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CARTA DE VIEWA 

Batallas sangrientas en la Universidad 
U n c a r i c a t u r i s t a v i e n e s a c a b a de 

p i n t a r a M i n e r v a c o n u n r e v ó l v e r e n 
u n a m a n o , q n b a s t ó n e n o t r a y u n 
c u c h i l l o e n t r e los d i e n t e s . E l d i a r i o 
que h a p u b l i c a d o e s t a c a r i c a t u r a p í o -
pone que u n a e s t a t u a s e m e j a n t e s e a 
p u e s t a a l a e n t r a d a de l a U n i v e r s i ­
d a d de V i e n a . 

E s o h u b i e r a re f l e jado b i e n e l e s p í r i ­
t u que r e i n a e n d i c h a U n i v e r s i d a d , 
q u e e n los ú l t i m o s a ñ o s h a a d q u i r i d o 
u n a r e p u t a c i ó n poco e n v i d i a b l e . E s ­
c á n d a l o s y r i ñ a s , a v e c e s s a n s r i e n -
tas , son e n e l l a c o s a poco m e n o s que 
d i a r i a . A n t e s , ias e s c u e l a s s u p e r i o r e s 
d e A u i s t r i a e r a n c o n s i d e r a d a s c o m o 
c e n t r o s i m p o r t a n t e s de c i e n c i a y h a ­
b í a n A t r a í d o a n u m e r o s a s gen te s h a s ­
t a d e l e x t r a n j e r o ; a h o r a , los e x t r a n ­
j e r o s h u y e n d e e s t a « A l m a M a t e r . . 
q u e s e h a t r a n s f o r m a d o e n u n foco 
d e p a s i o n e s p o l í t i c a s y e n u n t e a t r o 

s u ce lo . S o n j ó v e n e s q u e se d e d i c a n 
p o c o a los e s t u d i o s , p e r o e n t e r a m e n ­
t e a l a s ü u e r g a s y a los e s c á n d a l o s . 

B i e n s a b e n que sus h a z a ñ a s b é l i c a s 
q u e d a r á n i m p u n e s , y p r o v o c a n a d i a ­
r i o a los e s t u d i a n t e s s o c i a l i s t a s , de­
m ó c r a t a s y , natu ira lmente . , j u d í o s . E n 
l a ú l t i m a s e m a n a los d e s ó r d e n e s e n 
l a U n i v e r s i d a d , e n l a A c a d e m i a d e l 
C o m e r c i o M u n d i a l | y e n e l I n s t i t u t o 
T é c n i c o h a n t o m a d o p r o p o r c i o n e s t a n 
g r a v e s q u e l a s a u t o r i d a d e s se viteron 
o b l i g a d a s a c e r r a r p o r u n p l a z o i n ­
d e t e r m i n a d o t o d a s l a s e s c u e l a s s u p e ­
r i o r e s . * * * 

E n toi 'g í - e l l / s t u v i e i o n l u i í a r v e r ­
d a d e r a s b a t a l l a s c o n nujmerosote h e ­
r i d o s . Y eso s i n « c a u s a b e l l i » a l g u n a . 
S e n c i l l a m e n t e , l o s d i s c o n f o r m e s de­
c i d i e r o n e c h a r f u e r a d e Jas e s c u e l a s 
s u p e r i o r e s a los y a l a s e s t u d i a n t e s 

l a U n i v e r s i d a d p a r a p r o t e g e r a los 
© s t u j d i a n t e s de l a s p l u m a s d e ga l lo , e l 
e m b l e m a de l a « U n i ó n p a r a l a d e f e n ­
s a de l a P a t r i a » , s o b r e e l s o m b r e r o . 

A l d í a s i g u i e n t e , a q u e l l o s b r a v o s 
se venigaron d e s u d e r o r t a . Y a e n l a 
v í s p e r a d i r i g i e r o n a todos l o s s u y o s 
i n v i t a c i o n e s e s c r i t a s de p t e s e n t a r s e , 
a l a s n u e v e d e l a m a ñ a n a , a n t e e l 
I n s t i t u t o A n a t ó m i c o . E s t e i n s t i t u t o , 
d i r i g i d o p o r e l c o n o c i d o c i n í j a n o 
p r o f e s o r . T a n d l e r , s o c i a l i s t a qiue r e ­
p r e s e n t a u n g r a n p a p e l en l a v i d a 
m u n i c i p a l de V i e n a , e s t á r e p u t a d o de 
ro jo . T r a b a j a n a l l í c a s i e x c l u s i v a ­
m e n t e e s t u d i a n t e s d e a m b o s sexos 
qufi p e r t e n e c e n a l c a m p o i z q u i e r d i s ­
t a . L o s e s tu id iantes b é l i c o s d e l a 
« U n i ó n paira l a d e f e n s a de l a P a t r i a » 
se d i g n a n m u y r a r a m e n t e v i s i t a r l o . 

A h o r a , d e c i d i e r o n « d a r u n a b u e n a 
l e c c i ó n » no s o l a m e n t e a los e s t u d i a n ­
t e s r o j o s y j u d í o s ! , s i n o t a m b i é n a l 
p r o f e s o r T a n d l e r . E n s u s i n v i t a c i s o -
n e s e s c r i t a s a c o n s e j a r o n p r o v e e r s e 
d e « p e q u e ñ o s o b j e t o s » , o s e a , de c u ­
c h i l l o s . E s t e c o n s e j o f u é s e g u i d o . A 
l a s n u e v e de l a m a ñ a n a , e n n ú m e r o 

UNA CACERIA E N LOS JARDINES 
D E L PALACIO DE PEDRALBES 

Fué cazado un zorro que 
desde hacía meses venía 

causando destrozos 

d e g u e r r a e n t r e dos c a m p o s hos t i ­
l e s . 

¿ Q u i é n t i e n e l a c u l p a de e s t a t r i s ­
t e t r a n s f o r m a c i ó n ? U n grupo, r e l a t i ­
v a m e n t e r e d u c i d o d e e s t u d i a n t e s , 
p e r t e n e c i e n t e s a l a e x t r e m a d e r e c h a . 
E n s u m a y o r í a s o n h i j o s d e a l t o s d i g ­
n a t a r i o s o b i e n d e a r i s t ó c r a t a s , a los 
c u a l e s l a R e p ú b l i c a , h a q u i t a d o s u s 
p r i v i l e g i a s y t i e n e n b a s t a n t e s r a z o ­
nes p a r a o d i a r l a . 

L o s e s t u d i a n t e s r e a c c i o n a r i o s c o n s ­
t i t u y e n en l a U n i v e r s i d a d y d e m á s 
e s c u e l a s s u p e r i o r e s de V i e n a u n a m i ­
n o r í a í n f i m a , p e r o eso no l e s i m p i d e 
a t e r r o r i z a r a l a g r a n m a y o r í a y h a s ­
t a a los p r o f e s o r e s qrjs t i e n e n con­
c e p t o s p o l í t i c o s y s o c i a l e s d i s t i n t o s 
d e los s u y o s . 

A h o r a , d e s p u é s d e l a f o r m a c i ó n de 
los f a m o s o s b a t a l l o n e s n e g r o s , c u y o 
fin c o n s i s t e e n l u c h a r c o n t r a e l so­
c i a l i s m o y l a d e m o c r a c i a , los e s t u ­
d i a n t e s r e a c c i o n a r i o s o s t e n t a n u n a 
g r a n i n s o l e n c i a . I n g r e s a r o n e n l a s 
filas d e l a « U n i ó n p a r a l a d e f e n s a 
d e l a P a t r i a » ( q u e a s í s e l l a m a e s t a 
o r g a n i z a c i ó n d e r e c h i s t a b a t a l l a d o r a ) 
y s e e m p e ñ a n e n d a r m u e s t r a s de 

U n o de los m í t i n e s , e n l a U n i v e r s i d a d 
q u e s i m p a t i z a n c o n e l s o c i a l i s m o , a 
todos los i z q u i e r d i s t a s y , n a t u r a l ­
m e n t e , a l o s j u d í o s . C o m o e r a de s u ­
p o n e r , los a t a c a d o s s e de fendi i eron , 
d a modo q u e los a u d i t o r i o s y l e s p a ­
s i l l o s s e t r a n s f o r m a r o n e n t e a t r o s de 
g u e r r a . L a p o l i c í a e s t a b a f u e r a y , a 
p e s a r d e l a s m s i s t e n c i a s de u n o s 
d i p u t a d o s d e l P a r l a m e n t o , se n e g ó 
r o t u n d a m e n t e a i n t e r v e n i r . 

— ¡ N o t e n e m o s d e r e c h o a p e n e t r a r 
e n e l t e r r i t o r i o d e l a U n i v e r s i d a d ! 
d e c l a r ó iel j e f e de l a p o l i c í a . 

Y m i e n t r a s , e n l a U n i v e r s i d a d , se 
m a l t r a t a b a a l o s j ó v e n e s de u n o y 
o t r o s exo , s i r v i é n d o s e d e b a s t o n e s s y 
h a s t a de s i l l a s los a g e n t e s de l a se­
g u r i d a d s e c o n t e n t a b a n c o n e l p a p e l 
d e e s p e c t a d o r e s . P e r o p r o n t o s u c e d i ó 
u,n c a m b i o . U n c e n t e n a r de e s t u d i a n ­
t e s s o c i a l i s t a s q u e se h a l l a b a n f u e r a 
de l a U n i v e r s i d a d , e n e l I n s t i t u t o 
A n a t ó m i c o , a l e n t e r a r s e d e lo q u e 
pasaba-, a c u d i e r o n a l s o c o r r o de los 
e s t u d i a n t e s m a l t r a t a d o s . I n m e d i a t a ­
m e n t e , los quie m a l t r a t a b a n se d i e ­
r o n a l a f u g a . U n o de e l l o s l l a m ó a 
l a p o l i c í a y é s t a — o l v i d a n d o s u c o n ­
c e p t o de l a ' i n v i o l a b i l i d a d d e l t e r r i ­
t o r i o a c a d é m i c o — se p r e c i p i t ó e n 

I 
m m 

P r e c a u c i o n e s adoptadas por l a P o l i c í a en p r e v i s i ó n de d i s turb ios 
( F o t o S c h e r l ) 

d e unos d o s c e n t e n a r e s , a r m a d o s c o n 
b a s t o n e s y c u c h i l l o s , p e n e t r a r o n e n 
e l a u d i t o r i o , d o n d e e n s e ñ a b a e l p r o ­
f e s o r T a n d l e r r y e m p e z a r o n a l a n ­
z a r g r i t o s : « ¡ A b a j o ! , ¡ F u e r a ! ¡ A m ú r e ­
t e ! » , e t c é t e r a . E n v a n o e l p r o f e s o r 
l e s c o n j u r a b a no t u r b a r e l o r d e n ; f u é 
r o d e a d o c o n ges tos a m e n a z a d o r e s , y 
los a s i s t e n t e s f o r m a r o n a l r e d e d o r d e l 
p r o f e s o r u n a e s p e c i e de g u a r d i a p a ­
r a d e f e n d e r l e . 

U n m i n u t o d e s p u é s e s t a l l ó l a b a ­
t a l l a . . S e p e r c i b i e r o n g r i t o s , q u e j a s 
de los h e r i d o s , m a l d i c i o n e s . N u m e ­
rosos e s t u d i a n t e s s a l t a r o n p o r l a s 
v e n t a n a s a l a c a l l e . E l I n s t i t u t o se 
t r a n s f o r m ó e n u n a e s c e n a de g u e r r a 
e n t r e dos c a m p o s de f u e r z a s d e s i g u a ­
les u n o s i b a n a r m a d o s , o t r o se v i e ­
r o n s o r p r e n d i d o s y n a d a t e n í a n p a r a 
d e f e n d e r s e . 

• 
• # 

L o q u e los h i j o s h a c e n e n l a s es ­
c u e l a s s u p e r i o r e s , los p a d r e s , todos 
esos « P l u m a s d e g a l l o » , p e r t e n e c i e n ­
t e s a l a « U n i ó n p a r a l a d e f e n s a de l a 
P a t r i a » , p r o c u r a n h a c e r l o e n todo e l 
p a í s . Q u i e r e n p o r f u e r z a d e s a r r a i g a r 
d e é l a los s o c i a l i s t a s y d e m ó c r a t a s , 
i m p o n i e n d o a l p u e b l o s u v o l u n t a d , 
d a r u n g o l p e d e g r a c i a a l a R e p ú ­
b l i c a . 

E l G o b i e r n o d e S c h o b e r l e s p r e s ­
t a a p o y o y les d a á n i m o s . N o e n b a l ­
d e l e b a u t i z a r o n c o n e l n o m b r e d e 
« G o b i e r n o de g u e r r a c i v i l » . P e r o e l 
s e ñ o r S c h o b e r y los suyos n a d a c o n ­
s e g u i r á n . L a R e p ú b l i c a t i e n e de fenso ­
r e s s e g u i o s e n e l p a r t i d o s o c i a l i s t a , 
e n t r e l a c l a s e m e d i a y los i n t e l e c t u a ­
les . L o m o s t r a r o n l a s e l e c c i o n e s m u ­
n i c i p a l e s q u e a c a b a n de c e l e b r a r s e 
e n A u s t r i a I n f e r i o r : los s o c i a l i s t a s 
c o n s o l i d a r o n s u s p o s i c i o n e s e n l a s 
c i u d a d e s y e n los c a m p o s . H a s i d o 
u n a d u r a d e c e p c i ó n p a r a los r e a c c i o ­
n a r i o s . 

A d e m á s , t i e n e n p o c a s u e r t e e n e l 
e x t r a n j e r o . E l G o b i e r n o i n g l é s v e 
c o n m a l o s ojos l a s v e l e i d a d e s d e l G o ­
b i e r n o S c h o b e r y s u h o s t i l i d a d c o n t r a 
l a R e p ú b l i c a . E l m i n i s t r o de E s t a d o 
b r i t á n i c o , H e n d e r s o n , d e c l a r ó s i n r o ­
deos q u e I n g l a t e r r a no p u e d e s e r i n ­
d i f e r e n t e a lo q u e p a s a e n A u s t r i a . 
E s u n a a d v e r t e n c i a , y los « P l u m a s de 
g a l l o s , t e n d r á n q u e t o m a r l a e n c u e n ­
t a : A u s t r i a c o n t e m p o r á n e a no p u e d e 
p e r m i t i r s e e l l u j o d e b u r l a r s e d e l 
m u n d o . L o p a g a r í a d e m a s i a d o c a r o . . . 

A y e r , a p r i m e r a s h o r a s de l a m^. 

ñ a ñ a , se e f e c t u ó , en l o s j a r d i n e s de l 

P a l a c i o R e a l de P e d r a l b e s , u n a i n ­

teresante c a c e r í a . R e s u l t a d o de e l l a , 

f u é e l c o b r a r u n a m a g n í f i c a pieza, que 

desde h a c e t i e m p o h a c í a de las s u ­

y a s e n a q u e l l o s b e l l í s i m o s p a r a j e s . 

¡ U n a c a c e r í a e n P e d r a l b e s ! L a n o ­

t i c ia , que a l l l e g a r a noso tros f u é a c o ­

g ida c o n c i e r t a y jus t i f i cab le i n c r e ­

d u l i d a d , e r a lo su f i c i entemente s u ­

ges t iva p a r a que n o s dec id i era a c o m ­

p r o b a r l a . Y a l "co to" de P e d r a l b e s 

n o s d i r i g i m o s . 

L a no t i c ia e r a c i e r t a . D e s d e h a c í a 

c i n c o o se is m e s e s , u n z o r r o de g r a n 

t a m a ñ o h a b í a s e n t a d o s u s rea les e n 

los j a r d i n e s d e l P a l a c i o R e a l . ¿ C ó m o 

se i n t r o d u j o e n e l l o s ? N a d i e lo sabe . 

U n j a r d i n e r o n o s a p u n t ó l a idea de 

que a c a s o hub ie se p e n e t r a d o p o r u n o s 

boquetes ab ier tos a l r e p a r a r l a p a r e d 

de c e r c a . , P o s i b l e es , p e r o ¿ e s que 

p o r l a A v e n i d a de A l f o n s o X I I I y 

p o r l a de P e d r a l b e s a c o s t u m b r a n a 

c i r c u l a r z o r r o s ? P r o b a b l e m e n t e este 

e x t r e m o q u e d a r á e n e l mi s t er io . 

L a e x i s t e n c i a de l z o r r o f u é d e n u n ­

c i a d a n r o n t o p o r l o s f recuentes h a ­

l l a z g o s de c o n e j o s y p a l o m o s m u e r ­

tos. 

L a a b u n d a n c i a de u n o s y o tros h a ­

c í a f á c i l l a e x i s t e n c i a a l d a ñ i n o a n i ­

m a l . 

D a d a l a a l a r m a , los j a r d i n e r o s o j e a ­

ron los m a c i z o s de p l a n t a s y m a t o -

ra l e s y f u e r o n e n v a r i a s o c a s i o n e s 

.os que v i e r o n a l z o r r o fufrftivo, s i n 

poder d a r l e a l c a n c e . S e le p a r a r o n 

V i c t o r i a , «me , d u r a n t e sus estancias en 

e l P a l a c i o , lo h a c í a objeto de su 

p r e d i l e c c i ó n . 

E l h a l l a z g o de los res tos del ani-

m a l , entre u n o s arbus tos , c o n f i r m ó el 

t e m o r , y a a b r i g a d o por algunos, de 

É l c a p i t á n T r i g u e r o s c o n l a pieza 
c o b r a d a . — ( F o t o s D o m í n g u e z ) 

que fuese el z o r r o e n c u e s t i ó n el au­

tor de l a f e c h o r í a . Y entonces c r e c i ó 

e l deseo de a p o d e r a r s e de é l fuese 

c o m o fuese, d á n d o s e frecuentes ba­

t idas , e n u n a de l a s c u a l e s e l zorro 

l l e g ó a s er a c o r r a l a d o por los jardi­

neros , p u d i e n d o e s c a p a r . 

A y e r , a l a s siete de l a m a ñ a n a , en 

v i s t a de que todos los es fuerzas para 

E l g r u p o de c a z a d o r e s 

t r a m p a s y c e p o s , que e l a s tuto a n i ­

m a l d e s p r e c i ó o l í m p i c a m e n t e . 

A s í las c o s a s , c i er to d í a — n o h a c e 

de e l lo m u c h a s s e m a n a s — d e s a p a r e c i ó 

u n m a g n í f i c o c i sne n e g r o de los que 

e x h i b í a n s u a r r o g a n t e tipo e n el l ago 

s i tuado frente a la f a c h a d a p r i n c i p a l 

del P a l a c i o . C o m o p e n s a r en u n h u r t o 

e r a a b s u r d o , se c r e y ó e n u n a e s c a p a ­

tor ia , c o n ser é s t a m u y d i f í c i l . L a des ­

a p a r i c i ó n del m e n t a d o c i sne f u é m u y 

sent ida , por c u a n t o e r a el prec io so 

a n i m a l e l pre fer ido de l a R e i n a D o ñ a 

c a p t u r a r a l a n i m a l r e s u l t a b a n vanos, 

se o r g a n i z ó u n a c c e r í a en toda regí3» 

d i r i g i d a por e l c a p i t á n de los Mozos 

de E s c u a d r a , s e ñ o r T r i g u e r o s , Y Por 

e l of ic ia l s e ñ o r M a r t í n e z B a l d r i c h . 

L a p ieza f u é c o b r a d a . N o pudo ser 

c a p t u r a d a v i v a , c o m o era e l deseo 

todos y m u r i ó de u n certero balazo 

de l c a p i t á n T r i g u e r o s . 

E n lo suces ivo , los pa lomos y c0 

ne jos , que tanto a b u n d a n e n los Jar 

d i ñ e s de P e d r a l b e s , p o d r á n v i v i r t r a n ­

qui los . 
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L A V I D A L O C A L 

G A C E T I L L A S 

Viajeros 
- E n t r e los l l e g a d o s ú l t i m a m e n t e a 
n u e s t r a c a p i t a l , f i g u r a n los q u e m e n ­
c i o n a m o s a c o n t i n u a c i ó n : 

D o n J u a n R i p o l l , c o n t r a t i s t a , de 
S a u d r a ; d o n J o s é L a s t r a , p r o p i e t a r i o , 
de S e v i l l a ; d o n J o s é N ú ñ e z , m i l i t a r , 
de A l g e c i r a s , y d o n M a n u e l B o n i l l a , 
d i p l o m á t i c o , de C á d i z , , 

T o d o s s e h o s p e d a n e n e l H o t e l 
O r i e n t e , 

P A R A 

desde 25 ptas. a 125 otas. 

V e h í l s V i d a l 
32, Avda. Puerta Angel, 34 

7, Plaza Universidad, 7 

R e l a c i ó n de r a d i o s d e t e n i d o s p o r 
no h a l l a r s e e f d e s t i n a t a r i o y a d i s p o ­
s i c i ó n de q u i e n a c r e d i t e s e r l o , e n las 
O f i c i n a s de T r a n s r a d i o E s p a ñ o l a , S o ­
c i e d a d A n ó n i m a , R o n d a de l a U n i ­
v e r s i d a d , n ú m - 35: 

F i r e n z o , T u r r i P i r ó s c a f o A u g u s t u s i ; 
A l e x a n d r í a , A m a r a g g i ; H a m b u r g , M a -
l u q u e r ; G e n o v e , C á m a r a O l i v o , ' 53; 
B a d e m a a r g a u , S t u c k i C o n t r o l e u r , 
T r a f a l g a r , 31. 

l / í - P I Í A P I I P R fiahera£ l a v a b o s , etc. 
V C n U M O U t n R o n d a uTnVersidad. b 

D e los *a lbaceas t e s t a m e n t a r i o s de 
d o ñ a C e l e s t i n a N e g r e y N a d a l ( e n 
g l o r i a e s t é ) , se h a r e c i b i d o l a c a n t i ­
d a d de d o s c i e n t a s c i n c u e n t a p e s e t a s 
en e l M o n t e de P i e d a d d e l a V i r g e n 
de l a E s p e r a n z a , o r g a n i s m o d e p r é s ­
t a m o s p r e n d a r i o s de l a C a j a de P e n ­
s iones p a r a l a V e j e z y d e A h o r r o s , 
c a n t i d a d d e s t i n a d a a l d e s e m p e ñ o de 
p r é s t a m o s g a r a n t i z a d o s p o r r o p a s de 
p e r s o n a s n e c e s i t a d a s , a q u i e n e s se 
e n t r e g a r á n g r a t u i t a m e n t e m e d i a n t e 
l a s o l a p r e s e n t a r i ó n d e l r e s g u a r d o o 
p a p e l e t a de e m p e ñ o p o r e l p r o p i o 
p r e s t a t a r i o , 

L a s l i s t a s de los p r é s t a m o s c a n c e ­
lados c o n e s t a l i m o s n a , s e p u b l i c a r á n 
en b r e v e y p o d r á n s e r c o n s u l t a d a s e n 
e l v e s t í b u l o de l a s o f i c i n a s d e l M o n ­
te de P i e d a d , c a l l e de O r t i g o s a , 2, b a ­
jos, d u r a n t e las h o r a s de d e s p a c h o , 

De/a conyo ouevós ¿os 
dóje/os c/ep/a/ay oro. 

E s t á n u l t i m á n d o s e los d e t a l l e s p a r a 
l a o r g a n i z a c i ó n de u n g r a n b a i l e , c o n 

. que los e s t u d i a n t e s : q u i e r e n d e s p e d i r 
a l a a c t u a l r e i n a d é l a s m o d i s t i l l a s , 
p r ó x i m a l a f e c h a e n q u e h a b r á de 
e l e g i r s e l a n u e v a s o b e r a n a . 

E l f e s t i v a l , que t e n d r á l u g a r e l 
d í a 23, e n los s a l o n e s d e l g r a n C a s i ­
no de S a n S e b a s t i á n , t e n d r á g r a n i m ­
p o r t a n c i a . 

Café üestítutení TiVOü 
C u b i e r t o de s'so p e s e t a s 

E n t r e m e s e s 
D o s p l a t o s a e l eg ir de la c a r t a 

H e l a d o o f l an 
F r u t a de l t i e m p o 

V i n o T I V O L I ( c o m p r e n d i d o ) 

C u b i e r t o de 7'so p e s e t a s 
E n t r e m e s e s 

T r e s p la tos a e l eg i r de l a c a r t a 
H e l a d o o f l a n 

F r u t a 
V i n o T I V O L I ( c o m p r e n d i d o ) 

G r a n d e s c o n c i e r t o s todos los d í a s 
tarde y n o c h e 

E l domingo p r ó x i m o , a las cuatro y 
media de la tarde, en el s a l ó n de actos 
del R e a l Internado de las E s c u e l a s P í a s 
de S a r r i á , se c e l e b r a r á — c o n l a acos­
tumbrada br i l lantez—la s e s i ó n inaugu­
ra l de curso y reparto de premios del 
anterior. 

E l acto s e r á presidido por nuestros 
primeras autoridades y el s a l ó n e s t a r á 
a r t í s t i c a m e n t e adornado. 

C A L E F A C C I O I N I D E A L 

E S T U F A J . M. B . 
V A L E N C I A , 346 - T e l é f o n o 73016 

L a C o o p e r a t i v a O b r e r a « L a F l o r 
a e M a y o » , e l d o m i n g o , a l a s d i e z de 

w l n a ñ a n a ' y e n s u l o c a l c e n t r a l , 
W a d - R S S ) c e i e b r a r á r e u n i ó n ge . 
n e r a l . 

R O L D O S - T I R O L E S E S . S . A . 
E l C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n , de 

e s t a i m p o r t a n t e e n t i d a d se c e l e b r ó 
a y e r , e n B a r c e l o n a , b a j o l a P r e s i d e n ­
c i a d e l E x c m o . S r . D o n J u a n M a n u e l 
d é U r q u i j o y U s s i a , y c o n l a a s i s t e n ­
c i a de los s e ñ o r e s C o n s e j e r o s : D o n 
I g n a c i o H e r r e r o , M a r q u é s de A l e d o , 
D o n R a f a e l R o l d ó s , D o n M a n u e l P é ­
r e z A g u i r r e , D o n R o d o l f o P.' d e l P r a ­
do, D o n L u i s G i s p e r t y D o n S i m ó n 
P é r e z A g u i r r e , y p a r a i n f o r m a r d e 
S u c u r s a l e s a s u c a r g o los s e ñ o r e s 
D o n R u p e r t o R o l d ó s y D o n F r a n c i s ­
co A r d i d e n r e p r e s e n t a c i ó n de l a 
S u c u r s a l de Z a r a g o z a , y D o n A l f o n ­
so R e y e s M o r e n o e n r e p r e s e n t a c i ó n 
de l a S u c u r s a l d e l a z o n a N o r t e de 
E s p a ñ a , S a n S e b a s t i á n , B i l b a o , S a n ­
t a n d e r y G i j ó n - * 

P o r u n a n i m i d a d se a c o r d ó e l n o m ­
b r a m i e n t o de C o n s e j e r o a f a v o r d e 
D o n F r a n c i s c o de U r q u i j o y de F e ­
d e r i c o . T o m á r o n s e t a m b i é n o t r o s i m ­
p o r t a n t e s a c u e r d o s , q u e e n b r e v e p o ­
d r á n h a c e r s e p ú b l i c o s y q u e d e m o s ­
t r a r á n e l e n o r m e i n c r e m e n t o q u e es­
t a i m p o r t a n t e S o c i e d a d h a a d q u i r i d o 
e n e l poco t i e m p o que l l e v a f u n c i o ­
n a n d o c o m o t a l . 

E x i s t e e n F l o r e n c i a u n T e a t r o de ­
n o m i n a d o L a P é r g o l a , f a m o s o p o r su, 
s i g n i f i c a c i ó n e n l a H i s t o r i a de l a m ú ­
s i c a ; e s t á r e g i d o p o r t r e i n t a I n m o v i l l 
y s u p r o p i e d a d e s t á v i n c u l a d a c a s i 
e n l a s m i s m a s f a m i l i a s que lo c r e a ­
r o n e n 165Ü, 

N o menos" f a m o s o es e l R e s t a u r a n t 
L a P é r g o l a de n u e s t r a E x p o s i c i ó n , 
c u y a t e r r a z a h a q u e d a d o c o n v e r t i d a 
e n u n e s t u c h e de c r i s t a l y c o n c a l e ­
f a c c i ó n . 

H o y , a l a s d i e z de l a n o c h e , e l 
reverendo doctor don J o s é G r o s R a g n e r , 
ex c a t e d r á t i c o del Seminar io de B a r ­
celona, d a r á en el Centro M o r a l de P u e ­
blo Nuevo, P u j a d a s , 176 y 178, la ter­
c e r a conferencia del C u r s i l l o de A l t a 
C u l t u r a re l ig iosa " E l Pontif icado R o ­
mano a t r a v é s de los siglos", que cele­
b r a esta E n t i d a d . 

E l tema de l a conferencia de m a ñ a n a 
e s : " Perspec t iva h i s t ó r i c a de las r e l a ­
ciones entre el Papado y el poder c i v i l " . 

D E S P U É S D E L A C O M V D A 
le será m u y grata sabo­
rear una deliciosa taza de 

T É M O M N I M A N 
A c r e d i t a d o d e s d e h a c e u n s i g l o . 

E n l a s e s i ó n que c e l e b r a r á h o y , 
a l a s s i e t e d e l a n o c h e , e n s u lo ­
c a l l a S o c i e d a d M é d i c o - F a r m a c é u ­

t i c a de los S a n t o s C o s m e y D a m i á n , 
e l d o c t o r H . P u i g y S a i s , d e s a r r o l l a ­
r á e l t e m a : « I n d i c a c i ó n de l a C é s a -
r e a P o s t - m o r t e m , r e s p o n s a b i l i t a t d e l 
m e t j é d e c a p s e l e r a , d e l t o c o l e g i de 
l a f a m i l i a e n s e m b l a n t s c a s o s » . 

Joles veritable ocas ió 
P o r a c o m p r a r j o i e s a bon p r c u , a n o u 
a l a J o i o r i a M A G R I S A , T a l i e r s . , 41 . 

M a ñ a n a v i e r n e s . d í a 22, a l a s 
d i e z de l a n o c h e , f e s t i v i d a d de S a n ­
t a C e c i l i a , l a s e c c i ó n c o r a l d e l « C a s a l 
de i s L l u i s o s » , de G r a c i a , c e l e b r a r á l a 
fiesta d e s u p a t r o n a c o n u n a v e l a d a 
m u s i c a l , e n l a q u e t o m a r á n p a r t e los 
c o n g r e g a n t e s s e ñ o r e s V a c a r e , , l a se ­
ñ o r i t a B e a t r i z A l a b a r t y l a s e c c i ó n 
c o r a l , q u e i n t e r p r e t a r á , b a j o l a d i ­
r e c c i ó n d e l m a e s t r o s e ñ o r J o s é L ó ­
pez , e l s i g u i e n t e r e p e r t o r i o : « E l s 
P a s t o r e t s » , M i l l e t ; « S e r e n a t a » , O t t o ; 
« F l o r s de M a i g » , C l a v é ; « L ' E m i -
g r a n t » . V i v e s ; « C a n s ó d e n o i s » , G r i e g 
E n e s t a v e l a d a y p o r d e f e r e n c i a a l 
« C a s a l d e i s L l u i s o s » t o m a r á p a r t e 
t a m b i é n e l c u a r t e t o v o c a l « S a n t a C e -
c i i a » , q u e i n t e r p r e t a r á d i v e r s a s c a n ­
c i o n e s de s u e s c o g i d o r e p e r t o r i o . 
A u g u r a m o s u n é x i t o . 

i L i L L 1 L K l A de B a r c e l o n a 

C A L E E L A , 1 ( P l a z a K e g o m i r ) 

L a « J o v e n t u r t S a r d a n i s t a P e p V e n ­
t u r a » , c e l e b r a r á m a ñ a n a , a l a s d i e z 
de l a n o c h e , u n a c o n f e r e n c i a a c a r ­
go d e l s e ñ o r M a r c e l i n o U r p i n e l l y 
V i r g i l i , s o b r e e l t e m a : « C o n s i d e r a -
c i o n s i m p o r t a n t s s o b r e e l f o l k - l o r e 
de l a n o s t r a t é r r a » . 

D i c h o a c t o t e n d r á l u g a r e n l a s a l a 
de a c t o s d e l A t e n e o E n c i c l o p é d i c o 
P o p u l a r , C a r m e n , 30, p r i n c i p a l , 

C A L E F A C C I O N I D E A L 

E S T U F A J . M. B . 
V A L E N C I A , 346 - T e l é f o n o 73016 

L a A s o c i a c i ó n U n i v e r s i t a r i a d e E s ­
t u d i a n t e s C a t ó l i c o s d e D e r e c h o y F i ­
l o s o f í a y L e t r a s , c e l e b r a r á , e n s u 
l o c a l s o c i a l , R i v a d e n e y r a , 4, s e g u n ­
do, l a J u n t a g e n e r a l a n u a l r e g l a m e n ­
t a r i a , m a ñ a n a viernes1, a l a s 19 ho­
r a s . 

E l m e j o r r e m e d i o p a r a 

E L P E O R c a t a r r o 

J A R A B E O R I V E , 4 * 4 0 p t s . 

L a S o c i e d a d C a t a l a n a de P i e d i a t r i a 
c e l e b r a r á s e s i s i ó n c i e n t í f i c a o r d i n a ­
ria, h o y j u e v e s , a l a s d i e z d e l a n o ­
c h e , e n l a q u e e l d o c t o r W e n n b e r g 
h a r á u n a c o m u n i c a c i ó n s o b r e « U n 
caso de e s c l e r o é d e m a e n u n n i ñ o de 

peso e x c e s i v o » . 

M A J E S T I C H O T E L 
Y R E S T A U R A N T 

C u b i e r t o s a p r e c i o í i j o y a l a C a r t a 
O r q u e s t a — S a l o n e s e s p e c i a l e s p a r a 

B o d a s , B a n q u e t e s y F i e s t a s 

H O M E N A J E A L S E Ñ O R L A S A R ­
T E . — L a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a d e l 
h o m e n a j e que u n g r u p o d e e l e c t r i ­
c i s t a s y a n e x o s d e d i c a a l i n g e n i e r o 
j e f e d e l s e r v i c i o e l é c t r i c o de n u e s t r o 
C e r t a m e n , p o n e e n c o n o c i m i e n t o de 
¡los s e ñ o r e s que d e s e e n a s i s t i r a l 
b a n q u e t e , que se c e l e b r a r á e n e l R e s ­
t a u r a n t de M i r a m a r , de l a E x p o s i ­
c i ó n e l d í a 23, a l a s 9'15 d e l a n o ­
c h e , q u e l a i n s c r i p c i ó n q u e d a r á c e -
r a d a m a ñ a n a v i e r n e s , a l a s s i e t e de 
l a t ,arde. 

E l p r e c i o d e l t í q u e t s e r á de 30 p e ­
s e t a s i n c l u i d o s los v i a j e s de i d a y 
v u e l t a e n a u t ó m n i b u s d e s d e l a e n ­
t r a d a p r i n c i p a l de l a E x p o s i c i ó n ( i n ­
t e r i o r d e l r e c i n t o ) . 

L o s t í q u e t s p u e d e n r e c o g e r s e e n 
'os s i g u i e n t e s p u n t o s de v e n t a : 

L l o p i s y S a n z . M u n t a n e r , 19; V i u ­
d a de J o s é B u x ó , P r o v e n z a , 257; M a ­
q u i n a r i a E l é c t r i c a , C o r t e s , 416; J o s é 
M a r í a T r u l l o l s , A v i ñ ó , 7 b i s ; J u l i o 
R o s e n k e v i t c h , V a l e n c i a . 331 y e n e l 
r e c i n t o d e l a E x p o s i c i ó n p u e d e n p e ­
d i r s e a M a n u e l O r t i l l e s - P u e b l o E s ­
p a ñ o l , c a l l e C o n q u i s t a , 1 y a J e s ú s 
M a t e u , e n e l S e r v i c i o E l é c t r i c o . 

P a r a g é n e r o s i 

d e p u n t o j 
en todas sus clases y medidas • 

F . V e h í l s V i d a l I 
• 

32, Avda. Puerta Angel, 34 • 
7, Plaza Universidad, 7 • 

L a P e ñ a d e l T r e c e c e l e b r ó s u r e ­
g l a m e n t a r i a r e u n i ó n , q u e t u v o l u g a r 

e n e l R e s t a u r a n t P a t r i a , c o n c u r r i e n ­
do c e r c a de u n c e n t e n a r d e c o m e n ­
s a l e s . 

D e s p u é s d e l á g a p e , se p a s ó a des­
p a c h a r los d i s t i n t o s a s u n t o s q u e 
c o n s t a b a n e n e l O r d e n d e l d í a . 

S e a c o r d ó c e l e b r a r u n f e s t i v a l e n 
e l l o c a l s o c i a l de l a P e ñ a , S a l a C a p -
s i r . 

S a l e e l s o l . a l a s 6'46. 
S e p o n e a l a s 4,27. 
S a l e l a l u n a a l a s 8'53. 
S e p o n e a l a s 1 1 Í 4 4 . 
S a n t o s de h o y . — L a P r e s e n t a c i ó n 

de N u e s t r a S e ñ o r a . — S a n G e l a s i o I , 
p a p a ; A l b e r t o , ob i spo y m á r t i r ; M a u ­
r o , ob i spo; C o l u m b a n o . a b a d ; H e l i o -
doro , m á r t i r ; H o n o r i o . E u s t i s n i ó y 
E s t e b a n , m á r t i r e s ; C e l s o , C l e m e n t e , 
D e m e t r i o y H o n o r i o , m á r t i r e s ; R u f o , 
c o n f e s o r . — S a n t a E r i g i d a , a b a d e s a . 

S a n t o s d e m a ñ a n a . — S a n t a C e c i l i a , 
v i r g e n y m á r t i r ; F i l e m ó n y s u e s p o s a 
A p i a . m á r t i r e s ; P r a g m a c i o , o b i s p o ; 
M a u r o , M a r c o y E s t e b a n , m á r t i r e s . 

CAMISERIA 
GABANES 
PASEO d e GRACIA.95 

M a ñ a n a v i e r n e s , a l a s d i e z de l a 
n o c h e , e l d o c t o r d o n L u í s L l a g o s t e r a , 
d a r á e n e l C e n t r e E x c u r s i o n i s t a d e 

C a t a l u n y a , l a s e g u n d a de s u s a n u n c i a ­
d a s c o n f e r e n c i a s s o b r e e l t e m a « R e ­
c o r d s d ' u n r e c e n t v i a t g e a R u s s i a » . 

C o m o e n l a a n t e r i o r , e s t a c o n f e ­
r e n c i a s e r á t a m b i é n i l u s t r a d a c o n 
p r o y e c c i o n e s . A d e m á s se p r o y e c t a r á 
u n a p e l í c u l a o b t e n i d a e n e l c u r s o d e l 
v i a j e , p o r d o n N a r c i s o A l v a r e z . 

B A r » | | C P T R A J E S 
M 13 U EL í t Rambla Cataluña. 59, oral. 

<2>o<^> 
E l O r f e ó n C o y a , d e l C e n t r o A r a ­

g o n é s , h a o r g a n i z a d o u n a s e l e c t a v e ­
l a d a p a r a m a ñ a n a v i e r n e s , a l a s d i e z 
de l a noche^ e n c o n m e m o r a c i ó n d e l a 
f e s t i v i d a d de S a n t a C e c i l i a , p a t r o n a 
de l a m ú s i c a , y e n l a c u a l se de s ­
a r r o l l a r á e l s i g u i e n t e p r o g r a m a : 

E n t r e g a a l a J u n t a D i r e c t i v a d e 
u n c u a d r o c o n t e n i e n d o l a s f o t o g r a ­
f í a s d e t o d o s los o r f e o n i s t a s , p r o f e -
isores y C o m i s i ó n . 

R e p a r t o d e d i p l o m a s a los a l u m n o s 
d e l a s o l a j e s de p i a n o y so l feo . 

L e c t u r a d e las m á x i m a s e s c r i t a s 
p o r los o r f e o n i s t a s p a r a s e r c o l o c a ­
d a s e n e l a a l ó n de e n s a y o s . 

T e r m i n a r á e l a c t o c o n u n b a i l e 
f a m i l i a r . 

Q u e d a n i n v i t a d o s t o d o s los soc io s 
y f a m i l i a s , c o m o i g u a l m e n t e los p r o ­
t e c t o r e s d e l O r f e ó n . 

S U E T E R S 
C a b a l l e r o , S e ñ o r a y N i ñ a s 
:: G r a n d e s o p o r t u n i d a d e s :: 

S u é t e r S r a . , c o l r s l i s o s , a 6'50 
» » g r a n f a n t a s í a , » 9'75 

T r a j e S r a . , g r a n m o d a , » 16'75 
P u l l o v e r c a b a l l e r o , n d a d . » 6'50 
S u é t e r , c u e l l o c b a t a , n i ñ o .» 5'25 
B u f a n d a s p a ñ e t e , n d a d . , » 1'95 
T r a j e s c a b a l l e r o , a f e l p a ­

dos, m a r c a O S O , » 7'95 

N A D I E T A N B A R A T O 

C A M I S A S 
C a m i s a s V i c t o r i a c o n r e f u e r z o s 
E n p e r c a l s u p e r i o r , a G^O 
E n p o p e l í n e x t r a , a 8'75 
C a m i s a s f r a n e l a , » 5'50 

CAMISERIA CONDAL 
C O N D A L , 32, j to . V i a L a y e t a n a | 
V E N T A S M A Y O R Y D E T A L L 

A y e r t a r d e f u é a u x i l i a d a e n e l 
D i s p e n s a r i o de S a n A n d r é s , L u i s F e r ­
n á n d e z J i m é n e z , c u y a e d a d se i g n o ­
r a , de of ic io a l b a ñ i l , h a b i t a n t e e n l a 
c a l l e R o s e l l ó n , 544, c u a r t o , p r i m e r a , 
que p r e s e n t a b a f u e r t e c o n m o c i ó n ce ­
r e b r a l y v i s c e r a l y p r o b a b l e f r a c t u ­
r a de l a b a s e d e l c r á n e o , de p r o n ó s t i ­
co g r a v e , c a u s a d a s p o r h a b e r s e c a í d o , 
c u a n d o t r a b a j a b a , de sde l a c ú s p i d e d e 
u n a c h i m e n e a de 33 m e t r o s d e a l t u r a 
de l a f á b r i c a de p r o d u c t o s q u í m i c o s 
de los s e ñ o r e s A r g e m í y C o m p a ñ í a , 
s i t a e n l a c a l l e de E s t é b a n e z . 

E l l e s i o n a d o , d e s p u é s de s e r c u r a ­
do de p r i m e r a i n t e n c i ó n e n e l D i s ­
p e n s a r i o , p a s ó a l H o s p i t a l d e l S a g r a d o 
C o r a z ó n , e n v i s t a de l a g r a v e d a d de 
s u e s t a d o . 

ABRIGOS 
C O N F E C C I O N A D O S 

L L E N A S 
P E T R I T X O L . 1 8 

P r o s i g u i e n d o e n s u v i s i t a p o r l a 
c i u d a d los e s c o l a r e s s u b v e n c i o n a d o s 
p o r e l A y u n t a m i e n t o d e Z a r a g o z a , 
r e c o r r i e r o n a y e r m a ñ a n a e l p u e r t o 
e n u n a g a s o l i n e r a v i s i t a n d o e l d i q u e 
f l o t a n t e , l a e s c o l l e r a y m u e l l e s . T u ­
v i e r o n o c a s i ó n de v e r l a m o t o n a v e 
« I n f a n t e D o n J a i m e » , d o n d e f u e r o n 
o b s e q u i a d o s p o r l a C o m p a ñ í a T r a s -
m e d i t e r r á n e a . 

P o r l a t a r d e p r o s i g u i e r o n e n s u s v i ­
s i t a s a l a E x p o s i c i ó n , r e c o r r i e n d o los 
P a l a c i o s d e l V e s t i d o , M a q u i n a r i a T e x -

E L T I E M P O 

E L 1 Í U E N T I E M P O S E V A 
E s t a d o d e l t i e m p o e n C a t a l u ñ a , 

a l a s ocho h o r a s : 
E l b u e n t i e m p o que r e i n a b a es­

tos d í a s p o r n u e s t r a r e g i ó n , p i e r d e 
e s t a b i l i d a d , a u m e n t a n d o Iíis n u b e s 
c o n v i e n t o s flojos d e l S u d o e s t e fa ­
v o r a b l e p a r a q u e se p r o d u z c a n 
a l g u n o s a g u a c e r o s . 

L a t e m p e r a t u r a m í n i m a de es­
t a m a d r u g a d a h a s ido de c u a t r o 
g r a d o s b a j o c e r o e n P o b l a de S e ­
g u r . 

t i l y A g r i c u l t u r a , s i endo o b s e q u i a d o s 
p o r e l S t a n d de l a « V e n e c i a n a » y 
e n e l d e l « S i n d i c a t o de I n i c i a t i v a s » . 

U l t i m a m e n t e v i s i t a r o n e l C e n t r o 
A r a g o n é s ,donde f u e r o n r e c i b i d o s p o r 
l a J u n t a e n p l e n o , C o m i s i o n e s de F i e s 
t a . I n s t r u c c i ó n y B e n e f i c e n c i a ; v i s i t a ­
r o n e l O r f e ó n G o y a y d e m á s d e p e n ­

d e n c i a s , s i e n d o o b s e q u i a d o s c o n p a s ­
tas y c h a m p a g n e . 

oni s 
y de e x t r a n j e r o s y n a c i o n a l e s 

A OqHÍíI Ca l i© S a n t a A n a ^ 
• O c l U l d . ( C e r c a R a m b l a s ) . 

E l s e ñ o r d e l e g a d o h a s e ñ a l a d o p a ­
r a m a ñ a n a los s i g u i e n t e s p a g o s : 

D o n A m a d e o C a s a j u , a n a , 223,15 pe ­
s e t a s ; don M a r i a n o C o r t , 250; d o n 
F r a n c i s c o C a n d i , 3,819'08; don L u i s 
F e r r e r V i d a l , 30.585,94; d o n V i c e n t e 
G u i ñ á n , 1.527,70; d o n A n t o n i o Y a n c e , 
2.000; d o n A n t o n i o P i e r a , 19.760; d o n 
F r a n c i s c o P l a t ó n s , 1.000; d o n E n r i ­
q u e P l á , 2.285.79; don S e b a s t i á n C a l -
d e n t é y , 592,20; d o n F e d e r i c o D a l m a u , 
20.609,20; M a r i s t a n y H e m a s , p e s e t a s 
39.899,48; d o n A n g e l P e l a z , 2 500; d o n 
J u l i o M a n t o r i o , 2.472,24; U l i s e s S a l t s 
1.361,34; d o n R a f a e l V a l l e t , 4.214,07; 
C i n z a n o V e r m o u t h , 2.691,76; s e ñ o r e s 
B o s c h y" C o m p a ñ í a , 7.414.94; don E n ­
r i q u e C a t á , 2.746,75. 

— M . A s u e r o y E l e c t r . , P t a . A n g e l , 36. 

G O B I E R N O C I V I L 
E L P L E N O D E L P A T R O N A T O 

D E L A H A B I T A C I O N 
A y e r tarde, bajo la presidencia del 

gobernador c iv i l , se r e u n i ó el pleno del 
Patronato de la H a b i t a c i ó n , durando la 
s e s i ó n desde las cuatro y media hasta 
las seis de l a tarde. 

Q U E D O C O N S T I T U I D A L A C O ­
M I S I O N I N F O R M A D O R A D E L A 

I N D U S T R I A T E X T I L 
B a j o la, presidencia del gobernador c i ­

v i l q u e d ó constituida ayer tarde la C o ­
m i s i ó n I n f o r m a d o r a de la Indus tr ia T e x ­
t i l , asistiendo entre otros representantes, 
el del Sindicato de Tejedores , la cual 
debe dar a la mayor brevedad su dicta­
men sobre la s i t u a c i ó n de la industria, 
pudiendo tomarse un plazo p'equeño en 
caso de no serle posible presentar se­
guidamente el dictamen. 

L a C o m i s i ó n , en v ista del mucho t r a ­
bajo que pesa sobre ella t e n d r á que ce­
lebrar cada semana dos reuniones. 

Ha sido detenido e! supuesto 
autor de un crimen ocurrido 

en Madrid 
P o r los a g e n t e s de l a B r i g a d a de 

I n v e s t i g a c i ó n C r i m i n a l , s e ñ o r e s O n -
r u b i a y C o r t é s h a s i d o d e t e n i d o e n u n a 
c a s a de l a A v e n i d a M i l á n s d e l B o s c h , 
u n i n d i v i d u o l l a m a d o F r a n c i s c o R o ­
s a l e s ( a ) F r a s q u i t i l l o , a l q u e se c o n ­
s i d e r a a u t o r de l a m u e r t e de u n s u ­
j e t o l l a m a d o J u l i á n , y apodado « E l 
O l l i t o » . h e c h o o c u r r i d o e l d í a 27 de 
m a y o ú l i t m o , e n u n a t a b e r n a de l a 
c a l l e de R a m ó n P r e s i l l a ( P u e n t e V a -
l l e c a s ) , M a d r i d . 

R o s a l e s v i v í a e n l a c a s a donde h a 
s i d o d e t e n i d o c o m o r e a l q u i l a d o , ex ­
p r e s a n d o l l a m a r s e , c u a n d o p a s ó a 
o c u p a r e l p i so , E m i l i o M e d r a n o C a ­
l a i s , 

I n t e r r o g a d o p o r los r e f e r i d o s a g e n ­
t e s t e r m i n ó d e c l a r a n d o s u v e r d a d e r o 
n o m b r e . A ñ a d i ó que , e n e f e c t o , se 
e n c o n t r a b a e n l a t a b e r n a de l a c a ­
l l e de R a m ó n P r e s i l l a c u a n d o f u é 
m u e r t o « E l O l l i t o » , a l q u e c o n o c í a , 
p e r o q u e no f u é é l qt^ien lo m a t ó . 

E l d e t e n i d o e s t á r e c l a m a d o t a m ­
b i é n p o r e l J u z g a d o de S e v i l l a p o r los 
d e l i t o s de r o b o y t e n e n c i a d e a r m a 

s i n l i c e n c i a y p o r l a D i r e c c i ó n G e n e ­
r a l de S e g u r i d a d . 

U n o de es tos d í a s s e r á t r a s l a d a d o 
a M a d r i d p a r a s e r p u e s t o a d i s p o s i ­
c i ó n d e l J u z g a d o que i n s t r u y e e l su,-
m a r i o p o r e l c r i m e n d e l q u e r e s u l t ó 
m u e r t o « E l O l l i t o » . 
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L a E X P O S I C I O N I N T E R N A C I O N A L 

D E B A R C E L O N A 

Gongresos de Genealogía 
Nobiliaria y Heráldica a 
Fuero de España e Inter­

nacional de Historia de 
España 

R E C E P C I O N E N E L A Y U N ­
T A M I E N T O 

A y e r t a r d e se c e l e b r ó e n el S a l ó n 
de C i e n t o u n a b r i l l a n t e r e c e p c i ó n en 
h o n o r de l a s i l u s t r e s p e r s o n a l i d a d e s 
que t o m a n p a r t e e n los. C o n g r e s o s 
de H e r á l d i c a y de H i s t o r i a de E s -

F u e r o n r e c i b i d o s p o r e l a l c a l d e se­
ñ o r B a r ó n de V i v e r , t e n i e n t e s de a l ­
e l a d a s e ñ o r e s B a r n é , N a v a r r o P e -
r a r n a u . V í a V e n t a l l ó ; c o n c e j a l e s j u ­
r a d o s s e ñ o r e s C u y a s , M a r i n é y C a y 
rievs M o ñ t e l l á , y c o n c e j a l e s s e ñ o r e s 
D a l m a s e s , M a r í n , T m t o r é , J a n c r , 
G a r r i g a P a l a u , y doc tor D o m e n e c h 
M a r t í . 

E n t r e l a s a r i s t o c r á t i c a s p e r s o n a l i ­
d a d e s que a s i s t i e r o n v i m o s e n t r e 
o t r a s , a l o s s e ñ o r e s m a r q u é s de S a n -
d i n , m a r q u é s de D o u y f a m i l i a , b a ­
r ó n de A l b i , m a r q u e s e s de B a l a n z ó , 
c o n d e de A r ó l a s , s e ñ o r a de L l o p i s , y 
de J u m a r , s e ñ o r a D o m e n e c h de C a ­
n - l i a s , s e ñ o r a de D o m e n e c h M a r t í , 
m a r q u é s de R a f a l , c o n d e de V a l l e l l a -
no, doc tor M a r t í n e z V a r g a s , d o c t o r 
G ó m e z d e l C a m p i l l o , d o c t o r L a t o r r e , 
s e ñ o r e s C a r r e r a s C a n d i , G o l f e r i c h s , 
ios e x t e n i e n t e s de a l c a i d e s e ñ o r e s 
d o n J o s é M a r í a de N a d a l y C a m p , y 
el b a r ó n de C a s a S o l é , e n r e p r e s e n ­
t a c i ó n de l a R e a l do H i j o s d a l g o s de 
Ja N o b l e z a de M a d r i d . 

L o s c o n g r e s i s t a s f u e r o n o b s e q u i a ­
dos p o r e l A y u n t a m i e n t o c o n u n es-
p l é n d i d ó l u n c h , y e l acto , en el que 
no h u b o d i s c u r s o s , f u é a m e n i z a d o 
por e l S e p t i m i n o q u e c o n t a n t o a c i e r ­
to d i r i g e e l m a e s t r o s e ñ o r C a s a ñ é , 
s u b d i r e c t o r de l a B a n d a M u n i c i p a l . 

L a s d a m a s f u e r o n o b s e q u i a d a s c o n 
p r e c i o s o s r a m o s de. f l ores . 

S E R I E D E F E S T I V A L E S 
I N F A N T I L E S 

, O r f í - a n i z a d a p o r l a A s o c i a c i ó n N a -
c i o n a l de F a b r i c a n t e s de J u g u e t e s y 
A r t í c u l o s de B a z a r , t e n d r á efecto 
p r ó x i m a m e n t e e n e l P a l a c i o de l a s 
A r t e s I n d u s t r i a l e s y A p l i c a d a s de l a 
E x p o s i c i ó n , u n a s e r i e de F e s t i v a l e s 
I n f a n t i l e s , d u r a n t e l o s c u a l e s se ob­
s e q u i a r á c o n u n j u g u e t e a c a d a n i ­
ñ o de los q u e c o n c u r r a n a é l . 

D i c h o j u g u e t e l e s s e r á e n t r e g a d o 
a l a e n t r a d a d e l c i t a d o P a l a c i o . 

A d e m á s , y d u r a n t e e l f e s t i v a l , se 
p r o c e d e r á a l sor teo de o tros s e i s bo-
n i í o s j u g u e t e s . 

E s t o s f e s t i v a l e s t e n d r á l u g a r todos 
los j u e v e s , a p a r t i r d e l d í a 28 d e l 
a c t u a l 

Periodistas que han visita­
do la Gasa de la Prensa 

H a n v i s i t a d o ú l t i m a m e n t e l a C a s a 
de l a P r e n s a : d o n E m i l i o F e r r e r , de 
«El S o l » , de M a d r i d ; d o n B a s i l i o M a r ­
t í n , d e l « D i a r i o de H u e s c a » ; d o ñ a A n ­
g é l i c a P a l m a , p e r i o d i s t a p e r u a n a ; 
M r . P i e r r e R o u q u e t t e , de l a « R e v u e 
de C a t a l o g u e » , de M a r s e l l a ; d o n Jo -
s e p h M a g n a n , d e l « S y n d i c a t de l a 
P r e s s e M a r s e i l l a i s e » ; don M a x i m i l i a ­
n o C l a v o , de « L a V o z » , de M a d r i d ; 
d o n J o a q u í n X a u d a r ó , de «A B C» , 
de M a d r i d ; d o n J o s é O l i v a M a r t í ; 
d e l « H e r a l d o de B e u s » ; d o n J o s é C a s ­
t i l lo C a ñ e t e , de « M á l a g a D e p o r t i v a » ; 
M r . A n t o i n e M a L e r e s , de « l ' E c h o d u 
M i d i » , de N a r b o n a . 

A ' g u n o s de estos p e r i o d i s t a s se 
h o s p e d a n e n l a p r o p i a C a s a de l a 
P r e n s a . 

C a d a u n o de e l los h a h e c h o c o n s ­
t a r , e n t é r m i n o s de g r a n e log io , e n 
e l L i b r o de O r o de l a C a s a de l a 
P r e n s a , s u s i m p r e s i o n e s a c e r c a de l a 
E x p o s i c i ó n , d e s t a c á n d o s e de e n t r e 
e l k , s , l a d e l f a m o s o d i b u j a n t e X a u ­
d a r ó que , j u n t o a s u f i r m a , t r a z ó 
l a f i g u r a d e l p e r r o que t a n p o p u l a r 
se h a h e c h o e n s u s c o n o c i d o s d i b u ­
j o s 

A C C I O N F E M E N I N A 
E n e l S t a n d de A c c i ó n F e m e n i n a , 

y a n t e n u m e r o s a y d i s t i n g u i d a c o n ­

c u r r e n c i a , t u v o l u g a r e l a n u n c i a d o 
c o n c i e r t o p o r e l T r í o F e m i n a l q u e 
e j e c u t ó u n se lec to p r o g r a m a . 

L a v i o l i n i s t a s e ñ o r i t a J a c i n t a T o r -
n e r , e n l a s t r e s p i e z a s q u e t u y o a 
s u c a r g o , d e m o s t r ó p o s e e r e x c e l e n t e s 
c u a l i d a d e s en el d o m i n i o d e l a r c o . 
L a s e ñ o r i t a L u i s a S i m o n t , d i ó a s u 
v e z u n r e c i t a l de p i a n o , i n t e r p r e t a n ­
do l a « D a n z a N a c i o n a l P o l o n e s a » y 
« C o n s o l a t i o n • n ú m e r o 3», dé : L i z t , fi­
n a l i z a n d o c o n l a « P o l o n e s a n ú m . 6», 
de. C h o p í n . 

E l « T r í o en s i b e m o l » , de B e e t h o -
v e n , p o r l a s m e n c i o n a d a s s e ñ o r i t a s 
y l a s e ñ o r i t a M o n t s e r r a t C a s s a d ó , 
f u é c o r r e c t a m e n t e i n t e r p r e t a d a . 

C O N G R E S O S D E G E N E A L O G I A N O ­
B I L I A R I A Y H E R A L D I C A A F U E R O 

D E E S P A Ñ A E I N T E R N A C I O N A L 
D E H I S T O R I A D E E S P A Ñ A 

A y e r m a ñ a n a v e r i f i c ó s e l a v i ­
sita colect iva de los s e ñ o r e s congres is ­
tas a las S a l a s de H e r á l d i c a y -de L e -

I n t e r n a c i o n a l d e l T r a b a j o , de a c u e r ­
do c o n ios o r g a n i s m o s F e d e r a c i ó n 
R e g i o n a l de C o o p e r a t i v a s de C a t a l u ­
ñ a , F e d e r a c i ó n de S o c i e d a d e s de S o ­
c o r r o s M u t u o s de C a t a l u ñ a y Q u i n t a 
de S a l u d L a A l i a n z a , t e n d r á l u g a r 
e n e l P a l a c i o de P r o y e c c i o n e s , los a c ­
tos s i g u i e n t e s : 

P o r l a m a ñ a n a , a l a s d i e z , c o n f e ­
r e n c i a a c a r g o d e l d o c t o r F a u q u e t , 
j e f e d e l a S e c c i ó n de C o o p e r a t i v a s 
de l a O f i c i n a I n t e r n a c i o n a l y o r p a -

n i z a d a p o r l a F e d e r a c i ó n R e g i o n a l d é 
C o o p e r a t i v a s d e C a t a l u ñ a , d e s a r r o ­
l l a n d o e l t e m a « L o s p r o b l e m a s d e 
l a c o n c e n t r a c i ó n e c o n ó m i c a e n e l m o ­
v i m i e n t o c o o p e r a t i v o de c o n s u m o » . 

P o r l a t a r d e , a l a s c i n c o , e n e l 
m i s m o P a l a c i o de P r o y e c c i o n e s , c o n ­
f e r e n c i a o r g a n i z a d a c o n j u n t a m e n t e 
p o r l a F e d e r a c i ó n de S o c i e d a d e s d e 
S o c o r r o s M u t u o s de C a t a l u ñ a y l a 
Q u i n t a de S a l u d L a A l i a n z a , l a c u a l 
i r á a c a r g o d e l s e c r e t a r i o de l a 
U n i ó n I n t e r n a c i o n a l de M u t u a l i d a -

.Señora! 
i t c ü , de l i n d i : 

¡Gaballeroí 

Señorita! ¿ O l í ¡ e r e uriTef 
c o n f e c c i n n a d 

. i m a s y c a p r i c h o s a s t e l a s ? 
¿ Q u i e r e us ted o b t e n e r g r a t i í 
u n p r e c i o s o y e l e g a n t e t r a j e 

L e a l a h e r m o s a , , l a n u e v a , l a s e n s a c i o n a l 
t i t u l a d a : 

r i c o vostidr 
on1e P ^ a fe 

dldi 

novelo 

E n l a E r m i t a f i e l a M o n l a n a j 
o b r a s u b l i m e , s u g e s t i v a , p r e c i o s a , y en la que n todos s u ? snscp-
res se les r e g a l a r á a l f i n a l de e l l a U n m a g n i f i c o t r a j e de c a b a l | P Í 0 
h e c h o , de g é n e r o s de a l t a c a l i d a d , a m e d i d a , o u n e l e gante ve't^0' 
de s e ñ o r a , de r i c o s y m o d e r n o s t e j i d o s , i g u a l m e n t e h e c h o a io 0 
d i d a . 

. E s t a c o l o s a l n o v e l a ta s i r v e p o r s u s c r i p c i ó n ai nr v i o m ó d i c o ' 
15 c é n t i m o s el c u a d e r n o , el C e n t r o de S u s c r i p c i o n e s rl- d o n i m c t 6 
C A S A N O V A . M e n é n d e z P e l a y o , 48; C A S A A R P A L O E s r a i t e r . ' |0 r Í i S . 
C E L O N A y la E d i t o r i a l A l ' j c r o , A v e n i d a R e i n a V i c t o r i a , 8, Madrid 

U n d o l o r a g u d o , t e n a z , p e r s i s t e n t e , q u e i m p i d e 

t o d o m o v i m i e n t o y c a u s a u n a i n t e n s a d e s a z ó n . 

C o n t r a é l l u c h a r á v i c t o r i o s a m e n t e l a E m b r o c a ­

c i ó n E L L M A N . H a c e m á s d e 80 a ñ o s q u e v i e n e 

a p l i c á n d o s e c o n é x i t o e n l o s c a s o s d e C i á t i c a y 

s i e m p r e p r o d u c é e f e c t o s b e n e f i c i o s o s , p u e s a c t ú a 

s o b r e l a d o l e n c i a y s u p r i m e e l s í n t o m a d o l o r o s o . 

L a E M B K O C A C I O N E L L I M A N es i n a p r e c i a b i e c e n t r e 
R E U M A T I S M O , L U M B A G O , M A G U L L A M I E N T O S , 
C I A T I C A , E N F R I A M I E N T O , G O L P E S , R O D A D U R A S . 

Concesionario: FEDERICO BONET.-Apartado 5 6 » . - Barcelona. 

E M B R O C A C I O N 

E L L I A ^ A k N i 
La salud de 
los músculos 

FRASCO PESETAS 

panto instaladas en e l P a l a c i o N a c i o n a l 
d é la E x p o s i c i ó n . 

L o s asistentes, a c o m p a ñ a d o s por los 
a c a d é m i c o s de l a H i s t o r i a , s e ñ o r e s A l -
to laguirre y Bal les tero , r e c o r r i e r o n 
todas las instalaciones, escuchando las 
expl icaciones de dichos s e ñ o r e s a c e r c a 
de los objetos expuestos. 

y a m ó part icularmente l a a ten­
c i ó n de los congresistas las salas de 
G e n e a l o g í a y H e r á l d i c a , de L e p a n t o y 
las del T o i s ó n de O r o por la r iqueza 
e importancia de los objetos que en e l la 
se exhiben. 

E X C U R S I O N A P O B L E T 
H o y l o s c o n g r e s i s t a s , v e r i f i c a r á n 

u n a e x c u r s i ó n a l M o n a s t e r i o d e P o -
b l e t . 

S E M A N A S O C I A L 
P a r a e l d í a p r i m e r o d e d i c i e m b r e 

p r ó x i m o , o r g a n i z a d o p o r l a O f i c i n a 

¿Neura lg ia? 
eca? 

tome 

p u e s t o q u e c a l m a e l d o l o r y 

a l m i s m o t i e m p o r e a n i m a y 

l e v a n t a l a s f u e r z a s , s i n a t a c a r e l c o r a z ó n 

n i l o s r i ñ o n e s . 

d e s d e E u r o p a , M r , A . T i x i e r , v e n i d o 
e x p r e s a m e n t e d e G i n e b r a p a r a d i ­
c h o a c t o , d e s a r r o l l a n d o e l s u g e s t i v o 
t e m a « L a o r g a n i z a c i ó n d e l m u t u a l i s -
m o y d e l a s C a j a s de s e g u r o - e n f e r ­
m e d a d e n E u r o p a » . 

T a n t o p a r a e l a c t o d e l a m a ñ a n a 
c o m o p a r a e l d e l a t a r d e , s e f a c i l i t a ­
r á n l a s e n t r a d a s s u f i c i e n t e s a l r e c i n ­
to d e l a E x p o s i c i ó n , d e b i é n d o s e so­
l i c i t a r p r e v i a m e n t e a n t e s d e l d í a 2 8 
d e l a c t u a l , e n los l o c a l e s d e l a s t r e s 
e n t i d a d e s o r g a n i z a d o r a s de d i c h a s 
c o n f e r e n c i a s , q u e s o n : F e d e r a c i ó n 
R e g i o n a l de C o o p e r a t i v a s de C a t a l u ­
ñ a , A u r o r a . 11 b i s ; F e d e r a c i ó n d e S o ­
c i e d a d e s de S o c o r r o s M u t u o s d e C a ­
t a l u ñ a , B a j a S a n P e d r o , 16, p r i n c i ­
p a l , y Q u i n t a de S a l u d L a A l i a n z a , 
A r z o b i s p o P a d r e C l a r e t , 321 . 

E s d e e s p e r a r s e r á n u n é x i t o l a s 
c o n f e r e n c i a s c i t a d a s , p a r a d e m o s t r a r 
q u e e l m u t u a l i s m o y l a c o o p e r a c i ó n 
t i e n e n e n E s p a ñ a u n a m b i e n t e p o p u -
' " r o u e Tn h o n r a . 

L A S N I Ñ A S D E L A S I L O D E B E R G A 
V I S I T A N L A E X P O S I C I O N 

A y e r v i s i t a r o n e l C e r t a m e n , l a s 
n i ñ a s d e l A s i l o A m p a r o de B e r g a , 
a c o m p a ñ a d a s de los c o n c e j a l e s d o n 
R a m ó n F o n t A r i s s ó y don L u i s E s -
c o b e t P i q u é , d e l s e c r e t a r i o s e ñ o r S a n -
t a n d r e u y de u n a c o m i s i ó n d e l a J u n ­
t a de P r o t e c c i ó n a l a I n f a n c i a . 

A s i m i s m o v e r i f i c a r o n u n a v i s i t a a l 
P a r q u e Z o o l ó g i c o y a l p u e r t o , q u e ­
d a n d o e n c a n t a d a s d e l a s b e l l e z a s y 
m a r a v i l l a s q u e e n c i e r r a B a r c e l o n a y 
s u E x p o s i c i ó n . 

L a s c i t a d a s a s i l a d a s f u e r o n obse ­
q u i a d a s c o n u n a c o m i d a e n l a t e r r a ­
z a d e l f u n i c u l a r d e M o n t j u i c h . 

E N E L S A L O N D E L P A B E L L O N D E 
L O S A R T I S T A S R E U N I D O S 

D E B A R C E L O N A 
H o y j u e v e s , a l a s s e i s de l a taj-de , 

t e n d r á l u g a r e l c o n c i e r t o i n a u g u r a l 
d e l ó r g a n o d e s a l ó n , q u e e n e l P a 
b e l l ó n de l o s A r t i s t a s R e u n i d o s d e 
B a r c e l o n a , de l a E x p o s i c i ó n , h a i n s ­
t a l a d o l a F á b r i c a d e ó r g a n o s d e 

N u e s t r a S e ñ o r a d e M o n t s e r r a t . E l 
c i t a d o c o n c i e r t o i r á a c a r g o d e l 
m a e s t r o d o n J u a n B . L a m b e r t , q u i e n 
e j e c u t a r á o b r a s de B a c h , R a m e a u , 
S c h u m a n n , S t r a w i n s k y , R a v e l y 
V i e r n é . 

La Fiesta de la Agricultura 
L a C o m i s i ó n o g a n i z a d o r a d e l a 

fiesta de l a A g r i c u l t u r a , h a r e c i b i d o 
l a s e g u n d a r e l a c i ó n d e l a s e s c u e l a s 
o f i c i a l e s y p a r t i c u l a r e s q u e se h a n 
a d h e r i d o a l a m i s m a . D i c h a C o m i ­
s i ó n r e c u e r d a , t a n t o a l l o s a l c a l d e s 
c o m o a los m a e s t r o s , q u e l a s h o j a s 
p a r a los l i b r o s de oro q u e firman los 
e s c o l a r e s y l a s q u e firman los P a t r o ­
n a t o s l o c a l e s p a r a l a p r o t e c c i ó n de 
los a n i m a l e s y p l a n t a s , d e b e n h a l l a r ­
se" e n p o d e r de l a C o m i s i ó n o r g a n i ­
z a d o r a a n t e s d e l 30 d e l m e s e n c u r s o , 
de m a n e r a q u e d e b e n r e c i b i r s e e n e l 
G o b i e r n o C i v i l c u a l q u i e r m a r t e s j u e ­
v e s o s á b a d o , de s e i s a s i e t e d e l a 
t a r d e ( o f i c i n a s d e l P a t r o n a t o P r o v i n ­
c i a l p a r a l a P r o t e c c i ó n de los A n i ­
m a l e s y P l a n t a s de B a r c e l o n ) . 

L a s e s c u e l a s de n i ñ a s q u e no h a ­
b r á n d e v u e l t o l a s h o j a s a n t e s d e l d í a 
m e n c i o n a d o , se l e s a d v i e r t e no po­
d r á n e n t r a r e n e l s o r t e o de n o m b r a ­
m i e n t o de l a R e i n a de l a F i e s t a y de 
s u C o r t e de A m o r y a d e m á s s e e x ­
p o n e n t a m b i é n a no p o d e r i n c l u i r l a s 
p r e d i c h a s h o j a s e n los l i b r o s de oro. 
P o r lo t a n t o , se l e s e n c a r e c e l a i n ­
m e d i a t a d e v o l u c i ó n no t a n s o l a m e n t e 
a l a s de l a c i u d a d , s i n o t a m b i é n a 
l a s de l a s . d e m á s p o b l a c i o n e s . 

L O S C O N G R E S I S T A S D E R A D I O D I ­
F U S I O N 

E l m a r t e s los a s i s t e n t e s a l C o n g r e ­
so d e R a d i o - D i f u s i ó n , f u e r o n obse­
q u i a d o s c o n u n a f u n c i ó n de g a l a e n 
e l G r a n T e a t r o d e l L i c e o . 

S e p u s o e n e s c e n a « L a c i u d a d i n v i ­
s i b l e de K e t i g e » , c o n e l a j u s t e y p o n ­
d e r a c i ó n a c o s t u m b r a d a s . 

* * 
L o s c o n g r e s i s t a s t o m a r o n e l d í a 

d e a y e r c o m o de d e s c a n s o , t r a s l a d á n ­
dose a M o n t s e r r a t , c u y a m o n t a ñ a y 
M o n a s t e r i o v i s i t a r o n d e t e n i d a m e n ­
te , r e g r e s a n d o a B a r c e l o n a y a a n o c h e ­
c i d o . 

* 
* * 

E l v i e r n e s se c e l e b r a r á u n b a n q u e ­
t e o f i c i a l e n e l H o t e l C o l ó n , c o n a s i s ­
t e n c i a de l a s a u t o r i d a d e s . 

28 de noviembre de 1924, con 
de la dist inguida s e ñ o r a d o ñ ^ ^ ^ H 
del P ino , esposa del s e ñ o r g ^ ^ ^ H 
c iv i l , en r e p r e s e n t a c i ó n Ic \ s . i[ j 
R e i n a , y de otras personalidades ^ el 
de octubre de 1927 i n a u g u r ó s e la nf24 
t e r í a del A s i l o de Barce lona . qnc T 
a l a A v e n i d a de A l f o n s o X I I I - t 
d í a s d e s p u é s D o ñ a V i c t o r i a -Eagĵ B 
v i s i t ó el A s i l o : el pr imero de octubre 
de 1928 se inauguraron los talleres en 
los que los asi lados hacen el aprendiza 
de z a p a t e r í a , a l p a r g a t e r í a , sastrería ^ 
g é n e r o s de punto, s e g ú n sus aficiones 
y aptitudes y recientemente se ha le 
vantado junto a la mencionada Ave' 
nida un edificio, en el cual se instalarán" 
v a r i a s of ic inas. 

Se exi,. ik en la mencionada Memoria' 
el n ú m e r o de n i ñ o s que ha sido atendido 
cada a ñ o , con e x p r e s i ó n de los que han, 
curado y han fallecido. 

S iguen a la M e m o r i a otros escritos, 
en los cuales se subraya el progreso que 
en todos los sentidos* ha alcanzado el 
A s i l o durante sus sesenta a ñ o s de exfe. 
t enc ia ; el conjunto de la obra realizada 
por el m i s m o y por su anexo el Sanato­
rio M a r í t i m o de Calafell , del cual s d 
ofrece una suscinta e x p l i c a c i ó n . 

O t r o folleto, esmeradamente editado, 
contiene v a r i a s notas h i s t ó r i c a s y des­
cr ip t ivas en las que el doctor don A n - " 
tonio R . y R o d r í g u e z Mosini , méd ico -
director del Sanatorio, relata la fundad 
c i ó n y desenvolvimiento del antiguo Ma­
nicomio de S a n Baudi l io y del moderno 
Sanator io F r e n o p á t i c o de N u e s t r a g É M 
ñ o r a de Montserra t . 

Preceden a dicho relato unas notas 
a c e r c a de las pr imeras C a s a s de Orates 
que hubo en E s p a ñ a y ponen fin a es­
ta bien documentada M e m o r i a unas con­
sideraciones sobre el desarrollo y perfec­
cionamiento que a l c a n z a r á n en nuestro 
p a í s los establecimientos de c u r a c i ó n pa­
r a toda clase de enfermos mentales el 
d í a que los Poderes p ú b l i c o s se decidan 
a modif icar las disposiciones que rigen 
p a r a l a r e c l u s i ó n de dementes. 

V a dicho t rabajo i lustrado con gra­
bados del Sanator io y con un plano del 
mismo. 

C U E S T I O N S O C I A L 
L A A G R U P A C I O N S O C I A L I S T A 

E s t a A g r u p a c i ó n ha organizado urt-
curso de conferencias con el fin de di­
v u l g a r y dar a conocer las t á c t i c a s del 
movimiento obrero internacional, estas 
conferencias s e r á n ^esplicadas por eic-^ 

SAL de 
FRUTA" 

CFRUIT 
SALT") 

ACTIVA L A 
CIRCULACION 

DE LA 
S A N G 

La obra benemérita de la 
Orden de San Juan de Dios 

P u l c r a m e n t e impresa e i lus trada con 
m a g n í f i c o s fotograbados, se ha publi­
cado la M e m o r i a que, dedicada al M . R . 
P . P r o v i n c i a l , ha escrito el R . P . C e l e ­
donio O c e n , quien, como superior del 
A s i l o de S a n J u a n de D i o s , d e s p u é s de 
r e a l z a r el rasgo car i tat ivo real izado por 
l a s e ñ o r i t a d o ñ a Jose fa S a m p e r a y R o -
d é s , que l e g ó parte de s u fortuna p a r a 
cons tru ir el Sanator io M a r í t i m o de C a ­
lafel l , obra inic iada y a con el ó b o l o de 
no pocos fieles, re la ta los hechos m á s 
importantes de l a v i d a del mencionado 
A s i l o desde 1922 hasta 1928. 

Sabido es de nuestros lectores el c a ­
r i ñ o verdaderamente paternal y c i e n t í ­
ficos con que son cuidados los pobreci-
tos n i ñ o s escrofulosos, r a q u í t i c o s y cie­
gos que se a lbergan en el mencionado 
A s i l o . M á s pareciendo esto poco a los 
H e r m a n o s Hosp i ta lar io s de S a n J u a n de 
D i o s y a los facultativos, se a b r i ó una 
s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a y se e x p r o p i ó parte 
de l a H u e r t a del A s i l o de las C o r t s 
para unir lo a l legado de que se h a he­
cho m é r i t o y adqu ir i r en C a l a f e l l la 
f inca " B e l l a V i s t a " , en l a cua l se cons­
truido el G r a n Sanator io A n t i t u b e r c u ­
loso. 

L a p r i m e r a piedra se c o l o c ó el d í a 

mentos significados del Partl¿0;daS ogr. 
l i s ta y por personalidades conoc ^ 
su s i g n i f i c a c i ó n en el estudio u .. 
problemas obreros. . nrrerá a 

L a p r i m e r a conferencia coi 

cargo del doctor P í a y ^ m c n ^ ' So-
el t e m a " T á c t i c a del Movimiento ^ 
c ia l i s ta O b r e r o " , y se celebrara de 
mingo, d í a 24, a las c m c ? / p ^ i e de 
l a tarde, c u su local social . 
l a P a z , 2, pr inc ipal . ^ 
C O M I T E r A R I T A l U O I N T E R I N 

D E T I P O G R A F I A ^ 

E n m é r i t o s de lo ¿ ^ P ' ^ ^ ^ ^ e r i o 
D e l e g a c i ó n R e g i o n a l d e l Mi"1 t0 
d e l T r a b a j o e n a C t a l u ñ a , e n e ^ 
firmado c o n f e c h a 8 d e l m e s a lic0 
e s t e C o m i t é P a r i t a r i o h a c e dag 
q u e las B a s e s de T r a b a j o « P ^ g v o 
p o r e l m i s m o , y c u y o t e x t o ]n s¿e 
a p a r e c i ó e n e l « B o l e t í n 0 f i ? ^ i Q 
l a p r o v i n c i a , de f e c h a 2 de J u . pl, a 
t i m o , h a n de s e r p u e s t a s en v ^ 
p a r t i r d e l d í a 27 d e l c o r n e n t e , ^ ^ 
ñ o r de lo a c o r d a d o e n 1» 1 
l a L i l i de d i c h a s b a s e s . 

L ivatO; uaiíoiia; Werp. 
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L A T E X T I L C A T A L A N A 
Plazca del Angel 1. V i a L a y e r a n a ¿ o , rapiñaría,2 

R E F O R M A S 

e x p o s i c i ó n p e r m a n e n r e a l i n r e n o r , e n h r d d a l i b r e 

ILiOLJiiíDAXÍHivOS 
r o d o s l o s 

a r h ' c u l o s d e 

p a r a d a r c a b i d o a 

la nueva sección de 

q u e s n a u d u r a r e m o s 
e n b r e v e 

ESTO L E P E R M I T I R A COMPRAR 
TRINCHERAS . . . . . . . . desde 25 ptas. 
C O R T E S DE TRAJE E S T A M B R E . » 40 » . 
ABRIGOS CONFECCIONADOS . » 30 » 
CAPITAS I M P E R M E A B L E S , niño. » 8 » 
COrITES ABRIGO LANA para señoras » 10 » 

LE RECOMENDAMOS UNA VISITA A NUESTRA 
EXPOSICION PER MANENTE DE ENTRADA LIBRE 
y esto íe dará idea de ío mucho y bueno que usted puede comprar a 

P R E C I O S B A R A T I S I M O S 

Oficina üe Información de !a 
Propiedad Urbana 

La Cámara Oficial de ia Propiedad 
Urbana, en su deseo de prestar su apo­
yo a cuanto signifique amparo y de­
fensa de los intereses de los propie­
tarios, y de la propiedad en general, 
ha visto muy complacida el desarro­
llo que va adquiriendo la Oficina de 
Información de la Propiedad Urba­
na, cuya función primordial es la de 
facilitar toda clase de antecedentes 
e informes lespecto a las condiciones 
de solvencia de los arrendatarios que 
soliciten la celebración de contratos 
con .os propietarios, en evitación de 
los incalculables y frecuentes perjui­
cios que po- falta de dicha solvencia 
muchas veces se les irroga. 

Dicha oficina prestará los servicios 
que tiene instalados en utilidad de 
ios propietarios, en sus relaciones 
con ios inquilinos y con las Adminis­
traciones municipal, provincial y de 
Hacienda. 

Además, las funciones informati­
vas de la citada oficina con los diver­
sos aspectos que integran la adminis-
trac ón de la propiedad urbana, y en­
tre ellos, un perfecto y clasificado 
archivo de inquilinos indeseables, 
por las circunstancias que hubiesen 
presidido la interpretación de desahu­
cios por falta de pago del precio del 
arrendamiento dan mayor importan­
cia y hace de más utilidad la forma­
ción de la refer'da Oficina de Infor­
mación de la Propiedad Urbana, 

Es indudable que la Oficina de In­
formación de la Propiedad Urbana 
prestará valiosos servicios a los pro­
pietarios que acudan a ella, por la 
reconocida coriipetencia de la misma 
y por el activo e idóneo personal que 
la integra, estando instalada en la 
Ronda de San Pedro, núm. 48, prin­
cipal, segunda, en donde serán facili­
tados a los propietarios toda clase de 
informes y detalles. 

Los propietarios de la Zona 
de las Universidades 

La Asociación de Propietarios de 
la Zona de las Universidades, avisa 
a sus socios, propietarios y vecinos 
favorecidos por la importante n 'jjora 
que sapone el paso subterráneo del 
ferrocarril de Madrid a Zaragoza y 
a Alicante, desde la estación de Sans, 
que el acto de inauguración de las 
obras, tendrá lugar mañana, v;eineí>, 
a las once de la mañana, en el cruce 
de las calles de Tarragona y Diago­
nal del Ferrocarril-

E n C A P I T A N I A 
VISITAS 

'-umplimeniaron al general Barrera: 
La señorita Carolina Merino; el ge­

neral don Moreno Gil de Borja; seño­
rita María Vivilla; don Joaquín Ami­
go; el general don Carlos Molins. 

Cumplimentaron también al capitán 
general, el gobernador militar de Ala-
va, don Javier Aspillaga y el general 
con mando en Larache, don Emilio Mola. 

l~os .grandes resra'os de 

- L u i A R A M C O 

C A R N E T J U D I C I A L 
LOS JUICIOS DE HOY 

En la Sección primera, empezó un 
juicio contra cuatro procesados acusa­
dos de una estafa de 140 sacos de ha­
rina, que importan 4.340 pesetas, a la 
casa Ribas y Farrés, hermanos. 

El hecho data de 1924. 
El fiscal ha solicitado contra dos de 

los procesados, considerados como au­
tores de la estafa, la pena de un año 
de reclusión y para los otros dos, que 
beneficiaron con la compra de la ha­
rina a los primeros, la absolución, aten­
diendo a que el delito está comprendido 
en el último indulto. 

En la Sección segunda se despachó 
un incidente. 

En la tercera, continuó el juicio em­
pezado hace dos días contra María Tous 
y dos más acusados de falsedad en un 
testamento. 

En la sesión de ayer terminó la prue­
ba testifical y hoy informarán las par­
tes. 

Acusado de delito de robo compa­
reció ante el Tribunal de la Sección 
cuarta José Cuesta Montes que, según 
el relato de hechos del fiscal, se intro­
dujo en compañía de otros dos procesa­
dos en rebeldía en un establecimiento 
con propósito de robar, siendo cogido 
infraganti. 

El fiscal ha solicitado para el proce­
sado, que es varias veces reincidente, 
la pena de cuatro años de reclusión. 
ROBO EN UNA OFICINA DE RE­

CAUDACION DE CEDULAS 
Durante la pasada noche, penetraron 

ladrones en la oficina de recaudación 
de cédulas de la calle de Lauria, núme­
ro 81 y, violentando las cerraduras, se 
llevaron 700 pesetas. 

i i i i i » 

V I D A M U N I C I P A L 

NEGOCIADO DE ESTADISTICA 
Para em'erarles de un asunto que les 

interesa, referente al Padrón de Ha­
bitantes, deberán presentanse en el Ne­
gociado municipal de Estadística (Ave­
nida de la Puerta del Angel, número 10), 
los siguientes señores, procedentes de 
otros términos municipales: Vicente 
Calpe Lorenzo, Matilde Boix Giner, Ar-
senio Calvo Miguel, Manuel Gómez Cór­
doba; Juan García Ríos; Víctor Mam-
basing León; Manuel Aaricio Pérez, 
Miguel Torres Vilaroya, María Galín-
dez Bermejillo. Carmen González Mon-
teagudo; Manuel García González, Vi­
cente Ferrer Casabal; María Tello Se­
to, Joaquín Coll Rusiñol; Rafael de 
Deza López, José Odena Anguéra, Wen­
ceslao Fraxanet Planells, Juana Tobe-
xa Soler, Concepción de Quero Bravo, 
Ana Casáis Cabana; Francisco Gongález 
Fernández, Martín Gimeno Montero, Fe­
derico Fernández Sabala, José Domin­
go Clemente, Juan Ballbé Playá, Ma­
ría Albert Orbo, Emilio Ferrer Masvi-
dal y Alejandro Cinca Barberá. 

SOBRANTE DE VIA PUBLICA 
A fin de que los interesados puedan 

formular las reclamaciones que estimen 
oportunas, durant'e el término de trein­
ta días hábiles estará de manifiesto en 
la Oficina de Información, sita en los 
bajos de la Casa Consistorial, el expe­
diente relativo a la declaración de so­
brante de vía pública de una parcela 
procedente de la antigua Riera de Cas-
solas y la petición de los señores don 
Pedro Ollé y don Luis Salvado, para que 
les sea enajenada. 
CONCURSO DE APRENDICES DE 

MATARIFE 
Publicado en el Boletín Oficial de la 

Provincia el correspondiente anuncio pa­
ra la provisión, por medio de concur­
so, de siete vacant'es de aprendices de 
entrada en Mataderos, los que deseen 
tomar parte en el mismo podrán presen­
tar sus 'nstancias en el Registro Gene­
ral de Secretaría del Ayuntatmiento, du­
rante el plazo de diez días hábiles, que 
terminará el día 30 del actual. 

VISITA 
Ha cumplimentado al alcalde, se­

ñor barón de Viver, el embajador de 
la República Argentina, don Daniel 
García Mansilla. 
LA SALUD DEL DOCTOR FERRAN 

Por encargo del alcalde, un oficial 
de la oficina de Ceremonial del Ayun­
tamiento ha estado en el. domicilio 
del doctor Ferrán, con objeto de in­
teresarse por la salud del ilustre en­
fermo. .t : 

N E C R O L O G I C A 
EN SUFRAGIO DE DOñA CLAUDI-

NA IGLESIAS 
En la iglesia paroquial de Santa 

Ana se celebraron ayer siolemnes fu­
nerales en sufragio de doña Claudi-
na Iglesias y Balart, viuda de don 
Agustín Basols y Prim. fallecida el 
día 17 de este mes. 

Con tal motivo, llenóse el templo 
de distinguidas familias, las cuales 
quisieron patentizar de nuevo el 
afecto que profesan a los que lloran 
la pérdida de tan virtuosa señora, 
uniendo a su dolor el suyo, también, 
hondamente sentido. 

A su familia toda, y en especial a 
nuestros estimados amigos don José 
María y don Avelino Basols Iglesias 
y don Pelayo Vidal de Llobatera, les 
reiteramos la expresión de nuestra 
sincera condolencia. 

a i « i i i H f f l « M i ^ 

I EL MOTOR I 
I DE LAS PROEZAS | 

COSTES Y BELLONTE 
en su avión «Bréguet» superbidón, equipado con 

o o r s p a n o - S i r z a 
al aterrizar al Oeste de Tsitsikhar en la Mandchuria, 
han batido el récord mundiaj de distancia sin escala 

Recorrieron en línea recta: 

8.150 K m s . 
Con los rodeos, ia distancia efectivamente reco­
rrida ha sido de 9.610 kilómetros, en 52 horas. 

El anterior récord lo consiguieron Ferrarin 
y Del Prete, con 7.188 kms. 

Por primera vez, un avión salido de Europa 
aterriza en China en vuelo sin escala. 

E L 
DE LOS "RÉCORDS" 

miiiiiiíiimminiíiíiiiiiimimiiimiiiiiiiiiííiiiiiiiinmiiiiiHiim^ 

ENTIERROS PARA HOY 
Pedro Palomar Doñate, Melchor de 

Palau, 129, a las nueve y media. 
Beatriz Torres Canosa, Gerona, 35, 

a las once. 
Gabriela Sabaté Abensini, Almo­

gávares, 231, a las diez y media. 
Joaquín Badía Moysai, Mendizábal, 

18, a las once. 
Josefa Mirabel Farré, Tabern, 33, 

a las diez. 
José Quelart Bros, Roig y Bonet, 8 

a las once. 
Joaquín Balada Escardó. San Pa­

blo, 58, a las dos. 
Joaquín Expósito Mitjavila, Torde-

ra, 18, a las tres. 
Miguel Satorre Satorre, Conde del 

Asalto, 150, a las tres y media. 
PIOS SUFRAGIOS 

Don Francisco Romea Bonastre. 
Funerales en la iglesia de los padres 
dominicos. A las diez y media. 

Doña María Suñol Raset. Misas de 
diez a doce, en la parroquial basílica 
de Santa María del Pino. 

na coraza 
PARA J m BROÍIQUIOS r P u L t i o n E i 

Contra los ataques del mal tiempo, 

Contra los cambios de temperatura, 

J A R A B E 

C u r a T O S y B R O N Q U I T I S 
y fortalece bronquios y pulmones 

EN T. D LAS FaRMhCIAS 

Doña Cristina Costa Maspons. Fu­
nerales en la iglesia de la Casa Pro­
vincial de Caridad- A las diez y 
media. 

V I D A M I L I T A R 
CONSEJOS DE GUERRA 

La autoridad militar ha autorizado 
la celebración de un Consejo de gue­
rra ordinario de Cuerpo para ver y 
fallar la causa seguida contra el sol­
dado del regimiento de Dragones de 
Montesa, Mariano Guimerá, por el de­
lito de insulto de palabra, agresión y 
desobediencia, causa que instruye el 
teniente juez de dicho Cuerpo, don 
Félix España. 

También la autoridad militar ha 
autorizado la celebración de un Con­
sejo de guerra ordinario de plaza en 
el que se verá la causa instruida por 
el juez permanente de esta Capita­
nía, don Francisco Pérez Garberi, 
contra Angel Morera Ventalló, acusa­
do de haber proferido gritos contra 
la integridad de la Patria, en la es­
tación de Francia, el día que llegó el 
ministro alemán Mr. Stresemann. 

INDULTO 
Se ha concedido el indulto a Joa­

quín Guasch Miquel, que se le ins­
truía expediente por falta de con­
centración. 

ELEVACION A CAUSA 
Por la autoridad judicial militar se 

ha ordenado se eleven a causa las di­
ligencias relacionadas con Juan Pla­
nas. 

LÉCTRICA 

M E N O f e / e J M U N K Z , 1 7 
B A R C E L O N A 
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Disfrute usted de un 
concierto escucha 
propia casa a! mar 

tenor 

o en su 
aviiíoso 

Oigale en «El sueño» , de Manon, y en las bel l ís i ­
mas canciones « U n viejo amor», «Rosal inda» y 
« A ¡a orilla de un palmar», o en cualquier otro 
disco de su repertorio, impresionado todo él de 

modo admirable, exclusivamente por 

% 5 £ d e 
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Industrias de Peleter ía i1 

.SA C E N T R A L : B A R 
Femando, 21 y Raurich, y 10 : 

e n a i v e r , 

P A R I S 
88, Boulevard 

Sebastopol 

F A B R I C A S : B A D A L O N A 
:: Co l l y Pujol, 38 al 46 :: 

La más espléndida y variada colección de 
modelos, procedente de nuestra casa de 
París. Garantizamos nuestros artículos. 

N O T A : N u e s t r o s p r e c i o s s o n i n c o m p a t i b l e s . 

Visite nuestro monumental Stand en la Exposición de Bar­
celona, Palacio Artes In dustriales y Aplicadas, números 

10 al 16 y 42 al 45. 

i n i f i i f i ü i i f f i i i i i t i i i i i ü i i i f i tlHIlllllHHltHE 

LANERAS LAVABO» 
CALENTADORES 

WATERS BSDETS 
CUARTOS DE BAÑO 

Víc t imas de los nervios 
Muchas personas no aciertan a do­minarse y son víctimas de sus ner­vios. 
La sangre viciada y el cuerpo de­bilitado por falta de descanso y ex­ceso de trabajo son causa de la irri-tabilidald que tantos males engendra-
Todas las personas tediosas y aba­tidas pueden recobrar su vigor to* mando el enérgico reconstituyente FOSFO-GLICO-KOLA DOMENECH. 
Este producto, que recomiendan los médicos por siu científica fór­mula, da al organistmo los elementos necesarios para una rápida tonifica-Món. 

J A I M E S A Ü R E T 
1 P E L A Y O • 7 

LOS CAIBKH OE tmOO* 
producen generalmente trastornos a 
veces graves, en los organismos dé­
biles o desnutridos. Trate de forta­
lecer su organismo a tiempo, no con 
drogas, sino con un producto como 
la Carne Líquida Valdés García, de 
Montevideo, y evitará los peligros 
que acarrean los cambios de esta­
ción. 

M'R ILLAS Y IONGüNIZ^ 
las mejores de Aragón 

Colmado «EL GUAYABAL» 
Cardenal Casañas, 7 (jto. a Rambla) 

P a r a l a m u j e r 
el T A K Y es irn 
descubrimiento precioso 

dice la bella artista de cine 
Bilile ©OVE 

«En pocos minutos hace desa­parecer todo el pelo y vello, está agradablemente perfumado y deja la piel suave y blanca. La crema Taky debe encontrarse sobre el tocador de toda mujer elegante ». Taky es una crema que se em­plea tal como sale del tubo. Es superior a todo cuanto conocemos en productos de este género. Las personas que han probado Taky no pueden prescindir de él. Taky es muy económico, porque no se seca dentro del tubo y puede usarse hasta el final. Una sola prueba la encantara. 
Nota. — El Taky, ere me pari-stenne, se halla de venta en todas las perfumerías y droguerías al precio de pesetas 3.75 el tubo. Des­confiar de las imitaciones. Exigir el Taky en estuche rojo, que es el verdadero producto perfecto y ori­ginal, preparado expresamente para el clima español. Rechazar estuches de otro color, para los cuales no se responde de su acción. Agente General para España: A. G. Grollero, Angeles, 1. - Barcelona. 
Ventajas de Taky 1929 : Per­fume deiieioso - Efecto rápido - No se seca dentro de! tubo. 

l \ mejor eírací 
tic oís inifer ticrmci 
consiste en po­
seer un cutis ter­
so y suave, lo que 
se obtiene fácil­
mente usando a 
diario la acredi­
tada crema 

De venta e 
mejores establecimientos 

^ GERARDO SEGURA 
Muntaner. 140 - BARCELONA 

V I D A ¿ P R O V I N C I A L 

L a s e s i ó n p l e n a r i a d e l a D i p u t a c i ó n 
A las cuatro y media de la tarde, 

ocupando la presidencia el conde de 
Figols. se reunió ayer la Diputación 
en sesión de Pleno, primera del ac­
tual período. 

Después de leída y aprobada el ac­
ta de la anterior sesión, se tomó el 
acuerdo de celebrar las restantes se­
siones del actual período los días 3 y 
17 de diciembre próximo. 

Dióse cuenta del fallecimiento del 
ex diputado provincia!, señor Ragué, 
para cuya personalidad tuvo el presi­
dente frases de elogio, a las que se 
sumaron los señores Prats y Torras. 
Se acordó que constase en acta el sen­
timiento de la Corporación por d̂ cho 
fallecimiento y que se comun case 
también dicho a?uerdo al alcalde de 
Gualba, población natal dei finado. 

A?tó seguido, la presidencia d:ó po­
sesión del cargo a don Gabriel de Se-
mir, recientemente nombrado por la 
superioridad. 

Él señor Torras hizo acto seguido, 
algunas preguntas relacionadas con 
el plan de caminos vecinales, inte­
resando que de éste saquen los pue­
blos el mayor provecho posible. Le 
contestó el ponente accidental de 
Obras Púb'icas, señor Traba1., e inter­
vino el señor A'ogre, qu'en expresó 
su confianza en oue el plan aprobado 
resolverá la cuestión de las Comuni­
caciones. 

El señor Torras formuló nuevos rue­
gos, entre ellos uno al ponente de 
Hacienda, señor Alegre, en demanda 
de que se resuelva de una vez la si­
tuación del personal temporero de la 
Diputación, redactándose el Regla­
mento definitivo de los funcionarios 
provinciales. 

El señor P̂ ats formuló una pre­
gunta sobre la aportación de los 
Ayuntamientos a la realización del 
plan de carreteras, y pidió que, en 
lo sucesivo, se observe una mayor 
puntualidad en la presentación de 
las cuentas provinciales. A dichos 
ruegos contestó el presidente, hacien­
do constar, respecto al segundo, que 
no es posible una puntualidad riguro­
sa en la presentac'ón de las cuentas, 
por tener que esperarse los justifican­
tes de muchas de ellas, de trámite 
ajeno a la Corporación. 

V I D A M U N D A N A 
Desp'ues de larga estancia en nuestra 

ciudad, hoy por la mañana, en el vapor 
"Florida", regresa a la República Ar­
gentina (Córdoba), la distinguida familia 
<Ie Hombravella-Raspall. 

Dejan verdaderas amistades Anita y 
Agustina Hombravella-Raspall, adqui­
ridas por su donaire y gentileza, que 
perdurarán entre sus numerosos amigos. 

Deseamos un feliz viaje y próxima 
visita a la familia Hombravella-Ras­
pall, y especialmente a Anita, Agustina, 
Gerardo y Pepito, que tan buenos re­
cuerdos dejan entre nosotros. 

E C O S P O L I T I C O S 
LOS CABLISTAS BE MANRÍ SA 

La Juventud Carlista de Manresa 
celebró diversos actos para honrar la 
memoria de veinticuatro religiosos y 
paisanos tradicionalistas que fueron 
fusilados el 17 de noviembre de 1822 
en el lugar conocido por «Els Terrers 
Roigs». 

Por la mañana, en la Seo, celebróse 
una solemne misa de réquiem, con 
música, oficiando el reverendo don 
Estaban Montaña, beneficiado de la 
Seo. Además, cantó un responso. 

A tan piadoso acto asistió numero-
j so público y la junta del Círculo de 
Manresa, las de la Juventud, Reque-
té, Comité de propaganda, Redacción 
de «Seny», representantes de los 
círculos de Barcelona, Requeté y Ju­
ventud de la misma y diversas locali­
dades de Cataluña. 

Por la tarde, en los «Tres Roures», 
junto al sitio donde fueron ejecuta­
dos los mártires, se rezaron respon­
sos. A causa de la lluvia no pudo ce­
lebrarse el acto público anunciado, 
en vista de lo cual la mayoría de los 
que habían acudido d? otras localida­
des se dirigieron al Círculo de Man­
resa, donde pasaron la tarde. 

LA JUVENTUB BE LA BE-
RECHA BEL ENSANCHE 

Esta Juventud organiza una se­
gunda conferencia, la cual se cele­
brará el próximo sábado, en su local 
social: Claris, 6, y en el que toma­
rán parte los señores Gavá, Camuñas, 
Marco y Zaragoza. 

Siguen las inscripciones para el 
banquete homenaje a don Rafael 
Suñen-

EL GRUPO ALFONSO 
Ha quedado constituido el Grupo 

AlfoJiso, Sección de Sans, habiendo 
designado la siguientes Junta Direc­
tiva. 

Presidente, don Agustín Rosich No-
nell; vicepresidente primero, don 
Baltasar Hong Roig; vicepresidente 
segundo, don José Pañella Quintana; 
secretario, don Francisco M. Alongó 

4| 
El señor Alegre contestó al ^ 

del señor Torras referente a n g0 
nal, haciendo hincapié en lo d̂ 0̂"' 
do del asunto, ya que los serviciô " 
contribuciones y cédulas no tje ae 
carácter de fijeza, y no es poŝ e ^ 
estabilidad definitiva a los ertm1 
dos que los realizan p,; • dicho%!a' 
tivo. Term'nó el señor AUcvre ^ 
ciendo protesta-- cíe su buen deseo I* 
velar por los intereses de fô empw 
do?, a los ({lie dotli-.ó glandes eloí»*8'' 
por su celo y honradez. ' ; 

Rectificó el señor Torras y cer • el debate el señor conde de F;o-0i 10 
El propio señor Torras, a c0nt£V 

cion, pomo que se óns-osc la maR,; " 
oe facultar a los funcinuarios de K 
Diputación la visita a la Exposkió-
de Sevilla, de cuyo Certamen hV 
grandes elogios. 

El conde de Figo's ofrec o tra5mr>: 
tir el ruego del señor Torras n la 
Comisión Provincial Permanente '©n 
la primera sesión que tsta celebre " 

A continuación se entró en el des 
pacho ordinario, en el que fgurabar 
entre otros, los asuntos siguientes- ' 

Acuerdo aceptando la adjudicación 
hecha a favor de la Diputación pn 
la presidencia de la Comisión Gesto­
ra de los Servicios Coordinados de F 
Deuda Interprovincial de las Diputa­
ciones de Barcelona. Gerona, Léridr 
y Tarragona, de un solar sito en'p 
Plaza Mayor de Tarraga, núm. 4, 
perteneció a la disuelta Mancomurvf-
dad de Cataluña" 

Acuerdos relativos al aumento de los haberes de las clases e individuos del Cuerpo do Escuadras de Barce­lona. 
Acuerdo de la Comisión provincial 

Permanente, en funciones de Patro­
nato de la Montaña del Montsenv re­
lativo a la adquisición de varias fin­
cas. 

El señor Torras solicitó aumento 
en los haberes de los peones Camine­
ros. 

Fué ratificado el nombramiento 
del conde de Santa María de Pomés, 
para formar parte del Comité regu­
lador de la Exposición y Venta de 
las Sales potásicas. 

Se levantó la sesión a las seis y 
cuarto de la tarde. 

Vázquez; vices.-ecrotario primerô  don 
Pedro Fernández Rubio; vicc-ecreta-
rio segundo, don Ramón Moragas 
Butsems; tesorero, don Enrique Mar­
eé Planas; contador. c7on Jaome Font 
Granell; vocales: don Tomó Molies. 
don Ismael Martí, don .Domingo Mu­
ñoz, don Sa lustran o Baoza don José 
Cristall, y don José Marigó Cortada;, 
bibliotecario, den Francisco Gaisal. 

El citado Grupo acordó dirigir un 
telegrama al mayordomo mayor de 
Palacio, para que lo transmitiera a 
S. M. el Rey, en los siguientes tér­
minos: 

«Mayordomo mayor de Palacio, 
Madrid. — Constituido el Grupo Al­
fonso, Sección Sans, ruegan V. E, no­
tifique a S. M. el Rey (q. D. g.) y 
Real familia, su incondicional adho 
"ion.» • 

-A 

•i. „.'C«5 

Lo que les hace fa ta a ^ 
tullidos es URíCURE^e 
poderoso disolvente 
Acido úrico. EIUFJCUR^ 
disuelve todos cristag 
que provocan el dolor en 
articulaciones eliminanuo oc 
la sangre el mortífero venenô  
Conseguido esto, s o ^ l 
bastones y muletas, 
recuperando la salud y ^ 
energías, el paciente se ^uev 
con tanta soltura como 
sus mejores dias. 

E l ant idoto d e l A c i d o ú n C ° ' 
Remedio sencillo, rápido, seguro y 

económico p a r a : I 

m i 
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FÁBRICA DE JOYERIA Y PLATERIA 

O R I O L 
CIUDAD-7-PRAL 

R A D I O T E L E F O N I A 

Programa para hoy 
RADIO BARCELONA 

11: Campanadas horarias de la Ca­
tedral, Parte del servicio meteorolo-
eico de la Diputación Provincial de 
Barcelona, Estado del tiempo en Eu­
ropa y en España. Previsión del 
tiempo en el NE. de España, en el 
mar y en las rutas aéreas, Parte me­
teorológico radiotelegráfico para las 
lincas aéreas, 

13: Emisión de sobremesa. Cierre 
del Bolsín de la mañana. «Chilly pom 
pom pee», fox, por F. Sugar Hall y 
=!us Sugar Babies; «Aida», final del 
arto segundo, por solistas, coros y 
O-questa de la Opera Estado, de Ber­
lín: «Los remeros del Volga», por el 
barítono Kontikwsky; «Corazones 
partidos», cueca chilena, por J. B. Gi-
liberti y Orquesta Los Siete Assa; 
«El yerno», pasodoble; «¡Adiós tú!», 
schotis; «La válvula», habanera; «E! 
baño moruno», canción española, por 
Conchita Supervía, Piano, maestro 
Marshall, 

Intermedio literario por la señori-
Ka Coto y el señor Miret. «Benamor», 
e'ección. Sexteto. 
Î ormación teatral. 
«Firlelio», obertura, por la Orques-

a Opera de Berlín. Maestro, Leo 
llech; «Allegretto», «Le sang vien-
nois», vals. Sexteto; «Intermezzo eñ 
re bemol», órgano, por R- Goss Cus-

tard; Adagio e cantabile del «Cuar­
teto número 80, en «mi bemol»; «El 
»Sescador de perlas», selección, Sex-
' eto; «Muntanyes del Canigó», por el 
rrfeón de Ciegas de Santa Lucía. 
'• •rstro , Barbará; «Dance me», fox, 
ixteto; «Faust», le kermesse, por 

Orquesta del Gramófono y coro. 
êstro. Coates; «Aufzug der Tee-

npen», marcha. Sexteto. 

t\mm nilas ! ataniD'aiiom 
1 Radio Saturno: ílbJt.Mónica.2 

información de actualidad referen-
e a la Exposición Internacional de 
Barcelona. 

15: Cierre de la Estación. 
17'SO: Apertura de la Estación, 
«Bob», fox, Trío Iberia; Menuetto 

du «Bourgeois Gentilhomme», violln 
/ piano; «Pericón flamenco», «Mála-
.-a», vals jota; Trío Iberia; «Danza 
¡nacabra», por la Orquesta Sinfónica 
Je Filadelfia; «Marquise», menuetto, 
Trío Oberia, 

18: Cotizaciones de los mercados 
internacionales y cambio de valores. 
Cierre de Bolsa. 

Sesión Infantil: Chistes, cuentos, 
adivinanzas, poesías etc. 
18'10: Continuación de la novela in-

rantil «¡Pobre Blas!», escrita por la 
Condesa de Segur. 

IS'íO: Fragmento del libro «Tradi­
ciones y Leyendas Españolas», por 
uciano García del Real. Todos los 

trabajos serán leídos por el locutor 
señor Toresky 
18"30: Noticias de Prensa. El Trío 

iberia interpretará: «Gallardía gita­
na», pasodoble; «Le Caid», selección; 
Courante a l'italienne del «Cuarto 
Concierto Real; «Azulejos», pasodo-
oie. 

19'00: Cierre de la Estación. 
¿O'SO- Apertura de la Estación. 
Idiomas: Curso elemental de in-

nés. con asistencia de alumnos an­
te el micrófono. 
21'00. Campanadas horarias de la 

Catedral. Parte del Servicio meteo­
rológico de la Diputación Provin­
cial de Barcelona. Estado del tiem­
po en Europa y en España. Previ­
sión del tiempo en el NE. de España, 
en el mar y en las rutas aéreas. 

Noticias de Prensa. . Cotizaciones 
de monedas y valores. Cierre del 
Bolsín de la tarde. 

A las Sl'OO: Programa variado. 
A las 22'05: Recital a cargo del 

concertista Julio Jarque, violín. Pia-
r.ista acompañante, señorita Rosau-
ra Coma: «Meditación », « Liebeslied», 
«Barcarola», «Capricho andaluz». 

A las '̂SO: La Orquesta de la Es­
tación interpretará: «Cosí fan tutti», 
obertura; «Malagueña», « A la me­
moria de un bebé », «Polonesa». 

A las 23'00:Cierre de la Estación. 

R A D I O C A T A L A N A 

IQ'OO: Apertura de la Estación. Co-
t-íaciones del Bolsín de la tarde. 
«Mascarada», pasodoble; «¿Qu-va-cha-
ché?»; «How long has this been going 
orí? «El couplet regional», «Amistat», 
sardana; «Boris Godounow. «Dura es 
ja mano de la.recompensa», por Cha-
hapine; «Concierto en «re mayor», 
segundo movimiento. «Adagio» (pri­
mera y segunda parte); El sueño de 

una noche de verano. «Scherzo», 
«Cuentos de Hoífmann», barcarola. 
Noticias de Prensa. «Canción de pri­
mavera», «Perdónalo», por Paquita 
Alfonso; «La Verbena de San Juan», 
por P. Alfonso; «Oriental dream 
eyes»; «Mi Granada», por Pilar Gar­
cía; «Chanson Bohemienne; «Vieja 
loca. Ernani. «Gran Dio», por Fran-
ci; «Angela mía por Schipa; «I can't 
do withaut you; «Waht do you say?»; 
«Veleta de campanar», pasodoble. 

20'30: Cierre de la Estación. 

L a A s o c i a c i ó n E s c o l a r 
F e m e n i n a 

HA INAUGURADO UN CICLO DE 
CONFERENCIAS 

El martes último tuvo lugar, en el 
salón de actos de Santa Ana, la inau­
guración dol ciclo de conferencias or­
ganizadas para el presente curso por 
la Asociación Escolar Femenina de 
Barcelona. 

Ocupaion la presidencia don Rafael 
García Fando, director del Instituto 
Nacional de Segunda Enseñanza; do­
ña Carmen Raposo, directora de la 
Escuela Normal de Maestras; la se­
ñora marquesa de Villota de Ssn Mar­
tín, presidenta de la Junta Diocesa-, 
na de Acción Católica de la Mujer; 
doña Angela Trinxe, inspectora de 
Primera Enseñanza, y doña Mariana 
Sola, profesora de la Escuela Nor­
mal. 

Después de unas frases de saluta­
ción, pronunciadas por el reverendo 
doctor don Ramón Balcells, consilia­
rio de la Asociación, la señorita Ma­
ría López de Sagredo pronunció una 
interesante conferencia pedagógica 
social. 

Terminado el acto, se procedió al 
sorteo de las obras de Gabriel y Ga­
lán, y seguidamente al de los pre­
mios concedidos para la ampliación 
de la Biblioteca de la Asociación, ad­
quiriendo para la misma el «Dicciona­
rio Enciclopédico España», resultando 
premiados los números 1477, 2.539, 
1682. 5.291 y 8.470. 

La próxima conferencia tendrá lu­
gar el martes próximo, 3 de Diciem­
bre, a las siete, a cargo del reveren­
do padre Elizondo, como preparación 
a la visita colectiva de la Asociación 
al Fal-cio de las Misiones, de la Ex­
posición Internacional. 

UN CONTRATO FABULOSO 

L a Argentinita, que ha es­
tado en Barcelona y va a 
Norteamérica con un suel­
do de 3.600 pesetas diarias 

Desde hace mucho tiempo, más de 
un año, los empresarios newyorqui-
nos ofrecían sueldos exorbitantes a 
la conocida artista Encarnación Ló­
pez, «La Argentinita», y ella se re­
sistía a la tentación, no decidiéndose 
a pisar los escenarios de Nprte Amé­
rica. 

El empresario yanqui que la solici­
taba ha estado en. Barcelona, y tam­
bién «La Argentinita» ha pasado unos 
días en nuestra ciudad. Aquí empe­
zaron las negociaciones, intervinien­
do en ellas, nuestro particular ami­
go Enrique Morell, el de la agencia 
artística «Fantasio», y al final sabe­
mos positivamente que «La Argenti­
nita» ha firmado el contrato más fa­
buloso que se ha conocido. 

El contrato es de diez semanas en 
firme, con prórroga de un año, al 
precio de 3.600 dólares semanales, 
equivalentes a 3.600 pesetas diarias. 

Se le han concedido cuatro viajes 
en primera desde Madrid a Nueva 
York, a cuya capital ha de llegar en 
la primera decena de diciembre pró­
ximo. 

Durante las dos semanas que es­
tará la «Argentinita» ensayando la 
revista en la que ha de tomar parte, 
percibirá para gastos, 400 dólares por 
semana, y antes de salir de Madrid 
se le hará un anticipo de 10.000 dó­
lares. 

Con la «Argentinita» van contrata­
dos un guitarrista y un pianista, que 
llevan ambos de sueldo, 70 dólares 
diarios-

La favorecida artista ha de mon­
tar unos bailes al final de una impor­
tante revista que se estrenará en 
Nueva York a últimos de diciembre. 

Ninguna estrella de varietés ha 
conseguido hasta el presente el con­
trato que ha firmado la «Argentini­
ta» en Barcelona. 

V I D A R E L I G I O S A 

Cuarenta Horas.—Continúan en la 
iglesia parroquial de Nuestra Seño­
ra de la Merced. Se descubre a las 
ocho de la mañana y se reserva a 
las seis de la tarde. 

Comunión Reparadora.—Hoy en la 
Parroquia de Nuestra Señora de Be­
lén. Mañana en la iglesia de los Ago­
nizantes. 

Vela en sufragio de las almas del 
Purgatorio.—Hoy turno de Nuestra 
Señora de la Piedad. Mañana turno 
del Espíritu Santo. 

NOTICIAS 
PROVISION DE CARGOS 

PARROQUIALES 
Han sido nombrados cura teniente de 

San Antonio de Corbera, el reverendo 
don Jaime Serra Parera; coadjutor de 
San Cncufate, de esta ciudad, el reve­
rendo don José Guixart Llargués; ídem 
de San José de Badalona, el reverendo 
don Daniel Canals Sanabra; ídem de 
la Santísima Trinidad de Vilafranca del 
Panadés, el reverendo don Jaime Bus-
quet Casáis; y ídem de Esparraguera, 
el reverendo doctor don Ramón Roca 
Puig. 

PARA EL MONUMENTO DEL 
CARDENAL VIVES 

En k Cancillería del Obispado, se 
ha recibido del señor obispo de Chillán 
(Chile), doctor don Martín Rücker So-
toraayor, la cantidad de cincuenta pe­
setas con destino al monumento que 
en honor del cardenal Vives, se está 
construyendo en Llavaneras. 

PRIMERA MISA 
El día 26 del presente mes, en la 

iglesia de las Carr.ieütris Descal­
zas de la ciudad de Reus, cantará su 
Primera Misa el reverendo padre Be­
nito de Santa Teresa (Benito Sotoca 
Montserrat), Carmelita Descalzo; 
predicará su tío don Juan Ros, cape­
llán de las Hermanitas de los Pobres 
de Tarragona; le apadrinarán el se­
ñor Romualdo de Anta y de Asís y 
doña Genoveva Vilalta y llevará la 
capa de Honor el reverendo padre 
Romualdo de Santa Catalina, pro­
vincial de los Carmelitas Descalzos 
de Cataluña. Al mismo acto asisti­
rán los reverendos padres superiores 
del convento de Barcelona y Tarra­
gona, juntamente con otros religiosos 
de la misma Orden. 

OBRA DE LOS EJERCICIOS 
PARROQUIALES 

Dado el éxito que tuvo la tanda de 
la semana anterior, que es la nove­
na de las dadas en el Balneario «Vi­
lla - Engracia», de Espluga de Fran-
colí, se anuncia otra para los días 9 
al 15 del próximo diciembre. 

Para la semana próxima, del 26 del 
actual al primero de diciembre, hay 
anunciadas tres tandas: en la Casa 
de San Ignacio, de Sarria, en la Ca­
sa Misión de Bañólas y en la Casa 
de Cristo - Rey, de Lérida, esta últi­
ma en castellano. 

En el mes de diciembre, la habrá 
en Lérida, del 2 al 8 y del 19 al 25 
(ésta de repetición); en la Mercé, 
de Vich, tanda del 10 al 15 y en el 
Seminario de la Seo de Urgel, del 
26 al día de Año Nuevo. 

Punto de inscripciones para todas 
estas tandas, además de las Casas de 
Ejercicios y Casas Rectorales, en 
Barcelona, «Casal de l'Exercitant». 
Canuda, 4, principal. 

PEREGRINACION A ROMA 
A medida que aumenta el entu­

siasmo para formar parte de esta 
peregrinación que saldrá de nuestra 
ciudad el día 15 de diciembre en 
tren especial vamos recibiendo noti­
cias de los festejos que se celebrarán 
en honor de los peregrinos, entre los 
cuales descuella una fiesta patriótica 
en la Casa de España en Roma y un 
festival exclusivamente para el Ma­
gisterio en la Exposición Interna­
cional de Barcelona. 

Además, en Roma, serán recibidos 
po r el ministro de Instrucción de 
Italia. 

Para detalles e inscripciones: Li­
brería «La Hormiga de Oro», plaza 
de Santa Ana, 26, y Editorial Poli­
glota. Petritxol, 8, 
EL DOCTOR COMEELA, ENFERMO 

Se encuenta enfermo el doctor don 
Jacinto Cornelia, fiscal del Tribunal 
Eclesiástico de este Obispado. Le de­
seamos un pronto y total restableci­
miento. 

LAS CONFIRMACIONES 
El prelado administró ayer el 

Sacramento de la Confirmación en la 
parroquia de San Juan de Gracia. 
Hoy confirmará en la parroquia 
de Santa María de Jesús y maña­
na en la Tenencia de Lourdes v ¡ 
parroquia de Santa Madrona. La ce- | 
remoma comenzará todos los días a i 
las tres. 
LA FIESTA DE SANTA CECILIA 
Mañana viernes, festividad de 

Santa Cecilia, se celebrará en la pa­
rroquial Basílica de Santa María del 
May un solemne oficio, a las diez, 
en el que predicará el reverendo don 
José Faura, siendo interpretada por 
la capilla de música, la misa «In ho-
norem I. Virginis Mariea», del maes­
tro Goicoechea, y al final, la antí­
fona «Cantatibus organis», del maes­
tro don Antonio Cornelia, 

ORDENES SAGRADAS 
El domingo, en el Santuario de 

Nuestra Señora del Carmen, el arzo­
bispo de Verapoly, fray Angel María 
Pérez, Carmelita Descalzo, confirió 
la Orden Sagrada del presbiterado a 
los religiosos carmelitas descalzos: 
fray Ramón de Jesús María, de San 
Jaime del Domenys; fray genito de 
Santa Teresa, de Reus, y fray Manuel 
de la Cruz, de Barcelona; y la sagra­
da orden del subdiaconado a fray Vi­
cente de la Cruz. 

U n a p u b l i c a c i ó n inte­
resante 

El doctor don R. Arqaés, con el 
título de «El Peligro Venéreo» acaba 
de publicar un interesantísimo 
opúsculo, en el cual trata tan tras­
cendental problema desde un punto 
de vista rigurosamente científico y 
altamente moral, condiciones, ambas. 
poco comunes en esta clase de pu-
bli caciones, bastardeadas, en la erran 
mayoría de los casos, con fines mer-
câ tilistas. 

El doctor Arqués, en este folleto, 
describe el origen y evolución de es­
ta clase de enfermedades, tipos prin­
cipales, coomplicaciones que pueden 
acarrear, estudiando las causas, pro­
filaxia y acción social a realizar pa­

ra evitar sus terribles efectos. El 
opúsculo está redactado en términos 
de una gran seriedad inspirada en un 
elevado sentido humanitario. 

El doctor Arqués, para evitar toda 
sospecha de mercantilismo se ha ne­
gado a poner en venta su interesan­
te obrita, y la ofrece gratui amenté a 
todas las personas que se sirvan so­
licitarla, dirigiéndose a su domicilio 
(Aragón, 230, principal), donde les 
serán entregados los ejemplares qû  
deseen. 

Es altamente loable este gesto ge­
neroso y altruista del doctor Arques, 
que está realizando, con ello, una 
noble cruzada de saneamiento. 

EAUDECOLOGNE & í a e s 

t a t e g i t i m a 

Q g u a 

d e G o t o m a 

0 n a y ! & 

[Su . e t iqueta : | | 

Q g u t y O r o ) 

Representante en España: Antonio Puig, Barcelona, Valencia, 293. 
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Í ^ G U A DE COLONIA 

l l R I O t t , 
DE VENTA EN TODAS LA^ 
PERFUMERIAS Y DROGUERIAŜ  

I 5ALTREPA" 

DEPOSITARIOS PARA CATALUÑA 
D R O G A S v C O L O N I A L E S . S . A. 

Rose* OE Fu». 8» BARCELONA 

Es la única sal de mesa que reúne 
todas 1 a s buenas cualidades de 
BLANCA. PURA, FINA y SECA y 
que no se humedece. 

Es la mejor en calidad y presen­
tación. 

Pedidla en todos los Colmados y Ultramarinos. 
Se expende envasada en paquetes 

de cartón y botes de lata, desde 
100 gramos a un kilo. 

PRIMERA CASA EN ESPAÑA 
2 ŴHUf 6.CT\1WA SEUtHM. OE\ ^ 

X5c ü l l r 
^ I 

TELÉFONO: I 17766 ^ 
APARTADO ^ 

| Almacenes t DErRÁcfí̂ uMREAü̂  í 
= ÍAüJLEJjDjna & 
ÂYUNTAMIENTOS-JUZGADOS - FERROCARRILES . a 
% COMERCIO E INDUSTRIA. 

F.NADAL ^ 
STotBQSSI ÜIT 
MARINÉ 
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D E S P E D I D A D E M O K A N O 
E N F O I J O I Í A M A 

M o r a n o , e l g r a n a c t o r q u e h a v e ­
n i d o a c t u a n d o e n e s t e t e a t r o c o n é x i ­
to i n i g u a l a d o , se d e s p i d e h o y d e l p ú ­
b l i c o de B a r c e l o n a , r e p r e s e n t a n d o , 
en f u n c i o n e s de t a r d e y n o c h e , « L a 
f i e r e c i l l a d o m a d a » , o b r a que a n o c h e 
s i r v i ó p a r a s u b e n e f i c i o , y c o n s t i t u ­
y ó , a l s e r r e s p u e s t o c o n e s t a o c a s i ó n , 
u n a c o n t e c i m i e n t o a r t í s t i c o . 

M o r a n o , e n e s t a t e m p o r a d a , q u e h a 
s i d o m u c h o m á s b r e v e d e lo q u e e l 
p ú b l i c o h u b i e r a deseado , h a r e p e t i d o 
s u s a c t u a c i o n e s : d e t r i u n f o , c o n m a ­
y o r i n t e n s i d a d q u e n u n c a y es de es­
p e r a r que p a r a e l p r ó x i m o a ñ o ' v u e l ­
v a a a p a r e c e r e n n u e s t r o s e s c e n a r i o s , 

A c o n t i n u a c i ó n de M o r a n o v a n a 
a p a r e c e r e n las t a b l a s de E o l i o r a m a , 
los í n c l i t o s S e p ú l v e d a y M o r a , los 
a r t i s t a s c ó m i c o s a q u i e n e s n u e s t r o 
p ú b l i c o d e b e t a n t o s r a t o s i n o l v i d a ­
b l e s de b u e n h u m o r , p o r l a g r a c i a 
i m p o n d e r a b l e que p o n e n e n s u s i n ­
t e r p r e t a c i o n e s . 

L a f u n c i ó n de d e b u t , es e l e s t r e n o 
de « L a a t r o p e l l a p l a t o s » , d e P a s o y 
E s t r e m e r a , q u e se h a h e c h o y a c e n ­
t e n a r i a e n o t r o s t e a t r o s , e s p e r á n d o ­
se f u n d a d a m e n t e q u e e n e l d e l a 
R a m b l a o b t e n g a u n é x i t o i g u a l o m a ­
y o r . L a f e c h a , e l v i e r n e s p r ó x i m o . 

R E P O S I C I O N D E « L A P R E S I D E N T A » 
E N E L CÍOYA 

, E l e n a J o r d i o f r e c e r á o t r a o c a s i ó n a 
s u s m ú l t i p l e s a d m i r a d o r e s de p o d e r l a 
a p l a u d i r e n s u s e s c o g i d a s r e p r e s e n t a ­
c i o n e s e n l e n g u a c a s t e l l a n a . 

L a r e p o s i c i ó n ue « L a P r e s i d e n t a » 
que t e n d r á l a g a r t n a ñ a n a v i e r n e s d í a 
22, d a r á m o t i v o p a r a d e l e i t a r n o s - o n 
las d v e r t ' d í s i m a s e s c e n a s q a e c o n ­
t i e n e e s t e d e l i c i o s o v o d e v i l de H e n -
n e q u i n y V e v e r , t r a d u c i d o por los 
s e ñ o r e s J o a q u í n B a l d a y V i c e n t e 
L l e ó , e l c u a l f o r m a r á p a r t e de los 
c a r t e l e s d e l p r ó x i m o s á b a d o . 

P a r a e l d o m i n g o , l a E m p ' e s a p r e ­
p a r a u n c a r t e l m o n s t r u o , y a q u e e l 
m i ^ m o e s t a r á i n t e g r a d o , p o r l a t a r d e , 
p o r l a c o m e d i a v o d e v i ' e s c a e n t r e s 
a c t o s « T e h a g u i ñ a d o u n o j o » y p o r 
« L a P r e s ' d e n t a » . 

H O Y J U E V E S , T A R D E , F U N C I O N 
E N B E N E F I C I O D E L A S I L O D E 

S A N J U A N D E D I O S 

L a m a t i i i é e que se c e l e b r a r á e n e l 
C ó m i c o e s t a t a r d e , s e r á e n b e n e f i ­
c i o de los n i ñ o s d e l A s i l o de S a n 
J u a n de D i o s . 

C o m o e n las a n t e r i o r e s m a t i n é e s 
b e n é f i c a s , hoy , s i n d u d a , se l l e n a r á 
e l C ó m i c o , pues b i e n m e r e c e n l a c a ­
r i d a d de las b u e n a s a l m a s los s i m p á -

f c o s n i ñ o s e n f e r m o s y sus h u m a n i t a ­
r i o s c u i d a d o r e s , los h e r m a n o s d e S a n 
J u a n d e D i o s . 

E l p r o g r a m a lo f o r m a r á e l e s p e c ­
t á c u l o « C l e o p a t r a » , l a o b r a m e j o r 
p r e s e n t a d a y que todos r e c o n o c e n 
c o m o l a r e v i s t a d e l a s s e ñ o r a s , - p o r s u 
e s p ' é n d i d a p r e s e r t a c - ó n . 

F U N C I O N D E H O M E N A J E A R U -
S I Ñ O T . , E N R O M E A 

« T e r t u l i a C a t a l a n a » , c u y a s v e l a d a s 
t a n t o p r e s t i g i o g o z a n e n t r e los a f i ­
c i o n a d o s a l t e a t r o c a t a l á n , h a r e ­
s u e l t o q u e l a f u n c i ó n d e abono co­
r r e s p o n d i e n t e a hoy, j u e v e s , p o r l a 
n o c h e , e n e l t e a t r o R o m e a , t e n g a c a ­
r á c t e r d e h o m e n a j e a l e x i m i o a r t i s t a 
S a n t i a g o R u s i ñ o l , C o n e s t e m o t i v o , 
l a C o m p a ñ í a de R o m e a p o n d r á e n es ­
c e n a l a a p l a u d i d a farsia c ó m i c a , « E l s 
s a v i s de V i l a t r i s t a » , e n c u y a o b r a se 
d i s t i n g u e n M a r í a V i l a , P í o D a v í , M a ­
r í a L u i s a R o d r í g u e z , J o a q u í n V i ñ a s , 
P e d r o C a b r é , y d e m á s e l e m e n t o s de 
l a C o m p a ñ í a , 

M a ñ a n a , p o r l a t a r d e , e n f u n c i ó n 
p o p u l a r , s e d a r á u n a n u e v a r e p r e s e n ­
t a c i ó n de l a a p l a u d i d a o b r a d e l l l o ­
r a d o m a e s t r o I g n a c i o I g l e s i a s , « E l s 
é r a i g r a n t s » , y p o r l a n o c h e , se p o n ­
d r á e n e s c e n a l a n u e v a c o m e d i a de 
e x t r a o r d i n a r i o é x i t o , « L a Q u i m e t a 
m a c a » , c u y a s r e p r e s e n t a c i o n e s t o c a n 
a s u t é r m i n o , p a r a d a r l u g a r a l es­
t r e n o de « L a m e n t i d e r a » , de A d r i á n 
G u a l . 

g ¿ E L S I T I O MAS D E L I C I O S O 
Q D E B A R C E L O N A ? 

$ Q U E E S T A N E L O G I A D O C O M O S 
« E L M A S . C H I C S 

| R e s t a u r a n t d e i a i 

I E X P O S I C I O N I 
n g 

P L A Z A HONUI^Mr^TAL 
Domingro. 24 de noviembre . T a r d e a 

las 3 en punto 
G R A N D I O S A N O V I L L A D A 

T R K S D E B L T S S E N S A C I O N A L E S 

C a m p e ó n de E s p a ñ a de N a t a c i ó n 

N l ñ O D á í L - ü O Y A L T i 
ele Z a r a g o z a 

P e i r o F ^ a t P R A D E R I T O 
de V l e h ' 

¡ E x i t o sin pre-ce<leii(e! 

J U A N I T O V A L E N C I A N O 
5 P P . A V O S N O V I L L O S D E M U E R T E . 5 

E N T R A D A : 0'4.0 P T A S . 

Gran Teatro de! Liceo 
H o y , 20 de propiedad y abono, a C 
ias 10 menos c u a r t o : 2.a repre-
s e n t a c i ó n de l a ó p e r a c a t a l a n a i 

en 3 ac tos ? 
L A P R I N C E S A M A R G A R I D A ÍC 
S á b a d o , 1.a s a l i d a de los c é l e - C 
bres a r t i s t a s S r t a . P A G L I U G H 1 , « 
Sres . M A N U R R I T A . G A L E F F I y ^ 
B E T T O N I : L a ó p e r a E L B A R B E - £ 
R O D E S E V I L L A . D o m i n g o , t a r - v 
de 2.a del divo t enor T I T O § 
S C H I P A en E L I S I R D ' A M O R E g 

Se d e s p a c h a en c o n t a d u r í a 

Teatro Cata á n R o m e a 
— C o m p a ñ í a V I L A - D A V 1 — « : » — 

H o y , a las 5, T E A T R E D ' I N F A N T S 

L a Pr incesa d o r m i i a 
Noche a las 10, T e r t u l i a C a t a l a n a 

Els savi? de V i a t r i s í a 
con a s i s t e n c i a del au tor . M a ñ a n a , tarde 
0 _ 0 _ 7 o — E L S E M I G R AN I S —o—o—o 

•—o-—• y —o—' 
o— L ' A M O R , B O N D f P L O M A T I C —o 
V i e r n e s , noche; s á b a d o y doming'o, t a r ­
de y noche, J O T ' E S T I M O , M A R I E T A 

y e l G R A N D I O S O E X I T O 
—o—o— L A Q U I M E T A M A C A — o — O — 

Teatro F O L I O R A M A 
(Jompiiflln tlei emi i t ín i i í ' ;i. (i>- H % \ 
C I S C O M O R A N O H o y , jueves , d í a 21, 
tarde a las 5 y c u a r t o y noche a l a s 10 
D E S P E D I D A D E L A C O M P A Ñ I A con 

L a í i erec i l la d o l a d a 
M a ñ a n a , D E B U T D E L A C O M P A Ñ I A 

l e p u i v e a a y 
L a atropeJap.atos 

í! bóveda 
A las 5, E s p e c t a e l e s per a I n f a n f s 

l / a u c a c T e n P a t u í e t 
de F o l c h y T o r r e s . R e g a l o de u n a A u c a 

d ' E n P a t u f e t a l a gente m e n u d a 
Noche. « T e r t u l i a C a t a l a n i s t a » 

£1 foc que es revifa malament 
y P E R NO E S S E R T R E T Z E 

M a ñ a n a , tardo: L A F I L L A D E L C A R ­
M E S I . Noche, el ex i tazo 

E s c o l a d e s e n y o r e s 
S á b a d o y doming-o 

— « : » — E S C O L A D E S E N Y O R E S — « : » — 

Tealro H A I U : E L O \ A 
— « : » - C A T A L I N A B A R C E N A — 
H o y , Jueves , tarde a las c inco y c u a r t o 
P I G M A L I O N . Noche a las diez y c u a r t o 
T R I Á N G U L O :: M a ñ a n a , v i ernes , tarde , 
a B e n e ñ c i o de L u c h a c o n t r a la m o r t a ­
l idad i n f a n t i l : P R I M A V E R A E N O T O ­

ÑO. Noche: T R I A N G U L O 

T E A T R O N U E V O 
G r a n C o m p a ñ í a D r a m á f i e a , d i r i g i d a poi 
- « : » - « : » - E N R I Q U E B O R R A S - « : » - « : » -
P r i m e r a a c t r i z : E N R I Q U E T A T O R R E S 
H o y , t a r d e a las 5: E l grandioso d r a m a 

del inolvidable L ó p e z P i n i l l o s 

E S C L A V t T U D 
Noche a las 10'15: L a b e l l í s i m a o b r a 
en 3 ac tos y u n ep í log -o , del exce l so 
poeta L U I S F E R N A N D E Z A R D A V I N 

ci laooieo de la ¿ierra 
E X I T O C U L M I N A N T E D E L A T E M P O ­

R A D A T R I U N F A L D E L N U E V O 
C r e a c i o n e s ú n i c a s del g-enial 

- « : » - « : » - E N R I Q U E B O R R A S - « : » - « : » -
— « : » — B u t a c a s platea, 3 ptas . — « : » — 
M a ñ a n a , tarde: L A S O B R I N A D E L 
C U R A . Noche y todas las noches , l a 

o b r a sub l ime 
- : - E L B A N D I D O D E L A S I E R R A - : -

G r a n T e a t r o B o s q u e 
R a m b l a de P r a t . F o n t a n a . T e l é f . 70.793 
N u e v a E m p r e s a . D i r e c c i ó n a r t í s t i c a 

J A C I N T O S A L A 
H o y , jueves , tarde a l a s 4 y media . 
B u t a c a s a 1 pta . Noche a las 9 y me­

dia , B u t a c a s a 2 y 1'50. Se lecc ionado c u a ­
dro de a t r a c c i o n e s S E L V A G G I O , n o t a ­
ble m u s i c a l ; T R O U P E C H I N A , e j e r c i c i o s 
or ienta les ; C A R M E N W E L T E N , notable 
b a i l a r i n a , y l a genia l A M A L I A D E 

I S A U R A , ú n i c a en s u g ' énero 
Se despacha de 11 a 1 y t a r d e desde 
las 3. E n es te teatro f u n c i o n a l a cale­

f a c c i ó n c e n t r a l 

i CIÍIGO B M M E l N 
» Hoy, jueves , noche a las 10: L a 
g co losa l o b r a d r a m á t i c a 
g - i - : - E L P A N D E P I E D R A 
8 por la C o m p a ñ í a R O J A S - C A P A R O 

T r a v e s e r a . 10 - : : - T e l é f o n o : 73.331 
:: C o m p a ñ í a P U J O L - E O R N A G U E R A :: 
Domingo , 24, t a r d e 4 y media . B u t a c a s 
a 2'2.5 ptas . Noche 9 y media , 1'75 ptas . 

A m o r s a l v o j e 
C o n t a d u r í a , s i n aumento , de 6 a 8 

l eatro P O U O R A M A 
M a ñ a n a , v i ernes , noche a las 10 y c u a r ­
to, D E B U T de la C O M P A Ñ I A C r t M I C A 

S e p ú k e d a y M o r a 
con la comedia c ó m i c a ide 

Paso y Estremera 

L a a t r o p e l l a p l a t o s 
G R A N E X I T O CÓMICO 

O L Y M P I R 
C l r Q u i e c T h i í v e r 

T E M P O R A D A D E O R O D E L C I R C O 
H o y , jueves , tarde a las 4 y med ia 

M a t i n é e In ían it 

R e s a l o de u n hermoso bort ico i n g l é s 
en c o m b i n a c i ó n con el part ido de 
foot-bal l que c e l e b r a r á eh l a p i s t a el 

Trio H a r r y Hoi t s 
T O D O E L G R A N D I O S O P R O G R A M A 

D E B U T de los a t l e tas o l í m p i c o s 

L E S O M A N ' S 
a r t e y f u e r z a 

R e a p a r i c i ó n del notable m a n i p u l a d o r • 

i r l A S I O 3 N Í 
10 ú n i c o s d í a s antes de p a r t i r p a r í i 

A m é r i c a 
Noche a las 10, M O D A 

E X I T O G R A N D I O S O de los H E R M A N O S 
A L B A N O 

Ovac iones c a d a d í a m a y o r e s a las g r a n ­
d iosas a t r a c c i o n e s 

LOS CHIMPANZE DE RANZY 

L e s F r é r e s K e v e r h o 
« : » — « : » — ¡ U l t i m a s e m a n a ! — « : » — « : » 

de l a m a r a v i l l a del m u n d o 

U S F J S á S O f c W I ^ I O i l 
y los d e m á s n ú m e r o s : E l chino C o u r t h o l t 

L o s R 3 y n 3 t 3 
M A X T H E I L O N , etc., etc . 

Piiecios netos , comprendidos todos los 
impues tos : B u t . I c lase , 5 p tas . I I c l a ­

se, 3 ptas . A s t . fijos, a 2 ptas . 
Greneral, 1 p ta . 

M a ñ a n a , v i ernes , n o c h e a las 10 

2.a .unción aristocrática 
E n e s t a f u n c i ó n , por ü n l e a vez, l a 
E m p r e s a r e s e r v a r á u n a novedad en 
el p r o g r a m a , que p o r s u riaueata, 
p r e s e n t a c i ó n , c a n t i d a d y « c h i c » , c a u ­
s a r á a g r a d a b i l í s i m a s o r p r e s a y s e r á 
l a a d m i r a c i ó n de todo el p ú b l i c o 

P r o n t o . . . m u y pronto. . . l a s e m a n a p r ó ­
x i m a . D e b u t de l a m a y o r a t r a c c i ó n de 

C i r c o 

I c s l i H i l M á i i ú ñ w 
Se d e s p a c h a e n c o n t a d u r í a 

Sala Mozart-üanüda, 31 
M a ñ a n a , v i e r n e s , d í a 22. a las 10 noche 
R e c i t a l ü n i c o del eminente g u i t a r r i s t a 

en c o l a b o r a c i ó n con 

Matilde Cuervas 
L o c a l i d a d e s , e n l a S a l a M o z a r t y en l a 
U n i ó n M u s i c a l E s p a ñ o l a , P a s e o de G r a ­

c i a , 54 

T e a t r o V I C T O U A 
C o m p a ñ í a L í r i c a de T O M A S R O S . en 

l a que f igura 

P A B L O G O d f G E 
K o y , jueves , d í a 21, tarde a las 4'30. 

B u t a c a s a 2 P t a s . l.o 

L a marcha de Cádiz 
por E n e n t e s , D í a z , M . G a r c í a y res to de 

C o m p a ñ í a 
2.o Acontec imle j i to a r t í s t i c o : R e p r i s e de 

l a z a r z u e l a e n 2 actos 

L A D O G A R E S A 
con un estupendo repar to , tomando p a r ­

te el notable b a r í t o n o 

E r n e s t o R t i b i o 

C a r o s V i v e s 
el tenor de grandes facu l tades , que c a n ­

t a r á l a o b r a por p r i m e r a vez 
Noche a l a s 9'4 5. l.o 

Cambios naturales 
por toda la C o m p a ñ í a . 2.o 

E l R o m e r a l 
el grandioso é x i t o del a ñ o , formidable 
ac ier to de autores e i n t é r p r e t e s , ova­

c iones a 

f o s e f l > a í i u g a í i o 

P a b o G o r g é 
y toda la C o m p a ñ í a 

E l R o m e r a l 
e m p e z a r á todas las noches a las 10'4 5. 

M a ñ a n a , E S T U P E N D O V E R M O U T H 
Noche y todas las noches 

E l R o m e r a l 

T e a t r o G ü Y 
Coj i ipaQí» E L I i N A J O U ü 1 

T E A T R O A P O L O 
- « : » - C o m p a ñ í a G O M E Z - G I M E N O - « : » -
H o y , jueves , tarde a las 4 y media . 

E X T R A O R D I N A R I A F U N C I O N 
B u t a c a s a 3 F í a s . A s i e n t o s a F 5 0 F t a s . 

L a M e f i t o n a 
E l m u ñ e c o de P a r í s 
y el c l amoroso é x i t o del m a e s t r o 

G U E R R E R O 

por B l a u q u i l a S u á r e z . Noche a las 10. 
B u t a c a s a 4 P t a s . A s i e n t o s a 2 F t a s , 

L a obra de g r a n é x i t o 

E l m u ñ e c o de P a r í s 

L O S V E R D E R O N E S 
T r i u n f o del Mtro . G U E R R E R O . Todas-

l a s noches : L O S V E R D E R O N E S 

T e a t r o T a l í a 
C o m p a ñ í a de Vodev i l y T e a t r o Moderno 
P r i m e r a a c t r i z : A s u n c i ó n C a s á i s . D i ­
rec tor : M . S a i v a t . P r i m e r a s a c t r i c e s : 
V i s i t a L ó p e z y D o l o r e s F i a . P r i m e r o s 
ac tores : S. S i e r r a y M . G i m é n e z Sa les . 

Hoy , jueves , t a r d e a l a s 5 
E l , S E N Y O R C O L O M y 

» — « : » — V I G I L A ' M L A D O N A — « : » — « 
Noche a las 10 y c u a r t o , F O R M I D A B L E 

E X I T O de l a s e n s a c i o n a l o b r a 

L A P R E S O N E R A 
M a ñ a n a , tarde: D E Q U I E S E L F I L L ? 
y C A L E N T A . F R E I ) A O A G U S T D E L 
C O N S U M I D O R . Noche y c a d a noche, el 

C L A M O R O S O E X I T O 

L a p r e s o r i e r a 
S á b a d o , tarde : L A D O N A V E R G E 

TéaTüO PRIííCipíL (Gracia) 
N u e v a E m p r e s a • - : : - T e l é f o n o 75.974 
H o y , t a r d e y npehe, M A G N I F I C O P R O ­
G R A M A D E C I N E y D E B U T de R A ­

G L A N , F E F E M E D I N A 

P E P I T A I R I S 

aDuSIC 
Abierta desde ¡as 9 de la mañana hasta las 10 Se la nociie 
L o s P a l a c i o s y P a b e l l o n e s e s t a r á n a b i e r t o s a l p ú b l i ­

c o d e s d e l a s 10 d e ^ a m a ñ a n a h a s t a l a s 8 d e l a n o c h e 

P A L A C I O N A C I O N A L 
A b i e r t o todos los d í a s , desde las 10 de l a m a ñ a n a h a s t a l a s 4 de l a t a r d e 

E N T R A D A A L P A L A C I O N A C I O N A L : 

U N A P E S E T A 

P u e b l o E s p a ñ o l 
A b i e r t o t o d o s l o s d í a s d e s d e l a s 9 d e l a m a ñ a n a h a s ­

t a l a s 1 0 d e l a n o c h e . E n t r a d a o r d i n a r i a , 1 p t a . E l p ú b l i 

c o p o d r á v i s i t a r l o s D i o r a m a s y Q u i j o t e , c o n p m t a m e n t e , 

p o r 1 p t a . L o s i m p u e s t o s a c a r g o d e l p ú b l i c o . 

E n t o d o s l o s e s p e c t á c u l o s q u e s e c e l e b r e n e n e l ^ E ^ t a 

d i o , P i s t a s T e n n i s , T e a t r o G r i e g o y P i s c i n a , h a b r á s e r v i ­

c i o d e a l m o h a d i l l a s a l p r e c i o d e P t a s . 0 ' 5 0 . 

T a r d e a las 6'15. Noch^ 
E l grandioso é x i t o del" v o d ^ y j 0 ^ » ^ 

E i t r u c á e \ b r a s i l e ñ o 
M a ñ a n a , reestreno del c h i s t o s í s i m ^ 

vodevi l . en cas te l lano 
« : » — « ; » — L A F R v S I D E M ' A —«.5 
D o m i n g o , tarde, 2 obras eas t i i i m 
« ac tos : T E H A G U I Ñ A D O UN n l ^ 8 * 
« : » — « : » — L A P R E S I D E N T A ' - ^ » 

H o y . jueves , tardo a las 5 t w 
M a t l u é e de C a r i d a d , a H e n ' f l ^ ra 

" • ' ^ del 

ASILO SAN JUAN DE Dlfft 
l o Y A S K A C A 156 L A R K V I S T l 

EXITO SIN PRECEDENTES 
del grandioso e s p e c t á c u l o de VT 
C K N T E P A R D O , m ú s i c a del m a p j 

I S I D R O R O S K L L 6 0 

la revista de las señoras 
Moche y todas las no'; 

ches, a las diez | 

M m ¡ , a 5 M . M i M a l m . 

¡Ya se acabó la Revista! 
-o—• y —o-

£1 éxito de los éxitos | 
!el m a r a v i l l o s o e s p e c t á c u l o de arte „ 

l \ í l 

T R I U N F O C L A M O R O S O de 

C E L I A A L B A R f e D A 
larcelle lSaury::í:ro8Sí iileaüi 
158 m i i a m p ^ íines. I5i 

G r a n Teatro E s p a ñ o l 
C o m p a ñ í a de Vodavi l y G r a n d e s Kspec-

t á c n l o s de 
: » - « : » - « : » . J O S É S A N T P E R E -«:»-«:»-« ' 
P r i m e r o s ac tores y directores: JOSÉ 
S A N T P E R E y A L E J A N D R O N O L L A , 
P r i m e r a a c t r i z : M A R I A F O R T U N Y . 

H o y , jueves , tarde a las 5 
E N T R A D A Y B U T A C A , U N A P E S E T A 

UN MlUiONARI DEL PUTXET 
las 10, E L I N M E N S O E X I T O Noche a ocne a itt» J-"- -"^ * 

L'Escola de les cocottes 
episodios de la v ida de u n a S ^ n corot-
te, de A R M O N T y G E R B I D O N traduc­
c i ó n c a t a l a n a de J O S E A- p E Y P O C H . 
M a ñ a n a , v i ernes , tarde: L A L i ^ « 
Noche y todas l a s noches, E L 0±ÍAXN 

D I O S O E X I T O 
L ' E S C O L A D E L E S C O C O T T K S J - -

Teatro N O V E D A D E S 
P o r 4 ú n i c o s d í a s , 4: L a trepidante ope­

r e t a a m e r i c a n a del , 
T h e a t r e F o l i e s W a g r a m , de ra 

: - : J E N N Y H E L I A :-: G E O „ ; ! 
ses G i r l s . ses B o y s . son J a z * ^ ^ e * 
n lane , ses jo l ies deeorh, sea 

somptuenx rrtina-
D e b u t e l d í a 27. M a t i n é e ex tra^ru 
r í a e l 29. Se despacha en contaau^ | 

r a l a s 5 funciones ^ J -

i ron!011 AovíMiíHies 
C o r t e s , 638, y Caspc , 13. T®16.1' ^ r p O ! 
H o y , tarde a l a s 4'15, G R A N FA£J:¿jüM 
P I S T O N y J A U R I Í G U I c o n t r a t ^ ^ ^ 
R R O I y N A V A S , noche a las ^^'qx^-
T R A O R D T N A R I O P A R T I D O : EltlJ j J 0 
M E N O R y M A R C E L I N O " contl.teot¿ 
R R U S C A I N , N A V A R R Í í T E V AW.~ ^ 

De ta l l e s por carte les • 

Palacio de ia Música liaiaialf 

U L T I M O D I A D E A B O N O A L O S 
C I T A L E S 

R E ­

IS 

D O M I N G O 21 N O V I E M B R E 
D O M i N O O 15 U I C M ^ M L R E 
- - - S E I S T A R D E - ' ' , T . g | 

E X T R A O R D I N A R I O S P R O f a t ^ ^ 
M E N D E E R S HON-SC1 i U M A N N 

S C H U B E R T - C l l O P l N 
S A U K R - U S / ' / r 

B A C I i ^ . abori0' 
H o y . jueves , es el ú l * i m o d í a u& 54 
e n l a U . M . E . Paseo de G r a c u • ge 
( c h a f l á n A r a g ó n ) . Desde m . a ñ a n ^ ^ 
venden local idades s e par adas p a r a 

conc ier to 



.Tueves, 21 Noviembre 1929 E L D I A G R A F I C O PágMa 9 

N E M A T O G R 

N U E S T R O C O N S U L T O R I O 

Ben-Hur.—Tengo- un gran placer 
en contestar a todas sus preguntas. 
Dorothy Mackail tiene 24 años, y es­
tá casada con su director de eme, Lo-
tar Mendes. A Greta Garbo la vera 
rs'ted esta temporada en «El único 
estandarte» y «Orquídeas salvajes», 
con Nils Asther, por partenaire. Gi-e-
ka continúa en Hollywood, y creo que 
ha íilmado una película sonora. Para 
recibir una fotografía dedicada de 
las artistas que usted desea? basta 
con escribirles en inglés pidiéndola 
A Billie Dove escriba usted a First 
National Stud'os, Burbank, Califor­
nia. , „, „ 

A Dolores Coste lio eji Warner Bro­
thers Studios, 5842 Sunset Boule-
vard, Hollywood, Califorfña . 

Y finalmente, a Janet Gaynor, en 
Fox Studios 1401 Western Avenue, 
Hollywood, California. 

El escrito de Alejo llinberger a que 
usted se refiere, lo puse a ruegos del 
mismo, porque desea corresponder con 
alguien que tenga su afición cinema­
tográfica. Si le interesa vuelva a es­
cribir. 

Estrella.—No abusa usted en abso­
luto de mi amabildad preguntándo­
me cosas que le interesen. Al contra-
-lio. . 

De John Gilbert di una sene de 
artículos hace dos semanas, en los 
que explicaba su vida detalladamen­
te. Puede usted procurárselos y en­
contrar todo lo que le interese acerca 
de este actor. ¿Hechos memorables? 
iDios mío! ¡Como no esa qüe se ha 
divorciado y casado tres veces! 

En «El demonio y la carne», no 
encuentro haga su mejor elección... 
está bien, pero no se superó a sí mis­
mo. Sus preferencias por los dos ar­
tistas, según contestación a mi en­
cuesta, me ponen en un apuro. A ra­
tos me gusta Gilbert y a otros Ro-
nald Colman, Pero a decir verdad, yo 
me inclino por el primero. 

Hasta otro día, simpática Estrelle. 
ilejo Hinsberger.—Espero encon­

trará usted lo que desea en materia 
de correspondencia cinematográfica. 

Encuentro su idea acerca de su pre­
ferencia sobre Emil Jannings acerta­
dísima. Naturalmente, ello depende 
muchísimo de los gustos que tenga 
cada cual en cine. Hay quien detesta 
películas dramáticas y sólo desea co­
medias, y al revés. De todos modos, 
pienso que Jannings se ha conquista­
do un puesto bien merecido en la ci­
nematografía. Pero de esto, a hacerlo 
el rey del cine... No tengo tantísi­
mo entusiasmo. Cierto, de todos mo­
dos, que quizás a usted le impulsa 
algo de patriotismo, ¿no? 

Escríbame otra vez . 
Un Curioso.—¿La artista que le 

gusta más es Marión Nixon? ¡Pues 
veo que no tiene usted mal gusto! 
Es ciertamente una linda muchacha. 
Es artista, desde luego, pero sobre to­
do bonita. El jueveo pasado ya pudo 
usted leer lo que de ella decía Char­
les Rogers, ¿no? 

Billie Dove trabaja par-a la First 
National Studios. Está casada con su 
director de cine. Cuenta 28 años de 
edad. Sue Carol hace poco tiempo, 
relativamente, que se dedica al ci­
ne. Cerca de dos años, creo. Se casa­
rá con Nick Suart? ¡Vaya pregunta! 
Esto podré decirlo, amigo Curioso, 
cuando leamos la noticia de su boda. 
Mientras, no es posible saber a qué 
atenerse. ¿Edad? Pues únicamente 
22 años. Lea usted lo que dice Sue 
ŝta semana sobre las mujeres mo­

dernas. 

Billifc üove y Larry Kent 
SELECCION GRAN LUXOR 

VERDAGUER (fuera de programa) 

¿Si me' gustarla ser artista de ci­
ne? Admiro a todos los artistas, des­
de luego, pero mis preferencias no 
van por ahí. Tomaré parte en la en­
cuesta más adelante, cuando resuma 
las opiones de los lectores y se pu­
bliquen más extensamente. 

CHIP 

Crítica semanal 
"River Romance" (Río Romántico). 

—Una bella creación de Buddy Rogers, 
al lado de las artistas Mary Brian, Ju­
ne Collyer y Wallace Beery 

Es una película sonora en la que 
June Collyer nos ha embelesado con sus 
romanzas sentimentalas. Buddy t'iene 
una agradable voz, así como Mary 

"Man i love" (El hombre que ado­
ro). Todo dialogado. Un film Para-
mount. Richard Arlen en él está sen­
cillamente simpatiquísimo. A su lado 
está Olga Baclanova, más cautivante 
que nunca. Lesüe Fenton, com- detec­
tive. 

* * 
"On With the Show (Que siga la 

representación).—Una película toda ha­
blada, bailada y cantada Alegría y be­
lleza. Betty Compson, Luisa Fazenda, 
Sally O'Neil, Joe Brown, Artur Lake, 
Ethel Walters. hacen un grupo simpa­
tiquísimo y admirable. Un film que gus-

SELECCIONES 
GRAN LUXOR VERDAjGUER 

(fuera de programa) 

tara mucho, con espléndidas fotogra­
fías. Una película Warner. 

* 
,* * 

"Madame X".—Película también ha­
blada, drama estilo antiguo, con moder­
nísima dirección. Ruth Chartterton asu­
me la responsabilidad admirablemente 
de Madame X. Se revela en esl'a pelí­
cula una artista consumada.. A su lado 
vamos a Lewis Stone y a Holmes He-
bert. Un film de la Metro Goldwyn 
Mayer. 

* * 
"The Divine Lady" (La divina seño­

ra).—Una película de la First Natio­
nal, espléndida. En ella podemos ad­
mirar a Corinne Griffith, que parece 
haber nacido para Lady Hamilton, pa­
pel que interpreta mavarillosamente 
bien. De Nelson vemos a Víctor Var-
coni, que está simpatiquísimo y se de­
muestra gran aci'or. Es una película 
hablada, en la que vemos a Corinne 
Griffith desenvolviéndose admirable­
mente. En esta película la oímos can­
tar, con una voz dulce y agradable, que 
podemos asegurar no es doble. 

* 
"Modas en Amor".—Una bella crea­

ción de Adolfo Menjou; a su lado ve­
mos a Fay Comton, que está lindísi­
ma en su role de mujer caprichosa, y 
a Miriam Seegar. 

En conjunto es una comedia diver­
tida, "sin visos de gran pretensión. 
Oímos a Menjou hablar en un acento 
sumamente gavroche, y hará las deli­
cias de todos sus admiradores. 

* 
* * 

"El único estandarte".—Metro Gol­
dwyn Mayer preseni'a a Greta Garbo 
en un papel espléndido, que gustará 
más que todos los que se ha visto has­
ta la fecha. A su lado vemos a Nils 
Asther, que demuestra cada día más 
que sabe gustar al público. Jhon Macq 
Brown, Dorothy Sebastián, Nancy Ca­
rrol! y Dorothy Revier forman un con­
junto espléndido, que ponen de relieve 
a la película y a los protagonistas. 

L. VELZ 

P A R I S K U R S A A L 
E L E X I T O D E L D I A [ 

Primer capítulo 

L ( 0 1 DE 

I H T I 

Nueva versión cinematográfica de 
la famosa novela de fllEJ^OBO ifllS 

por JEAN ANGELO 
y L I L D A G O V E R 

SELECCION GAUMONT DIAMANTE AZUL (fuera de programa) 

L O S E S T R E N 
Tívoli 

Uno de los éxitos más grandes que 
han alcanzado Dolores Costello y Geor-
ge O'Brien es el de la magnífica crea­
ción que hacen en la cinta de las Ex­
clusivas Diana, cuyo título encabeza 
estas líneas y que se proyecta en el Tí­
voli. 

Cuantos han admirado esta película 
convienen en que la fama de que siem­
pre han gozado estos artistas empalide­
ce al lado de la acertadísima labor que 
hacen en "El Arca de Noé", cuyos 
momentos dramáticos adquieren mucho 
valor al ser interpretados por ellos. 

No cabe duda de que los muchos va­
lores que contiene el film y que le han 
hecho triunfar plenamente, este es uno 
de los más positivos. 

Capítol y Lido Cine 
En estos salones tuvo lugar el pasado 

próximo martes, el estreno importantí­
simo, uno, de los que suelen constituir 
un verdadero acontecimiento. La prime­
ra producción americana interpretada 

El Salón de la aristocracia 
PASEO DE GRACIA, 23 

Sigue proyectándose con 
éxito rotundo y absoluto, 
la más reciente película 
sonora 

O A D W 

M E L O D Y 

Intérpretes: 

iESSIE LOVE - ANITA PAGE - CHARLES KING 

Director: Harry Beaumont 

P E L I C U L A 

HABLADA - CANTADA - BAILADA 

Metro - G o l d w y n - M a y e r 

NOTA: Dada la gran importancia 
de este espectáculo y lo laborioso de 
su proyección, excepcionalmente, la 
sesión de la tarde, empezará a las 

cinco en punto. 

Aparatos de proyección sonora 
W E S T E R N E L E C T R I C 

por Lily Damita titulada "El Rescate", 
será proyectada en dichos salones. 

Inútil es que insistamos sobre la labor 
de esta artista, puesto que sus éxitos 
anteriores son suficientes para dar una 
idea del arte exquisito de esta actriz, 
pero es necesario hacer constar que las 
grandes dotes que posee Lily Damita, 
aprovechadas hábilmente por un exper­
to director, han logrado que su nueva 
interpretación supere a todas sus ante­
riores, matizando maravillosamente las 
bellas y diferentes situaciones que con­
tiene el argumento de la obra, que en­
cuentra mayor realce aún, al ser adju­
dicado el principal papel masculino a 
un artista de la categoría de Ronald 
Colman. 

Fémina 
La vida de los artistas de varietés, 

con todo su bagaje multiforme y abiga­
rrado, ha sido llevada repetidas veces 
al teatro, a la novela, y a la pantalla. 
Los escritores de todos los tiempos y 
de todos los países han visto siempre 
en la gente de la farándula un amplí­
simo camjJo de experimentación ética y 
psicológica. 

Y si de entre todos aquellos elementos 
de expresión artística fué ya amenu-
do el cine el que se clasificó como el 
mejor gracias a su adaptabilidad y di­
namismo, fácilmente se colige que con 
el aditamento de la sonoridad su valor 
subirá de punto mayormente para tratar 
asuntos como el que nos ocupa. 

Un ejemplo palpable de este aserto 
lo tenemos en "Broadway Melody". 

Esta película se propone nada menos 
que sintetizar per medio de una melodía 
musical la vida agitada y pintoresca 
de los artistas que se mueven en los es­
cenarios del Broadway, descubrirnos sus 
alegrías, sus sinsabores, sus triunfos y 
sus fracasos mostrarnos, en fin, todos 
los recortes a que obedecen sus almas 
frivolas en apariencia, pero casi siempre 
buenas y sentimentales. 

Por eho "Broadway Melody" no es 
simplemente una revista cinematográfi­
ca. No es tampoco una pieza de vode-
vil o de music-hall, sino que a través 
de la melodía y de la danza mantiene 
vivo el interés de un argumento conmo 
vedor y humano. 

Cataluña y Rialto 
Pocas películas pueden compararse 

con esta hermosa producción "Occiden­
te", de las Selecciones Gran Luxor Ver-
daguer, cuyo estreno en los salones Ca­
taluña y Rialto constituyó un éxito, 
por la belleza de su forma externa, que 
presenta maravillosos paisajes y por la 
emoción tan profunda que encierra su 
argumento, donde las luchas de dos ci­
vilizaciones diferentes aparecen en toda 
su potencialidad. 

Pero todas estas escenas, todas estas 
vistas maravillosas, sólo sirven ptira ro­
dear un idilio amoroso, cuya senti-
mentalidad llega de lleno al ánimo del 
espectador, con mayor fuerza todavía, al 
encarnar los dos principales personajes, 
artistas de la categoría de Jaque Ca-
telain y Claudia Victrix. 

Para hoy tendrá lugar en estos salo­
nes la reprise de la magnífica produc­
ción nacional "¡Viva Madrid, que es 
mi pueblo!", película que constituyó su 
estreno un ruidoso éxito. 
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HOY, DIA 21 

¡VIVA MADRID Q U E 

ES MI P U E B L O ! -
iiiwiwwiyiiiiiiiiiiiiii'iiiiiniini i i«i i 11» i1 i n 

L A P E L I C U L A NACIONAL QUE 
TANTO ÉXITO OBTUVO E N E L 
«PRINCIPAL P A L A CE » , P U E D E 
USTED A D M I R A R L A E N L O S 
A R I S T O C R A T I C O S S A L O N E S 

Cata luña y Rialto 

Distribuidores para Cataluña Aragón y Baleares: 
CINEMATOGRAFICA ALMIRA-R. Cataluña, 46, pral. 

L a Señora Embajador 

;1 aeua í i c s q u í 

(Continuación] 
El islote se recorta sobre el mar 

en líneas exquisitas y azuladas. Pra­
dos perfumados... cabos minúsculos! 
Todo ello forma una espléndida deco­
ración 

—Dios mío!—piensa la embaja­
dor—. El Conde de Geza encuentra 
aquí un ambiente delicioso para ha­
cer la corte a Su Alteza! 

En efecto, como mujer y como di­
plomática, la joven no se equivo­
caba. 

Al ituiu de Su Alteza, el Conde no-
ía o! favor especial con el cual lo 
¡rata la Princesa, y, naturalmente la 
conversación se desvía. 

Su Alteza se informa: 
—Al menos, Conde... ¿estáis bierj 

instalado en mi país? 
—¡Aseguro a Su Alteza, que sabría 

encontrarme mal en ningi'm sitio al 
lado vuestro! —responde audaz el 
Condi, 

Y animado por la dulce mirada 
de la Princesa, continúa: 

—Si Su Alteza quiere asegurarse 
por sí misma... 

— ¡Uué' ¿Ir a vuesua casa. Conde? 
—¿Por qué no? Su Alteza puéri1 

vidar tan solo por una hora... que 
es Su Alteza. 

De momento, la Princesa no con­
testa. Hasta la fecha ¿quién se ha­
bía permitido hablarle en aquella 
forma y pedirle una cita? 

Y murmura muy bajo, tanto que 
apenas lá oye el embajador: 

—ouizás... esta noche., a las diez. 
Dulces palabras que turban al 

(Sqtítle y que el viento se lleva, 
Pero ella, er el mar en su barca,-

ia embajador ha adivinado las pa-
¡nhr? del Conde... ha adivinado por 
sus gestos la contestación de la 
Princesa 

Y piensa: 
—El Conde tiene demasiadas venta­
jas sobre mí... Si esta conversación 
amorosa continúa, obtendrá el Islo­
te. Y quizá? un poco de despecho se 
descubra en sus bellos ojos .. ¡Había 
ŝtado tan galante la víspera el 

"onde, que ahora amalla a la Prin­
cesa' 

Y de repente pregunta al canciller, 
que está quieto temiendo por su se-
Tfuridad en la fráaril barchichuela! 
—De todos modos .. quejido canci-

llpr, esta noche celebrándose la re 
cepejón oficial del Conde de Geza, 
yo me pregunto.... 

¡Nunca se supo qué preguntaba la 
embajadora 

Oyéndola el canciller, olvidando 
que estaba en una barca, se levantó 
asustado. 

—¿Esta noche? La recepción ofi­
cial... Pero no es posible. ¡Mañana, 
íéñóra,..T •Mañana! 

—¿Mañnnn? pero no, querido can­
ciller es hoy mismo! ¿Había olvida­
do, acaso, que será a las nueve? 

—;.Oué me dice?—IYO ppnsaba que 
no! 

El gran canciller está pálido. Nun­
ca ha sentido una emoción pare­
cida. 

Si la recepción era por la noche 
resultaría un verdadero desastre! Ni 
una sola invitación lanzada! 

Y la señora embalado'- ríe, pensan 
do que rpalmente la recepción no es 
hoy...—pensando en la jugada que 
hará al bello Conde! Y piensa que su 
descortesía cprca de la Princesa val­
dría bien la que hará involuntaria­
mente el infeliz Conde! 

—Señora, por Dios! ¡Vuélvame a 
tierra! Clama el pobre canciller, las 
invitaciones... las... 

Pero no le queda el tiempo de res­
pirar. La joven, habiendo visto la 
costa cerca, y apercibiendo las si­
luetas del embejador con la Prince 

sa, se deja caer en el agua, y una 
voz de las más musicales, pide so­
corro desesperadamente. 

Ciertamente, la señora embajador 
parece nadar bastante bien, para 
una persona que se ahoga. _Pero 
desde la costa la Princesa se horro­
riza, y el Conde se ve obligado a ha­
cer lo que deseaba la maliciosa em­
bajador. Se quita su chaqueta, y, va­
lientemente se arroja al agua. 

Cuando llega, ve a la embajador 
sonriendo bajo sus cabellos moja­
dos... 

—Parece que está usted...—insinúa 
el Conde—. ¡Encantada! 

¡Encantada, estoy...!—responde la 
bonita mujer, sonriendo de nuevo. 
A cada cual su vez. ¿No me ha . in­
terrumpido usted mi audiencia de 
esta mañana? Puedo "yo estorbar la 
suya ahora. Es de buena ley. ¿No le 
parece? No hay que replicar... 

Pero el Conde de Geza acepta su 
derrota con menos calma que la ha­
bía aceptado la embejador de Tur-
quesia... 

Vuelve los ojos a todos ládos. Pe­
ro el gran canciller ha querido re­
mar, y de su torpe esfuerzo ha re­
sultado una fuerte desviación. No 
hay que contar con su ayuda. 

0 i en—sugiere la joven—tomare 
mos esta canoa que hay cerca de 
aquí... ¿Pero no dice nada usted? 

¿No lia encontrad 
sima? 

Pero más se ríe ella, mas el emba­
jador se muestra huraño. Y sin em­
bargo ¿no tiene más ventaja en la 
lucha? 

En su audaz cita ¿no ha dado la 
Princesa espernzas ciertas? 

Salvador y víctima se refugian en 
la canoa. El Conde toma los remos. 

—¿Cigarrillos? Se informa mali­
ciosa la bella doplomática. Los su 
yos están mojados, pero el Conde le 
ofrece su petaca, y la joven quema 
cigarrillo tras cigarrillo, sonriendo 
al mismo tiempo silenciosamente. 

G H I P 

(Continuará) 

UNA CREACION A GUSTO 
Preguntado un día el renombrado ac­

tor de la pantalla Joan Angelo sobre el 
film que había interpretado con mayor 
entusiasmo y el personaje que con ma­
yor sinceridad había encarnado, contestó 
sin vacilar que era el "Conde de Mon-
tecristo", la nueva y extraordinaria ver­
sión de ia popularísima obra de Alejan­
dro Dumas, en la cual interpreta el rol 
de protagonista Contribuyeron no poco 
a este entusiasmo y sinceridad la cir­
cunstancia de trabajar Jean Angelo en 
este film con la bella estrella Lil Dago-
ver y un conjunto de excelentes artistas 
a las órdenes de un director como Hen-
ri Fescourt. 

ESCENAS DEPRIMENTES 
Jean Angelo, el renombrado astro del 

celuloide, hablando de su máxima crea­
ción "El Conde de Montecristo", que 
presentan 'as Selecciones Gaumont Dia­
mante Azul, fuera de programa, confe­
saba que las escenas que menos le gus­
taría volver a filmar son las que tienen 
por marcô el castillo de Iff. Aquellos 
sombríos calabozos deprimían en efecto 
su ánimo y, viviendo intensamente su 
personaje, le parecía hallarse allí sepul­
tado desde hacía años y que jamás vol­
vería a recibir la ardiente caricia de los 
rayos solares 

«EL RESCATE» 
La intensidad dramática que contiene 

el argumento de esta grandiosa produc­
ción editada por los Artistas Asociados, 
requería que la encarnación de sus prin­
cipales personajes fueran artistas cuyas 
condiciones artísticas pudieran ' triunfar 
de la difícil misión que había de con­
fiárseles. 

En cuanto al personaje masculino no 
hubo el menor titubeo e inmediatamente 
se encomendó a Ronald Colman, cuyos 
mérito T no eran necesarios compro­
bar por tenerlo demostrado en cuantas 
producciones tomó parte. 

Sin embargo. p!ara encarnar la prota­
gonista de la obra, era necesaria una ac­
triz de verdadera sensibilidad dramática 
y nadie mejor que Lily Damita, cuyas 
anteriores creaciones eran la mayor ga­
rantía de éxito. 

Unidor estos dos artistas, la interpre­
tación de "El Rescate" resultó algo 
asombroso, como jamás se había visto 
y el éxito de la película, obtenido en to­
das partes, ha sido confirmado nueva­
mente en los salones Lido y Capítol, don­
de actualmente se está proyectando. 

C O L I S E V M 
anuncia los últimos días de exhibi­
ción del grandioso film PARAMOUNT 

E L P A T R I O T A i 
E M I L J A N N I M G S 

Cuatro semanas consecutivas de pro­
yección de este film atestiguan su 
valía. - Las críticas aparecidas en 
los mejores diarios del mundo lo 
confirman. 
Y usted no verá nunca 

E L PATRIOTA 
si no lo ve ahora en 

O L I S f c V M 
Véalo hoy 

•LEW1S Si UNE. 
FLORENCE ViüOR 
NEIL HAMILTON, 
TCI.I.IO CAPMINATJ 

• ^ 

Dirección: 
ERNEST LUB1TSCH 

• • 

Es un film sonoro 
Paramount. 

A casa y... Nostalgia! 
(Continuación) 

El gran Jannings está veraneando 
en Marienbad, tomando las aguas y 
siguiendo el régimen más severo del 
mundo, a fin de perder grasa para 
filmar su próxima película, en la que 
interpretará el role de «Rasputín». 

Esta será su primera película com­
pletamente hablada. 

Estábamos sentados en la mesa y 
Jannings miraba sin envidia alguna 
cómo consumíamos un espléndido po­
llo y cómo bebíamos cognac. 

Naturalmente, la conversación re­
cayó sobre Hollywood. 

Jannings también encuentra a fal­
tar el ambiente de allá, aunque no 
quiera confesarlo tan claramente co­
mo Conrad Veidt. Quizás ello con­
siste en que Jannings es más viejo 
que Veidt y que, por lo mismo, tiene 
más prudencia y picardía. 

Jannings era mucho más rey en 
América que en Alemania. Estos úl­
timos son sencillamente demócratas, 
inclusive entre sus grandes artistas 
y sus grandes celebridades. 

Vi un día a Janning en el Estudio 
de la Ufa y ciertamente no había a 
su alrededor aquel ambiente de cáli­
da admiración y de homenaje que le 
rodeaba en Hollywood. 

Fuera de los estudios, poca gente 
parece reconocer a Jannings, lo cual 
no sucedía así en Hollywood, e in-
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C A P I T O L y L I D O C I N E 

É X I T O R U I D O S O 

por RONALD COLMAN 
y L I L Y DAMITA. 

Producción de los Artistas Asociados 

£1 Amor y la Aventura. Dos temas eternos se entremezclan de mo­
do maravilloso en esta película que alcanza, en ciertos momentos, 
una verdadera intensidad dramática y es seguida siempre con inte­
rés y emoción. Está inspirada en la famosa novela de JOS&PF 
CONRAD y esto, por sí sólo, es ya una garantia de su amenidad 

Cada producción una maravilla de Arte 
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cluso en una canción popular alema­
n a en la que se nombraba a Conrad 
Veidt, de él nada decía. Jannings lo 
explica porque, según él, so nómbre 
no v a bien para rimar. Lo cual es 
muy posible dentro de todo. 

Pero, a jaesar de todo esto, Jan- | 
nings, secretamente, toma lecciones, 
a fin desperfeccionar todo lo posible 
su inglés pues su sueño dorado es 
volverse a Hollywood, del que siente 
tanta nostalgia como todos. 

Hay, además, en l a familia de1; 
Jannings algo que explica su cariño, 
hacia Hollywood. Es una gentilísima 
muchacha de dieciséis años, hija de 
Jannings, la que adora a Holiywood 
y acosa continuamente a su padre pa­
ra ello. 

La hija de Jannings lia vivido en 
todos los palaces de Europa y ha vi­
sitado todo lo maravilloso que hay. 
que ver; pero en Europa pierde algü-
que ella aprecia en alto gradúa H 
libertad. 

Ella es demaóiaclo joven en E u r o ­
pa para tener un auto para ella sol&íi 
demasiado joven para salir sola: es 
una chiquilla, e n una palabra. Pero 
en Hollywood tenía todas estas ven­
tajas que aquí se le privan y por eso 
creemos que su iníluencia en su pa­
dre será grande e n cuanto vo lver a 
vivir en América. 

Pola i\egri, también ae regrtíip; 
sueña con Hollywood y no sabe v i v i r 
de nuevo a la vida europea." Y, sin 
embargo, lo cierto y positivo es que 
esta artista era de las que más séá 
quejaban de la vida privada, de mu 
cosas, en Hollywood. 

Pola escribió a una anuya ^ y a , aí'-a 
tista también en Hollywood, y le dice:-

—Con seguridad, hay momentos em 
que tengo una alegría i n n i u i s a de: 
estar de nuevo entre los m í o s , de oír 
nablar mi lengua, que tanto quiero; 
pero, así y todo, en cuanto pueda 10-̂  
abandonaré todo para volver a este 
Hollywood que tanto quiero. 

Lya de Putti también fué de la8| 
que más criticó Hollywood, quejando-̂  
se de su falta de cultura y de su i l | 
civilización. Lya reñía cada día con 
sus directores poique no sabían com­
prenderla como ella quería. ¡Todo era 
horrible en Hollywood! 

Y actualmente cuenta continuamen­
te io culto, lo civilizado que es Hollj 
wood. 

Lya tiene la nostalgia de ios est 
dios americanos como Poli Negri 
quizás más todavía. 

Lya, con seguridad, que tambi 
tudia el inglés para obtenerlo a Im­
perfección ,a ñn de poder hacer. |H 
líenlas habladas e n Hollywood. ISi 

Y, desde luego, no es io nusmo. Se> 
comprende la nosta.gia de todos 
aristocráticos escapados ae la rdP^H 
ción del cine. E n Europa no ganáiíjB 
la mitad de lo que ganaban. E m J g H 
uywood, cualquier artista ouedgJ.'aM 
ner más capital que en Europa. 9 | 

Y sospechamos que esta p̂ uerosa 
razón no es del todo ajena a l a nos­
talgia sincera y profunda que todos 
estos artistas sienten por Hollŷ oc 

C H Í Í 

El verdadero nombre de Fannie-
ce es Fannie Borach... que su padr 
francés y su madre húngara... que" 
su debut teatral como aiicionada 
teatro del Brooklyn, ganando un 
mer premio por sus canciones... 
después fué estrella del Follies... 
es una de las estrellas de vaudevHl| 
gana un salario más alto... que., 
casada con Billie Rose, famoso escri 
de canciones... que trabaja en .jaLg 
Champ", película de Los Artistas AS -
ciados, toda hablada y cantada. 
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Ü|X10 S O N O R O con a p a r a t o « P H O T O P H O N E » 
f í o y . j u e v e s , a l a s 5 y a j a s 10, K X I T A Z O C R E C I E N ­
T E d é Ja g r a n d i o s a p r o d u c c i ó n s o n o r a W a r n e r B r o s s 

E l a r c a d e N o é 
por D o l o r e s Coste l lo y G e o r j í e O ' B r i e n , y N O T I ­
C I A R I O F O X M O V I K T O N E , c o n l a s e s i ó n de l a 

•iodad de Naciones en l a une h a b l a r o n B r i a n d y S t r e s s e n i a i m . Se des­
p a c h a s i n r e c a r g o 

F C - IV y i i I V I - « : » — « : » — C I N E S O N O R O —«:2>—<r>-
' \ r I I I con a p a r a t o « W E S T E R N E L E C T R I C > 

i l u y . jueves , a las 5 y a l a s 10: N O T I C I A R I O F O X M O V I E T O N E . G R A N ­
D I O S O S U C C E S de l a m a g n a p r o d u c c i ó n s o n o r a M . G . M . 

T h e B r o a d w a y M e i o d y 
por B e s s i e L o v e , A n i t a P a g e y C h a r l e s K i n g ; l a c i n t a s o n o r a c ó m i c a LA 
T R A G E D I A I>E U N A C A B R A , por S t a n L a u r e l y O l i v a r H a r d y . Se despa­

c h a s i n r e c a r g o 

K U R S A A L H o y . jueves , a l a s 4'30 y 9'30: C O L O S A L 
E X I T O de l a 1.a j o r n a d a de l a g r a n d i o s a 

c i n t a G a u m o n t 

E l c o n d e d e M o n t e c r i s t o 
]>or J e a n A nge l o y L i l D a g o v e r ; l a c i n t a V e r d a g u e r lTN B A S O T U R C O , 

por D o r o t h y M a c k a i l l y J a c k M u l h a l l ; c ó m i c a y Not i c iar io F o x 

C a t a l u ñ a y R i a l t o 
Hoy, jueves , a las 4'30 y 9'30: L a grandios.n c i n t a del p r o g r a m a A l m i r a 

iViva Madrid, que es mi pueblo! 
i.'nr M a r c i a l L a l a n d a , C a r m e n V i a n c e y C e l i a E s c u d e r o ; c ó m i c a y Not i ­

c iar io F o x 

C a o i t o l - L i d o C i n e 
Hoy» jueves , a las 4'30 y 9'30: L a c i n t a de los A r t i s t a s Asoc iados 

e : l r e s c a t e : 
por L i l i D a m i t a y Ro,nald C o l m a n ; el film F o x H A M B R E t»E A M O R , por 

L o i s M o r a n y L a w G r a y ; c ó m i c a y D i a r l o M . G . M. 

P a t h é P a l a c e - E x c e l s i o r - M i r l a 
H o y , j u e v e s , E S T R E N O S : L a c i n t a M . G . M . 

L a d a m a m i s t e r i o s a 
por G r e t a G a r b o y C o h r a d Nage l ; el film P a r a m o ü n t L A R E P O R T E R R E -IÍAMPAGO, por B e b é D a n i e l s y N e i l H a m i l t o n ; c ó m i c a y R e v i s t a . E n P a ­
t h é P a l a c e y E x c e l s i o r , a d e m á s de este p r o g r a m a , e l film F o x EXPATRIA­

B A , por Madge B e l l a m y y D o n T e r r y 

M o n u m e n t a l - B o h e m i a - I r i s P a r k - P a d r ó 

H o y , jueves , E S T R E N O S : L a c i n t a de l a U , F . A . 

R e t o r n o a h o g a r 
por L a r s H a n s o n y D i t a P a r l o ; e l film U N R O M A N C E D E L O E S T E , por 
R e x B e l l ; l a c i n t a U n i v e r s a l E L I N D O M A B L E , por N e w t o n H o u s e ; c ó m i c a 

y D i a r i o M . O. M . 

D a n a - C o n d a l - W a i k y r i a - R o y a l 
H o y , jueves . E S T R E N O S : E l film P a r a m o ü n t 

T r e e f i n e s d e s e m a n a 
por C l a r a B o w y Ne i l H a m i l t o n ; l a c i n t a V e r d a g u e r E L F A N T A S M A D E L 
H I P O D R O M O , por H e l l e n Coste l lo , R e x L é a s e y F o r r e s t Stanley; l a c i n t a 
U n i v e r s a l E L R E Y D E L R I N G , por J a c k P a r r i n ; c ó m i c a y Not i c iar io F o x 

A r g e n t i n a - B a r c e l o n a - C o l ó n 
H o y , jueves , E S T R E N O S : E l film M . G . M . 

E I r e p r e s e n t a n t e d e l a l e y 
por T i m Mae Coy; l a c i n t a de r m p o r t a c i o n e s E L P E S O D E L A F A M I L I A , 
por L i l a L e e y J o h n H a r r o n ; l a c i n t a U n i v e r s a l D E M A S I A D O S G O L P E S 

c ó m i c a y A c t u a l i d a d e s G a u m o n t 

H o \ . tarde , s e s i ó n c o n t i n u a de 
4 a 8. r e p i t i é n d o s e el p r o g r a m a . 

Noche a las 10 en punto 

Revista Sonora Paramoünt 
( T a r d e : 4 y 6'16. Noche: 10'üü) 

TITO SCH1PA 
( T a r d e : 6'03. N o c ü e : 10'14) 

E M 1 L J A N X I X G S , F L O R E N C E 
V I D O R v L E W I S S T O N E en 

E i P a í P . o t a 
( F i l m sonoro F a r a m o u n t ) 

( T a r d e : 4'11 y 6'27. Noche: 10'28) 

C I N E P A R I S 
T e l é f o n o 14544. O r q u e s t i n a V. G r a n a d o s 
T A R D E 4'30. N O C H E 9'30. G R A N D I O S O 

E X I T O de J E A N A N G E L O en 

£1 conde de Montecristo 
( C a p í t u l o l . o ) . E L C O R N E T A D E L A 

A C A D E M I A , p o r J ú n i o r C o g h l a m . 
C O M I C A y A C T I . V L I D V D E S G A U M O N T 

Iriinilo-One 'Mm-rm lluevo | 
H o y , jueves , m o n u m e n t a l p r o g r a - 0 
m a : L a e x t r a o r d i n a r i a p e l í c u l a 
s » — « : » — V E N G A N Z A — « ! » — « i 
Por l a c é l e b r e a r t i s t a D o l o r e s 

del R í o 
' V A Y A , N L v A ! por L o i s M o r a n 
E L M I S T E R I O D E U N D O L O R 
Por C h a r l e s J o n e s ; l a g r a c i o s a 
c ó m i c a L O S C A S T I G A D O R E S y & 
A C T U A L I D A D E S G A U M O N T . D o - C; 
mingo , noche, g r a n é x i t o T o r r e n - 9 
tes I iumaj ios , por C h a l l e s F a r r e l l g 

C I N E P R I N C E S A 
H o y . co losa l p r o g r a m a : C O N F E S I O N 
s u p e r - p r o d u c c i ó n , p o r P o l a N e g r i ; 
B U R L A B U R L A N D O , e x t r a o r d i n a r i a 
por B e t t y Oompson; C A P R I C H O S A S , 
m a r a v i l l o s o film, por J a c y u e l i n e L o ­
gan; L A M A R Y L O S P E C E S , c ó m i ­
c a :: D o m i n g o , noche, D O S G R A N ­

D E S E S T R E N O S 

Ecos y Noticias en los 
Estudios 

Inmediatamente a la boda de Ly-
tell Peck con su bella esposa, la cono­
cidísima artista de cine Janet Gay-
nor, que como se sabe están pasando 
su luna de miel en Honololú ,las noti­
cias de noviazgos se han sucedido en 
Hollywood. El artista bien conocido 
Reginald Denny, se ha prometido con 
Betsy Lee, con la que piensa casar­
se a finales de año; Nils Asther anun­
cia que está enamoradísimo de Vi­
vían Duncan, una de las tres famosas 
hermanas Duncan. Desde luego, esta 
noticia ha defraudado de nuevo a 
los que esperaban ver a Greta Garbo 
prender en sus redes al apuesto actor 
sueco. 

Por otra parte, Ben Lyon y Bebé 
Daniels continúan enamorados, y di­
cen que se casarán pronto. 

En cambio Clara Bow ha reñido ya 
con su novio Harry Richmann, con 
gran regocijo de todos los periodis­
tas de Estudios, que inclusive habían 
hecho apuestas sobre dicho asunto. 

Barry Norton, en una excursión en 
auto hacia las afueras de Hollywood, 
sufrió hace unos días una pequeña 
contusión en una pierna, debido a 
que su auto chocó con otro. No se sa­
be quién era el otro auto col;sionado, 
ya que se dió a la fuga. Pero hay 
quien asegura que era conducido por 
una conocida artista de cine, que qui­
so vengarse de la frialdad con que la 
trata el bello actor de cine. 

¡Astucias femeninas! De todos mo-

N O T A S M U S I C A L E S 
SAUER EN BARCELONA 

Encuéntrase desde ayer entre nosotros 
el pianista Sauer que, aprovechando su 
estancia en Barcelona, ofrecerá dos re­
citales los domingos días 24 de noviem­
bre y 15 de diciembre, a las seis de la 
tarde, en el Palau. 

Tratándose de un artista como Sauer, 
el sólo anuncio de sus conciertos es su­
ficiente para llenar el local donde éstos 
se celebren. 

CONCIERTOS PAULET 
El programa confeccionado para el 

festival que se celebrará en la Sala 
Mozart, el día 25 a beneficio de las 
clases de música y canto que sostiene 
el Fomento del Arte Lírico, es inte­
resante. 

Figuran en el programa varias pági­
nas que serán cantadas por Pepita Pau-
let, acompañada al piano por el maes­
tro Lozano, y tomarán izarte la guita­
rrista Pilar Abad, el violinista Erich 
Donges, el tenor José Mestres, la vio-
loncellista Trini Sierra y Diana Pey. 

En uno de los intermedios le será en­
tregada a la cantatriz, un busto de már­
mol, obra del escultor don Gaudio 
Mimó. 
CONCIERTO - REPASO EN EL 

ORFEO GRACIENC 
En el concierto-repaso que dedicado 

a los socios protectores del Orfeó Gra-
cien-, tendrá efecto en el local social 
del mismo, el sábado por la noche, cola­
borará, además de las tres secciones de 
la mentada entidad coral, el cuarteto vo­
cal "Orpheus", integrado por los seño­
res Ricardo Mayral, tenor primero; 
Eduardo Artells, tenor segundo; Enri­
que Climent, barítono, y Vicente Ma­
riano, bajo. 

Kursaal de Ostende 
CONCURSO DE COMPOSICION 1 

MUSICAL 
La Dirección del Kursaal de Osten­

de (Bélgica), organiza un concurso para 
la composición de dos categorías de 
Particiones de orquesta: 

Primero. Una partición de carác­
ter, d-1 género de las rapsodias de Liszt, 
Enesco, Lalo, Svenden o de las fanta­
sías d Gilson, de Theo Ysaye, etc. 

Segundo. Una partición de ex­
presión del género de Judex de Gou-
nod, Intermezzo de Cavalleria Rusti­
cana, Valse triste de Sibelius, La Pro­
cesión nocturna de Rabaud, etc. 1 

Car1 una de estas dos categorías po- ' 
drá ser ifremiada con dos premios: uno 
de veinte mil francos belgas y otro de 
diez mil francos belgas. 

Este concurso queda abierto a todos 
los compositores europeos. 

Las obras sometidas al Jurado debe­
rán ser inéditas, no ejecutadas todavía, 
ni premiad̂  en concurso alguno ante- j 
rior. Tendrán que ser entregadas a la | 
secretaría artística del Kursaal antes del 
10 de abril de 1930. El fallo tendrá lu­
gar del 22 al 30 del mismo mes. 

Los interesados pueden, desde ahora, 
pedir un ejemplar del reglamento del 
concurso, dirigiéndose a M. León Les-
crauwaet, secretario artístico del Kur­
saal de y en Ostende (Bélgica). 

E L B A R A T O 
INTERESANTE OFERTA DE 
ARTICULOS DE TEMPORADA 
A P R E C I O S L L A M A T I V O S 

PAÑETES estampados a . . . 
P A N A S cordelé colores para 

vestidos a 
P A N O S lisos, 90 centímetros de 

ancho a . 

95 
r><20 

cts. metro 

ptas. metro 
|<90 

i 

F R A N E L A S tejidas para cami­
sas y pijamas a 

B O N I T A S fantasías seda arti­
ficial a. . . . . . . . . 

P A N A S estampadas para ves­
tidos a 

P A N O S con dibujos para abri­
gos, ancho 140 centímetros a 

P A N O S velour colores, ancho 
140 centímetros a. . 

R I Q U I S I M A S sedas (artificial 
para forros) a . . . . . . 
y otros muchísimos artículos muy convenien­
tes por sus reducidísimos precios de venta 

|<25 

2 i 7 5 

3.25 

5 
4<75 

3.5O 

raron sus paginas a maquina, cosa que 
de otro modo no hubieran efectuado, 
pues es evidente que les perjudicaba su 
velocidad. 

Además, no teniendo noticia de que 
esté constituida .uinguna Federación 
Internacional de Mecanografía, conside­
ra que los señores organizadores de los 
concursos celebrados con motivo de la 
Semana de la Organización Comercial, 
a quienes debe agradecerse el haberse 
iniciado en nuestro país estas compe­
ticiones que tanto estimulan al progre­
so de nuestra cultura, tienen perfecto 
derecho de celebrar los mismos con to­
das las cláusulas e indicaciones que es­
timen convenientes, las que deben ser 
observadas por los concursantes, sin ex­
cepción, para que todos estén en igual­
dad de condiciones. 

E l Campeonato de M e ­
canogra f ía 

Un concursante del II Campeonato 
Nacional de Mecanografía, refiriéndose 
a la noticia que publicamos en estas 
columnas, relativa a una carta dirigida 
al presidente del Jurado de aquél por 
otros concursantes del mismo, nos co­
munica que es muy sensible que los 
señores firmantes de dicha carta hayan 
hecho eco de sus lamentaciones, toda 
vez que, aun admitiendo que tengan ra­
zón, hubiera sido lo más acertado que 
hubiesen hecho constar su disconformi­
dad con el fallo de dicho concurso al 
hacerse público en el acto de clausura 
de la Semana de la Organización Co­
mercial, verificado el pasado domingo, 
considerando improcedente el que .ahora 
pretendan poner en evidencia posibles 
errores de un Jurado que, al estar inte­
grado en su totalidad por respetables 
personalidades de esta capital, es digno 
de toda la confianza, consideración y , 
respeto 

Por otra parte, si efectivamente el 
citado Jurado no ha tenido en cuenta 
la segunda prueba de que constaba el 
campeonato, o sea la de repet'ir durante 
tres minutos una frase, para hacer la 
clasificación, quizá haya tenido razones 
para ello. Y si en los campeonatos 
mundiales de mecanografía no se obli­
ga a numerar las páginas a máquina, 
no es éste un motivo en el que puedan 
hacer hincapié para protestar, pues si 
bien hay qiie reconocer que en el, re- ' 
glamento no estaba prevista esta cir­
cunstancia, se comunicó verbalmente la 
misma pocos minutos antes de efectuar- i 
se el campeonato, corroborándolo el que l 
la mayor parte de concursantes nume 

dos, y felizmente, Barry sufrió una 
pequeña contusión sin importancia 
alguna. • 

Joan Bennet está filmando en la 
setualidad con Roland Cohnann «Bull-
dog Drumond». La rubia artista ase­
gura que es el role de cine que le 
ha gustado más entre todos los que 
hasta la fecha ha hecho. Constance 
Benet, su hermana, filmó con Richard 
Barthelmess «'El hijo de los dioses». 

¡Puede decirse que es una familia 
de suerte la familia Bennet! 

C O R R E O de L A S A R T E S 
y de L A S L E T R A S 

En el Restaurant «Gran Metro» se 
ha celebrado el banquete de home­
naje al notable pintor Domingo Soler 
Gili, organizado por varios de sus 
amigos y admiradores, con motivo del 
éxito obtenido en su reciente Exposi­
ción- v 

Se colocaron dos presidencias. En 
una lomaron asiento el homenajeado 
y los señores Vila Cinca, Planas Do­
ria, Pican Sabat.é Jaumá, Roig, En-
señat (Ll.) y Valls Clusas. La otra la 
componían la señora Gómez de Bosch 
y señores Galofre Oller, Camins, Pis­
ques y Sirera (F. y R.). Asistieron a 
la fiesta, además, los señores Cas-
tells, Busquets, Tolosa, Prat, Pons, 
Clapés, Pascual, Saltor, Vallés Rever­
ter, Baró, Pujol, Gili, Soler, Nogués, 
Riera, Ribas, Fort, Roig Enseñat 
(E.), Santandreu, Llenas, Casáis, Pei-
poc, Llop, Davit, Masjoan, Palau, 
Olivar, Costa y otros que sentimos no 
recordar­

se recibieron buen número de ad­
hesiones, entre las que recordamos la 
del presidente del Círculo Artístico, 
don Alejandro Cardunets;, Luis Mas-
riera, Sans Castaño, A. de Ferrater, 
etc., etc. 

A la hora de los brindis hablaron 
los señores Planas Doria (quien ofre­
ció el banquete), Castells, Pisques y 
Bosch. 

El señor Galofré Oller, muy elo­
cuentemente, glosó la pintura clásica 
y la contemporánea, abominando de 
la llamada de «avanguardista». Dijo 
que después de haber pasado treinta 
años esperando pasivamente el triun­
fo de esta última, no ha visto más 
que fracasos, estando convencido de 
que la que ha triunfado es la verda­
dera pintura, que es la que se conser­
va en los Museos, a cuyas teorías 
se ciñe, precisamente, el homenajea­
do, del cual hizo un caluroso elogio. • 

Le siguieron en el uso de la pa­
labra los señores Camins, Picart, Sa-
baté, Jaumá, Vila Cinca y Valls Clu­
sas. siendo todos ellos muy aplaudi­
dos. 

Seguidamente el artista agasajado, 
con sentidas frases, agradeció el acto 
a la numerosa concurrencia, siendo 
premiado con una msrecida ovación-

Para vender es preciso 
anunciar, y para anunciar 
es preciso hacerlo con efica­
cia. Eficacia que precisa­
mente hallará en E L DIA 

GRAFICO 

beuox ÍX: , aut& 

CAPITAS-IMPERMEABLES 
para suis niños, interesa a usted 
conocer las buenas clases de tela, 
la esmerada confección, las ta­
llas completas y los precios sin 
competencia, que le ofrece esta 

su Casa 

HULES Y LINOi EMS 
JUAN RIBERA 

Puertafeirisa, 25 (frente C. Pino) 

e u r a e i i i i t 

E M P L A S T O S 
p o r o s o s a m e r i c a n o s 

de fieltro ro jo de l 

Dr. WINTER 
C o n t r a 

Dolor de ríñones, de espalda, dor­
sales de las señoras, ciática, grippc» 

lumbago, catarros, etc. 
Exija la marca W I N T E R en la cubierta. 

Compañía Española 
de Turismo 

S E R V I C I O S T U R I S T I C O S D E 
E X C U R S I O N E S E N A U T O C A R 

VISITA a la CIUDAD 
Salidas Precios 

Mañana 10,30 h. 12*50 
Tarde 16,30 L 17*50 

• 
D e s p a c h o de b i l l e tes : 

Plaza de Cataluña, número 1. 
Teléfono 15.338 
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V I D A D E P O R T I V A 
FUTBOL 
Nota del «Real Club Depor­

tivo Español» 
Entendiendo el " R e a l C l u b Deport ivo 

E s p a ñ o l " que ciertos hechos reciente­
mente acaecidos con el motivo de la ce­
l e b r a c i ó n del partido " E s p a ñ o l " - " J ú p i -
e r " , suspendido el domingo ú l t i m o , no 
deben pasar desapercibidos por sus so­
cios y por el p ú b l i c o en general , a 'quien 
se debe, por la c o l a b o r a c i ó n que con su 
entusiasmo p r e s t ó a nuestro c a m p e ó n , 
e s t i m u l á n d o l e a que l o g r a r a para C a ­
t a l u ñ a el m á s preciado g a l a r d ó n depor­
tivo de la P e n í n s u l a y saliendo al paso 
de otras versiones que pudieran darse, 
debe hacer cons tar : 

P r i m e r o . — Q u e el partido " E s p a ñ o l "-
" J ú p i t e r " que d e b í a celebrarse el do­
mingo ú l t i m o , f u é suspendido por el 
á r b i t r o , previo examen del terreno de 
juego, por em'ender que no estaba en 
condiciones de poderse j u g a r . , 

El aiísfócraía de la carretera 
A R A G O N , 2 0 8 

Segundo.—Que el " E s p a ñ o l " , de co­
m ú n acuerdo con el " J ú p i t e r " y ampa­
r á n d o s e en el a r t í c u l o 45 del R e g l a m e n ­
to de la F e d e r a c i ó n C a t a l a n a de F ú t b o l 
A s o c i a c i ó n , que d ice : " E l s partits de 
Camnionat h a u r á n de ce lebrar-se tots 
en diumenge, pero en els Campionats que 
tinguin que estar acabats en una data 
determinada, especialmem' aouells que 
t e ñ e n corresnondencia establ^rta. amb 
Campionats d ' E s p a n y a , p o d r á senyalar-
se excepcionalmente un d í a feiner per 
ais partits que haguessin sospesos, o que 
fossin decididors d'un empat, si no queda 
temps h á b i l per a celebrar- los en d iu-
menges. M a i p o d r á ut i l izar-se , en aquesi' 
cas, m é s d'un día feiner dins d'una m a -
teixa setmana", y en el a r t í c u l o 10 del 
Reglamento de la R e a l F e d e r a c i ó n E s ­
p a ñ o l a de F ú t b o l , que dice en, sus apar­
tados secundo v c u a r t o : " L o s C o m i t é s 
de las Federac iones Nac iona l y R e e i o -
nales, a s í como las D i r e c t i v a s de los 
Clubs , tienen .la facultad nara suspender 
los partidos por ellos res^ecti^a^nente 
r - T a n i / r d o s con anterioridad a la hora 
del comienzo de los partidos, siemore que 
p x í s t a n motivos nara cre^"" cué el canino 
de juearo e s t á en mal f s con '^Viónes , aseso-

<;En c a s o de s u s p e n s i ó n de u n p a r ­
t i d o de C a m p e o n a t o p o r c a u s a d e l 
t i e m p o , se c o n s i d e r a r á corno no j u g a ­
do y se r e p e t i r á , e n l a f e c h a que se­
ñ a l e , l a F e d e r a c i ó n o r g a n i z a d o r a , e n 
e l m i s i n o c a m p o que se h u b i e r e de­
s i g n a d o p a r a e l p a r t i d o s u s p e n d i d o . 
C u a n d o l a s u s p e n s i ó n s e a d e b i d a a 
o t r a s c a u s a s , l a F e d e r a c i ó n c o r r e s ­
p o n d i e n t e r e s o l v e r á c u a n t o a t a ñ e a l 
caso , d e s p u é s de c o n o c e r e l i n f o r m e 
d e l á r b i t r o . » 

S o l i c i t ó de l a F e d e r a c i ó n C a t a l a n a 
que f i j a r a p a r a l a c e l e b r a c i ó n d e l 
p a r t i d o , c u a l q u i e r a de l a s f e c h a s h á ­
b i l e s q u e h a b í a a n t e s de e m p e z a r e l 

C a m p e o n a t o de E s p a ñ a , a l e g a n d o p a ­
r a e l l o q u e e l r e s u l t a d o de e s t e p a r ­
t i d o no p o d í a m o d i f i c a r l a s i t u a c i ó n 
de a m b o s e q u i p o s , c o n m i r a s a l a s 
f ina l e s d e l C a m p e o n a t o de C a t a l u ñ a 
q u e d e b e n c e l e b r a r s e e l p r ó x i m o do­
m i n g o . 

T e r c e r o . — Q u e l a F e d e r a c i ó n C a ­
t a l a n a , e l u d i e n d o r e s p o n s a b i l i d a d e s y 
s i n h a c e r use de l a s f a c u l t a d e s q u e 

U n b u e n s p o r t m a n se d i s t i n g u e 
de los d e m á s s i posee u n 

B U G A T T I 
4 u 8 c i l i n d r o s 

m o d e l o g r a n t u r i s m o 
( P r e c i o s r e d u c i d o s ) 

E x p o s i c i ó n O f i c i n a s G a r a g e 

B w , 155-Tr8trtar, 5Z-D¡?gon2U29 

l e c o n f i e r e s u p r o p i o R e g l a m e n t o y 
e l de l a R e a l F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de 
F ú t b o l , s e i n h i b i ó d e l a s u n t o y p o r 
t o d a c o n t e s t a c i ó n c o n s u l t ó c o n l a 

N a c i o n a l , l i m i t á n d o s e a c o m u n i c a r ­
nos s u d e c i s i ó n de q u e e l p a r t i d o de ­
b í a j u g a r s e m a ñ a n a , j u e v e s . 

S e n t a d o s e s tos h e c h o s e n t i e n d e e l 
« R . C . D . E s p a ñ o l » y a s í lo h a c e p ú ­
b l i c o , q u e l a F e d e r a c i ó n C a t a l a n a h a 
i n c u r r i d o e n u n a b a n d o n o de s u s de ­
r e c h o s , q u e son , s i n t e t i z a d o s , l o s d e ­

r e c h o s d e l f ú t b o l c a t a l á n , a c u d i e n d o 
a l a N a c i o n a l p a r a f a l l a r e n u n a c u e s ­
t i ó n que e r a de s u e x c l u s i v a c o m p e ­

t e n c i a . 
Q u e c o n d i c h o f a l l o se p e r j u d i c a 

a l « R . C . D . E s p a ñ o l » e c o n ó m i c a m e n ­
te , p o r q u e c e l e b r á n d o s e e s t e p a r t i d o 
en u n d í a l a b o r a b l e , l a r e c a u d a c i ó n 
s e r á s i e m p r e i n f e r i o r a s i se h u b i e ­
r a j u g a d o e n d o m i n g o o d í a f e s t i v o , 
y « d e p o r t i v a m e n t e , p o r q u e se o b l i g a 
a n u e s t r o e q u i p o a j u g a r dos p a r i t d o s 
e n s e t e n t a y dos h o r a s , s i n d a r t i e m ­
po a los j u g a d o r e s p a r a s u p r e p a r a ­
c i ó n n i p a r a r e p o n e r s e de l a s l e s i o ­
nes que p u d i e r a n s u f r i r . 

Q u e r e m o s u,na v e z m á s d a r u n a 
p r u e b a de n u e s t r a d e p o r t i v i d a d a c a ­
t a n d o l a s d e c i s i o n e s de n u e s t r o o r g a ­
n i s m o f e d e r a t i v o , q u e c o n a n t a f a ­
c i l i d a d se i n h i b e de c u e s t i o n e s c u y a 
s o l u c i ó n s ó l o a é l c o m p e t e , p o r q u e 
e m p e z a m o s a e s t a r a c o s t u m b r a d o s a 
l a s i n j u s t i c i a s y m u c h o m á s a r e ­
n u n c i a s de d e r e c h o s , c u a n d o d e l e j e r -
c i m i e n t o d e l m i s m o p u e d e s a l i r e s t e 
R e a l C l u b no y a b e n e f i c i a d o , s i n o s i ­
t u a d o e n u n p l a n o de e q u i d a d , p e r o 
no p o d e m o s e n m o d o - a l g u n o r e n u n ­
c i a r a h a c e r uso de n u e s t r o d e r e c h o 
de a p e l a c i ó n a l a o p i n i ó n p ú b l i c a . 

Q u e e l l a s e a l a que nos j u z g p e a 
todos. —- L a J u n t a . 

V é a l o s e n A r a e A n . ¿ 0 ^ 
? p o s i c i ó n i n t e r n a c i o n a l 

C A M P E O N A T O D E C A T A L U Ñ A 

Hoy se celebra el encuen­
tro «Español» - «Júpiter», 

suspendido el domingo 
E n e l c a m p o de l a c a r r e t e r a d e S a -

r r i á , m a ñ a n a por l a t a r d e t e n d r á l u ­
g a r l a c e l e b r a c i ó n d e l e n c u e n t r o d e l 
c a m p e o n a t o r e g i o n a l , « E s p a ñ o l » - « J ú -
p i t e r » , s u s p e n d i d o e i ú l t i m o d o m i n ­
go a j u i c i o d e l á r b i t r o , p o r m a l e s t a ­
do d e l t e r r e n o de j-uego. 

L o s c a m p e o n e s de E s p a ñ a n a d a h a n 
c o n c r e t a d o t o d a v í a r e s p e c t o a l e q u i ­
po q u e a l i n e a r á n , p u e s , s u b s i s t e n l a s 
l e s iones q u e i m p i d e n l a a c t u a c i ó n de 
a l g u n o s j u g a d o r e s . P o r lo t a n t o , lo 
m á s p r o b a b l e es que f o r m e n e l « o n c e » 

iiiiiiiimimiiiiiiimimimiiiiiiiiii: 

P O N T I 
(PRODUCTOS DE LA GENERAL MOTORS) 

AS V A L O R P O R i 

MENOS I M P O R T E I 

E U R O P A A M É R I C A 

ris, 2 0 8 - 2 1 0 :: Balmes, 167 
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poco a n t e s de c o m e n z a r e l p a r t i d o . 
E l « J ú p i t e r » t i e n e y a d e s i g n a d o s los 

j u g a d o r e s q u e h a n de f o r m a r e l e q u i ­
po q u e m a ñ a n a h a de e n f r e n t a r s e a l 
d e l « E s p a ñ o l » . E n e l m i s m o no figu­
r a n M a ñ é , P e i r ó y G u i x , s i e n d o a d e ­
m á s i n s e g u r a l a p a r t i c i p a c i ó n de S a ­
l ó . S e g ú n es to , se a l i n e a r á n c o m o 
s i g u e : 

G u a s c h ; O r o , B o t e l l a ; B o s c h , C a l l i -
c ó , G o n z á l e z ; P u e y o , B a r c e l ó , H o m e t 
o S a l ó , V i r g i l i y V a n d e l l ó s . 

E l p a r t i d o lo a r b i t r a r á e l c o l e g i a ­
do c a t a l á n , s e ñ o r C a s t a r l e n a s . 

H A N S I D O I N H A B I L I T A D O S L O S 
J U G A D O R E S P O U S , C A L V E T Y R O ­
C A , D E L A « U . S . D E S A N S » , Y L A -

Y O L A , D E L « C L U B D E P O R T I T O 
E U R O P A » 

A n t e a y e r se r e u n i ó el C o m i t é de C o m ­
p e t i c i ó n de p r i m e r a c a t e g o r í a p a r a 
p r o c e d e r a l a a p r o b a c i ó n de í l a s a c ­
t a s de los e n c u e n t r o s c e l e b r a d o s e l 
d o m i n g o ú l t i m o , s i é n d o l o s e g u i d a m e n ­
te l a d e l « B a d a l o n a » - « B a r c e l o n a » . 

R e c i b i e r o n d e c l a r a c i ó n d e l á r b i t r o 
d e l p a r t i d o « S a n s » - « E u r o p a » , e l c u a l 
e x p l i c ó los i n c i d e n t e s q u e se d e s a r r o ­
l l a r o n d u r a n t e l a c e l e b r a c i ó n d e l m i s ­
mo, r a t i f i c á n d o s e e l s e ñ o r A r r i b a s de 
c u a n t o h a c í a c o n s t a r e n a c t a . 

E l C o m i t é , e n v i s t a de e l l o , a c o r ­
d ó i n h a b i l i t a r p o r e s p a c i o de c u a t r o 
s e m a n a s , a l j u g a d o r s a n s e n s e P o u s , y 
p o r o c h o d í a s a los j u g a d o r e s d e l m i s ­
m o c l u b , C a l v e t I I y R o c a , y L a y ó l a , 
d e l « C . D . E u r o p a » . 

A c o r d ó a d e m á s a m o n e s t a r a l a « U . 
E . de S a n s » p o r e l j u e g o v i o l e n t o . 

E N T O R N O A L P R O X I M O E N C U E N ­
T R O « B A R C E L O N A » - « E S P A Ñ O L » 

F a l t a n cuatro d í a s para la c e l e b r a c i ó n 
del encuentro—este s í — d e la " m á x i m a 
e m o c i ó n " , entre los leaders del c a m ­
peonato regional c a t a l á n , " B a r c e l o n a " 
" E s p a ñ o l " , y nada se sabe respecto de 
da f o r m a c i ó n probable o posible de los 
equipos. 

E l c a m p e ó n de E s p a ñ a ha recluido a 
sus jugadores en Ca ldas de M a l a v e l l a , 
en donde se ha l lan desde anteayer la 
m a y o r í a de los jugadores , faltando sola­
mente V a n t o l r á , quien, s e g ú n se -rumo­
rea, se ha negado a rec lu irse por tener 
algunas diferencias con la junta direct iva 
N o sabemos hasta q u é punto puede ser 
cierto é s t o . 
• M a ñ a n a , como se h a anunciado, el 
" E s p a ñ o l " ha de contender con el "once" 
jupiteriano, por lo cual , tal vez este 
encuentro les s i r v a de g u í a para la a l i ­
n e a c i ó n que e f e c t ú e n el domingo frente 
al " B a r c e l o n a " . 

E n cuanto a é s t e , se nos dice que el 
equipo seguramente se formará" en la 
r e u n i ó n que c e l e b r a r á el v iernes p r ó ­
x i m o el Conse jo direct ivo azu l -grana , 
aunque pudiera ser m u y bien que en 
definitiva se a c o r d a r a formarlo momen­
tos antes del comienzo del partido. 

_ Puede darse como segura la rio par ­
t i c i p a c i ó n del notable a la A r n a u , por 
resentirse de la l e s i ó n que le produjo 
el jugador e u r o p e í s t a Obiols . A d e m á s , 
es seguro t a m b i é n que la l í n e a de a ta ­
que s u f r a al guna m o d i f i c a c i ó n de como 
se a l i n e ó el domingo en Badalona . 

E s t o es cuanto puede decirse en los 
actuales momentos de la f o r m a c i ó n de 
los equipos. 

A d e m á s , s e g ú n se convino entre el " E s ­
p a ñ o l " y el " B a r c e l o n a " , hay que r e ­
cordar que el partido lo a r b i t r a r á el 
colegiado m a d r i l e ñ o s e ñ o r M e l c ó n . 

R E U N I O N D E L S E G U N D O M I L L A R 
D E S O C I O S 

P o r los d e l e g a d o s c o r r e s p o n d i e n ­
tes , se c o n v o c a r e u n i ó n de s o c i o s d e l 
s e g u n d o m i l l a r d e l F . C . B a r c e l o n a , 
q u e t e n d r á l u g a r m a ñ a n a v i e r n e s , a 
l a s d i e z e n p u n t o de l a n o c h e , e n l a 

S a l a d e a c t o s d e l A t e n e o A m p u r d a -
n63. P i n o , 11. S e s u p l i c a l a a s i s t e n c i a 
de los i n t e r e s a d o s . 

^ ^ ^ ^ • ^ ^ ^ b r e 1920 
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c u a n d o p r e s t e n a l g ú n s e r v i c i o á i 
n i s t r a t i v o e n los P ó s i t o s , podr^i 
g r a t i f i c a d o s c o n u n a c a n t i d a d 8611 

v o i s n v 
i* i i s i - Í> „ u y c o n i | » ,t i e 

A R A G O N , 2 0 8 

E U R O P A - B A D A L O N A 
C a t a l u ñ a , m a n d a , c o m o es s a b i d o , 

t r e s r e p r e s e n t a n t e s a l C a m p e o n a t o 
de E s p a ñ a : c a m p e ó n , s u b e a m p e ó n y 
t e r c e r c l a s i f i c a d o . 

D e l e n c u e n t r o d e l c a m p o de L a s 
C o r t s , h a de s a l i r e l p r ó x i m o d o m i n ­
go e l e q u i p o c a m p e ó n de C a t a l u ñ a , 
q u e s e r á e l q u e r e s u l t e v e n c e d o r d e l 
m i s m o . Y s a l d r á t a m b i é n e l s u b e a m ­
p e ó n , q u e h u e l g a d e c i r s e r á e l qué^ 
q u e d e v e n c i d o . Q u e d a c l a r o que , de 
t o d a s m a n e r a s , v e n c e d o r e s o v e n c i ­
dos, lo m i s m o e l B a r c e l o n a q u e e l 
E s p a ñ o l , t i e n e n y a a s e g u r a d a de a n ­
t e m a n o s u p a r t i c i p a c i ó n e n e l t o r ­
n e a n a c i o n a l . 

P e r o de l m a t c h d e l G u i n a r d ó , e n ­
t r e e l B a d a l o n a y . e l E u r o p a , n o ' p u e ­
de d e c i r s e o t r o t a n t o . I g u a l a d o s a m ­
bos a n u e v e p u n t o s , m a n t i e n e n d e 
m o m e n t o í n t e g r a s s u s j u s t i f i c a d a s a s ­
p i r a c i o n e s de p a r t i c i p a r e n e l C a m ­
p e o n a t o de E s p a ñ a c o m o « t e r c e r i s ­
t a s » . D e s p u é s de j u g a d o e l e n c u e n ­
t r o , y a s e r á o t r o c a n t a r . O i r á e l E u ­
r o p a o i r á e l B a d a l o n a . E s t e , t i e n e 

DE BARCELONA 
N O T A S D E L A U N I V E R S I D A D 

E N H O N O R D E L N U E V O D E C A ­
N O D E L A F A C U L T A D D E 

M E D I C I N A 
E l martes se c e l e b r ó en el H o t e l R i t z , 

el banquete con que la F a c u l t a d de M e ­
dic ina o b s e q u i ó a su nuevo dcano doc­
tor F e r r e r C a j i g a l . F u e r o n especial­
mente invitados el rector y decano sa ­
liente, doctor O l i v e r que, junto con 
a q u é l , ocuparon la presidencia. A s i s t i e ­
ron casi todos los c a t e d r á t i c o s y profe­
sores auxi l iares de la F a c u l t a d , expre­
sando sentidamente su s i m p a t í a a l ho­
menajeado, quien propuso la idea de 
nombrar decano honorario al doctor O l i ­
ver . N o hubo b r i n d i s ; r e i n ó f ranca 
cordial idad y por el deseo u n á n i m e , fue­
ron enviados los ramos de flores que 
adornaban la mesa a las s e ñ o r a s del 
rector, del decano saliente y del nuevo 
decano. 

T I T U L O S P R O F E S I O N A L E S 

E n la U n i v e r s i d a d , se han recibido 
los siguientes t í t u l o s : 

D e L icenc iado en Medic ina y C i r u ­
g í a , para don G a b r i e l R i b ó T a p i a , don 
J o s é R i u P o r t a , don F r a n c i s c o L a m p o l 
M e r c a d a l , don M i g u e l B a r r e r a de J o -
ver, don J o s é G a s p a r B l a n c h , don F r a n ­
cisco de A . P a ñ e l l a A l b r u f e u , don A g u s ­
t ín S i m ó n Fontana l s , d o ñ a Seraf ina 
V a l l s P í a , d o ñ a C e c i l i a M a r í a G r a t a -
c ó s , don J o s é C a s t e l l v í V e s t r e , don 
M a r t í n A l e m a n y E s t a p é y don A l f r e d o 
Gabanes Roqueta. 

D e F a r m a c i a , para don F r a n c i s c o S a ­
la , d o ñ a E n r i q u e t a B e r t r á n de L i s , don 
F r a n c i s c o Bal les ter , d o ñ a Montserra t 
C a m p s , don Anton io M a r á , don J o s é 
N o g u e r a y d o ñ a Do lores L l a g o s t e r a . 

Y de Pract icante , para d o ñ a Dolores 
Cl iment . 

N O M B R A M I E N T O 
A propuesta de la J u n t a de Gobierno 

de la U n i v e r s i d a d , ha sido nombrado 
por el ministro de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , 
encargado b i b l i o g r á f i c o de R a i m u n d o 
L u l i o , el doctor S e r r a H u n t e r . 

L A S E S C U E L A S D E P O S I T O S M A R I ­
T I M O S 

« L a G a c e t a » d e l d í a 15 del c o r r i e n ­
t e i n s e r t a u n a R e a l o r d e n o r g a n i z a n ­
do e n M a d r i d u n c u r s o de c o m p r o b a ­
c i ó n de a p t i t u d e s de los m a e s t r o s n a ; 
c l ó n a l e s p a r a l a e n s e ñ a n z a e s p e c i a l 
de O r i e n t a c i ó n M a r í t i m a . 

A s i s t i r á n a l c u r s o 41 m a e s t r o s y 2 
m a e s t r a s , que d e s e m p e ñ a n e s c u e l a e n 
p r o p i e d a d y h a y a n i n g r e s a d o p o r opo­
s i c i ó n , que novse h a l l e n s u j e t o s a e x ­
p e d i e n t e , n i p r o p u e s t a s p a r a o t r o s 
des t inos - L o s a s p i r a n t e s e l e v a r á n s u s 
i n s t a n c i a s , h a s t a e l d í a 26 d e l m e s 
c o r r i e n t e , a c o m p a ñ a d a s de sus h o j a s 
de s e r v i c i o s y u n a M e m o r i a s o b r e u n 
t e m a de a l g u n a de l a s e n s e ñ a n z a s m a ­
r í t i m a s , s e g ú n e l p r o g r r m a a p r o b a d o 
p o r R e a l o r d e n de 30 de M a r z o de 
1928. 

E l c u r s o d u r a r á , c o m o m á x i m u m , 
t r e i n t a d í a s , y los d e s i g n a d o s c o m o 
a s i s t e n t e s a l m i s m o p o r l a C o m i s i ó n 
c o r r e s p o n d i e n t e , p e r c i b i r á n 12 pese ­
t a s c a d a d í a p o r g a s t o s de es tanc ia , , y 
e l i m p o r t e de los v i a j e s e n f e r r o c a r r i l 
e n s e g u n d a c l a s e , d e s d e l a e s t a c i ó n 
m á s p r ó x i m a a s u r e s i d e n c i a a M a d r i d 
y r e g r e s o , d e b i e n d o d e j a r a t e n d i d a l a 
e n s e ñ a n z a e n sus r e s p e c t i v a s e s c u e ­
la s . 

L a s E s c u e l a s d e P ó s i t o s a p r o v e e r , 
s o n u n a s 40 ( e n t r e ellais u n a e n B a r ­
c e l o n a ) . L o s m a e s t r o s n o m b r a d o s , 

n e c e s i d a d de g a n a r . A a q u é l , l e b a s ­
t a c o n u n e m p a t e , p o r q u e de s u b s i s ­
t i r l a i g u a l d a d d e p u n t o s , se c l a s i ­
ficaría p o r l a a p l i c a c i ó n d e l « g o a l 
a v e r a g e » . 

S a l t a , pues , a l a v i s t a , l a e x c e p ­
c i o n a l i m p o r t a n c i a - q u ^ p a r a u n o s y 
o t r o s t i e n e e l e n c u e n t r o q u e c o m e n ­
t a m o s . F a l t a s a b e r , a h o r a , q u i é n ve ­
r á c o l m a d o s suls d e s e o s . . . 

S E S U S P E N D E L A A S A M B L E A D E 
L A U N I O E . D E S A N S 

P o r c a u s a s a j e n a s a l a v o l u n t a d de 
e s t e C o n s e j o D i r e c t i v o , se s u s p e n d e 
l a A s a m b l e a g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a 
d e s o c i o s a n u n c i a d a p a r a e s t a n o c h e , 
c u y o a c t o t e n d r á l u g a r l a p r ó x i m a 
s e m a n a . 

BOXEO 
E N E L C E N T R O D E D E P E N D I E N ­

T E S 
E n e l C e n t r o d e D e p e n d i e n t e s , y 

o r g a n i z a d a p o r s u s e c c i ó n de boxeo , 
e l s á b a d o , d í a 23 , se e f e c t u a r á u n a 
v e l a d a a m a t e u r e n l a q u e f i g u r a n , 
u n c a m p e ó n de E s p a ñ a , V i l a n o v a ; y 
e l i n t e r a c i o n a l V e n d r e l l , e l p r i m e r o 
de los c u a l e s s e r á p u e s t o e n c o m b a t e 
r e v a n c h a a l e x c e l e n t e peso l i g e r o d e l 
R i n g de G r a c i a , C u e s t a , q u e t a n d u r a 
p e l e a e f e c t u ó e l d í a de l a i n a u g u r a ­
c i ó n de l a s v e l a d a s e n e l C e n t r o , y 
c u y a d e c i s i ó n d a n d o v e n c e d o r a V i ­
l a n o v a f u é p r o t e s t a d a p o r e l p ú b l i c o . 

V e n d r e l l , e l i n t e r n a c i o n a l , q u e j u n ­
to c o n M i c ó , V i l a n o v a y A g u i l a r , t a n 
a l t o s u p i e r o n p o n e r e l b o x e o a m a t e u r 
e s p a ñ o l e n los t o r n e o s de O s l o y E s -
t o c o l m o , s e r á e n f r e n t a d o a l p r o f e s i o ­
n a l d e l D i a n a , M i n g u e l l 1̂  v e n c e d o r 
de M a r t í n e z , B e r n a b e u , B o i r a y C e -
b a l l o s . 

E n l a m i s m a v e l a d a , l a C o m i s ' ó n 
o r g a n i z a d o r a t i e n e e l p r o y e c t o de h a ­
c e r b o x e a r a J i m é n e z , M a n a d é y 

c i l a r á e n t r e 300 y 600 p & j e t a s ^ 6 0s' 
l a í n d o l e d e l t r a b a j o p r e s t a d o ' Se?'íin 
c i ó de l a C a j a C e n t r a l d'el ó a í U i t -
M a r í t i m o . ^ M o 

E n d í a s a n t e r i o r e s y e n n u e s t r 
l e c c i ó n « D i v u l g a c i ó n L e g i s l a t i v a ^ CÓ' 
o c u p a m o s c e n m á s d e t a l l e s de l a - * 
c i a l i d a d do e s t a s E s c u e l a s , refei-68^" 
q u e c o n v e n d r á t e n o r p r e s e n t e a c í f ^ 
tos p i e n s e n s o l i c i t a r s u asistencia11," 
c u r s o de que d a m o s c u e n t a . a' • 

E S C U E L A S A P R O V E E R EN LT 

C T R S O M E N C I O N A D O U 

C a l p e ( A l i c a n t e ) , G a r r u c h a f A i j 
r í a ) , F o r n e l l s ( B a l e a r e s ) , A l g t i 
( C á d i z ) , E s c a r a b o t s ( C o r u ñ a ) M 
( C e r u ñ a ) , L a E s c a l a ( G e r o n a ) C a ? 3 
q u é s ( G e r o n a ) , S a n S e b a s t i á n ' (GÍT 
p ú z c o a ) . P a s a j e s ( G u i p ú z c o a ) r ' 
P u n t i l l a ( C a n a r i a s ) , A g u i l a s ( M u r c i a U 
S a n C a r l o s de l a R á p i t a (Tarrao -o i 'i 
M o a ñ a , m i x t a ( P o n t e v e d r a ) V a e s 
t r o , T i r á n ( P o n t e v e d r a ) , C a m b r i k 
( T a r r a g o n a ) , n i ñ a s . E l B u r g o (p0n 
t e v e d r a ) , B a r c e l o n a , L i n a (Coruñal" 
M a l p i c a ( C o r u ñ a ) , E s t e i r o ( C o r u ñ a ) 
M u r o s ( C o r a n a ) , C o r m e ( C o r u ñ a ) 
D a r b o ( P o n t e v e d r a ) , L a r i ñ o (Coru 
ñ a ) , C o i r o ( P o n t e v e d í r a ) , Caneas 
( P o n t e v e d r a ) , C a r r e i r a ( C o r u ñ a ) R i 
v e i r a . P u e b l a de C a r a m i ñ a l , Aguiiió" 
P o r t o s í n . y P u e r t o d e l S o n , todas de 
C o r u ñ a . 

B u e n ( P o n t e v e d r a ) , N o y a (Coru-
ñ a ) y M á l a g a ; C a s t e l l de F e r r o , To-
r r e N u e v a , M o t r i l y C a l a h o r r a , de-
G r a n a d a . 

DEL MINISTERIO 
R E S U M E N D E D I S P O S I C I O N E S 
R e a l o r d e n d i spon iendo se conf ir­

m e e n s u s r e s p e c l i v o s cargos , de l a J 
E s c u e l a N a c i o n a l de A n o r m a l e s a . 
l o s s e ñ o r e s y s e ñ o r a s que se men­
c i o n a n . 

O t r a c o n c e d i e n d o a d o ñ a Josefina 
O l o r i z A r c e l u s l a e x c e d e n c i a en el. • 
c a r g o de a u x i l i a r de L e t r a s de la 
E s c u e l a N o r m a l do M a e s t r a s de Gui­
p ú z c o a . 

O t r a d i s p o i i i o i u l o se a n u n c i é a opo-" 
s i c i ó n , t u r n o l i b r e , l a C á t e d r a de De1-
rec l io m e r c a n t i l , v a c a n t e en l a F a - -
c u i t a d do D o r r c l i o do l a Universidad-1 
de M u r c i a . 

O t r a d i s p o i u o n d o quede constituido* 
e n l a f o r m a que so i n d i c a el Tr ibu­
n a l p a r a j u z g a r los e j e r c i c i o s de opo­
s i c i ó n a l a s p l a z a s do profesor M 
l e n g u a f r a n c e s a , v a c a n t e s en los Ins­
t i tu tos que se i n d i c a n . 

O t r a c o n c o d i o n d o u n m e s de licen­
c i a p o r o r f o n n o a d o n C a y e t a n o de_ 
M c r g o l i n a . y L i m a , c a t o d r á l i c o nume­
r a r i o do la r a c n l u u l do F i l o s o f í a y 
C o i r a s do la i ' n i v o r s i d a d de Valla--
d o l i d . 

O t r a d i s p o n i e n d o que la boca as ig-C 
n a d a a l a R e p ú b l i c a doi E c u a d o r , 
p o r R e a l decre to de 21 de enero de-
1921, s e a c o n c e d i d a a l estudiantt 
e c u a t o r i a n o d o n D a n i e l E l i a s P a l a ­
c io s . 

O t r a í d e m se c l a s i f i q u e como 
n é f i c o - d o c e n t e , de c a r á c t e r part ic 
l a r , l a « F u n d a c i ó n de N u e s t r a S e ñ o ­
r a de los D o l o r e s y de S a n M i g u e l » , 
i n s t i t u i d a p o r l a E x c m a . S r a . dona 
D o l o r e s E l c l u a y e n y M a r t í n e z Mon­
tenegro , m a r q u e s a de M o s y M a r ­
q u e s a v i u d a de M o c h a l e s en a f m 
c a de «El ' E n c i n a r » , t e r m i n o de Mo-
h e r n a n d o ( G u a d a l a j a r a ) . 

B u s q u e t s , c u y o s c o n t r i n c a n t e s no 
h a n s ido s e ñ a l a d o s a u n . , 

P a r a e l d í a 29 se r u m o r e a que sa 
e f e c t u a r á e n e l C e n t r o ^ a ^ 
m e n t a l v e l a d a a m a t e u r en *0*01 
M . P a u l R o s s e a u , ^ r e c t o r d e l 
b a t e q u e e l d í a P ^ j o de J 
b r e se e f e c t u a r á e n e l F s t a o i o F 
e l C a m p e o n a t o de E u r o p a | n t ^ ^ e. 
n é s y L a r s e n . E l m o t i v o de f t a vda. 
l a d a es p a r a q u e M R o s s e a u P j e ^ 
v e r que e l boxeo a m a t e u r espano 
r r e p a r e j a s c o n e l p r o f e s i o n a l . 

C L U B D E ' A J E B R E Z S T E I N ^ Í 
E l s á b a d o , d í a 23, a las, % t é r -

p u n t o de l a n o c h e , e l ^ p ^ ' i eX-
r e g i o n a l , s e ñ o r C a s t e l l á , ¿an]™1 a 
h i b i c i ó n de p a r t i d a s s i m u l t a n e ^ 
20 t a b l e r o s e n e l d o m i c i l i o SOCÍ ^ 
e s t a e n t i d a d . R a m b l a d e l C e l l : f i c to-
m e r o s 36 y 38 b a j o s a n t e s ^ de 
r i u m , o t o r g á n d o s e los P1 p0( jrá» 
c o s t u m b r e a los v e n c e d o r e s . ^ 
t o m a r p a r t e todos los a j e d r e c i s ^ ^ ^ 
lo deseen , a u n q u e no s e a n so- -
l a e n t i d a d . ani;-' 

S e e s t á c e l e b r a n d o , c o n g*™ 
m a c i ó n , e l C a m p e o n a t o d e l ^ 'nive-
c a t e g o r í a g e n e r a l , e n e l que l a i-jei' 
l a c i ó n de j u e g o d e todos los P a ^g . 
p a u t e s es c a u s a de m a y o r i m a n ' 
D e b i d o a l g r a n n ú m e r o de p a r t i ó i ' ^ . 
t e s , h a n d e b i d o s e r d i v i d i d o s e* y 
g r u p o s . C o n t i n ú a j u g á n d o s e tur . 
j u e v e s . ' T o r -

A s C m i s m o h a n e m p e z a d o ^ . ^ ^ 
n e o s de e n t r e n a m i e n t o p o r e ü ^ ^ 
l o r i a s y c o n p r e m i o s e n irie^ \^rCQ' 
r r e s p o n d i e n t e s a l a s e g u n d a y - j 
r a c a t e g o r í a s . gi-

L a s c l a s e s g r a t u i t a s ele a j e u i ^ y. 
g u e n d e s a r r o l l á n d o s e los _mal ^e'-': 
los v i e r n e s , de s i e t e y m e d i a a 
v e de l a n o c h e , n o t á n d o l e g i ^ 
p r o g r e s o s e n los que a s ' s t e n a 
m e n t e . 



E n B e r l í n c o n t i n ú a l a p r o p a g a n d a c o n t r a el 
p i a n Y o u n g . G o m o es s a b i d o , e n d i c i e m b r e p r ó ­
x i m o t e n d r á l u g a r e n A l e m a n i a e l p l e b i s c i t o 
a c e r c a d i c h o p l a n . H e a q u í u n m e d i o de p r o 
p a g a n d a e n c o n t r a d e l m i s m o , e m p l e a d o e n l a s 
c a l l e s de l a c a p i t a l a l e m a n a . U n h o m b r e en­
m a s c a r a d o h a b l a a l a m u l t i t u d c o n u n a b o c i n a , 
e n los b a r r i o s d e l a c i u d a d . - í F o t . C o n s o r c i o ) 

E s t e m o n o , c u y o n o m b r e es N a p o l e ó n , h a 
s i d o e m b a r g a d o . S u a m o p r e t e n d e q u e u n 
m o n o no p u e d e ser t r a t a d o c o m o u n a m e r 
c a n c í a y q u e m e r e c e s e r e q u i p a r a d o a u n 
h o m b r e . E l p r o c e s o s e r á v i s t o e n S a n L u i s 
H e a q u í l a s t e o r í a s - d e D a r w i n n u e v a m e n t e 
en e n t r e d i c h o e n los E . U . — ( F o t . C o n s o r c i o ) 

E n P a n s se h a v e r i f i c a d o 
la p r u e b a a n u a l d e l C a m 
p e o n a t o de l a « T r i - p o r -
t e u r s » . E s t a p r u e b a l a or­
g a n i z a e l d i a r i o d e p o r t i ­
vo « L ' A u t o » , y e s t e a ñ o 
f u é d i s p u t a d a s o b r e u n a 
d i s t a n c i a de 39 k i i o m e 
t ros . L a f o t o g r a f í a n o s 
m u e s t r a a los c o r r e d o r e s 
p a r t i c i p a n t e s en l a refe 
r i d a p r u e b a , a s u p a s o 
p o r l a s c a l l e s d e P a r í s 

( F o t . H . M a n u e l ) 

U n a c c i d e n t e d e s g r a c i a d o o c u r r i d o e n N u e v a M o n t a ñ a , l l e n ó de l u t o a l a c i u t i a a a e 
S a n t a n d e r . P o r e l l o e l e n t i e r r o d e l a s t r e s v i c t i m a s d e l m i s m o c o n s t i t u y ó u n a d e m o s t r a 
o i ó n e v i d e n t e d e l p e s a r p o p u l a r . U n a s p e c t o d e l p a s o de l a f ú n e b r e c o m i t i v a p o r las 

c a l l e s d e l a c i u d a d , e s e l q u e r e p r o d u c e l a f o t o g r a f í a . — ( F o t . S a m o t ) 

I 
L a s p r e v i s i o n e s s e h a n c u m p l i d o . P a r a s u s t i t u i r a M o n s e ñ o r 
D u b o i s , e n e l a r z o b i s p a d o de P a r s í , h a s i d o d e s i g n a d o e l 
P . V e r d i e r , g e n e r a l de l a O r d e n de S a n S u l p i c í o , s a c e r d o t e 
p r e s t i g i o s o , c u y o n o m b r a m i e n t o h a t e n i d o u n a e x c e l e n t e aco­
g i d a . P u b l i c a m o s , a d j u n t o , e l r e t r a t o d e l n u e v o A r z o b i s p o de 

P a r í s . — ( F o t . H . M a n u e l ) 

E n l a U n i o n P a t r i ó t i c a de l D i s t r i t o I X , se h a c e l e b r a d o u n b r i l l a n t e f e s t i v a l , d e d i c a d o a 
l a s e ñ o r i t a C a r m e n L ó p e z M o n r e a l , r e i n a de l a b e l l e z a de d i c h o d i s t r i t o , la que a p a r e c e 

p r e s i d i e n d o l a « e s t a , a c o m p a ñ a d a de s u c o r t e de a m o r . ( F o t M a y m ó ) 



Qinematqffrqfla 
B M B É B M É B É É 

D i o s m í o ! D a r c o n s e j o s a todas 
e s t a s c h i q u i l l a s d e q u i n c e a d i e z 
y s e i s a ñ o s , q u e s e e n a m o r a n de 
l a s c o s a s n u e v a s , l l e v a n l o s t r a j e s d e 
b a ñ o m á s e x c é n t r i c o s , c o r r e n a l ú l ­
t i m o c a b a r e t d e m o d a ! y q u i e r e n 
s i e m p r e e s t a r a l a ú l t i m a e x a g e r a ­
c i ó n ! 

T o d o s s a b e m o s q u e n o m e e s c u c h a ­
r í a n . . . 

A l a s d e d i e z y o c h o ? 
Q n i z á s é s t a s , m e e s c u c h a r a n c o n 

m á s a t e n c i ó n . 
P e r o d a r c o n s e j o s . . . e s t e r r i b l e m e n ­

te p o m p o s o ! 
P e r o s i i n s i s t í s d i r é a t o d a s l a s j o -

v e n c i t a s . . . 
— T e n e d l a v a l e n t í a de s e r p a s a d a s 

de m o d a ! 
V e o p e r f e c t a m e n t e l a s s o n r i s a s q u e 

es to d e s e n c a d e n a ! 
No o s p i n t é i s e x a g e r a d a m e n t e . . . n i 

f u m é i s . . . n o b e b á i s . N o os d i g o q u e 
s é a i s m o j i g a t a s , p e r o s e n c i l l a m e n t e 
q u e s e á i s p r u d e n t e s e n todo. 

S é p e r f e c t a m e n t e q u e m e d i r é i s ; 
— S í , p e r o c u a n d o s a l i m o s c o n 

n u e s t r o flirt, p a r a i r a l c l u b , y s i h a y 
u n a q u e es m á s e x t r a v a g a n t e q u e 

b i o s , c a r g a d a d e p e r f u m e s y d e Jo­
y a s . N i c k S t u a r t t e n í a q u e v e n i r a 
b u s c a r m e p a r a s a l i r . B a j é l a e s c a l e 
r a c o n s c i e n t e d e l efecto q u e c a u s a ­
r í a . . . P e r o N i c k , a l v e r m e se e c h ó a 
r e i r y d i j o s i n a s o m o d e a d m i r a c i ó n 
n i n g u n a : 

— Q u é e s es te d i s f r a z ? . . . No te r e ­
conozco ! . . . 

Y o ; • p e r s o n a l m e n t e , n o f u m o , n i 
bebo, n o p o r q u e e n c u e n t r e q u e e s a l ­
g o r e p r o b a b l e , s i n o s e n c i l l a m e n t e 
p o r q u e n o e n c u e n t r o n i n g ú n g u s t o 
e n e l lo . 

S o b r e todo n o h a y q u e u i v i u a r q u e 
l a c o n d u c t a d e l a m u j e r d i c t a l a d e l 
h o m b r e . . . c u a n t a s v e c e s h e o í d o h a ­
b l a r d e u n h o m b r e d e d i s t i n t a s m a ­
n e r a s . . . u n a j o v e n c i t a l e e n c o n t r a b a 
s u m a m e n t e a t r e v i d o . . . o t r a se a l a b a ­
b a d e q u e e r a u n p e r f e c t o c a b a l l e r o . 

P e r s o n a l m e n t e h e e s t a d o s o l a c o n 
h o m b r e s m u c h a s v e c e s y e n m u c h o s 
l u g a r e s , e n p a s e o s n o c t u r n o s , e n t e a ­
t r o s , e n a u t o , y n u n c a h e t e n i d o n a ­
d a d e s a g r a d a b l e q u e r e p r o c h a r l e s . . . 

A h o r a a es tos c o n s e j o s q u e , p r o b a ­
b l e m e n t e n o e s c u c h a r é i s , a ñ a d i r é 
o tro q u e c o n s e g u r i d a d t e n d r á l a 
m i s m a s u e r t e . 

N o o s d e j é i s b e s a r n u n c a , a u n q u e ¡ 
s ó l o s e a u n a v e z , p o r q u e e l q u e o s 
h a b e s a d o , a u n q u e s e a u n a v e z r e ­
p i to , se c r e e r á c o n d e r e c h o s s o b r e 
v o s o t r a s . E n todo c a s o e l d e r e c h o d e 
r e p e t i r . . . No o s d i g o é s t o p o r q u e l e 
d é u n a i m p o r t a n c i a q u e n o t i ene , s i ­
n o s e n c i l l a m e n t e p o r q u e e l h o m b r e 
h a c e c o n l a m u j e r i g u a l q u e e l p ú ­
b l i c o c o n l a s « s t a r s » . 

No d i r é i s n u n c a q u e m e e s c r i b e n 
los a d m i r a d o r a s m í o s ? P u e s , q u e n o 
f u m e , q u e n o v i s t a t r a j e s l i g e r o s , 
a u e n o a c e p t e p a p e l e s a r r i e s g a d o s . . . 

l a s d e m á s a é s t a m i r a n . . . 
E s v e r d a d , p e r o e s t o d u r a p o c o 

L o s h o m b r e s s o n e x a c t a m e n t e i g u a 
l e s h o y c o m o a y e r , y s o n t e r r i b l e 
m e n t e c o n s e r v a d o r e s c u a n d o se t r a t a 
d e c a s a r s e 

C o n e s t a s c h i q u i l l a s se d i v i e r t e n , 
p e r o n u n c a se c a s a n c o n e l l a s . 

A u n q u e e l l o p a r e z c a m u y p a s a d o 
d e m o d a e s p e r a d t r a n q u i l a m e n t e a l 
P r í n c i p e E n c a n t a d o r . . . é s t e l l e g a r á . 
Y s e r á l a v e r d a d e r a d i c h a , p r e f e r i ­
b l e a l a s d i c h a s f á c i l e s . 

Y o r e c u e r d o q u e u n d í a , c a n s a d a 
d e m i s t r a j e s y de m i p e i n a d o s i e m ­
p r e i g u a l , d e c i d í c a m b i a r . C o m p r é 
u n a p e q u e ñ a t o c a de p l u m a s n e g r a s 
q u e p u s e b i e n m e t i d a , u n t r a j e de 
s a t é n d e s e d a n e g r o , m u y p e g a d o 
a l c u e r p o , m u c h o r o u g e e n l o s l a -

L o s h o m b r e s n e c e s i t a n i d e a l i z a r a 
l a m u j e r q u e a m a n p a r a h a c e r d e 
e l l a v e r d a d e r a m e n t e l a s w e e t h e a r t 
a d o r a d a . Y u n i d e a l n o d e b e s e r de ­
m a s i a d o a c c e s i b l e . . . n o h a y q u e o l ­
v i d a r l o ! 

No d e i s d e m a s i a d a i m p o r t a n c i a a 
l a toi lette n i t e n g á i s a m a l l l e v a r 
t r a j e s d e m a s i a d o s e n c i l l o s , l o s h o m ­
b r e s n o d e s e a n n u n c a q u e l a m u j e r 
q u e a m a n l l a m e l a a t e n c i ó n y v a y a 
d e m a s i a d o e l e g a n t e . P r e f i e r e n u n t r a ­
j e s e n c i l l o s o b r e u n a p i e l b r o n c e a d a , 
u n a c a n t a r a d a s i n m a q u i l l a j e c o n l a 
q u e p u e d a n j u g a r a l t e n n i s , a l gol f , 
e tc . . . . O t r a c o s a q u e l o s h o m b r e s de­
t e s t a n . L a s j o y a s , a m e n o s q u e l a s 
h a y a n r e g a l a d o e l los . . . 

Y u n ú l t i m o c o n s e j o . M u c h a s * j o -
y e n c i t a s de h o y d í a se p r e g u n t a n q u é 
e s m e j o r : C a s a r s e o e s c o g e r u n a c a ­
r r e r a ? 

S i n v a c i l a r o s d i r é q u e c a s a r s e . Y o 
t r a b a j o c i e r t a m e n t e y t e n g o u ñ a p a ­
s i ó n p o r m i t r a b a j o , p e r o d e todos 
m o d o s n o p i e n s o c o n t i n u a r a s í t o d a 
m i v i d a . . . p r e f i e r o c a s a r m e , t e n e r h o ­
g a r y c h i q u i l l o s . N a d a m e p a r e c e m á s 
m e l a n c ó l i c o q u e l a v i d a d e c i e r t a s 
e s t r e l l a s d e H o l l y w o o d . 

A m e d i d a q u e l o s a n o s p a s a n e l 
é x i t o d i s m i n u y e , y s e e n c u e n t r a n s i n 
m a r i d o , n i c h i q u i l l o s , n i c a s a , c o n 
l a g l o r i a p o r ú n i c a c o m p a ñ e r a ! Y 
c r e e d m e , a m i g u i t a s m í a s , e s u n a p a ­
l a b r a t a n v a c í a ! . . . 

A r i e s g o de p a s a r de m o d a , t e n e d 
e l v a l o r de n o s e r l o q u e l l a m a n m u ­
j e r e s m o d e r n a s . . . E s t o y p e r s u a d i d a 
q u e l a s s e n c i l l a s j o v e n c i t a s de a n t a ñ o 
e n c o n t r a b a n c o n m á s f a c i l i d a d e l c a ­
m i n o de l a d i c h a y d e l a m o r . 

8 U E C A R O L 
H o l l y w o o d - o c t u b r e . 



Qnemafografia 
c / c c s J l o p e s g l a s 

a r > l i s l a s d e Q i n e 

E s u n a idea g e n e r a l el a s o c i a r a. l a s 

flores la idea de u n a m u j e r bon i ta . 

N a t u r a l m e n t e - a es ta idea no p o d í a n 

escapar todas las p r e c i o s a s c h i q u i l l a s 

de H o l l y w o o d , y por lo m i s m o es 

bastante in teresante s a b e r a q u é ate 

nerse sobre el p a r t i c u l a r y c u á l e s s o n 

sus preferencias . 

E m p e z a m o s por R e n é e A d o r é e . E s 

ta nos dice que sus f lores m á s a m a ­

das son las o r q u í d e a s : 

N o pre tendo ser c o m p l i c a d a , c o ­

m o parece que t e n d r í a que s e r d i c i e n ­

do que est^ flor d e l i c a d a y de i n v e r ­

n a d e r o hace m i s de l ic ias . S e n c i l l a m e n ­

te c o n s i d e r o que entre todas l a s flo­

res que h a y e n e l m u n d o , m i p lacer 

es m a y o r s i rec ibo o r q u í d e a s . A d e m á s , 

gusto r o d e a r m e de e l las . . . 

. M a r i ó n D a v e s : 

¿ M i s f lores p r e f e r i d a s ? i O h , todas 

m e g u s t a n ! P e r o sobre todo pre f i ero 

las f lores n a t u r a l e s , l a s f l o r e s de 

campo. N o puedo s u f r i r l a s f l ores de 

invernadero . L a s m a r g a r i t a s y los 

bluets hacen m i s de l ic ias . 

1 

G í r e t e G a r b o 

I g J D a u i ü d i 

O l g a B a c l a n o v a n o s r e c u e r d a u n a 

D a m a de l a s C a m e l i a s . E n efecto, la 

••ubia y b o n i t a m u j e r fata l s i e m p r e se 

rodea de e s ta f lor , que es l a pre fer ida 

s u y a . O l g a u s a en todo t i e m p o c a ­

me l ia s b l a n c a s , y c u a n d o no . ar t i f i ­

c ia les . 

G l o r i a S w a n s o n : 

— L a f lor que a d o r o por e n c i m a de 

todas las f lores es e l c r i s a n t e m o . E n ­

c u e n t r o n o s é q u é s a b o r tr i s te e n 

esta f lor , m e r e c u e r d a b e l l a s j a p o n e -

sitas. . . e n f in . d e c i r e l p o r q u é de u n a 

p r e f e r e n c i a es a lgo d i f í c i l , h a y q u e 

conven ir lo . 

O l i v e B o r d e n dice que a todas l a s 

f lores h a b i d a s y p o r h a b e r pref iere e l 

he l io tropo . S u p e r f u m e p e n e t r a n t e l a 

e n c a n t a y es r a r o v e r a l a g e n t i l í s i m a 

ar t i s ta s i n s u s f lores p r e f e r i d a s . 

G r e t a G a r b o a d o r a a los l i r i o s : 

— S e m e h a d i c h o que a d o r o a es ta 

flor p o r q u e es m i e m b l e m a . C r e o que 

es a lgo p o é t i c o p e r o i n c i e r t o . E l l i r io 

me g u s t a p o r q u e es u n a f lor s u a v í ­

s i m a , u n a f lor que p a r e c e c a s i t r i s t e . 

E s a lgo a d o r a b l e . 

Y , r e a l m e n t e , c ó m o no p e n s a r e n 

un l i r io a l ver la b l a n q u í s i m a c a r a de 

G r e t a G a r b o c o n s u pe lo r u b i o y s u s 

ojos a z u l a d o s . ^ 

J & e i 2 e e s A d o x > e e 

G l o r i a S w a n s o i ^ 

O l t V Q B o J P C Í Q T I . L a s e n c u e n t r o e s p l é n d i d a s , d e l i c a d a s 

y , s i p u d i e r a , n u n c a l l e v a r í a o tra f lor 

que la r o s a . A d e m á s , e n c i er tos p u n ­

tos , se p a r e c e a u n a m u i e r . . . bon i ta . 

N a n c y D r e x e l . 

— D e s d e l u e g o m i f lor p r e f e r i d a es 

l a t u b e r o s a . A d o r o s u per fure i n t e n s o . 

M e parece m e j o r que todos los p e r ­

f u m e s q u í m i c o s h a b i d o s y p o r haber . 

S i e m p r e que tenga p r o p o r c i ó n , m e 

a d o r n o c o n t u b e r o s a s . 

y pose n a t u -

e s ta f lor. 

H a s t a s u i n c l i n a c i ó n 

ra l e s r e c u e r d a n las de 

L i l y D a m i t a se r í e d e s c u b r i e n d o s u s 

d ientes b l a n q u í s i m o s : 

¿ M i f lor b i e n a m a d a ? P u e s , s enc i ­

l l a m e n t e , las r o s a s r o j a s , b i e n r o j a s . C H T P 



rta sido nombrado embajador de la República de los Soviets, en 
Londres, M. Sokolnikov, presidente del Sindicato de la Nafta. 
Dicho nombramiento ha sido muy comentado, pero no ha hallado 
oposición en las esferas diplomáticas. Reproducimos el último 

r e t r a t o del nuevo embajador soviético.—(Fot. Keystone) 
..as s e ñ o r i t a s C o n c h i t a R o d r í g u e z , s o p r a n o , y O e l f i n a G a r a y o a , v i o l i n i s t a ; y los 
s e ñ o r e s H . D u b o i s y A. I z a b a l , q u e t o m a r o n p a r t e e n e l C o n c i e r t o c e l e b r a d o en et 
S a l ó n de F i e s t a s d e l P a l a c i o de A r t e s i n d u s t r i a l e s de l a E x p o s i c i ó n , o r g a n i z a d o 

p o r l a C a s a I Z A B A L , c o n o c a s i ó n d e l a S e m a n a A E G L I A N . — ( F o t . M e r l e t í i ) 

El pueblo de Senimenai na cosieaao, por suscripción, la insig 
ma del cargo de Inspector Municipal de Higiene, que ostenta 
el prestigioso médico de aquella población, Dr. Enrique Igle­
sias. Reproduce ia fotografía el momento de la entrega, por e! 

alcaide, de dicha insignia.—ÍFot. Merleíti) 

C o n o c i d a s s o n l a s m a n i f e s t a c i o n e s de s i m p a t í a de q u e h a s i d o obj^ 
M m e . C u r i e , e n los E s t a d o s U n i d o s . L a a d j u n t a f o t o g r a f í a d a cuenl 
de u n s e n t i d o h o m e n a j e d e d i c a d o a l a i l u s t r e i n v e s t i g a i d o r a . E n la 
p u e r t a d e l I n s t i t u t o d e Q u í m i c a , d e C a n t ó n ( E s t a d o s U n i d o s ) , h a s i d o 

e s c u l p i d o s u r e t r a t o , e n a l t o r e l i e v e . — ( F o t . K e y s t o n e ) 

V E A L O S H U E V O S M O D E L O S 

3 C. Valencianas 

periodo en que dt 
loblación situada ei 

ios, que a l terminar su pá-
er ei c a r g o de a l c a i d e de 
mías de W a k e f i e l d , h a sido 
prueba de agradecimiento 

E l m i n i s t r o de J u s t i c i a y C u l t o s , d o n G a l o P o n t e , d u r a n t e s u e s t a n c i a e n B a i 
bido obje to de u n d e l i c a d o h o m e n a j e p o r p r e s t i g i o s o s e l e m e n t o s de l a m a t » 

la c a r r e r a j u d i c i a l . E n l a f o t o g r a f í a a p a r e c e n e l h o m e n a j e a d o y asisten 
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b c T l s A 
L A S E S I O N D E A Y E R 

Caro-
ant. 

28-3o 
34-97 

I 72 
37 65 

100 35 
133 05 
7-165 
9-94 

73-10 
73 00 
72 90 
72-i5ü 
72- 96 
73 00 
73- 00 
8ñ-80 
•16-60 
8;'.-00 
«4-(il 
62- 70 
82 60 
89 50 
76 -25 
¡n -50 
7H-0Ü 
76 -00 
93-50 
d2 40 
92 00 
92- 15 
dl-90 
92 01 
93- 30 
.0 00 

l-dU 
. I -80 
JO" 10 
90-40 
30-00 

101 00 
100 40 
100- 35 
11)0 30 
liKllo 
l.Jl-00 
90-00 
90 40 
üO'SU 
8a" tiO 
89-4.5 
90"--0 

101- 3C 
l'JO 80 
100-65 
101 15 
100 85 
I0il-8o 
85 70 
86 70 
86 70 
s7-5i) 
'7 00 
86-7(; 

París (1UÜ fraDCOs> . . . 
Ijondres (J libra) . . ., 
Berlín (1 marco oro) . 
Roma (100 liras) 
Bruselas (lüli heltras) . 
Zuricb (100 francos) . . 
Nueva York (1 dólar) . 
Rnenof Airef (1 oeso) • 

Deudas del Estado 

interior 4 % A. • 
> » Bi • 
» P C 
* » O. 

H.xterior 4 % A-tí. 
Os 
D 
e 
b* 
G-H 

% A.. . . 
> tí. .. 

» » C. .. 
s, » O. .. 
y ^ (jj. 

Amortizable b % n20. A. 
» » 9 tí. 
» 

> 
» 
> 

Amortizable 

» » C . 
» » ¿ O . 
p » » B. 
» » » * > ' . 

Amortizable 5 % 1928, A. 
» » » tí. 
» » » O. 
* » » O. 
» & » iü. 
» » * tf\ 

Amortizable 5 % 1926. A. 
» » » tí. 
» » » C . 
» » » O. 
> p s> &. 
t> > > e". 

Amortizable 4 % % 1928 

Amortiz. ó % 1921. libre. 
» » » » 

Amortiz. 0 
» 1 
» S 
» ¡ 
» 3 

% i92.. 

ÚIA 

2 0 

28 35 
35 06 
1-725 
3770 

100 80 
13945 

7-19 
2-94 

7?-10 
73 20 
73 10 

73 ÍO 

73 00 
86 70 
86 85 
84 7o 
83-86 
8250 
82-60 
89 50 

92-!0 

91-90 

89 75 
89 80 
89 80 

100-80 
100 40 
100 40 

90-75 

9026 

101 25 
I00'75 
100-75 

86 25 
86 26 
86 20 

Cam. 
ant. 

71-50 
71-60 
71-50 
71-66 
71-50 
71-80 
88 26 
87 60 
87 80 
«8-00 
87 70 
88 20 

102-50 
100 40 
99 80 
99 80 
99 90 
99 80 

100-26 
100 10 
99-50 

IUU-00 
9010 
90-00 
90 00 

76-7£. 
79 25 
76-50 
96 26 
96-00 
d8-0U 
95- 00 
96- 50 
81 60 
96- 50 

80-50 
101 25 
97- 00 
86-00 

í5-00 
99 60 
9975 

í!9-50 
101-00 
89-85 
93-00 
93-00 
97 75 

108 00 
100 00 
92-00 
87 75 
92-25 

3 00.̂  
101-56 
89 85 

7125 
69 76 
72 26 
75 50 
67 25 

Amortizable 3 % 1928. A 
» » » B; 
» » » C . 
> » » U. 
» » » B. 
» » > I?. 

Amortizable 4 % 1928. A. 
» » tí. 
» » C . 
» » D. 
» » &. 
» » b'* 
» P G . -

% 1929, libre 

Deuda Ferroviaria 6 

» 

líarna. 
Barna. 

> » • » • - » 
Ueu. Ferrov. 4 ^ % 1929 

» » » » 
> » » » 

Ayuntamientos 
I9U4. 4 Va % 
19(«. 4 Va % . . 

Barna. 1920. 4 Va % . . . . 
Barna. 1921. 6 % . . . . 
Barna.' 1926. 6 % . . 
Karna. 1925. 6 % Expos. 
Barna. fe. Balines, fi % 
Barna. Puerto Franco 6 ' 
Barcelona I92f). 6 % 
Rama. (finsanche. t i 

m. 1927 
(iarna. B. Roma. 4 % . . 
Málafía. 6 % 
SPVÍIIR Rxoosicifin 6 % . . 
Valencia, 5 % 

Oiputac iones 
Barna. sene tí. 4 % % 
Barna. 6 % 
Hrovinciales B. G. L . T . 

í oor ciento . . .. 

Kto. Barna. I9U5. 4 % % . . 
Kuerto de Melilla. 6 % . . . . 
Caja Emisiones. 6 % . . 
Patrón. Nac. Turismo, b %. 
Banco Hipot. España 4 %. 

» > > b %. 
» » > S % 

Urédito Local. 6 % 
Crédito Local b % % . . .• 
Crédito Local b % ínter. . . 
Junta Mixta ü . v Acuarte­

lamiento Barcelona B % . . 

Valores extranjeros . 
Cédulas Argentinas. 6 % . . 
Empréstito Argentino . . . . 
Oeuda Marrueco? . . . . . . 

Ferrocarriles 
Nortes l.a serie. 8 % 
Nortes b.a serie. 3 % 
Espec. Pamplona. 3 % 
Prioridad Barna.. 8 % 
Seeovia a Medina. 3 ' 

OIA 

2 0 

71-50 
71-45 

71-40 

100 60 
99-90 
99 90 

9990 

100-00 

90-00 
90 00 

78 75 

96 26 
95-00 
98 50 

81-60 

80 75 
101 50 

99 25 

99-75 

90 26 

97 75 
108 00 
95-75 

87 76 

3 015 
101-50 

71 15 
69 65 
72 2á" 
75-16 

69- 25 
76-00 
82-50 
81-76 
70- 50 
74-60 
88-76 
83 25 

101 00 
100 16 
96- 75 
69 60 
84 50 
tl6-50 
43-00 
80-26 
78 50 
83 00 
94 50 

102 15 
98 75 

102 00 
94 75 
34-00 
52-25 
68-6U 

100-60 
40-25 
6150 
41 00 
56-25 
99-50 
94-00 
47-00 
80 26 
97- 00 

100-60 66 00 
93 7í 
20 00 
ó5-25 
47 50 

101 00 
101 25 

79-50 
82-00 
90 00 
80 00 
99 75 

10100 
100 00 
94 26 
93 75 

10125 
89 50 
87-60 

103 00 
101 00 
103 00 
36 25 
96-75 

102 25 
101 25 
99-75 
98-75 

101 60 
102 00 

Asturias l.a hip„ 3 % . . 
Léridas. 3 % 
Villalba a Segovia. 4 % 
Almansas, especia.. 6 % 
Almansas. adber.. 3 % 
Minas San Juan. S % 
Alsasuas. 4 % % , . 
Hueseas. 4 % 
Especiales. 6 % 
Valencia, h % '.. 
Alora Santander . . 
Alicantes, l.a r.. 3 % % 

» 2.a hip., 3 % 

% 
V a 
% 
% 
Vi . 
% 
% 

% 

Córdoba. 
Badajoz. 

» A. 
» tí. 
> G. 
» O. 
» E . 
» F . 
> G. 
» a . & 
> l . 6 
» J . b 

rrancias 1864. 2 % . . . . 
Kranciat 1878. 2 4 % . . . . 

3 % 
6 % 

Andaluces l.a sene v. 
Id. l.a serie fijo. 3 % . . . . 
Id. 2.a serie, v 
Id. 2.a serie fijo, 3 % . . . . 
Andaluces, 6 % . . 
Españoles, fc % 
Catalanes 1924. 
Cataluña, b % 

» b % .. 
CUera. Montserrat. 
Secundarios. 6 % 
(irán Metro 192&, 6 % . . 
Cáceres P., variable . , . , 
Metro Transversal. 6 % 
Orense a Vigo. variable.. 
Sarriá a Barcelona. 6 % 
Tánger » Fez. P % . . . . 

% 

6 % 

Tranvías 

G. de Tranvías, 4 ' 
San Andrés v Ext . , 4 
G . de Tranvías. 6 % 
Ensanche v Gracia. 4 % 
Tranvías Barcelona. 6 % 

Aguas, Canales y 
Electricidad 

Aguas Huelva, b % 
Aguas Valencia. 6 % . . . . 
Barcelonesa Elect. 1908, 4 % 

» > 1913, 6 % 
> » 1920. 6 % 

Canal Urgel, variable . . . . 
Gas F . . 4 % % 
(ías G . , 6 % 
Gas Bonos, 6 % 
Chades, 6 % % 
Cop. de P, E l é c . 6 % 1921. 

> » 9 » » 1928. 
Energía Eléctrica. 6 % 1928. 
Energía Eléc. Bonos. 6 % . 
Eléctrica Cinca, 6 % . . . . 
(ras Lebón. 6 % . . . . . . 
Aguas Barcelona. 6 % C . . . 
Aguas Barcelona, t % T). . . 

OIA 
2 0 

79 50 

64 00 

80-26 

99 75 

94 25 

89-50 

102 00 
10125 
102 76 
96 00 

101 25 

92-60 

99-60 
110-75 
10125 

100-75 
99-50 

100 00 
99-26 
86 00 
94-50 
99-60 
93 15 
92 75 
98 00 
86-00 
99 00 

100 60 

104 00 
97 15 
97 00 

101-50 
100 35 
101 20 
95-50 
98 00 
93 26 

102 00 
98-50 

100 60 
95 00 

lOIÜO 
94 00 
9d-0(r 

103-60 
10100 
89-75 

109-00 
136 00 
114-00 
107 25 
96-00 

100 50 
208 00 
124 00 
243 00 
130 00 
573 00 
120 00 
206-00 
|05 00 
126-00 
216-00 
275-00 

80-00 
64 00 

105-00 
99 50 

7326 
71-85 

527 50 
509 00 
67 60 
36-00 
66-00 
46-00 

Fuerzas Motrices 1920. b 
por 100 

fuerzas Motrices, Bonos 
Riegos Levante. 6 % . . 
Unión Eléct. Catalana 6 % 

Navieras 
Esp. Const. Naval 6 % 1919 
Idem idem id-. 6 %. 1920. 
Idem ídem id., 6 % %. 1924 
Idem ídem idem id. Bonos . . 
Trasatlántica. 4 % 
Idem 1920. 6 % 
Idem 1922, 6 % 
Idem 1925. espec.. 5 Va %• 
Idem 1925. coast.. 5 Va %• 
Idem 1926. especiales, 6 % 
Idem 1928. especiales, 5 % . . 
Unión Naval Levante . . . . 
Trasmediferránea 6 % Bonos 

Asíalto Asiand. i . . 
Auxi. C . Sansón., 6 % . . . . 
Auxi. Ferrocarril. 6 % . . 
G. v Pavimentos. 7 % . . . . 
G, Güell. 6 % 
Cros, 6 % 
Construe. Eléct. , 6 % . . . . 
Ener e [ndust. Arag.; 6 % . 
Finane. y Miners., 6 % . . 
P, O, v Const. 7 % 1925 . . 
Hotel Ritz, 7 % 
Hullera Española, 6 % . . . . 
Madrid-París, 6 % 
Maqunista T, v M.. 6 % . . 
Metropolitano Const . . . . . . 
Manufac. Corcho. 6 % . . . . 
M Potasa Suria, 7 % . . . . 
Siemens Schuckert, 6 % . . 
T. M. P. Española. 7 % . . 

A C C I O N E S 
Varias 

Funicular Montjuicb. ord. . . 
p » funda 

Tranvías Barcelona, ordi. . . 
Tranv. Barcelona, pref. 7 % 
Idem idem id., 6 % . . •• 
Catalana Gas P 
Aguas Barcelona ord 
Prasmediterráneas. no estam 

» estam pill-
Hullera Española 
Banco España 
Banca Marsans 
Crédito v Docks de Barna. . 
Banco de Cataluña 
Cementos v Cales Freixa . . 
Cros 
España industrial 
Española Construe. Eléctr. 
Hotel Ritz 
Telefónica Nacional, pref . . 
Maquinista T. v M 

1928 

V A L O R E S A P L A Z O S 
Interior, i % 
Amortizable 3 % 
Nortes . . . . . . . , 
Alicantes . . , . 
Andaluces . . . . ., 
Orenses . . , . . . . 
Cáceres 
ivletro Transversal 

OIA 
2 0 

92-76 

9760 

98 00 
100 75 

103 00 

11200 
106 50 
97 00 

100 25 

120 00 

216 00 

10616 

71 90 
532 75 
60700 

67 50 

249-00 
576-00 
22250 
565-00 
120 00 
15600 
636 00 
207 76 
399 00 
121 00 
94 60 

1000 00 
530-00 

67-50 
63 25 

Autobuses -
Colonial 
Río de la Plata . . , 
Docks 
Banco de Cataluña 
Acciones Gas. E . . . 
Chades A. B. C . . . 
Aguas 
Filipinas 
Hulleras 
Felgueras . . . . . 
Explosivos . . . . . . 
Minas Rif. portador 
Azucarera Ordinaria 
Petróleos, nuevos . , 

CAMBIOS O E V A L O R E S NO IN 
C L U I O O S E N L A C O T I Z A C I O N 

Ayuntamiento Gerona, 6 % 
Ayuntamiento Valencia, 5 % . . . . 
Ayuntamiento de Lérida, 6 % •• 
Ayuntamiento de Lérida. 5 Vi %• 
Ayuntamiento de Sabadell. 6 % . . 
Ayuntamiento de Altafulla 
Ayuntamiento de Tarragona, 5 % , , 
Ayuntamiento de Granollers, 6 % . 
Barcelona Traction. 6 %, 1927; , . . . 
Fuerzas Motrices. 6 %. 1923 . . . . 
Compañía Hispano-Marroquí, Gas y 

Electricidad. 6 % 
Cremallera Nuria 
Cremallera Nuria, benef . . 
Patronato Habitación. 6 Vz % . . . . 
Ayuntamiento Torredembarra. 6 % . 
Financiera Arnüs-Garí . . • 
Ayuntamiento de Lérida, 5 % % . . 
Transversal, 6 %, 1929 
Cinaes. 7 %, pref 
E l Siglo, 6 % 
Ford 
Cédulas Coop. Funcionarios 
Española Petróleos . . 
Compañía General Corcho. . . . . . 

M E T A L E S P R E C I O S O S 
Monedas de Oro de Alfonso 

OIA 

2 0 

586 00 
223-75 

157 25 
664 00 
210 00 
41000 
122 00 

1002 50 
536 00 

6725 
64 25 

99- 20 
86 00 
86 00 
97-60 
97- 75 

10300 
96 76 

100 00 
100- 60 
97 75 

98- 00 
101- 25 
99 26 
99- 50 

100- 00 
8220 
96- 26 
97- 50 
99-60 
98- 00 

228 00 
100 00 
11-50 
99 85 

130 00 
» [sabel 13100 

Onzas y ^ . . 130 00 
pequeñas . . 130 00 
Francos. 130 00 
Libras 33 00 

Dólares: uno • 6 70 
Plata: kilogramo 110 00 
Platino: kilogramo . . . . . . 130'00 

AGENTES Ot CAMBIO Y bOLSA 
OE LA OE BDRCdONA 

L a i n t e r v e n c i ó n en las o p e r a c i o n e s 

b u r s á t i l e s se h a l l a r e s e r v a d a por l a 

L e y a los A g e n t e s , q u i e n e s , a l e x p e ­

d i r p ó l i z a , c o n f i e r e t í t u l o s de p r o p i e ­

dad de los v a l o r e s v los h a c e i r r e i v i n ­

d i c a b l e s . 

N E G R E , A J M T U N 1 U , l ' l a z a de C a t a ­

l u ñ a . 16. T e l é f o n o 14.273. 

ANUNCIOS O F I C I A L E S 

Sociedad de Ferrocarriles 
de Montaña a Grandes Pen­

dientes. — Montserrat-
Nuria 

^ f ) o a c u e r d o c o n lo o f r e c i d o a l h a ­
b e r s e l a ú l t i m a e m i s i ó n de a c c i o n e s 
p e e s t a S o c i e d a d , se a n u n c i a e l r e ­
p a r t o de u n d i v i d e n d o de D I E Z P E ­
S E T A S p o r a c c i ó n , l i b r e de i m p u e s ­
tos, c o m o c o m p l e m e n t o d e l d i v i d e n ­
do de l c u a t r o p o r c i e n t o a n u a l es ta­
b l e c i d o d u r a n t e e l p e r í o d o de cons ­
t r u c c i ó n . 

D i c h o c u p ó n de D I E Z P E S E T A S 
se p a g a r á desde el d í a 25 de l c o r r i e n ­
te e n l a s o f i c i n a s d e l B A N C O D E 
C A T A L U Ñ A , c o n t r a e n t r e g a de l c u ­
p ó n n ú m e r o 3. 

B A R C E L O N A . 20 N o v i e m b r e 1929. 
E l S e c r e t a r i o , 

J U A N R O G E N T M A S S O 

Sociedad General de Aguas 
de Barcelona 

P A G O D E D I V I D E N D O A C T I V O 
A C U E N T A 

S e p o n e e n c o n o c i m i e n t o de ios se­
ñ o r e s A c c i o n i s t a s , q u e p o r a c u e r d o 
d e l C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n se 
p a g a r á , a p a r t i r d e l d í a 1.° de D i ­
c i e m b r e p r ó x i m o , c o n t r a e n t r e g a d e l 
c u p ó n n ú m e r o 21, u n d i v i d e n d o ne­
to a c u e n t a d e l c o r r i e n t e e j e r c i c i o , 
de P t a s . 20'— a l a s a c c i o n e s a n t i g u a s 
y de P t a s . 13'33 a l a s a c c i o n e s n u e ­
v a s , p r e v i o d e s e m b o l s o de s u s e g u n ­
do d i v i d e n d o p a s i v o . 

E l p a g o se e f e c t u a r á e n B a r c e l o n a 
p o r l o s B a n c o s s i g u i e n t e s : S o c i e d a d 
A n ó n i m a A r n ú s - G a r í , B a n c a A r n ú s , 
B a n c o H i s p a n o C o l o n i a l y S i n d i c a t o 
de B a n q u e r o s de B a r c e l o n a . 

D E S E M B O L S O D E L T E R C E R O Y 
U L T I M O D I V I D E N D O P A S I V O 

S e n o t i f i c a a s i m i s m o a l o s p r o ­
p i o s s e ñ o r e s t e n e d o r e s de a c c i o n e s 
n u e v a s de l a S o c i e d a d , que e l C o n ­
se jo de A d m i n i s t r a c i ó n de l a m i s m a 
h a a c o r d a d o q u e p a r a e l d e s e m b o l s o 
de l t e r c e r o y ú l t i m o d i v i d e n d o o a s i -
v o q u e g r a v a d i c h o s t í t u l o s , s e r á n 
p r e v e n i d o s c u a n d o m e n o s c o n t r e s 
m e s e s de a n t i c i p a c i ó n a l a f e c h a en 
que d e b a n e f e c t u a r el i n g r e s o . 

C A D U C I D A D D E A C C I O N E S 

F i n a l m e n t e , se c o m u n i c a a los po­
s e e d o r e s de a c c i o n e s n u e v a s de e s t a 
S o c i e d a d , q u e t i e n e n p e n d i e n t e de 
d e s e m b o l s o e l s e g u n d o d i v i d e n d o p a ­
s i v o q u e g r a v a d i c h o s t í t u l o s , que e l 
C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n h a a c o r ­

d a d o q u e p r o c e d a n a e f e c t u a r l o den­
tro d e l a ñ o en c u r s o . 

Y h a l l á n d o s e e n es tas c o n d i c i o n e s 
l a s a c c i o n e s s e ñ a l a d a s c o n lo s n ú ­
m e r o s s i g u i e n t e s : 

TI 
60.036 
60.037 
60.038 
60.950 
61.181 
61.182 
61.183 
61.301 
61.429 
61.430 
61.431 
61.432 
61.433 
61.434 
61.435' 
61.436 
61.437 
61.438 
61.440 

T I T U L O S D E 

3.801 
3.802 
3.803 
3.864 
3.865 
3.866 
3.867 
3.868 
3.869 
4.077 

T U L O S U N I T A R I O S 

61.551 
61.552 
61.553 
6L554 
61.555 
61.556 
61.557 
61.558 
61.559 
61.560 
61.561 
61.562 
61.563 
61.608 
62.259 
62.260 
63.114 
63.750 
64.114 

64.115 
64.116 
64.375 
64.376 
64.377 
64.378 
64.á79 
64.798 
64.848 
65.476 
65.477 
65.478 
65.479 
65.480 
65.481 
65.482 
65.483 
65.484 
65.485 

A C C I O N E S 
Banco Español Río de la Plata 
Crédit Lyonnais 
Banque de (Trance . . . . . . . . 
Norte de España . . . . . . . . . . 
Zaragoza Alicante. , . . . . . . 
Andaluces ., 
Cáceres .. ; . . . . . . 
Río Tinto 
Roya! Dutcb 
Canal de Suez 
P, C . Estr Alicante. Prid nac. 

730 
3110 

22900 

6450 
41500 
20525 

O B L I G A C I O N E S 
Zaragoza Alicante l.a 

» > 2.a 
> » 3.a 

Norte l.a. 
> 2.a 

C I N C O A C C I O N E S 

4.217 
4.221 
4.478 
4.611 
4.612 
4.613 
4.614 
4.615 
4.616 
4.617 

S e p r e v i e n e a s u s p o s e e d o r e s q u e 
s i e n 1.° de E n e r o p r ó x i m o n o a p a ­
r e c e l e g a l i z a d a l a s i t u a c i ó n de l a s 
m i s m a s , d e s a t e n d i e n d o c o n e i lo e l 
l l a m a m i e n t o que se l e s d i r i g e , e i m ­
p i d i e n d o a s í t o d a r e c l a m a c i ó . i p e r ­
s o n a l , l a S o c i e d a d , e n u s o d e l de­
r e c h o q u e le r e c o n o c e e l a r t í c u l o 154 
d e l C ó d i g o de C o m e r c i o , p r o c e d e - i a 
a n u l a r l o s t í t u l o s c o r r e s p o n d i e n t e s 
a l a s a c c i o n e s d e u d o r a s , e x p i d i e n d o 
d u p l i c a d o s de l a s m i s m a s q u e e n a j e ­
n a r á r e g l a m e n t a r i a m e n t e a c u e n t a 
y c a r g o de los t e n e d o r e s m o r o s o s de 
l a s a n u l a d a s . 

B a r c e l o n a 20 de N o v i e m b r e de 1929 
E l D i r e c t o r : E . R A 1 S O N . 

B O L S A S E X T R A N J E R A S 

P a r í s 

V A L O R E S : 20 N O V I E M B R E 1929 

Exterior 4 % 
Cédulas argentinas (nuevas) 
Renta francesa H % . . .• •• 

> » fi % 
» 1917 liberada 4 % . . 
» 1918 * % •• 
» 1920 4 % . . 
» liberada 6 % .• 

476 
d055 

;o5io 
9760 
9755 

12800 
10670 

» 3.a 

* 5.'a " " .** *.*. *.*. '.. 
Barcelona Prioridad . . . . . . . . 
Pamplona 
Cáceres Variable . . . . 
F . C . Oeste España 
Gob.o l . Marruecos 1910; 5 % . . 
Barcelona Traction 5 % % . . . . 
Tabacos de Filipinas 
Kuhlmann . . 
Wagons-lit? 

CAMBIOS: 20 N O V I E M B R E 1929 
Cambios s/ Londres 

» Nueva York . . . . . . 

M e r c a d o s extranferos 
M E R C A D O O E M E T A L E S 

Londres, 20—Cierre: 
Cobre contado 69 II 3 
Idem término ; 69 I 3 
Idem electrol í t ico (e) 
Idem idem (v) 
Estaño contado , , . , 
Idem término 
Plomo contado,. . . . . 
Idem término 
Zinc contado . . . . . . 
Idem término 
Oro 

81 10 
83 10 
179 15 
182 13 6 
21 7 6 
21 8 9 
21 13 9 
21 2 6 

84 
1520 
I4G5 

1180 
676 

Bélgica . . 
España . . 
Italia . . . . 
Suiza . . . 
Dinamarca 
Holanda.. 
Noruega , 
Suecia. . 
Praga , . . 
Rumania , 
Hungría 
Viena . . . 
Alemania , 

Aprés: 
Libras , 
Dólares , 
Francos belgas 
Pesetas ., .. . . 
Liras .. ., . , . , 
Marcos ... . . 

12388 
2541 

35625 
35350 
13295 
49275 

102475 

68275 

1515 

60750 

12389 
25405 
35560 
35350 
13295 
60750 

Ginebra 
CAMBIOS: 20 N O V I E M B R E 1929 

f a r í s 
Londres .. . . . . . , ># 
Bélgica : 
Italia .. . . . . . . , 
L'spaña .. . , , , , 
Berlín .. , 
Viena ,. .. , . , . . . . , , , 
Nueva York . . . . ^ 

20292 
26135 
72087 
26985 

7175 
12323 
72475 
51560 

L o n d r e s 
CAMBIOS: 20 N O V I E M B R E 1929 

Nueva York , 
Holanda 
Francia :, . , ># ^ 
Bélgica , , , tt 
Italia ., , , <p ml 
Alemania . . . , 
Suiza .. . . . , 
España .. , . . . 
Üinamarea . , , , 
Suecia .. . , . , . , , , , 
Noruega ... ,( 
Lisboa .. , , , 
Praga ,, 
Austria ,. , , 
Argentina , . . . ., 
Río de Janeiro . . , , 
Montevideo . , , 
Chile ,. ,: 
Buenos Aires sobre Londres , . ., 

48748 
120850 
12389 

348665 
9316 

203812 
261312 

3603 
182065 
181450 
182050 
10825 
16450 

346600 
4612 
676 

4837 
3955 
4b2l 

M E R C A D O D E A L G O D O N E S 

Liverpool, 20—Cierre: 
Diciembre 951; Enero 952; Marzo 960.; Ma­

yo 967; Julio 972; Septiembre 970; Octu­
bre 970. 

Havre, 2Ü—Cierre; 
Balas vendidas: 5.650; Noviembre 571; Di­

ciembre 581; Enero 586; Febrero 587; Marzo 
' 590; Abril 592; Mayo 593; Junio 593; Julio 

596; Ag-osto 596; Septiembre 597; Octubre 597. 

M E R C A D O D E C A F E S 
Havre, 20.—Cierre; 
Sacos vendidos: 3.500,; Noviembre 25875; Di­

ciembre 260; Enero 260; Febrero 260; Marzo 
26025; Abril 262; Mayo 26C50; Junio 25950; 
-Julio 261; Agosto 260; Septiembre 263; Octu­
bre, sin cotizar, 

M E R C A D O O E C A U C H O 
Londres, 20,—Cierre: 
Disp. 8 3/16; Noviembre 8 3/16; Diciembre 

8 1/4; Enero-Marzo 8 1/2; Junio 8 3/4, 

M E R C A D O D E A Z U C A R E S 
Londres 20—Cierre: 
E n crudo: 7.0; 7.7 1/2; 7.11 1/4; 8.2 1/4-

8,8 1/4; 9,1 1/2; 9,2 1/4 
Refinados:. 10.0 8/4; 10,2 1/4; 10.10 1/2; 

11.2 1/4; 11.8 1/4 

M E R C A D O D E C E R E A L E S 
Liverpool, 20.—Cierre: 
Diciembrs 8.8 1/4; Marzo 9.4 1/2; Mayo 

9.7 1/4. 

L a U n i ó n General H i s ­
pano A m e r i c a n a 

C o n m o t i v o d e l v i a j e que h a e fec ­
t u a d o a B a l e a r e s e l c a t e d r á t i c o de 
e s t a U n i v e r s i d a d y a ñ o r a d o , d o c t o r 
don E d u a r d o P é r e z A g u d o , p a r a f o r -
n-.ar p a r t e d e l t r i b u n a l de e x á m e n e s 
de b a c h i l l e r a t o u n i v e r s i t a r i o , e n e l 
S a l ó n de A c t o s d e l A y u n t a m i e n t o 
de P a l m a de M a l l o r c a se c e l e b r ó u n 
a c t o s o l e m n e de a f i r m a c i ó n h i s p a n o ­
a m e r i c a n a , que f u é p r e s i d i d o p o r l a s 
a u t o r i d a d e s y a l q u e c o n c u r r i e r o n 
las p e r s o n a s m á s s i g n i f i c a d a s de l a 
c i u d a d . 

H e c h a l a p r e s e n t a c i ó n p o r e l a l ­
c a l d e , s e ñ o r A g u i l ó , t o m ó l a — i -
b r a e l d o c t o r P é r e z A g u d o , d e d i c a n ­
do u n c a n t o a l a s b e l l e z a s de M a l l o r ­
c a y a los s e n t i m i e n t o s g e n e r o s o s y 
h o s p i t a l a r i o s de s u s m o r a d o r e s . 

F e l i c i t ó a l a c i u d a d p o r e l e s p í ­

r i t u h i s p a n o - a m e r i c a n o q u e e n c a r n a 
e l h a b e r c o n s t i t u i d o l a S e c c i ó n i b e r o ­
a m e r i c a n a d e l F o m e n t o d e l T u r i s m o , 
y a ñ a d i ó q u e no h a b l a b a p o r c u e n t a 
p r o p i a , s i n o e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l 
p r e s i d e n t e d e l a U n i ó n G e n e r a l H i s -
p a n o - a m e r i c a n a , s e ñ o r c o n d e de F í -
go ls y de l a p r e s i d e n t a de l a J u n t a 
de D a m a s , s e ñ o r a b a r o n e s a de V i v e r , 
i l u s t r e s p r o c e r e s c u y a e f i caz a c t u a ­
c i ó n y a c e r t a d a d i r e c c i ó n h a h e c h o 
c r e c e r r á p i d a m e n t e a d i c h a e n t i d a d 
h a s t a e l p u n t o de h a b e r c r e a d o e n v a ­
r i a s c i u d a d e s e s p a ñ o l a s y a m e r i c a n a s 
b u e n n ú m e r o de o r g a n i s m o s s i m i l a ­
r e s . 

H a b l ó c o n g r a n e n t u s i a s m o de l a s 
g e s t a s e s p a ñ o l a s e n A m é r i c a , t e n ­
d i e n d o a d i l u c i d a r h e c h o s que p n a r o -
c í a n dudosos y r o m p i e n d o c o n l a l e ­
y e n d a n e g r a q u e , s i n f u n d a m e n t o , 
h a b í a v e n i d o c r e a n d o u n a m b i e n í e 
h o s t i l a E s p a ñ a . 

R e f l e j ó l a e n v i d i a b l e s i t u a c i ó n a c ­
t u a l e n t r e E s p a ñ a y l a s n a c i o n e s 
h i s p a n o - a m e r i c a n a s , de c r e c i e n t e 
a m o r r e c i p r o c o y e x p r e s ó s u c o n f i a n ­
z a e n q u e c o n e l a p o r t a m i e n t o de l a s 
v o l u n t a d e s de todos los b u e n o s p a ­
t r i o t a s q u e a n s i a n l a g r a n d e z a de 
E s p a ñ a , l a n o b l e c i u d a d de P a l m a 
c o n s t i t u i r á l a U n i ó n G e n e r a l H i s p a ­
no - A m e r i c a n a q u e , u n i d a a l a s s i ­
m i l a r e s de o t r a s p r o v i n c i a s , c o n t r i ­
b u i r á e n g r a d o e x t r a o r d i n a r i o a l e n ­
g r a n d e c i m i e n t o de e s t a R a z a h i s p a ­
n a c u y a v i t a l i d a d j a m á s se e x i t n g u i -
r á y c u y a m i s i ó n es i m p o n e r a l m u n ­
do l a p a z ; p r i v i l e g i o r e s e r v a d o p o r 
D i o s a los p u e b l o s b u e n o s . 

C e r r ó e l a c t o e l g o b e r n a d o r c i v i l , 
s e ñ o r L l o s a s , q u i e n d e s p u é s de d i r i ­
g i r u n e f u s i v o s a l u d o a l a U n i ó n G e ­
n e r a l H i s p a n o - A m e r i c a n a de B a r c e ­
l o n a y a s u s d i g n o s p r e s i d e n t e s , f e ­
l i c i t ó a l d o c t o r P é r e z A g u d o , no a t r e ­
v i é n d o s e a t o c a r — d i j o — n i n g u n a 
de l a s b e l l í s i m a s f l o r e s c o n q u e e l 
o r a d o r h a b í a t e j i d o l a c o r o n a de g lo ­
r i a p a r a E s p a ñ a . 

E l i n t e r é s c o n q u e f u é s e g u i d o e l 
c o n f e r e n c i a n t e p o r e l n u m e r o s o y 
c u l t o a u d i t o r i o y e l e n t u s i a s m o q u e 
se d e s b o r d ó e n d i s t i n t o s p e r i o d o s de 
s u d i s c u r s o y c u l m i n ó a l final, c o n s ­
t i t u y e n u n t r i u p f o m á s p a r a l a 
U n i ó n G e n e r a l H i s p a n o - A m e r i c a n a , 
e n t i d a d q u e r á p i d a m e n t e q u e d a r á 
c o n s t i t u i d a e n P a l m a de M a l l o r c a . 

Anunciar en E L D I A 
[ G R A F I C O es prosperar 
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I N F O R M A C I O N M A R I T I M A 

M O V I M I E N T O 
D E L P U E R T O 

E N T R A D A S 

D í a 20. 
V a p o r noruego " A g u s t a L . " , de R e y k ­

j a v i k y T r o o m , con baca lao; pailebot 
' ' P e d r o O l i v e r " , de P a l m a , con efectos; 
vapor " M a l l o r c a " , de P a l m a , con _ 87 
pasajeras .y c a r g a g e n e r a l ; vapor i ta ­
liano " A r s a " , d e - G é n o v a , de Genova y 
escalas, con c a r g a general y ocho p a ­
sajeros y c a r g a de t r á n s i t o ; vapor ale­
m á n " C a r t a g e n a " , de H a m b u r g o y C a r ­
tagena, con c a r g a g e n e r a l ; vapor " C a -
bo T r e s F o r c a s " , de M a r s e l l a , con c a r ­
ga g e n e r a l ; vapor " C a b o C r e u x " , de 
Bi lbao y escalas, con seis pasajeros y 
c a r g a genera l ; vapor " C e r v e r a " , de 
V a l l c a r c a , con cemento de t r á n s i t o ; v a ­
por correo " R e y J a i m e 11", de M a h ó n , 
con 38 pasajeros y c a r g a genera l ; v a ­
por italiano "Be l l enden" , de S iume y 
escalas, con c a r g a general y de t r á n ­
s i to; vapor " I b e r o " , de Cardi f f , con 
c a r b ó n m i n e r a l ; vapor " F r e i x a s I I I " , 
de R o s a s y P a l a m ó s , con carga gene­
r a l ; vapor " C a b o S a n t a P o l a " , de B i l ­
bao y escalas, con dos pasajeros y c a r ­
ga g e n e r a l ; vapor ital iano " C o n t é R o s -
so", de Buenos A i r e s y escalas con pa­
saje y c a r g a general . 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 
V a p o r f r a n c é s " M o n t A g e l " , de t r á n ­

sito, para M a r s e l l a ; vapor " L a G u a r ­
d ia" , con c a r g a general y de t r á n s i t o , 
para T a r r a g o n a , M a r s e l l a y e sca las ; v a ­
por i tal iano " A r s a " , con c a r g a general 
y de t r á n s i t o , p a r a H a b a n a y escalas.; 
vapor italiano " B e l l e n d e n " , con c a r g a 
general y de t r á n s i t o , para T a r r a g o n a , 
Gasablanca y e s ca la s ; vapor noruego 
" A u g u s t a L . " , con bacalao de t r á n s i t o 
para T a r r a g o n a ; velero italiano " F e r ­
nanda", en lastre, para P o r t o Santo 
Ste fano; pailebot " P e d r o O l i v e r " , con 
efectos, para P a l m a ; vapor " M a n u e l a 
C . de R . " , con pasaje y c a r g a general , 
para C a r t a g e n a ; vapor correo " R e y 
Ja ime I I " , con pasaje y carga general , 
para M á h ó n ; vapor correo " M a l l o r c a " , 
con pasaje , y c a r g a general , para P a l ­
ma, y vapor " S a n S a l v a d o r " , en lastre, 
l ara C a s a b a l n c a 

N O T I C I A S 

A n t e a y e r , a l a s 9 de l a n o c h e , r e ­
cale) e n n u e s t r o p u e r t o e l v a p o r co­
r r e o « I n f a n t a I s a b e l d e B o r b ó n » , con ­
d u c i e n d o 163 p a s a j e r o s , c o r r e s p o n d e n ­
c i a y 2.115 t o n e l a d a s de c a s e í n a bo-
r i c a d a , e x t r a c t o de q u e b r a c h o , c u e r o s 
v a c u n o s secos y s a l a d o s , y e r b a m a t e , 
c o r c h o , j a m o n e s , l i b r o s , l a n a l a v a d a , 
g r a s a , sebo, ' p l u m a s n a n d ú , m a í z y 
t r i p a s s e c a s q u e e m b a r c ó e n los p u e r ­
tos de B u e n o s A i r e s , " M o n t e v i d e o y 
R í o d e J a n e i r o . 

— P r o c e d e n t e de B u e n o s A i r e s y 
e s c a l a s y e n v i a j e a G é n o v a , r e c a l ó 
i:ver t a r d e e n n u e s t r o p u e r o t e l v a ­
p o r c o r r e o i t a l i a n o « C o n t é R o s s o » , 
d e l L l o y d S a b a u d o . P o r l a n o c h e c o n ­
t i n u ó v i a j e p a r a s u des t ino -

— D e s p u é s de h a b e r d e s e m b a r c a d o 
e n n u e s t r o p u e r t o 270 t o n e l a d a s d e 
b a c a l a o q u e t r a j o d e R e y k j a v i k y 
T r o o m , c o n t i n u ó v i a j e a T a r r a g o n a , 
e l v a p o r n o r u e g o « A g u s t a L . » . 

— E n v i a j e a H a b a n a y e s c a l a s l l e -
g ó a v e r m a ñ a n a , p r o c e d e n t e d e G é n o ­
va , M a r s e l l a y P a l a m ó s e l v a p o r i t a ­
l i a n o « A r s a » , h a b i e n d o d e s e m b a r c a ­
do e n e l m u e l l e de E s p a ñ a S „ 100 to­
n e l a d a s de c a r g a g e n e r a l . 

— P r o c e d e n t e de H a m b u r g o c o n es­
c a l a e n C a r t a g e n a , l l e g ó , e l v a p o r a l e ­
m á n « C a r t a g e n a » , c o n d u c i e n d o 350 
t o n e l a d a s de m a q u i n a r i a , p a p e l , h e -
r r a m í e n t o s , p r o d u c t o s q u í m i c o s , m a ­
t e r i a l e l é c t r i c o , b a t e r í a de c o c i n a y 
o t r a s m e r c a n c í a s , que d e j a e n e l 
m u e l l e de B a r c e l o n a . 

— R e g r e s ó de M a r s e l l a , p a r a c o n t i ­
n u a r v i a j e c o n d e s t i n o a B i l b a o y es­
c a l a s e l v a p o r « C a b o T r e s F o r c a s » , 
s i e n d o p o r t a d o r de v a r i a s p a r t i d a s d e 
p o r c e l a n a , j u g u e t e s , a l g o d ó n , c a j a s 
de h u e v o s , t r i p a s s a l a d a s y m a q u i n a ­
r i a . 

— E l v a p o r « C a b o L a P l a t a » , l l e g a ­
do de B i l b a o y e s c a l a s , a l i j a e n e l 
m u e l l e d e l R c b a i x , 403 t o n e l a d a s de 
p a p e l , c o n s e r v a s , p e s c a d o f r e s c o , a l ­
g o d ó n e n r a m a , c a b a d a , a c e i t u n a s , 
a c e i t e de o l i v a y t a b a c o e l a b o r a d o -

— E l v a p o r « I b e r o » t r a j o de C a r d i f f 
1.500 t o n e l a d a s de c a r b ó n m i n e r a l . 

— H o y d e b e r e g r e s a r de I b i z a 
e l v a p o r c o r r e o « M a h ó n » , c u y o b u q u e 
s a l d r á m a ñ a n a , p o r l a t a r d e , c o n 

d e s t i n o a M a h ó n . 

Comandancia de Marina 

V I S I T A S 
V i s i t a r o n a y e r a l c o m a n d a n t e de 

M a r i n a , d o n R a f a e l P é r e z O j e d a , e l 
d i r e c t o r de l a A e r o n á u t i c a N a v a l , 
don R a m ó n F o n t e n l a ; e l t e n i e n t e de 
c a r a b i n e r o s , d o n D á m a s o A z n o e , y 
don A r t u r o M a s . 

Atraque de l o a b u q u e s 

s u r t o e m a l p i w t c 

Contradique 

U l i I H A F I C O 

« A r b o r e a j ) ( i t a l i a n o ) . B a r c e l o n a B ; 
« A l p e r a » ( i n g - l é s ) . S a n B e l t r á n . 
« A u d » (norueg-o). B c n c h y A l s i n a . 
« A a l b o r g » (norueg-o). P o n i e n t e S. 
« A r a l a r M e n d i » . B a r c e l o n a S. 
« A r a n t z a z u » . Pon ien te N . 
« A n t o n i o Lóüez» . C o n t r a d i q u e ) 
« B e t i s » . E s p a ñ a E . 
« B r i g i t t e S t u r m » ( a l e m á n ) . E s p a ñ a S. 
«Cartag^ena» ( a l e m á n ) , B a r c e l o n a S. 
<(.;ai)o a r t e g a l » Kebaix . 
« C i t y of L o n d o n » ( i n g - l é s ) . E s p a ñ a E . 
« C a b o T r e s F o r c a s » . R e b a i x . 
« C a b o C r e u x » . R e b a i x . 
« C a b o S a n t a P o l a » . R e b a i x . 
« C a b o R o c a » . Hebaix . 
« C e r v e r a » . E s p a ñ a W . 
« C e r v a n t e s » . Poniente N, 
« C a r m e n » K l a n é s ) . B a r c e l o n e t a . 
« E s s e n » ( a l e m á n ) . B o s c h y A l s i n a . 
« I n f a n t a I s a b e l de B o r b ó n » B a r c e l o n e t a 
« L i s e » ( d a n é s ) . C o s t a . 
« I n f a n t a B e a t r i z » . E s p a ñ a N . E . 
« I n o c e n c i o F i g - a r e d o » . P o n i e n t e N . 
« I b e r o » . Pon ien te S. 
« I s l a de G r a n C a n a r i a » . E s p a ñ a N . E . 
« K i m f a K s e » ( n o r u e g o ) . S a n B e l t r á n . 
« M a r í a A n t o n l e t a » . P o n i e n t e N . 
« M a r í a R . » B o s c h y A l s i n a . 
« M a r q u é s de C o m i l l a s » . B a l e a r e s . 
« O p h i r » . P o n i e n t e S. 
« P o e t a A r ó l a s » . E s p a ñ a N . E . 
« R i o NavTa»'. E s p a ñ a N . E . 
« R i t a S l s t e r s » . San B e l t r á n . 
« R í o B e s ó s » tósoana N.lü. 
« R o s e n w o r g - » ( I n g l é s ) . Pon ien te S; 
« V a l e n t í n R u i z S e ñ e n » . Pon ien te M. 

A M A H I I A U U S 

í C a n a i e l a s » . Muelle Nuevo. 
«Lrtjón X-llLin Mueiifc Nuevo. 
1 B e s ó s » (buque ü o m b a ) . Muelle Nuevo: 
« D o l o r e s de la T o r r e s ( p o n t ó n ) * Po­

niente ^. 
U J e i f í n * . Muelle Nuevo. 
« M a n u e l E s p a l i u » . üc i sa de m á q u i n a s . íSctu . i m e i » l a u Be l tr&n. 
t á i x t o Cáui í tra» . Muelle N u e v a , 
t á a c I V > . Dique, 
s a l v a d o r » , l levante. 
• T a m b r e » . Muelle Nuevo. 
t V a i m u r i a n » 4 l e v a n t a . 

Situación de ios buques de 
Empresas Navieras que vi­

sitan nuestro puerto 
. COMPAÑIA r R A S A T L A N T I C A 

B A R C E L O N A 
Reina Victoria Eugenia—Salió Santa Cruz de 

Tenerife 10-1] para Río de Janeiro 
Isla de Panay—Salió Alicante 17-li para 

Cádiz 
Alfonso XIII—Llegó Bilbao 11-1] de Santan­

der 
Juan S. Éleano—Salió L a s Palmas 1&-11 para 

Cádiz 
t , Lópct y López—Llegó Manila IC-a de 

Singapoore 
Marqués de Comillas—Llegó Barcelona 11-11 

de Valencia 
Lcaázpi—Salii". Santa Cruz de la Palma 24-10 

para Rio de Oro 
Infanta Isabel de Borbón—Llegó Barcelona 

20-11 de Almería 
Antonio inpez—tn Barcelona 
Cristóbal Cofón—Salió Veracruz 18-11 para 

Habana 
Magalla. v s -Salió Habana 15-11 para Nueva 

York «eini- nana Cristina—Lleeí^ Karcelona iS-H 
ti- -Ovilla 

Buenos Aires—Llegó Cádiz 18-11 de Málaga. 
Manuel Cslvo—Salió Nueva York 12-11 para 

Cádiz 
Manuel «rnús—Sulió San .Tuai de Puerto R i ­

co 17-11 para L a Guayra. 
León X l l i —Kn Barcelona 

N A V I G AZI ONE G E N E R A L E I T A L I A N A 
G E N O V A 

Auaustus—Salió Génova 15-11 para Nueva 
York 

Roma—Salió Nueva York 14-11 para Génova 
Ouilio—Salió Barcelona 15-11 para Montevi­

deo y Buenos Aires. 
Giulio Cesare -Salió Montevideo 14-11 para 

Barcelona 
Coilombo—Salió Moliendo 16-11 para Centro 

América 
Virgilio—Salió Cádiz 5-11 para Centro Amé 

rica 
Orazio—Llegó Génova 14-11 de Marsella 

M. t. Agel—Salió de Alger 17-11 para Bar­
celona 

Mt. Geoeve—Salió Buenos Aires para Tena 
rife 5-11 

Valdivia- Salió de Río 11-11 para Dakar 
Campana—Salió Buenos Aires 16-11 para 

Montevideo 
Mt. Everest—Saiió Dakar para Montevideo 

el 9-11 
Mt. Cenis—Salió de Alger 16-11 para Bar­

celona 
Mt. Geneve—Salió de Buenas Aires 5-11 pa­

ra Tenerife 

COMPAÑIA N E P T U N - B R E M E N 
Vesta—En Almería 
Kronos—SaMó Oporto para Barcelona 
Euler—Salió Gandía para Londres 
Pluto—Salió Almería para Bremen. 
Bessel—En Londres 
Olbers—Salió Amberes para Almería 
Helios—En Marsella 
D;tlia—Salió Ambereb para Cartagena 
KISo—Salió Amberes para Almería 
"Hectia—Salió Valencia para Bremen 

Y B A R R A Y C.a. S. en C T - S E V I L L A 
Situación y movimrenta da tut buque» 

Trasatlánticos 
Amencr «leí Norte 

Cabo Mayor—Palamós-Barcelona 
Cabo Espartel—Mar-Nueva York 
Cabo Villano—Mar-Málaga 
Norvard—Génova. Saldrá el 20 para Liorna. 
Sorvard—Nueva York. Saldrá el 20 para Bar­

celona 
Austvard- Mar-Nueva York 
Rigel—Alicante-Barcelona 
Cabo Torres—Mar-Lisboa 
Cabo Santa María—Bilbao-Santarider 
Udondo—Mar-Nueva York 

Wedíterráneo-Brasil-Plata 
Cabo Palos—Bareeiona-Génova 
Cabo Quilates-Buenos Aires. Sale el 15 pa­

ra Mointevideo 
Cabo Tortosa—Génova 
Arna—Mar-Santos 

servicio» de cabotaje 
Cabo Creux -Málaga-Levante 
Cabo Ortegal—Bilbao. Saldrá el 17 para San­

tander 
Cabo Razo—Santander-Vigo 
Cabo Huertas—Bilbao. Saldrá el 24 para 

Santander 
Cabo Roche - Barcelona; Saldrá el 19 para 

v Poniente 
Cabe O ropesa—Mar-Málaga 
Cabo Quintres—Mar-Vigo 
Cabo Tres Forcas—Marsella-Poniente 
Cabe Cervrta—Bilbao. Sale el 20 para San­

tander 
Cabo Sacratif—Villagarcía-Sur 
Cabo Menor—Bilbao-Santander 
Cabo Carvoeiro—Málaga-Levante 
Cabo Blanco—Almería-Poniente 
Cabo L a Plata—Vigo-Norte 
Cabo San Vicente—Musel-Norte 
Cabo San Martín—Huelva-Poniente^ 
Cabo Peñas—Sevilla-Cádiz 
Cabo Toriñaña—Santander-Ferrol 
Cabo Quejo—San Carlos-Levante 
Cabo S&n ScfcEsl i ín—Barcelona-Poniente 
Cabo Nao—Barcelona-Poniente. 
Cabo Roca—Musel-Norte 
Cabe Santa Pola—Huelva-Levante 
Cabo Corona—Bilbao. Sald á el 17 para Pa­

sa ier 
Servicios especiales 

Cabo Cullera—Bilbao 
Cabe Higuer—Sevilla 
Cabo Prior—Sevilla 
Vizcaya—Sevilla 

L O N J A 
S E S I O N D E L D I A 20 N O V I E M B R E 

A l g a r r o b a s : N e g r a s Vin< . oz, a 10'2b, 
V i n a r o z r o j a s , a 9'50; V a l e n c i a , a 
10'37; M a l l o r c a , a 8'05; I b i z a , a 8'50; 
los 42 q u i l o s , y T a r r a g o n a , de 9 5 0 
a 10 p e s e t a s los 40 q u i l o s , t o d o s o b r e 
c a r r o B a r c e l o n a . 

A l u b i a s : P r a t de L l o b r e g a t , a 130; 
M a l l o r c a , a 124; T r i n q u i l l ó n n u e v a s , 
a 110; C a s t i l l a c o r r i e n t e , a 145; í d e m 
c r i b a d a , a 153; P i n e t V a l e n c i a , a 121; 
A t e c a , a 135; A v e l l a n a , 150; C a r a y , a 
152; G a n c h e t , a 170 los c i e n q u i l o s 
sobre c a r r o . 

A l p i s t e : d e S e v i l l a y M á l a g a , a 78 
p e s e t a s los c i e n q u i l a s ; O b r e c a r r o . 

A r v e i o n e s : M á l a g a , a 49'50 p e s e t a s 
los c i e n q u i l o s s o b r e c a r r o . 

A r r o z : f l o r e t e , de 61 a 62; s e l e c t o 
f lor , de 63 a 65 ; g r a n z a , de 69 a 70; 
m a t i z a d a c o r r i e n t e , d e 62 a 63; í d e m 
s e l e c t o , de 63 a 64; í d e m e x t r a , de 65 
a 66; b o m b a c o r r i e n t e , de 87 a 8b; 
í d e m s e l e c t o , d e 80 a 100; i d . p u r o 
e x t r a , d e 106 a 107; B o m b a C a l o s p a -
r r a , 115 los 100 q u i l o s , s o b r e c a r r o . 

H a b a s : E x t r e m a d u r a , a > peseta.*; 
i t a l i a n a s , a 41'50 los c i e n q u i l o s c o n 
s a c o s o b r e ^s6n o r i g e n . 

C e b a d a : L é r i d a y l í n e a V a l l s , 36 pe­
s e t a s ; o r i g e n M a n c h a , .»e 33 a 34 pe­
s e t a s ; C a s t i l l a . 34, o r i g e n los c i e n 
q u i l o s . 

A v e n a : E x t r e m a d u r a , a 31'50 y 32 
y M a n c h a , d e 31'50 a 32 p e s e t a s los 

S O C I E T E G E N E R A L E OE r R A N S P O R I 
M A R I T I M E S A V A P E U B 

Mt. Kemmel—Llegó Buenos Aires 2-11 
Mt. Etna -Salió Montevideo para Las Pal­

mas 4-11 
Alsina—Salió Almería 13-11 para Dakar 
Córdoba—Salió Río 15-11 para Victoria 

E l Día G r á f i c o 
p u e d e a d q u i r i r s e en 

SEVILLA Y CORDOBA 
a l a s d i e z de l a m a ñ a n a d e l 

d í a s i g u i e n t e d e s u f e c h a 

N o d e j e u s t e d , s i v i s i t a e s t a s 
c a p i t a l e s , de p e d i r l o e n c u a l ­
q u i e r p u n t o de v e n t a d e pe ­

r i ó d i c o s y r e v i s t a s 
A d q u i é r a l o , i g u a l m e n t e , e n to­
d a s l a s p o b l a c i o n e s i m p o r t a n ­

tes d e E s p a ñ a : 
S a n t a n d e r , O v i e d o , V a l l a d o l i d , 
B i l b a o , V a l e n c i a , Z a r a g o z a , S a n 

S e b a s t i á n , e t c . , e t c . 
a d o n d e se e n v í a c o n l a m á ­
x i m a r a p i d e z , v e n d i é n d o s e e n 

l o d o s los q u i o s c o s 

c i e n q u i l o s , s o b r e a q u e l l o s v a g o n e s . 
S e v i l l a y H u e l v a ,a 33 p e s e t a s , b o r d o 
p r o c e d e n c i a . 

j arbanzos . A n d a l u c í a , b lancoi corrien­
t e » . d « 76 a 86; I d e m m e d i a n o . -I» 
90 a 96, y g o r d o s , d e 100 a 115. C a s ­
t i l l a s u p e r i o r e s , d e 160 a 195; í d e m 
oequefios. de 120 a 135 todo uor u e s « -
t a s los c i e n q u i l o s s o b r e c a r r o . 

H a b o n e s : S e v i l l a , f i n o s , a 40 p e s e ­
t a s a q u é l b o r d o y a 30 L í n e a . 

M a í z : P l a t a , a 36 p e s e t a s e n c l a ­
se n u e v a c o s e c h a , s o b r e c a r r o . 

Y e r o s : N u e v o s , a 36 p e s e t a s los 
100 q u i l o s s o b r e v a g ó n o r i g e n c o n s a c o . 

H a r i n a E x t r a b l a n c a s u ' j e n o i a / J , 
i d . i n t e r v e n i d a , a 67; n ú m . 3 , d e 45 
a 48; n ú m . 4, de 39 a 42 p e s e t a s ios 
c i e n q u i l o s s o b r e v a g ó n o r i g e n . 

D e s p o j o s : N ú m e t u 3, de 48 a 49 los 
c i e n quii los; n ú m . 4, d e 25'50 • 26; se­
g u n d a s , de 22 a 23; t e r c e r a s , de 18'5(i 
a 19 p e s e t a s los 60 q u i l o s ; c u a r t a s d e 
14'50 a 16 p e s e t a s los 50 q u i l o s , todo 
con s a c o s o b r e c a r r o f á b r i c a B a r c e ­
l o n a ; S a l v a d o , a 6 25 y s a l v a d i l l o , de 
8'75 a 9 e l s a c o d e 140 l i t r o s , s i n 
e n v a s e s o b r e c a r r o f á b r i c a B a r c e l o n a . 

T r i g o s : E l m e r c a d o e s t á f l o j o a 
c o n s e c u e n c i a d e q u e l a v e n t a d e h a r i ­
nas es m u y e s c a s a , h a b i é n d o s e ope­
r a d o e n l a s i g u i e n t e f o r m a : S e g o v i a , 
a 48; C á c e r e s , ' a 47'25,, y S a h a g ú n , a 
47 p e s e t a s los 100 q u i l o s s o b r e v a g ó n 
o r i g e n , s i n s a c o . 

A r r i b o s d e l d í a 19, s e g ú n d a t o s f a ­
c i l i t a d o s p o r l a C a s a J . A L B E R I C H 
J O F R E : 

P o r l a e s t a c i ó n d e l N o r t e : 16 v a ­
gones de t r i g o ; 8 de h a r i n a ; 6 de c e ­
b a d a . 

P o r l a e s t a c i ó n de F r a n c i a : 48 v a ­
gones de t r i g o ; 4 d e h a r i n a y 1 de 
y e r o s . 

F . C . C : 3 v a g o n e s de h a r i n a . -

Fabre Une 
Para New York y Filadelfia 
S a l d r á e l 30 de N o v i e m b r e , 

e i v a p o r 

H I N N O Y 
a d m i t i e n d o c a r g a 

©se 

P a r a fletes e i n f o r m e s 
d i r i g i r s e a l a 

AGENCIA MARITIMA DELGADO 
P a s e o C o l ó n , 2 4 

r e í I 5 I U 3 

lo iü Inirrai 
VIA UAVÍCTA1NA, B A K i ; E L 0 1 V . 
P I . A / . A l e ma Ü O U T K S a. M A D H I U 
^ K V U . I O S E M A N A L , K A H l i H j u ^ 
U K D I T I C K K A N K O V O A N T A B K | ¡ ^ ( 
.Hileiido «1* Bar«-e ioau tunos 10» rué 

P U N I N M J I . A UANA K l A> ** 
servic io juim-tmftt onnmi^nac ¿¿i 

<H » a a s a l t o a r » ios ouertos de) M* 
m e r r a n e o . i,ai. HHima» y Tenente 
roo ¿ a u n a s ios n ieves 

Servicie r a p i ñ e ne « r a n lulo HAI* 
• K U I N A ;:AI>I'/ , ' A N A K I A Ü 

Salida el jueves día 21 de Noviembre 
1 TlGdlOrtíJi 

INFANTA B E A T R I Z 
I E U v I C I O BAHI;IÍ;I.O.\A-V/%I,I<;IV(/.,A 

Salidas de Barcelona: lunes y luBvatti 
a la? 20 hora» 

Salidas de Valencia: rntércoles y s&bados 
'as 19 horas, prestado DOT el raaenífico 

buque a motores ^ 

J . J . S I S T E R 
«t-JH l H IO U A m : | i J I , O l V A - A I . H ; A i \ T l L 

U H A N 
Salida de B a r c e l o n a : todos ios Qo-

UIDKUS. a las * ñ o r a s , COD sscala* 
« Í Alteante, o r a n . Ment ía . ; * u t a 
M&laKa. e u r a . MettUa lirhn Altean 
re v K a r c e l o n » . 

S H K V I C I U BAKtJKlAílVA. 
O A U T A C I C N A 

Salidas todos ios tueves. a las 
>cüo d o r a s 

t K K V U H U K N T K K L.A PKNUWSUI.A 
V B A I . E A K K * 

SaUaas de Barce ioDn i Palma, to­
los lo> dlaa. • uu 20'Sli hnraii. por K» 
•trreditarto» iniDora» Ras Taime I p u » 
torca. 

F l U M E. 
S t C U V I C I U U U U U I . A K SE.-
« A N A L VOf» > A M I ) A K U A 

« A O A JLKVIÍ> 
u t r e c t a m e n t e entre i» f e n 
'nsu l s v 'os ^iBinentef-

ouertos: 
Warse í l a . Muerto Mauricio 
unes i ta . ( > é n o v a . M v n r n o 
\&OOles. P a l e n n o . I'estnn 
vinlta. O a i a n i a B a r t . i 'rie» 

te. v e n e c i » v P i m m 

El jueves 21 Noviembre 
sa ldrá de rtste u u e r t c l» 

moto-na ve 

P t i C C I > i I 
^fimlttendo c a r g a v o a s a i e r o / 
d a c a r g a se e f ec tuara 001 
• a co l la b'taué. Muelle de 
B a l e a r e s i i n g i a d c o ü m . i 

r e i é t o n r I7.b«4 

^•ara fletes o i n t o n n e s d i r | | 
-flrse a au JonstamatartoT 

Emilio Carandint 
V I A L A Y t L T A N A , 12 

rKI.KM»!Vt» IS-K?»--

NAVIGAZIONE LIBERA TRIESTINA 
T R I E S T E 

S E I S V I C I O S R E G U L A R E S M E N S U A L E S 

L í n e a C u b a - M é x i c o E . E . U . U . 
E l v a p o r « I S T R I A » s a l d r á d e B a r c e l o n a e l 14 d e D i c i e m b r e d e 

1929 p a r a P u e r t o P l a t a . H a n a n a . V e r a c r u z . f a m p i c o N e w - O r l e a n s . 
L i b r a m o s c o n o c i m i e n t o d i r e c t o p a r a todos los p u e r t o s de l a s 
R e p ú b l i c a s D o m i n i c a n a s v H a i l i i . c o n t r a n s b o r d o e n P u e r t o P l a t a y 
p a r a todos de C u b a , c o n t r a n s b o r d o e n H a b a n a . 

L í n e a C e n t r o A m é r i c a C a l i f o r n i a 
L a m o t o n a v e « F E L L A » s a l d r á d e B a r c e l o n a e l 23 de N o v i e m b r e de 

1929. p a r a t o l A n , P u n t a A r e n a s , L a U n i ó n , L a L i b e r t a d . S a n i o s * de 
G u a t e m a l a . L o s A n é e l e s . S a n F r a n c i s c o , S t e a t t l e y V a n c o u v c r 
L i b r a m o s c o n o c i m i e n t o s p a r a los p u e r t o s de V e n e z u e l a . C o l o m b i a , 

C o s t a R i c a , t ü c u a d o r y B o l i v l a . 
A D M i T l f c i M U U P A S A J f c K U S ü t C L A S i i Y C A R G A 

Para inKirmes. MABITiMA ITALO-tSPANOLA, S, A 
i j f e n t p s bfenera ies e n E s p a ñ a 

re l f t louo i l . » « 7 . B A R C E L O N A P a s e o C o l A n , 17. 

V / K P O H t S D Ü P. U A K C I A S S E G U I 
S c r r l c l o f i j o : S E M A N A L p a r a C A S T E L L - O I N l 

y u i N t ' t N A l p a r » V I (NI A R O Z 

S a l i d a s : B a r c e l o n a , todos loa l u n e » . ü e C a s t e l l ó n , ¿ o d o s los | u e f e » -
U e V i n a r o z . los m a r t e s . A d m i t i e n d o c a r g a y p a s a j e . 

S E R V I C I O R E O L L A R D I U E t T O B I M E N S U A L P A R A 

( V I U S E l L - G l U O f M 

o o i v a p o r e s c a r b o n e r o * , a O m i t l e n d c c a r g a 8 f l e t e s r e d u c i d o » . 
P a r » mfts i n f o r m e s d i r i g i g r i t a 

P . B A R C I A S S E G U I 
f A S K U O U L U n i . II. K J V ' r i i A I I A KI .A' I -A . ». l ' K l I v r i F A U . r K I . K K U N Ü 15 .»» ' ' 

No arriesgue su dinero. Anuncie en ELDIA GRAFICO 
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HIJOS DE ROMULO BOSCH, S. en C 
A R M A D O R E S Y C O N S I G N A T A R I O S 

S e r v i c i o r e g a l a r a p u e r t o s d e l 

Mediterráneo, Norte de Africa, Cádiz, Sevilla y Huelva 
p o r los v a p o r e s 

Berga, Cervera, Vilafranca, Landfort 
T i n g l a d o n ú m . 9 M u e l l e d e E s p a ñ a . —- T e l é f o n o 18274 
O f i c i n a s : V í a L a y e t a n a n ú m . 7. — » 14067 

a g a r i t o B l a s c o 
'Viumt.eiJ de anoerados » utens i l ios de «Uuuiiei o a r a craoajos oe j u e te 

^ astHCionfcS 
VJ' vicie aspeciai ae coidos o a r e surirt i m e r c a n c í a s txansDortadas ooi 

f o r r ^ - n r r t l 
ni un > l e s c a n s » de ououes r e c e p c i ó D » antrege de m e r c a n c í a s en 

cnue i i e» f aaTai-mnes 
. o n s t r u e i ' i ó D • l e u t t i a c i ú i i de coidos > ve lamen. 
.'oni-esinnaru • j o n t r a t i s t » de >a ('omoalUa l e ios f e r r o c a r r i l e s de 

M. ^ A i r e r -iiitiirua • :ataiHnM| "err ínrarr i les - Andaluces . H'errocarn-
ief aTftianes Herrocarn ie s i ie> «Jatade i e i Vai ae /.at&n a ^ao ¡ a r l o s d» 
a Kftüi ta KIU«>II n A» íes r e n n e s L é r i d a a Saint i t rons ¥ l"'err<»carnies 

Éfi'-onOmicos Bsuaf lo ies Gonces lonar io de ta C o m o a l i l a de los C a m i n o s de 
HIPT» -leí No»-te 

U M M M I L . 1 C . K l N l ' K A L . : 
OrtilunsM HAiiHX. N A C I O N A l * 60 f DI. 
Aliii».(>n<>H> ^ A ^ l ^ B M A i t 100 v \02. 

B A H I ' K l . t l l V A 
OlreeclOn telerfinlcai 16.167. 
Olr*»«olfin telee r A Mea • A K I . A S O O 

L I N E A M A C A N D R E W S 

P a r a L i v e r p o o l 
S A L D R A E L D I A 21 D E N O V I E M B R E E L B U Q U E A M O T O R 

P E L A Y O 

P a r a L i v e r p o o l y G l a s g o w 
S A L D R A E L D I A 23 D E N O V I E M B R E E L V A P O R 

C H U R R U C A 

P a r a L o n d r e s y Atnberes 
S A L D R A E L D I A 26 D E N O V I E M B R E E L B U Q U E A M O T O R 

P I N Z O N 

- ktt a. « S Í ¿ i » . n . o r - M A C A N D R E W S & UO. Ud, 
f - t H c o de C n l ó n . 24. Te lé f . 15482 - B a r c e l o n a 

C Ü M P A G 1 M I E D E N A V I G A T I O N 
P A Q U E T - M A R S E I L L E 
S E R V I C I O D I R E C T O í S E M A N A L E N T R E B A R C E L O N A X M A R -

felJKLLA P O R V A P O R E S C O R R E O S P R O C E D E N T E S D E M A R R U E C O S 

^ara M A R S E L L A saldrá ei 22 N o v a r e , el magnifico y rápido vapor 08 7845 toneladas 

" a . s j x t i " 
A d m i t i e n d o p a r a d i c h o p u n t o , p a s a j e e n s u s l u j o s a s c á m a r a s d e p r i ­
m e r a y s e g u n d a y e n s u s c ó m o d a s de t e r c e r a c l a s e , y c a r g a p a r a 

M A R S E L L A T A N G E R . C A S A B L A N C A y M A Z A G A N . 

T a m b i é n a d m i t e c a r g a c o n t r a n b o r d o e n M A R S E L L A y c o n o c i m i e n ­
to d i r e c t o p a r a L E P 1 R E E , C O N S T A N T I N O P L A , S A M S U N , T R E B 1 -

Z O N D E . B A T U M y e v e n t u a l m e n t e N O V O R O S S I K 

S e e x p e n d e n p a s a j e s d e p r i m e r a , s e g u n d a y t e r c e r a c l a s e , c o n e m b a r . 
q u e e n M A R S E L L A p a r a lotT p u e r t o s c i t a d o s y D A K A R ( S e n e g a l ) 

I g n a c i o V i l l a v e c c h i a y C . a 
' ? A M B L A S A N T A M O N I T A . N ú m . í T E L E F O N O 13.047 

[ YBíRRí y C (S. en C.) de Sevilla 
- L1.\1Í:A Dh. V A P O K K S 
Serv ic io flio de cabota je : 
Sale de e s i e tmerto todos los v i e r n e s por i á noche, vapor que n a ­

ce las © « c a í a s de Tarragrona . Valenc ia . A l i c a n t e . C a r t a g e n a . A g u i l a s 
( o d i i u e n a l ) . A l m e r í a . Motr i l . Málag-a. Mel l ' la , C e u t a ( q u i n c e n a l ) . C á d i z . 
Sev i l la . H u e l v a . K e r r o i (qui iu ena i ) • A v ü é s ( q u i n c e n a l ) . P i i sa i e s v B i lbao 

s erv i c io r á p i d o para G a l i c i a " Norte. 
Sa le vapor todos los m a r t e s , oor la maf iana . p a r a las e sca la s de A l i ­

c a n t e M á l a g a . Sevi l 'a . Vigo . V i ü a g a r c í a . C o r u ñ a . M u s e l - G i . l ó n . S a n t a n -
dei v Bi lua. i 

Serv ic io para K r a n c i a : 
?&&3í.oáii& ios m a t t e s s a l i d a s de vapores con des t ino a los puer tos de 
Cet te v Marse l la . 

S e r v i d o ráp i i lo ( lUinceual entre Nueva Y o r k , G é n o v a y v i c e v e r s a , 
con sa l ida» t i jas de B a r c e l o n a , los d í a s 6 v 21 de cada mes. 

Admit iendo c a i g a con conoc imiento d irecto p a r a los puertos de 
Cuba , M é x i c o , Santo Oomingo v S a n J u a n de P u e r t o R i c o , con t r a n s ­
bordo en Nueva Y o r k . 

I T I M i l t A R I O S : ' 
15 y iü 

15 
18 L l e g a d a s y s a l i d a s B a r c e l o n a 21 y 
2S» » ; 

S a l i d a » de M í e » a Y o r k . 
Sa l idas de Cádiz 30 
l'l«'«. das a B a r c e l o n a . . . . 3 
Snluias de B a r c e l o n a . . . ¿ 8 
L l e g a d a s a G é n o v a 10 
S a l i d a » de (Génova 15 

ile L i o r n a . . . . . . • 1S 
» de M a r s e l l a . . , . 20 

M U T U N A V E 

r a r r a s o n a 23 
> Va lenc ia .. 24 
•p » Al c m e .• -5 
» s> Má aga 

I J e u a d a s a Nueva Y o r k . . 
27 
13 

V E S T V A R D 
Saldrá de Barcelona el día 6 de Diciembre de 1929 para 

L a c a r g a se recibe al costado del vapor v en el t ing lado s i tuado en 
el muel le Keha ix . 

r a r a H e t e » e m i o r m e s d i r i g i r s e a sus C o n á i g h a t a n ó s : 
I H A U U A \ t .a . S. en C . — U K L K G A C I Ü N KN B Á U C K L O N A 

AJNiC;HA. 23. p r m c i u u L T E L E F O N O S ití&ül y 19585 

c o m p a ñ i a 
T r a s a t l á n t i c a 

E s p a ñ o l a 
D s B a r c e l o n a s a l d r á e l d í a 26 de 

N o v i e m b r e e l v a p o r 

MARQUtS Dt COMILLAS 
p a r a P U E R T O R I C O , V E N E Z U E ­

L A y C O L O M B I A 

D e B i l b a o s a l d r á e l d í a 27 
N o v i e m b r e e l v a p o r 

A L F O N S O X I I I 
p a r a H A B A N A y V E R A C R U Z 

de 

E l d í a 29 de n o v i e m b r e s a l d r á de 
B a r c e l o n a e l v a p o r 

A T O i . l O L O P E Z 
p a r a H A B A N A y N E W - Y O R K 

E l d í a 5 de d i c i e m b r e s a l d r á de 
B a r c e l o n a e l v a p o r 

Infanta Isadeí ae Borbón 
p a r a R I O D E J A N E I R O , M O N T E -

V Í D E O y B U E N O S A I R E S 

Consípatano en Barcelona 

A. RIPQl Via Layetana, 3 

re ié tono. 1145( 

V a p o r e s d e H i j o 
de R a n ó n A. Ramos 
D I R E C T O P A R A 

C a r t a g e n a 

S e r v i c i o s e m a n a l son s a l i d a UM 
j u e v e s a la^ S h : l S de la m a f i a n a 

A d m i t i e n d o c a r g a v u a s a i e . 
D I R E C T O H A R A 

A g u i l a s , A l m e r í a , M o t r i l , 

A l g e c i r a s y M á l a g a 
S e r v i c i o s e m a n a l c o n s a l i d a lo* 

s á b a d o s uor la t a r d e 
A d m i t i e n d o c a r g a y p a r a l e . 

T a m b i é n a d m i t e c a r g a c o n c o n o c í -
m i e n t o d i r e c t o o a r a : 

i ' á n K e r C a s a i i l a n c a . t t a h a t Maza-
irán, S a f f i , M o u a d o i i e t u á n j l i e 
u l t r a c o n t r a s b o r d o eo I x l b r a l t a r . 

P a r a i n í o r m e s , d i n g i e r s e a s u 
a r m a d o r y c o n s i g n a t a r i o : 

Hijo de hamon A. HAiOS 
P A S E O Dfc. C O L O N . 19 l e í . 15.041 

P r ó x i m a s s a l i d a s de B a r c e l o n a : 

E l v a p o r 

MONT VISO 
S a l d r á e l d í a 20 d e N o v i e m b r e 

p a r a M O N T E V I D E O y B U E N O S 
A I R E S 

E l t r a s a t l á n t i c o 

F L O R I D A 
S a l d r á e l d í a 21 de n o v i e m b r e p a ­
r a R I O J A N E I R O , M O N T E V I D E O 

y B U E N O S A I R E S 

E l t r a s a t l á n t i c o 

I P A N E M A 
S a l d r á e l d í a 30 d e N o v i e m b r e 
p a r a R I O J A N E I R O , S A N T O S , 
M O N T E V I D E O y B U E N O S A I R E S 

L a c a r g a s e r e c i b e e n e l m u e l l e 
j a l e a r e s , T i n g l a d o n ú m . 1; « C O ­

L L A R I C O » ( T e l é f o n o 11.208) 

J O N S I G N A T A R I O : 

J U A N S A L V A D O R 
j { A M U L A S A I S K A . 

T E L E F O N O S : Sección Pasajes: 21144 
h, ce on Larga iaiu¿ 

L I N E A R E G U L A R S E M A N A L e n t r e 

Barcelona - Va encía - Gandía 
p o r e l v a p o r 

B E T I S 
S A L I D A T O D O S L O S S A B A D O S 

Servicio de oomic lio a domicilio 

I n f o r m e s : 

s j o s e : M O R E I V 
i C r i s t i n a , 1, B a r c e ' o n a . T e l é f . 13.836 
I T i n g l a d o n ú m . 9. Muel le de E s p a ñ a . 

B I B B Y L I N E 
Se expiden cu i ioc imientos d irec ­

tos desde ei puer to de B a r c e l o n a , 
p a r a : K A J S G O )N. C O L O M B O , i O K T -
S A I D , B O M B A Y , K A K A C H 1 , M A ­
D R A S y C A L C U T A , con t r a n s b o r d o 
en M a r s e l ' a . a for fa i t s u m a m e n t e 
re incido. 

P a r a in formes y detal les , d i r i g i r s e 
a su C o n s i g n a t a r i o : Y B A I I U A Y C .a , 
D e e g a c i ó n B a r c e l o n a : A N C H A , 23, 
p r i n c i p a l . T e ' é f o n o 1 6 . ¿ 0 1 . 

C o m p a ñ í a " N E P T U N 
— B H E M E I M — 

4 4 

S e r v i c i o r e g u l a r s e m a n a l p a r a los p u e r t o s d e 

A M B E R E S y B R E M E N 
I o d o s los v a p o r e s q u e u r e s t a n e s t e s e r v i c i o a d m i t e n p a s a j e de 

p r i m e r » c l a s e y c a r g a 
C o n t r a n s b o r d o en A M B t R E S y B K Ü M E N , a d m i t e n t a m b i é n c a r ­

g a c o n c o n o c i m i e n t o d i r e c t o p a r a ios p r i n c i p a l e s p u e r t o s de 

A L L M A M A 
I R L A N D A 
I M i L A J ' l v U B A 
H O L A M Í A 

P r ó x i m a s - íHi idas : 

L E T O M A 
P O L O N I A 
K S I O N I A 
R U S I A 

F I N L A N D I A 
D I N A f l l A U C A 
s i m I A 
N O K U t ü A 

Vapor k R O i\¡ o s , el 22 de Noviembre 
Buque moior O L B E R S , el 23 de iioviemiire 

L a c a r u a se a d m i t e en e i t i n g l a d o o f imero ¿ de l m u e l l e de B a ­
teares , s i n c o b r a r g a s t o a l g u n o po r c o n c e p t o de a l m a c e n a j e . 

P a r a p a s a j e s , f l e t e s v d e i n á a i n f o r m e s , d i r i g i r s e a sus C o n s i g n a ­
t a r i o s : 

C O M E R C I A L C O M B A L I A - S A G R E R A , S. A. 
P a s e o C o ; ó n . ¿ 5 3 . 1 , ' T e i e t s . ¿ 4 8 3 1 y 1 9 3 2 1 3 

Compañía Naviera SOTA y AZNAR 
? j E ± I V l t l O S ttEUULAUIiS D E C A B O l A J t 

S E U V I C I O S E M A N A L 
S A L I D A S df K A K I t L O V A T O D O S 

L O S I L ' t V I í S 
E l j u e v e s , 28 de N o > i e m b r e 

s a l d r á e l v a p ' 

A R A I T Z M E N D I 
A d m i t i e n d o c a i g a p a r a l ' a r r a g o -
n a ^ a n C a r l o s de l a t t f lpita, S a -
gunto . V a l e n c i a . A l i c a n t e . C a r t a ­
gena , A g u i l a s ( q u i n c e n a l ) . A l m e -
- l a M o t r L ( q u i n c e n a l ) M e l U l a . 
iMftlaga ' 'Adiz , S e v i l l a H u e l v a . 
V i g o , V i l l a g a r c l a C o r u ñ a , F e r r o l 
( q u i n c e n a l ) M u s e l . S a n t a n d e r , 

P á s a l e s v B i l b a o 

P a r a a m b o s s e r v i c i o s se a d m i t e c a r g a c o n t r a n s b o r d o , l i b r á n d o s e co­
n o c i m i e n t o d i r e c t o p a r a A d r a , A l g e c i r a s , A y a m o n t e . I s l a C r i s t i n a 
C e u t a L a r a c h e . f f tnger , C a s a b l a n c a . V i l l a S a n j u r j o . S a n t iS teban de 

P r a v i a y A v i i é a . 

P a r a f l e t e s e i n f o r m e s d i r i g i r í s e a l a C O M P A S i A N A V I L 1 1 A S O T A I 
A / N A l t • D e l e g a c l A o de B a r c e l o n a • V í a L a y e t a n a , 20 i e l é t U.d7fc 

S Ü B V I t T O R A P I D O S E M A N A L 

S a l d r á e l d í a 24 de N o v i e m b r e 

e l b u q u e m o t o r 

A X P E M E N D I 
A d m i t i e n d o c a r g a d i r e c t a m e n t e 
p a r a V a l e n c i a , A l i c a n t e , A l m e r í a . 
M á l a g a , S e v i l l a , V i g o . Coruf ta . 
Ü i j ó n - M u s e l , S a n t a n d e r , P a s a j e i 

y B i l b a o 

S . A . C . I T A L O - C I L E N A 
G E N O V A 

S e r v i d o r e g u l a r p a r a C e n t r o A m é r i c a - P a c í f i c o ( ^ u r ) 

Por causas de fuerza mayor, 
quedan suspendidas las sal * 
das de noviembre y diciembre. 
Oportunamente anunciare" 
mos el nombre del vapor y fe­
cha de salida del mes de Enero. 

P a r a fletes e i n f o r m e s a s u s c o n s i g n a t a r i o s 

S A N Z S E L M A M A I C A S , S . A . 
P A S E O D E C O L O N , N ú m . 10 

T e l é f o n o 16.513 T e l e . S A N S E L M 

C 0 S U L I C H - L 1 N E 
L í n e a r a p i d í s i m a de g r a n l u j o 

p a r a N E W - Y ü R b . 
S a l d r á de N á p o l e s e l 22 d e N o ­

v i e m b r e l a l u j o s a m o t o n a v e 

V U L C A N I A 
S a l d r á de G i b r a l t a r e l 27 d e N o ­

v i e m b r e e l l u j o s o t r a s a t l á n t i c o 

PRESIDENTE W1LS0N 
. i o y i - I r e - i D O - ^ o l i a - l r i n i a italiana 

S E R V I C I O S A E R E O S 
S . i . S . A . - A é r e o E s p r e s s o I t a l i a n a 

P á s a l o de A D R I A - F I L M E 

D. TRIPCOVICH - TRIESTE 

L í n e a r e g u l a r q u i n c e n a l p a r a 

O r á n - T a n g e r - C a s a b l a n c a 

E l d í a 4 d e D i c i e m b r e s a l d r á 

e l v a p o r 

F A N N Y B R U N N E R 
E l d í a 18 de D i ^ ' e m b r e s a l d r á 

e l v a p o r 

B E L L A N O C H 

B A R C E L O N A 
R a m b l a S a n t a M ó n i c a . 2. 

Te leg . B A I X ^ S I ' 
T e l é f o n o n.0 12.492 

L L O Y D S A B A U D O 
S I J U A M K K I C A K X P K t í ü h 

f a r a K l O Uli. J A N t l l K O . s A N T O h 
M O N T E V I D E O ¥ B U E N O S -VlKEs» 

E l día 29 de Noviembre saldrá 
el trasatlántico 

C O ^ T t R O S S O 
idm'tienflo mprcanolaí 

A s i m i s m o l ibramos rtmoclimentos 
directos oara P a r a n á . CorrionteK. 
C o i K f l K lóll v /%Miiiitidll. Ko>;i(Kt 
•(ani!» Ke. Bainn Blnnea. U a i l t i u . 
Conioitoro. Of^eado. «san l i i l i á n 

s a n i a vvut v K í o i;ailei:o!> 

m m m M 
i K K V U . ' l U WULM.'hjXMAl 

Hará N L V \ V O K K , f l L A U t L E l A . 
B O S T O N * B A I . T I M O H F 

E l día 26 de Noviembre «aldrá 
el t r a s a t l á n t i c o 

E X 
P l día 11 de Diciembre saldrá 

el trasatlántico 

A s i m i s m o l ibramos conoc imientos 
d i l ec tos p a i a todos los puertos de 
C U B A , M L J 1 C O . R K P . D O M I N I C A N A 
y P U l i i K T O R I C O , adei á s ele 'os riel 

i n t e r i o r de los E K . U U . 
l.a « a m a se e r e c t u a r a ooi la <-olla K l I)IJ E . iiiiielie Ba leares . (Inulado n ú -

inero •i. I V I é r o n o 17.504 

? A « C £ O A 
29 lambia Sta. Mónita, 31 

•m ABAI'Dü v C ü N D t U K A v 
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L D I A G R A F I C O en 

O 

S E R V I C I O S D E 
N U E S T R A S A G E N C I A S 
Y C O R R E S P O N S A L E S 

LO QUE PUBLICA LA «GACETA» 
Permisos de importación. - La entrada en Espa­
ña de ganado vacuno, libre de importación, 
indemne de glosopeda. - Nombramiento de la 
Comisión corchera. - Ceses en la Comisión 

oficial del motor y del automóvil 
M a d r i d , 20. — L a « G a c e t a » de h o y 

p u b l i c a las s i g u i e n t e s d i s p o s i c i o n e s : 
V i s t a l a i n s t a n c i a s u s c r i t a p o r d o n 

G r e g o r i o F u s t e r o P u i g c e r c ó s , e n n o m ­
b r e y r e p r e s e n t a c i ó n de l a S . A . C r o s , 
c o n d o m i c i l i o e n B a r c e l o n a , se a c -
cdee a lo s o l i c i t a d o , c o n c e d i e n d o u n a 
e x e c c i ó n r)e c a r á c t e r r i - f > n r > i T - -
e l t r a b a j o de c a r g a de v a g o n e s que se 
r e a l i c e en d o m i n g o en los a p a r t a d e ­
ros de las f á b r i c a s de abonos q u í m i -
"^s con abonos m i n e r p ' ^ r h i r ^ n t ^ los 
m e s e s de agosto , s e p t i e m b r e y o c t u ­
b r e de c a d a a ñ o , e x c e p c i ó n que s ó -
l a m e n t e a l c a n z a r á a los t r a b a j o s de 
la i n d i c a d a í n d o l e q u e s e a n p r e c i s o s , 
y a l p e r s o n a l i n d i s p e n s a b l e p a r a r e a ­
l i z a r l o s , e l c u a l g o z a r á d e l d e s c a n s o 

s e m a n a l de c o m p e n i = a c ' ó n . - todo 
lo que v i g i l a r á n l a s D e l e g a c i o n e s lo­
ca l e s d e l C o n s e j o de T r a b a j o y l a I n s ­
p e c c i ó n d e l T r a b a j o c o n f o r m e a lo 
d i s p u e s t o en e l c i t a d o R e g l r v m e n t o . 

— C o n s u j e c i ó n a los p r e c e p t o s s a ­
n i t a r i o s v i g e n t e s v « u f r i e n r ' o a n a 
c u a r e n t e n a de c i n c o d í a s e n l a A d u a ­
n a de e n t r a d a , se c o n c e d e n los p e r m i ­
sos de i m p o r t a c i ó n de t e r n e r a s de 
H o l a n d a que a c o n t i n u a c i ó n se i n d i ­
c a n : P o r l a A d u a n a de P o r t - B o u , a 
don A g u s t í n F i t é , de B a r c e l o n a . 70; 
a don P e d r o C a r e r t a , de í d e m , 30; a 
don J o s é G e n d r a u , de í d e m , 32; a don 
D e s i d e r i o R o s de P a í s ( G e r o n a ' » , 70-
y a don J a i m e R o m á n s , de G e r o n a , . 70. 

— A p a r t i r de l a p u b l i c a c i ó n de l a 
p r e s e n t e d i s p o s i c i ó n se c o n s i d e r a r á 
s u p r i m i d o d e l v i g e n t e r e p e r t o r i o p a ­
r a l a a p l i c a c i ó n de los a r a n c e l e s de 
A d u a n a s las l l a m a d a s que l l e v a n los 
tubos c a l i b r a d o s de v i d r i o , a l a s p a r ­
t i d a s 0 l y 62, a n u l á n d o s e i g u a l m e n t e 
e n s u t o t e J i d a d l a n o t a q u e a c o m p a ­

ñ a i n m e d i a t a m e n t e a l a r e f e r i d a l l a ­
m a d a y e n l a que se c o n t i e n e n los 
c a r a c t e r e s d e f i n i d o r e s de lo q u e h a ­
b r á d e e n e n d e r e s p o r t u b o s de v i d r i o 
c a l i b r a d o , y que , a p a r t i r de i g u a l 
m o m e n t o se i n c l u y a n e n e l r e f e r i d o 
r e p e r t o r i o p a r a l a a p l i c a c i ó n de los 
a r a n c e l e s de A d u a n a s l a s i g u i e n t e 
l l a m a d a : T u b o s de v i d r i o e n r a m a , es 
d e c i r , c o m o los t u b o s c o r r i e n t e s de 
p r i m e r a f a b r i c a c i ó n , s i n b o r d e n i 
r a s p a d o n i r e q u e m a d o n i o p e r a c i ó n 

t r a n s f o r m a d o r a o c o u p l e m e n t a r i a a l ­
g u n a , p a r t i d a 59. 

— D e c i d i e n d o a f a v o r de l a j u r i s ­
d i c c i ó n m i l i t a r l a c o m p e t e n c i a s u s ­
c i t a d a e n t r e e l s e g u n d o j e f e de l a s 
f u e r z a s m i l i t a r e s de M a r r u e c o s y e l 
j u e z de p r i m e r a i n s t a n c i a de T e t u á n . 

— N o m b r a n d o v o c a l d e l C o n s e j o de 
A d m i n i s t r a c i ó n de l a s M i n a s de A l ­
m a d é n y A r r a y a n e s a don F r a n c i s c o 
M e d i n a S e r r a n o . 

— A u t o r i z a n d o a l a C o m i s i ó n ofi­
c i a l d e l m o t o r y d l e a u t o m ó v i l p a r a 
l a a d q u i s i c i ó n por g e s t i ó n d i r e c t a de 

El patrimonio artístico 
Nacional 

U N A I N T E R V I U C O N E L O H I V P O 
D E A S T O R G A 

M a d r i d , 20. — " E l Debate", publica 
hoy una i n t e r v i ú con el obispo de A s -
torga, acerca de la nota faci l i tada por 
la A c a d e m i a de la H i s t o r i a sobre los 
objetos de arte y antiguos vendidos o 
que van a venderse. 

E l obispo se e x t r a ñ a de dicha re la ­
c i ó n y niega rotundamente que los ob­
jetos en c u e s t i ó n se hayan vendido ni 
se h a y a pensado en vender. C r e e que 
han abusado de la buena fe del duque 
de A l b a , no e x p l i c á n d o s e los motivos. 
A g r e g a que en otras ocasiones las A c a ­
demias se han dirigido, cuando se t r a ­
taba de asuntos de esta í n d o l e , a las 
autoridades e c l e s i á s t i c a s antes de adop­
tar una d e t e r m i n a c i ó n tan propicia para 
at izar c a m p a ñ a s de cierta í n d o l e . 

H O Y I B A A S E R R E A L I Z A D A L A 
D I L I G E N C I A D E L A N Z A M I E N T O 
D E L O S M U E B L E S Q U E F U E R O N 
D E L S E Ñ O R V A Z Q U E Z D E M E L L A , 
P O R Q U É L O S A L B A C E A S T E S T A ­
M E N T A R I O S N O P A G A N E L A L ­

Q U I L E R D E L A C A S A 

M a d r i d , 2 0 . — Como es sabido, don 
Juan V á z q u e z de Mel la , v i v i ó y fa­
l l e c i ó en la calle del Prado , n ú m e r o 18, 
de esta Corfe . A su muerte se hic ieron 
cargo de los bienes del finado unos a l -
baceas. Se ignora por qué causa, no 
se han pagado los alquileres del cuarto 
que ocupaba en la referida finca el i lus ­
tre tribuno, y, en su consecuencia, el 
propietario del inmueble p r e s e n t ó la 
oportuna demanda de desajhucio corres -

a p i s o n a d o r e s que t e n g a n e n s t o c k 
f á b r i c a s i n v e n t a r i a d a s y s i e m p r e q u e 
s e a n s o l i c i t a d a s p o r s e r v i c i o s o f i c i a ­
l e s u of ic iosos y no r e b a s e de 63 e l 
n ú m e r o de a p i s o n a d o r a s que se a d ­
q u i e r a n . 

- — D i s p o n i e n d o c e s e n e n e l c a r g o de 
v o c a l e s de l a C o m i s i ó n O f i c i a l d e l 
M o t o r y d e l A u o t m ó v i l , don J u l i o 
R u i z de A l d a , d o n J o s é M a r í a G i l R o ­
b l e s , don J o a q u í n U r z a i s , don M a r i o 
H e r r a n z y don A l e j a n d r o Z a v a l l a . 

— A m o r t i z a n d o u n a p l a z a de o f i c i a l 
de P r i s i o n e s y ' c r e a n d o c o n s u d o t a ­
c i ó n dos de g u a r d i a n e s . 

— D i c t a n d o r e g l a s p a r a u n i f i c a r e l 
c r i t e r i o e n l a a p l i c a c i ó n e n l a j u r i s ­
d i c c i ó n de M a r i n a de los bene f i c io s 
de r e t r o a c t i v i d a d que c o n c e d e e l a r ­
t í c u l o o c t a v o d e l v i g e n t e C ó d i g o pe­
n a l . 

— D e c l a r a n d o c o m p r e n d i d a s e n l a 
e x e n c i ó n d e l n ú m e r o s e g u n d o , a r t i c u ­
lo t e r c e r o , d e l a l e y de 28 de f e b r e r o 
de 1927, l a s a d q u i s i c i o n e s de b i e n e s , 
t a n t o a t í t u l o oneroso , c o m o l u c r a t i ­
vo, que r e a l i c e n l a s J u n t a s de a e r o ­
p u e r t o s n a c i o n a l e s o de i n t e r é s g e n e ­
r a l p a r a s u c o n s t r u c c i ó n y e x p l o t a ­
c i ó n y que i g u a l e x e n c i ó n c o r r e s p o n ­
d a e n e l i m p u e s t o d e l 1'30 p o r 100 de 
pagos a l E s t a d o . 

— D i s p o n i e n d o que los e x c e d e n t e s 
v o l u n t a r i o s que d e s e e n p r a t i c i p a r e n 
los b e n e f i c i o s d e l C o l e g i o de H u é r f a ­
nos de A d u a n a s c o n t r i b u y a n c o n 

i d é n t i c a s c u o t a s que los f u n c i o n a r i o s 
— R e d a c t a n d o n u e v a m e n t e e l p á . r r a f o 
s é p t i m o d e l a r t í c u l o 54 d e l R e g l a ­
m e n t o s o b r e i m p u e s o d e l a z ú c a r . 

• — S e ñ a l a n d o e l r e c a r g o q u e e n l a 
t e r c e r a d e c e n a de n o v i e m b r e t e n d r á n 
l a s l i q u i d a c i o n e s d e d e r e c h o s de 
a r a n c e l , q u e s e r á de 38 e n t e r o s 33 
c e n t é s i m a s p o r 100. 

• — A n u n c i a n d o c o n c u r s o e n t r e a u x i ­
l i a r e s de Oein-c ias de E s c u e l a s N o r ­
m a l e s de M a e s t r a s p a r a l a p r o v i s i ó n 
de u n a p l a z a a u x i l i a r de d i c h a S e c ­
c i ó n e n l a E s c u e l a N o r m a l de M a e s ­
t r a s de N a v a r r a . 

— D e c l a r a n d o t e x t o o f i c i a l e n los 
i n s t i t u o s n a c i o n a l e s de s e g u n d a e n s e ­
ñ a n z a y c o n c e d i é n d o l e e l p r e m i o de 
l a S e c c i ó n de C i e n c i a s , a l a o b r a 

« A g r i c u l t u r a » , de d o n D a i n e l N a g o r e . 

• — A u t o r i z a n d o l a i m p o r t a c i ó n d e 
g a n a d o v a c u n o de H o l a n d a y S u i z a , 
i n d e m n e de g l o s o p e d a , s i e m p r e q u e 
e l g a n a d o r e ú n a l a s c o n d i c i o n e s q u e 
se fijan. 

— N o m b r a n d o p r e s i d e n t e de l a C o ­
m i s i ó n c o r c h e r a a don O c t a v i o E l o -
r r i e t a , e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l E s t a d o ; 
y m i e m b r o s de l a m i s m a a d o n M a ­
n u e l G u e r r e r o , de los c o r c h e r o s , y 
d o n E m i l i o P a g é s , de l a i n d u s t r i a . 

pondiendo l a s u s t a n c i a c i ó n de la m i s ­
ma al Juzgado de! distrito del C o n ­
greso. 

E s t e , en vista de que se ignoraban los 
herederos del s e ñ o r V á z q u e z M e l l a , 
les c i t ó por edicto. . P a r a hoy estaba se­
ñ a l a d a la dil igencia del lanzamiento, y 
una vez personada la c o m i s i ó n del J u z ­
gado en la casa n ú m e r o 18 de la cal le 
del Prado , se v i ó que era imposible 
desalojar la h a b i t a c i ó n que o c u p ó a q u é l 
por la gran, cantidad de muebles que 
e x i s t í a n , a s í como por la g r a n biblio-
(eca. 

E l procurador de la parte demandan­

te, s e ñ o r A i c ú a , en vista de esto, so l i ­

c i t ó que se suspendiera la di l igencia, 

a c o r d á n d o l o a s í el Juzgado. 

V I S T A D E U N A C A U S A 

V a l e n c i a , 2 0 . — E n e l t r i b u n a l de 
e s t a A u d i e n c i a se h a v i s t o l a c a u s a 
s e g u i d a c o n t r a V a l e r o F u e n b u e n a , 
q u e a p u ñ a l ó a s u m u j e r f r e n t e a l a 
C a s a de B e n e f i c e n c i a , d i c t a n d o s e n ­
t e n c i a y c o n d e n á n d o l e a 14 a ñ o s de 
r e c l u s i ó n y d i e z m i l p e s e t a s de m u l t a , 

L A C O N F E D E R A C I O N H I D R O G R A ­

F I C A D E L E B R O 

Z a r a g o z a , 20. — A l a s c i n c o de e s t a 
t a r d e , se r e u n i ó e n l a S a l a de C o n f e ­
r e n c i a s de l a F a c u l t a d de M e d i c i n a , 
l a C o n f e d e r a c i ó n H i d r o g r á f i c a d e l 
c o n a s i s t e n c i a de m á s de c i e n s í n d i ­
cos . L a s s e s i o n e s d u r a r á n t o d a l a se 
m a n a y e n e l l a s se t r a t a r á n , e n t r e 
o t r o s a s u n t o s de i n t e r é s , d e l p l a n y 
p r e s u p u e s t o s p a r a e l a ñ o p r ó x i m o . 

E n torno de las elec­
ciones mejicanas 

V A S C O N C E L O S L A N Z A U N A 
P R O C L A M A D E R E B E L D E Y S E 
D A O R D E N D E D E T E N C I O N 

C O N T R A E L 
M é j i c o , 20. — S e h a dado o r d e n 

a l a s t r o p a s f e d e r a l e s de p r o c e d e r 
a l a b u s c a y c a p t u r a d e l c a n d i ­
d a t o s e ñ o r V a s c o n c e l o s , a q u i é n 
se s u p o n e o c u l t o e n M a z a t l a n , 

S e le a c u s a d e e x c i t a c i ó n a l a 
r e b e l i ó n , p o r h a b e r p u b l i c a d o u n a 
p r o c l a m a e n l a q u e d i c e q u e e l 
p u e b l o e s t á e n g a ñ a d o p o r l a t i r a ­
n í a de C a l l e s y de P o r t e s G i l y 
q u e ese e n g a ñ o se h a m a n i f e s t a d o 
e n l a s e l e c c i o n e s d e l d o m i n g o . 

L a p r o c l a m a t e r m i n a i n c i t a n d o 
a l a p o b l a c i ó n a q u e se l e v a n t e 
e n a r m a s c o n t r a e l G o b i e r n o . 

j¡ L a s t r o p a s v i g i l a n p a r a q u e V a s -
| c o n c e l o s no t r a s p a s e l a f r o n t e r a . 

El terremoto submarino 
S E C A L C U L A Q U E H A N Q U E D A D O 
R O T O S 10 C A B L E S D E L O S 21 Q U E 

U N E N A M E R I C A C O N E U R O P A 

N u e v a Y o r k , 20. -—• A consecuencia 
del violento terremoto submarino que 
o c u r r i ó en el O c é a n o el d ía 18, se 
ca lcula que han quedado rotos a l me­
nos diez cables de los 21, que unen A m é ­
r i c a con E u r o p a y N u e v a E s c o c i a . 

L a s estaciones de T . S . H . e s t á n 
recargadas de trabajo y a que las com­
p a ñ í a s de cables no pueden atender el 
enorme servicio que pesa sobre ellas. 

V a r i o s barcos cableros han sido en­
viados p a r a efectuar las reparaciones. 
— F a b r a . 

En Cuba 
S E C O N S T I T U Y E U N A J U N T A P A ­
R A C O N S T R U I R U N A R E S I D E N C I A 
D E E S T U D I A N T E S C U B A N O S E N 

M A D R I D 

H a b a n a , 19. — E l presidente de l a R e ­
p ú b l i c a , genera! M a c h a d o , a l rec ibir , en 
vis i ta de despedida, al vizconde de C a s a 
A g u i í a r , le a n n c i ó el p r o p ó s i t o del G o ­
bierno cubano de construir en la C i u ­
dad U n i v e r s i t a r i a , de M a d r i d , una casa 
pasa los estudiantes cubanos. 

C o n este fin se h a constituido un 
C o m i t é , presidido por el minis tro de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , para la r á p i d a eje­
c u c i ó n del proyecto. 

L a s Sociedades e s p a ñ o l a s domic i l ia ­
das e ñ C u b a , han iniciado suscripciones 
con ese objeto. 

E l d iar io de l a M a r i n a , publica en 
lugar preferente una g r a n f o t o g r a f í a de 
la C i u d a d U n i v e r s i t a r i a de M a d r i d . — 
F a b r a . 

P A R A R E M E D I A R L A C R I S I S 
•- A Z U C A R E R A 

P a r í s , 20 — A fin de r e m e d i a r l a 
c r i s i s a z u c a r e r a , e l G o b i e r n o h a p r e ­
s e n t a d o u n p r o y e c t o de l ey a u m e n ­
t a n d o los d e r e c h o s de a d u a n a y r e ­
d u c i e n d o e n q u i n c e f r a n c o s los d e r e ­
c h o s de c o n s u m o e n e l i n t e r i o r . — 
F a b r a . 

E L C R E D I T O D E L B R A S I L E N 
N O R T E A M E R I C A 

R í o de J a n e i r o , 20. — A b o r d o d e l 
t r a s a t l á n t i c o « P a n A m é r i c a » h a l l e ­
gado a e s t a c a p i t a l M r . C h a r l e s H a -
r r i n g , i n s p e c t o r c o m e r c i a l de l a em-1 
b a j a d a de los E s t a d o s U n i d o s e n e l 
B r a s i l . 

I n t e r v i u a d o p o r los p e r i o d i s t a s h a 
d e c l a r a d o que e l c r é d i t o d e l B r a s i l 
es c a d a v e z m a y o r e n todos los c e n ­
t r o s financieros de los E s t a d o s U n i ­
dos. —: A g e n c i a A m e r i c a n a . 

D E L T E M B L O R D E T I E R R A E N L A 
A R G E N T I N A 

B u e n o s A i r e s , 20. — E n e l obser ­
v a t o r i o de « L a P l a t a » se h a r e g i s ­
t r a d o u(n m o v i m i e n t o s í s m i c o de es­
c a s a d u r a c i ó n y que h a r e p e r c u t i d o 
e n c a s i t o d a l a A m é r i c a d e l S u r . 

E l f e n ó m e n o h a p a s a d o d e s a p e r c i ­
b i d o e n l a p o b l a c i ó n no h a b i e n d o te­
n i d o c o n s e c u e n c i a s . — A g e n c i a A m e ­
r i c a n a . 

L A B O D A D E L P R I N C I P E H E R E D E ­
R O D E I T A L I A C O N L A P R I N C E S A 

M A R I A J O S E D E B E L G I C A 

R o m a , 20. — L o s d i a r i o s d i c e n que 
los p r e p a r a t i v o s p a r a l a b o d a d e l 
p r í n c i p e h e r e d e r o de I t a l i a c o n l a 
p r i n c e s a M a r í a J o s é d e B é l g i c a p r o ­
s i g u e n c o n g r a n a c t i v i d a d . 

S e a s e g u r a q u e a s i s t i r á n a l a boda 
los r e y e s de B é l g i c a , los de S u e c i a , 
e m p a r e n t a d o s c o n l a f a m i l i a r e a l b e l ­
g a y los de E s p a ñ a . P r o b a b l e m e n t e 
a s i s t i r á t a m b i é n a l a c e r e m o n i a e l 

p r í n c i p e de G a l e s e n r e p r e s e n t a c i ó n 
de los r e y e s de I n g l a t e r r a . — F a b r a . 

P O R L O S C E N T R O S O F I C I A L E S 
Despacho del Rey con el Presidente. - De Ma­
rina.-La jornada del marqués de Estella. - Visi­
tas en los Ministerios. - Se concede la Gran 
Cruz del Mérito Militar al general Despujol. 

Notas diversas 
D E S P A C H O C O N E L R E Y 

M a d r i d , 2 0 . — D e s p a c h a r o n c o n e l 
R e y los m i n i s t r o s de E j é r c i t o y M a ­
r i n a , s o m e t i e n d o é s t e a l a firma d e l 
M o n a r c a v a r i o s d e c r e t o s . 

E l M o n a r c a f u é c u m p l i m e n t a d o p o r 
e l c a p i t á n g e n e r a l de l a A r m a d a , A z -
n a r , q u e le d i ó g r a c i a s p o r e l p é s a m e 
q u e le d i r i g i ó c o n m o t i v o de l a m u e r ­
te de s u h i j a M a r í a L u i s a ; e l c a p i t á n 
g e n e r a l de l a R e g i ó n y e l g o b e r n a d o r 
de M a h ó n s e ñ o r R i c h . 

E n a u d i e n c i a m i l i t a r r e c i b i ó e l R e y 
a l t e n i e n t e g e n e r a l d o n E n r i q u e B a -
r r e i r o , a l v i c e a l m i r a n t e d o n A n g e l 
C e r v e r a , g e n e r a l e s S u á r e z I n c l á n y 
d o n M i g u e l G a r r o t e ; m a r q u é s d e C a -
m a r e n a , c o r o n e l d o n J o s é C u b i l e s y 
a o t r o s m u c h o s j e f e s y o f i c ia l e s . 

D E S P A C H O C O N E L P R E S I D E N T E 
M a d r i d , 2 0 , — E s t a m a ñ a n a d e s p a ­

c h a r o n c o n e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 
e l m i n i s t r o de J u s t i c i a y C u l t o , e l 
j e f e d e l G a b i n e t e d i p l o m á t i c o c o n d e 
de B a i l ó n y e l D i r e c t o r de A b a s t o s 
s e ñ o r B a h a m o n d e . 

C u m p l i m e n t a r o n a l j e f e d e l G o ­
b i e r n o e l C a r d e n a l P r i m a d o de E s p a ­
ñ a , c o n los a r z o b i s p o s y ob i spos que 
h a n a s i s t i d o a l C o n g r e s o de A c c i ó n 
C a t ó l i c a . 

D e s p u é s r e c i b i ó a u n a c o m i s i ó n e n 
i a q u e figuraban los s e ñ o r e s D ó m i n e , 
I b a r r a y S a t r ú s t e g u i ; a don M a n u e l 
L l a n e z a , c o n u n a c o m i s i ó n de m i n e ­
ros de R í o t i n t o , q u e p i d i ó a l G o b i e r ­
no q u e l a c o m p a ñ í a q u e e x p l o t a d i ­
c h a s m i n a s c u m p l a l a l e g i s l a c i ó n es­
p a ñ o l a e n c u a n t o se re f i ere - a n o r m a s 
de t r a b a j o ; a l c a p i t á n de a r t i l l e r í a 
R u i z d e A l d a ; a l g o b e r n a d o r de L e ó n 
y o t r a s p e r s o n a s . 

P o r l a t a r d e r e c i b i ó a u n a c o m i s i ó n 
de l a C o n s t r u c t o r a N a v a l . 

Visitas a los ministros 
A L D E I N S T R U C C I O N 

M a d r i d , 2 0 . — E l m i n i s t r o de I n s ­
t r u c c i ó n P ú b l i c a r e c i b i ó a l g o b e r n a ­
d o r y a l c a l d e de M u r c i a , a l g o b e r n a ­
d o r d e A l i c a n t e y a l a r z o b i s p o de V a -
l l a d o l i d . 

A L D E F O M E N T O 

E l de F o m e n t o r e c i b i ó a l e x m i n i s ­
t r o d o n E m i l i o O r t u ñ o , que a c o m p a ­
ñ a b a a l a l c a l d e de M o r a l e d a ; a l s e ñ o r 
G o n z á l e z L l a n a y a l g o b e r n a d o r y a l ­
c a l d e de M u r c i a . 

A L D E L T R A B A J O 

E l m i n i s t r o d e l T r a b a j o r e c i b i ó a l 
e m b a j a d o r de C u b a , q u e le p r e s e n t ó 
a u n d i p u t a d o a C o r t e s de a q u e l l a R e ­
p ú b l i c a q u e t r a e e l e n c a r g o e x p r e s o 
de l a C á m a r a de e s t u d i a r l a l e g i s l a ­
c i ó n s o c i a l de E s p a ñ a . 

T a m b i é n r e c i b i ó e l s e ñ o r A ü n ó s a l 
g o b e r n a d o r y a l c a l d e de M u r c i a , q u e 
s o l i c i t a r o n l a m e d a l l a d e l t r a b a j o p a ­
r a e l ob i spo de d i c h a d i ó c e s i s ; a l d o c ­
t o r S a l g a d o ; p r e s i d e n t e d e l T r i b u n a l 
S u p r e m o s e ñ o r G a r c í a G o y e n a ; p r e s i -

«La Nación» de Buenos 
Aires adquiere la exclusiva 

del libro de Clemenceau 
P a r í s , 1 9 . — « L a N a c i ó n » de B u e n o s 

A i r e s , h a a d q u i r i d o l a e x c l u s i v a p a r a 
l a p u b l i c a c i ó n e n l a A r g e n t i n a d e l l i ­
b r o d e C l e m e n c e a u « G r a n d e z a s y m i ­
s e r i a s de u n a v i c t o r i a » . E l r e d a c t o r 
de « L a N a c i ó n » e n P a r í s , s e ñ o r J e r i -
q u e , h a u l t i m a d o e l c o n t r a t o c o n « e l 
T i g r e » , a q u i e n h a v i s i t a d o hoy . C o ­
m o e l s e ñ o r J e r i q u e l e h a b l a s e de l a 
e x p e c t a c i ó n q u e s u l i b r o h a d e s p e r t a ­
do e n todo e l m u n d o , e l s e ñ o r C l e ­
m e n c e a u c o n t e s t ó : 

— E s p o s i b l e ; p e r o c u a n d o los a u t o ­
r e s h a c e n u n a c o s a a c o n c i e n c i a , no 
e s t á n n u n c a s a t i s f e c h o s de e l l a . E s o 
m e o c u r r e a h o r a a m í . 

N u e s t r o c o m p a ñ e r o h a e n c o n t r a d o 
e n p e r f e c t o e s t a d o d e s a l u d a l s e ñ o r 
C l e m e n c e a u , q u i e n l e h a a c o m p a ñ a d o 
h a s t a l a p u e r t a p a r a d e s p e d i r l o , s i n 
n e c e s i d a d de a p o y a r s e e n b a s t ó n . P a ­
r e c e c o m p l e t a m e n t e r e s t a b l e c i d o de 
s u s ú l t i m a s d o l e n c i a s . 

L A S F R U T A S B R A S I L E Ñ A S 

R í o de Jane iro , 20. — E l ministro 
de la A g r i c u l t u r a , s e ñ o r L y r a C a s t r o , 
ha presidido una r e u n i ó n de frut iculto­
res, representantes de C o m p a ñ í a s de n a ­
v e g a c i ó n y t é c n i c o s designados por el 

d e n t e de l a C á m a r a de l a P r o p i e d a d 
U r b a n a d e M a d r i d , y d e l C o m i t é pa ­
r i t a r i o d e l a E d i f i c a c i ó n . 

A L D E M A R I N A 
M a d r i d , 2 0 . — H a n v i s i t a d o a l m i n i s ­

t r o de M a r i n a e l i n f a n t e d o n Al fonso 
de O r l e a n s , q u e le d i ó l a s g r a c i a s por 
l a c o n c e s i ó n a s u f a v o r de l a c r u z 
d e l M é r i t o N a v a l , e l m a r q u é s de H e r -
m o s i l l a y d o n A n t o n i o G a s c ó n . 

A l D E L E J E R C I T O 

M a d r i d , 20. — H o y v i s i t a r o n a l m i ­
n i s t r o d e l E j é r c i t o las a u t o r i d a d e s 
m i l i t a r e s de M a d r i d , los gobernado-
r e s m i l i t a r e s de F e r r o l y A l c o y ; e l 
s e c r e t a r i o de l a j i m b a j a d a a l e m a n a , 
que p r e s e n t ó a l m i n i s t r o a u n c a p i ­
t á n d e l e j é r c i t o de a q u e l p a í s , y otros 

Firma regia 
D E M A R I N A 

M a d r i d , 3 0 . — E l R e y h a firmado hoy 
ios s i g u i e n t e s d e c r e t o s de M a r i n a : 

A u t o r i z a n d o l a c o n s t r u c c i ó n de d i e z 
h a n g a r e s e n l a base n a v a l de M a r -
Menor^ 

— P r o p u e s t a de m a n d o de l a p r o ­
v i n c i a m a r í t i m a de S e v i l l a a f a v o r 
d e l c a p i t á n de n a v i o don S e b a s t i á n 
N o v a l . 

1—Idem de a s c e n s o de los a l f é r e c e s 
de n a v i o d o n B e r n a r d i n o V e z , don 
F e r n a n d o d e l a C i e r v a , d o n J o s é R a ­
m ó n M a r t í n e z y d o n M a n u e l G a m b o a . 

D E L E J E R C I T O 

Se concede la Gran Cruz del 
Mérito Militar al general 

Despujols 
M a d r i d , 20- — E l M o n a r c a h a fir­

m a d o h o y los s i g u i e n t e s d e c r e t o s d e l 
E j é r c i t o : 

— C o n c e d i e n d o l a G r a n C r u z d e l 
M é r i t o M i l i t a r , c o n d i s t i n t i v o r o j o , a 
los g e n e r a l e s d e D i v i s i ó n d o n I g n a ­
c i o D e s p u j o l s , d o n F r a n c i s c o R u i z 
d e l P o r t a l y d o n A l f r e d o C o r o n e l ; y 
l a G r a n C r u z de S a n H e r m e n e g i l d o 
a l d i v i s i o n a r i o d o n L e o p o l d o S a r o . 

— D i s p o n i e n d o quie e l g e n e r a l de 
B r i g a d a de l a G u a r d i a c i v i l don R u ­
fino L ó p e z , c e se e n e l c a r g o de i n s -
p e c t o r d e l a s f u e r z a s de d i c h o I n s ­
t i t u t o , a l a s ó r d e n e s d e l d i r e c t o r ge­
n e r a l , y p a s e a l a p r i m e r a r e s e r v a 
p o r h a b e r c u m p l i d o l a e d a d r e g l a ­
m e n t a r i a . 

—Ascendiendo a general de B r i g a d a 
de l a B e n e m é r i t a a l coronel don E n r i ­
que Benedicto, y n o m b r á n d o l e inspec­
tor a las ó r d e n e s del director general i 
de dicho Institui'o. 

—Concediendo la M e d a l l a de S u f r i ­
mientos por la P a t r i a , pensionada, a l c a ­
p i t á n don G u i l l e r m o C i c e r ó n . 

— I d e m una i n d e m n i z a c i ó n extraordi ­
n a r i a de .2000 pesetas a l c a p i t á n don 
J o s é M a r í a B o r d ó n , y otra de igual can­
tidad a l teniente don E n r i q u e M a r t i n 
T r a p e r o . 

Minis ter io , en l a que se ha tratado de 
aunar los esfuerzos de todos para me­
j o r a r la p r o d u c c i ó n y faci l i tar el t r a n s ­
porte de las frutas b r a s i l e ñ a s . — A g e n c i a 
A m e r i c a n a . 

B A I L I A Y R E G I N E N S I 
S O B R E P E R P I G N A N 

P e r p i g n á n , 20. — L o s a v i a d o r e s 
f r a n c e s e s B a i l l y y R e g i n e n s i h a n p a ­
s a d o s o b r e P e r p i g n á n a l a s d i e z de 
l a m a ñ a n a , y p i e n s a n l l e g a r a L® 
B o u r g e t a l a s t r e s de l a t a r d e . — 
F a b r a . 

N . d e l a R . — A l a h o r a de c e r r a r 
e s t a e d i c i ó n no se t i e n e n m á s n o t i ­
c i a s d e los a v i a d o r e s . 

T O D A V I A S I N N O T I C I A S 
D E C O S T E S Y B E L L O N T E 

P a r í s , 20. — N o se t i e n e n o t i c i a a l ­
g u n a de los a v i a d o r e s C o s t e s y ^ 
l l o n t e . — F a b r a . 

L A M I S I O N C O L I N 

B u e n o s A i r e s , . 20. — L a m i s i ó n a é ­
r e a C o l i n h a l l e g a d o a P a c h e c a p r o ­
c e d e n t e d e l P a c í f i c o . — F a b r a , 

L A B O L S A D E N U E V A Y O R K 

N u e v a Y o r k , 20. — M r . H o o v e r h a 
p r e s i d i d o dos r e u n i o n e s i m p o r t a n t e s , 
q u e t e n í a n p o r o b j e t o e s t u d i a r l a 
ñ e r a de r e a n u d a r los n e g o c i o s y 
v i g o r i z a r l a v i d a e c o n ó m i c a ílueí:5rf,n 
t a d a p o r e l k r a c h de l a B o l s a . — F a b r 



Jueves, 21 Noviembre 1929 E L D I A G R A F I C O Página 21 

I N F O R M A C I O N G E N E R A L 
TELÉGRAFO — R A D I O 
C A B L E y TELÉFONO 

L A S I T U A C I O N P O L I T I C A E N POLONIA 

E l presidente del Consejo pronuncia un dis­
curso y pide la reforma de la Constitución, 
pero en el sentido contrario que preconizan 

demócratas nacionales y la izquierda 
V a r s o v i a , 20. — E l p r e s i d e n t e d e l 

C o n s e j o , s e ñ o r S w i t a l s k i , h a p r o n u n ­
c iado u n d i s c u r s o , q u e h a s i d o t r a n s ­
m i t i d o p o r r a d i o a todo e l p a í s , v e r ­
sando s o b r e e l p r o b l e m a c o n s t i t u c i o ­
n a l en P o l o n i a . 

E m p e z ó h a c i e n d o h i s t o r i a d e l a 
C o n s t i t u c i ó n a c t u a l , y de los a c o n t e ­
c i m i e n t o s de 1926, que s a c a r o n a l 
p a í s d e l caos e n q u e se h a l l a b a . 

A ñ a d e que , m i e n t r a s e l P a r l a m e n t o 
se opone a l a r e f o r m a , e l p u e b l o l a 
d e s e a , p o r q u e a n h e l a t e n e r g o b i e r n o s 
e^t^bies. 

H a c i e n d o u n a c o m p a r a c i ó n c o n e l 
r é g i m e n p a r l a m e n t a r i o de I n g l a t e r r a 
y F r a n c i a , d i c e q u e s e r í a i m p o s i b l e 
qne s u b s i s t i e r a e n P o l o n i a , d o n d e los 

En Francia 
UNA C A M P A Ñ A EN F A V O R D E L 

EN D11/10 D E LEON D A U D E T 

P a r í s , 20. — L o s p e r i ó d i c o s Vuelven 
a hablar de la a c t u a c i ó n especial en que 
se halla el batallador escritor y p o l í t i ­
co L e ó n Daudet , que como se r e c o r d a r á , 
pudo evadirse de la c á r c e l y e s t á en el 
extranjero . L a Sociedad de E s c r i t o r e s 
signe haciendo c a m p a ñ a en pro del i n -
lulto de L e ó n Daudet . 

De Australia 
KL gobierno decide cambiar 

E L R E G I M E N DE I N S T R U C C I O N 
i>liLITAR O B L I G A T O R I A POR E L 

S I S T E M A V O L U N T A R I O 

Canberra- ( A u s t r a l i a ) , 20. — E l dis­
curso del T r o n o l e í d o en l a s e s i ó n de 
apertura del P a r l a m e n t o austral iano, se 
a n u n c i ó que el Gobierno h a decidido sus­
tituir el s istema d é i n s t r u c c i ó n mi l i tar 
obligatorio por el s istema voluntario , 
dentro del mismo cuadro de l a s ' orga ­
nizaciones actuales. 

Debido a los cada vez m á s numerosos 
-obreros s in t rabajo el Gobierno aus ­

tral iano ha empezado las negociaciones 
con el Gobierno de L o n d r e s para sus­
pender m o m e n t á n e a m e n t e la a p l i c a c i ó n 
del plan de ayuda a los emigrantes a 
quienes se pagaba el v i e j a . — F a b r a . 

M E D I D A S C O N T R A L O S E S ­
P E C U L A D O R E S 

S a n t i a g o de C h i l e , 2 0 . — E l p r e s i ­
d e n t e de l a R e p ú b l i c a h a m a n d a d o 
i n s t r u c c i o n e s a los m i n i s t r o s d e l I n ­
t e r i o r y de J u s t i c i a , s e ñ o r e s B e r m ú -
dez y K o o k , p a r a q u e a d o p t e n u n a 
e n é r g i c a e i n m e d i a t a r e p r e s i ó n c o n 
r e s p e c t o a los e s p e c u l a d o r e s de a r ­
t í c u l o s de p r i m e r a n e c e s i d a d , c a s t i ­
g á n d o s e a los i n f r a c t o r e s c o n l a p r i ­
s i ó n de u n a ñ o y m e d i o h a s t a c i n c o 
a ñ o s , los q u e e l e v e n f r a u d u l e n t a ­
m e n t e los p r e c i o s n a t u r a l e s , y de c i n ­
co a d i e z a ñ o s q u i e n e s r e t e n g a n los 
a r t í c u l o s . 

L a s J u n t a s c o m u n a l e s p o r d á n fijar 
s e m a n a l m e n t e l o s p r e c i o s m á x i m o s . 
L a l e y c o n t e d r á e s tas dos m e d i d a s : 
« S e a u t o r i z a a l p r e s i d e n t e d e l a R e ­
p ú b l i c a a d e c l a r a r de u t i l i d a d p ú b l i ­
c a y e x p r o p i a r los a r t í c u l o s e n s i t i o s 
m u y pob lados , c o n t r a r r e s t a n d o s u c a ­
r e s t í a » . L o s t r i b u n a l e s a t e n d e r á n c o n 
p r e f e r e n c i a l a s i n v e s t i g a c i o n e s r e f e ­
r e n t e s a l a e x p l o t a c i ó n de los a r ­
t í c u l o s de p r i m e r a n e c e s i d a d . — A g e n ­
c i a A m e r i c a n a . 

El 3 de enero comenzará la 
Conferencia de La Haya 

P a r í s , 20. — S e g ú n " L e M a t í n " , en 
la entrevista que tuvieron ayer los^ se­
ñ o r e s B r i a n d y V o n H o e s c h , el min i s ­
tro f r a n c é s r e c o r d ó de P a l a b r a las r a z o ­
nes que. h a b í a n incl inado a F r a n c i a a 
proponer la fecha del 3 de enero para 
empezar l a segunda Conferenc ia de L a 
H a y a . 

F ina lmente , el representante de A l e ­
mania, se a d h i r i ó a l a fecha propues­
t a - — F a b r a . . 

F U T U R O S C A R D E N A L E S 

Ciudad del V a t i c a n o , 20. — C o r r e el 
rumor de que en el p r ó x i m o consistorio 
el Santo P a d r e c r e a r á var ios cardenales 
italianos y ex tranjeros E n t r e estos ú l t i ­
mos se cree m u y seguro el nombramien­
to de los arzobispos de P a r í s y L i s b o a . 
— F a b r a . 

A R G E N T I N A SE A D J U D I C A EL 
C A M P E O N A T O DE F U T B O L DE 1925) 

B u e n o s A i r e s , 20. — A l final de los 
j u e g o s c e l e b r a d o s p a r a e l C a m p e o ­
n a t o S u d a m e r i c a n o de F ú t b o l , h a 
v e n c i d o d e s p u i á s de u n r e ñ i d í s i m o 
p a r t i d o l a A s o c i a c i ó n A r g e n t i n a de 
F ú t b o l , s i e n d o p r o c l a m a d a c a m p e ó n 
p a r a 1929. — A g e n c i a A m e r i c a n a . 

g o b i e r n o s e s t a r í a n s i e m p r e a m e r c e d 
de m a y o r í a s c a p r i c h o s a s , y l o q u e n e ­
c e s i t a e l p a í s es u n g o b i e r n o s e g u r o 
y d u r a d r o , q u e p u e d a l l e v a r a d e l a n t e 
l a s g r a n d s o b r a s ' q u e r e c l a m a e l p a í s , 
a s í c o m o r e f o r z a r l a a u t o r i d a d d e l 
p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a . 

E l p r o y e c t o d e n u e v a c o n s t i t u c i ó n 
q u p r e s e n t a n los d e m ó c r a t a s n a c i o n a ­
l e s y l a i z q u i e r d a no es a d m i s i b l e 
p o r q u e no r e s o l v e r í a e l p r o b l e m a , 
que es de v i d a o m u e r t e p a r a l a 
p r o s p e r i d a d d e l p a í s -

T e r m i n a d i c i e n d o q u e g r a c i a s a l 
m a r i s c a l P i l s u d s k i e l p r o y e c t o d e 
n u e v a C o n s t i t u c i ó n p r o s e g u i r á a d e ­
l a n t e s i n p e r t u r b a c i ó n . 

De los E E . UU. 
U N G R U P O D E 200 P E R S O N A S S A ­
C A D E L A C A R C E L A U N C O N D E ­
N A D O ¥ L O A R R A S T R A Y A H O R C A 

E N U N B A R R I O C O M E R C I A L D E 
E A S T L A N D 

E a s t l a n d ( T e x a s ) , 2 0 . — A y e r t u v o 
l u g a r , e n c o n d i c i o n e s e x t r a o r d i n a r i a ­
m e n t e d r a m á t i c a s e l l y n c h a m i e n t o de 
u n c o n d e n a d o a m u e r t e , l l a m a d o 
M a r s h a l R a d o l i f f e . 

E s t e h a b í a d e s v a l i j a d o u n B a n c o 
e n 1927 y p o r e s t e h e c h o h a b í a s i d o 
c o n d e n a d o a m u e r t e . R a d e l i f f e i n t e n ­
t ó e v a d i r s e de l a c á r c e l , h i r i e n d o g r a ­
v e m e n t e a j s h e r i f f a d j u n t o . U n a m u l ­
t i t u d de d o s c i e n t a s per-sonas, t u r i o s a 
p o r e s t e h e c h o , p e n e t r ó a y e r e n l a 
c á r c e l , s a c ó a R a d e l i f f e de s u c e l d a , 
lo a r r a s t r ó u n b u e n r a t o y luego lo 
c o l g ó e n p l eno b a r r i o c o m e r c i a l , e n 
u n p o s t e t e l e g r á f i c o . 

A n t e s de t e r m i n a r l a t r á g i c a ope­
r a c i ó n , l a c u e r d a se r o m p i ó " l a m u l ­
t i t u d , q u e h a b í a e n g r o s a d o h a s t a dos 
m i l p e r s o n a s , e s p e r ó u n c u a r t o dt ho­
r a u n a s e g u n d a c u e r d a , oon l a c u a l 
f u é c o n s u m a d o e l a h o r c a m i e n t o . 

R a d e l i f f e e r a c o n o c i d o c o n e l n o m ­
b r e d e « b a n d i d o S a n t a c l a u s » , p o r q u e 
e s t a b a d i s f r a z a d o de « S a n t a c l a u s » 
c u a n d o c o m e t i ó s u f e c h o r í a . - — F a b r a . 

P R E P A R A N D O L A C O N F E R E N C I A 
D E L O N D R E S 

P a r í s , 20. — L o s diarios subrayan el 
i n t e r é s de l a conferencia de los s e ñ o r e s 
B r i a n d y- embajador de I ta l i a , est imando 
que el hecho s e ñ a l a los verdaderos co­
mienzos de las negociaciones francoi ta-
l ianas para la c u e s t i ó n de los a t m a m e n -
tos navales . 

S e g ú n el " E c h o de P a r í s " , part ic ipa­
ron a una pan'e de l a c o n v e r s a c i ó n , un 
alto funcionario del minister io de N e ­
gocios E x t r a n j e r o s y un delegado del 
minis tro de M a r i n a — F a b r a . 

C O N M E M O R A C I O N D E U N 
C E N T E N A R I O 

R í o de Jane iro , 20. — E n el E s t a d o 
de S a n t a C a t h a r í n a se e s t á conmemo­
rando bril lantemente con grandes festi­
vales, el centenario de la c o l o n i z a c i ó n 
a lemana, i'omando parte en los mismos 
el Gobierno y el pueblo. 

E l Senado y la C á m a r a federales h a n 
aprobado mensajes de f e l i c i t a c i ó n a l a 
colonia teutona 

L a P r e n s a pone de relieve el g r a n 
concurso prestado por los alemanes a l 
desarrol lo y progreso de los E s t a d o s 
del S u r del B r a s i l . — A g e n c i a A m e r i c a n a . 

R E D I J C C I O N D E L O S D E R E C H O S 

D E A D U A N A 

Buenos A i r e s , 20. — E l presidente 
de l a R e p ú b l i c a , s e ñ o r H i p ó l i t o I r i g o -
yen, h a firmado un decreto en v i r tud 
del cua l y con motivo del reciente con­

venio comerc ia l establecido entre la 
A r g e n t i n a e I n g l a t e r r a , se dispone que 
a par t i r del p r ó x i m o a ñ o 1930, se i m ­
ponga una r e d u c c i ó n de los derechos 
de i n t r o d u c c i ó n de hilados, seda art i f i ­
c ia l y telas en general no confeccionadas 
procedentes de la G r a n B r e t a ñ a . 

E s t a medida se hace extens iva a los 
productos s imi lares que proceden de 
I r l a n d a . — A g e n c i a A m e r i c a n a . 

P R O Y E C T O D E R E O R G A N I Z A C I O N 
M I N I S T E R I A L 

O t t a w a , 2 0 . — S e a s e g u r a que a l r e ­
g r e s a r e l P r i m e r m i n i s t r o d e l v i a j e 
q u e e s t á e f e c t u a n d o p o r los E s t a d o s 
d e l E s t e p r o c e d e r á a l a r e o r g a n i z a ­
c i ó n d e l G a b i n e t e . — F a b r a . ' 

K E L L O G G E N L O N D R E S 

L o n d r e s , 2 0 — A n o c h e l l e g ó _ e l e x 
m i n i s t r o a m e r i c a n o de N e g o c i o s E x ­
t r a n j e r o s , M r , K e l l c g g . E s t a r á e n I n ­
g l a t e r r a u n o s d i e z d í a s . — F a b r a . 

Nota oficiosa 

Disposiciones concernientes 
a los paquetes postales que 

contengan mercancías 
M a d r i d , 20 . — E n l a S e c r e t a r í a ge­

n e r a l d e A s u n t o s E x t e r i o r e s h a n f a ­
c i l i t a d o e s t a t a r d e l a s i g u i e n t e n o t a 
o f i c i o s a : 

« E l c ó n s u l g e n e r a l de E s p a ñ a e n 
P u e r t o R i c o , t e n i e n d o e n c u e n t a l a 
i m p o r t a n c i a q u e r e v i s t e p a r a n u e s t r o 
c o m e r c i o l a e x p o r t a c i ó n , c o m u n i c a a 
l a S e c r e t a r í a G e n e r a l d e A s u n t o s E x ­
t e r i o r e s l a s d i s p o s i c i o n e s r e l a t i v a s a 
los p a q u e t e s p o s t a l e s q u e c o n t e n g a n 
m e r c a n c í a s y q u e se h a c e n p ú b l i c a s 
p a r a c o n o c i m i e n t o de todos a q u e l l o s 
a q u i e n e s p u d i e r a i n t e r e s a r . 

L a p r á c t i c a prevaleciente a h o r a en 
las oficinas de l a A d u a n a situada en el 
correo de sol ic i tar la f ac tura por me­
dio de u n a tar je ta a los inspectores que 
cobran los paquetes ex tranjeros , h a sido 
suspendida y en su lugar se p o n d r á en 
v igor en todos sus efectos el • a r t í c u l o 
342 del Reg lamento de A d u a n a s , que 
corresponde a l a r t í c u l o J . R . 6 del R e ­
glamento conjunto de A d u a n a s y C o ­
rreos . D i c h o a r t í c u l o dice que todo bul ­
to postal e x t r a n j e r o que contenga mer­
c a n c í a s , d e b e r á l levar pegado una de­
c l a r a c i ó n de A d u a n a s con la descr ip­
c i ó n exacta del contenido y su va lor 
verdadero y una copia de la factura 
dentro del paquete. S i el lote se com­
pone de dos o m á s bultos, d e b e r á i n ­
dicarse en el exterior en q u é bulto e s t á 
l a copia de la factura . 

A d e m á s , cada lote d e b e r á indicar de 
c u á n t o s bultos se compone la expedi­
c i ó n . Cua lqu ier embarcador que no se 
ajuste a la ley s e r á reportado al secre­
tario del T e s o r o W a s h i n g t o n D . G . , si 
su falta afecta a l pronto despacho de la 
m e r c a n c í a . L a d e c l a r a c i ó n d e b e r á ser 
c l a r a y concordante en todas las copias 
de fac tura en poder del importador, a s í 
como con l a copia de la f ac tura inc lu i ­
da en el bulto correspondiente. L o s pa­
quetes de l ibros y mater ia l impreso no 
necesitan L d e c l a r a c i ó n , pero sí l a fac­
tura en uno de los bultos, m a r c h a , i m -
boice o fac turas ." 

Una iniciativa del alcalde de Nueva York 

Se trata de un programa de obras públicas, 
cuya realización durará cuatro años, y que 
proporcionará trabajo a cien mil hombres 

N u e v a Y o r k , 20. — E l nuevo a lcalde 
d e m ó c r a t a de N u e v a Y o r k , s e ñ o r J a ­
mes W a l k e r , h a informado a l C o n s e j o 
M u n i c i p a l respecto a u n p r o g r a m a de 
obras p ú b l i c a s , c u y a r e a l i z a c i ó n h a de 
d u r a r cuatro a ñ o s y cuyo coste e s t á 
cauculado en m i l mil lones de d ó l a r e s . 

E l p r o g r a m a del s e ñ o r W a l k e r tiene 
por objeto devolver la confianza a l p a í s 
ante l a g r a n cr i s i s financiera y ev i tar 
que las consecuencias de é s t a se hagan 
sentir demasiado en l a v ida e c o n ó m i c a 
de N u e v a Y o r k y especialmente en l a 
mano de obra. E l p r o g r a m a del s e ñ o r 
W a l k e r d a r á o c u p a c i ó n durante cuatro 
a ñ o s a m á s de c í e n mi l hombres. 

A d e m á s se re laciona este proyecto con 
las recientes declaraciones del s e ñ o r 

H o o v e r , anunciando obras p ú b l i c a s . E l 
s e ñ o r W a l k e r , que pertenece a l partido 
d e m ó c r a t a , no quiere que el presidente 
republicano tome l a delantera en l a r e a -

L A D I S T R I B U C I O N D E L S A L I T R E 

E N E S P A Ñ A 

S a n t i a g o de C h i l e , 2 0 . — E l e m b a ­
j a d o r d e E s p a ñ a , s e ñ o r m a r q u é s d e 
B e r n a , h a d e c l a r a d o q u e e x i s t e n ges­
t i o n e s e n t r e los G o b i e r n o s de E s p a ­
ñ a y C h i l e e n e l s e n t i d o d e q u e e l 
G o b i e r n o e s p a ñ o l s e a e l ú n i c o d i s ­
t r i b u i d o r d e l s a l i t r e c h i l e n o e n l a 
P e n í n s u l a , d o n d e a h o r a se c o n s u m e n 
150.000 t o n e l a d a s y c u y a c i f r a se es­

p e r a q u e a u m e n t e c o n s i d e r a b l e m e n ­
t e . — A g e n c i a A m e r i c a n a . 

R E L E V O S D E R E P R E S E N T A N T E S 

D I P L O M A T I C O S E G I P C I O S E N 

W A S H I N G T O N Y R O M A 
E l C a i r o , 2 0 . — U n R e a l d e c r e t o p u ­

b l i c a d o hoy , a n u n c i a que M a o m o u d 
P a c h á S a m y , m i n i s t r o de E g i p t o e n 
W a s h i n g t o n , y S a d e k P a c h á H e n e i n , 
q u e e j e r - c í a e l m i s m o c a r g o e n R o ­
m a , h a n s i d o r e l e v a d o s de s u s f u n ­
c i o n e s . — F a b r a . 

P a r a d e c o r a r 
s u T o r r e ^ J a r d i i v H a l I e t c . 

c o n c e r á m i c a ^ a z u l e j o s . 

V I S I T E L A . 

PASEO DE CRAC!A 62. 

CATALOGO CDATIS. 

L A S E N T R E G A S P O R D E U D A S Y 

R E P A R A C I O N E S 

L o n d r e s , 2 0 . — E n c o n t e s t a c i ó n a l a s 
p r e g u n t a s f o r m u l a d a s p o r a l g u n o s 
p a r l a m e n t a r i o s , e l m i n i s t r o de H a ­
c i e n d a , M r . S n o w d e n , h a l e í d o e n l a 
C á m a r a de los c o m u n e s u n d o c u m e n ­
to d e m o s t r a n d o q u e l a s e n t r e g a s p o r 
las d e u d a s a l i a d a s y r e p a r a c i o n e s r e ­
p r e s e n t a n h a s t a e l d í a 31 de m a r z o 
d e l c o r r i e n t e a ñ o l a c a n t i d a d de 
145.925.000 l i b r a s e s t e r l i n a s . — F a b r a , 

D O L M E K G U E R E C I B E A L E M B A J A -

D O R D E F R A N C I A E N M A D R I D 

P a r í s 2 0 . — E l p r e s i d e n t e de l a R e ­
p ú b l i c a , s e ñ o r D o u m e r g u e , h a r e c i b i ­
dlo e s t a t a r d e -al s e ñ o r P e r e t t i d e l l a 
R o c a , e m b a j a d o r de F r a n c i a e n M a ­
dr id .— F a b r a . 

José Martínez sufre una 
nueva derrota 

N u e v a Y o r k , 20 .—Anoche, el boxea­
dor e s p a ñ o l J o s é M a r t í n e z f u é vencido 
por puntos por K i d C h o c o l a t e . — F a b r a . 

L O S T E M P O R A L E S E N I N G L A ­

T E R R A 

L o n d r e s , 2 0 . — S e g ú n n o t i c i a s q u e s e 
r e c i b e n s o b r e los e f e c t o s c a u s a d o s 
e n d i s t i n t o s p u n t o s de I n g l a t e r r a p o r 
los t e m p o r a l e s , son m u c h o s los s i ­
t io s e n que l a s c o m u n i c a c i o n e s se h a ­
c e n c o n g r a n d i f i c u l t a d . 

E n E s c o c i a , e n e l S u r d e l P a í s d e 
G a l e s y e n l a r e g i ó n O e s t e de I n g l a ­
t e r r a , h a n q u e d a d o c o r t a d a s v a r i a s 
c a r r e t e r a s a c o n s e c u e n c i a de l a s 
t e m p e s t a d e s de n i e v e y de l a s i n u n ­
d a c i o n e s . — F a b r a . 

l i z a c i ó n de t rabajos p ú b l i c o s , destinados 
a atenuar los efectos desastrosos de l a 
cr i s i s financiera.—Fabra. 

L O S P L A N E S D E H O O T E R E N F A -
V O R D E L A I N D U S T R I A A M E R I ­
C A N A S O N M I R A D O S C O N R E C E L O 

E N E L E X T R A N J E R O 

W a s h i n g t o n , 20. — E n los centros 
oficiales no se d i s imula la sorpresa que 
Ies h a causado las informaciones s e g ú n 
las cuales el p lan H o o v e r p a r a favore­
cer l a industr ia amer icana han desper­
tado en A l e m a n i a y otros p a í s e s c i er ­
tos temores de que el plan acarree l a 
venta a bajo precio de productos a m e r i ­
canos en los mercados ex tranjeros . 

E n l a eventual idad que hubiera un 
aumento en las exportaciones, s e r á n so­
lamente de productos a l iment i c io s .—Fa­
b r a . 

A R A G O 
R I Ñ A E N T R E V E C I N O S 

Z a r a g o z a , 2 0 . — E n e l s a l ó n - c a f é de 
l a C o o p e r a t i v a O b r e r a de A n ó n , 
c u e s t i o n a r o n l o s v e c i n o s de a q u e l l a 
l o c a l i d a d L u c i a n o F r a n c a y u n h i j o 
de é s t e c o n D i o n i s i o L a r a . L a d i s p u ­
t a d e g e n e r ó e n r i ñ a , y D i o n i s i o L a s a 
r e s u l t ó g r a v e m e n e t h e r i d o de u n a 
c u c h i l l a d a e n u n cos tado . 

L O S C O M E D O R E S E S C O L A R E S 

Z a r a g o z a , 20 .—Hoy h a n c o m e n z a d o 
a f u n c i o n a r l o s c o m e d o r e s de l a s es­
c u e l a s M u n i c i p a l e s . 

D i c h o s c o m e d o r e s l o s s i r v e n l a s 
c a n t i n a s e s c o l a r e s , y s o n c a p a c e s 
p a r a 307 p l a z a s . 

L A I N A U G U R A C I O N D E L G R U P O 

E S C O L A R J O A Q U I N C O S T A 

Z a r a g o z a , 2 0 . — E l a l c a l d e s e ñ o r A r -
m i s é n , h a t e n i d o h o y u n a l a r g a c o n ­
f e r e n c i a c o n e l d i r e c t o r de E n s e ñ a n ­
z a , s e ñ o r A l l u é S p l v a d o r , t r a t á n d o s e 
e n t r e a m b a s p e r s o n a l i d a d e s , de l a or­
g a n i z a c i ó n d e l p r o g r a m a de a c t o s a 
c e l e b r a r c o n m o t i v o de l a i n a u g u r a ­
c i ó n , e l p r ó x i m o d o m i n g o , d e l G r u p o 
E s c o l a r « J o a q u í n C o s t a » . 

L a i n a u g u r a c i ó n , p r e c e d i d a de u n 
s o l e m n e acto , se e f e c t u a r á e l m e n c i o ­
n a d o d í a 24, a l a s doce. 

A s i s t i r á n l a s a u t o r i d a d e s z a r a g o z a ­
n a s , r e c t o r de l a U n i v e r s i d a d y d i ­
r e c t o r de E n s e ñ a n z a s e ñ o r A l l u é . 

D e s p u é s de l a i n a u g u r a c i ó n se ce­
l e b r a r á u n g r a n b a n q u e t e . 

P o r l a t a r d e , e n e l G r u p o E s c o l a r 
i n a u g u r a d o h a b r á u n a f i e s t a i n f a n ­
t i l , a c t u a n d o e l O r f e ó n y los n i ñ o s 
de l a s e s c u e l a s , H o s p i c i o , etc. 

L o s p e q u e ñ o s s e r á n o b s e q u i a d o s 
c o n u n a g r a n m e r i e n d a . 

D E S G R A C I A 

Z a r a g o z a , 2 0 . — H a l l á n d o s e j u g a n d o 
entre u n o s v a g o n e s , e n l a e s t a c i ó n 
de Q u i n t o de E b r o , v a i i o s m u c h a ­
c h o s , u n o de e l los l l a m a d o M a n u e l 
R o y o , de d i e z a ñ o s , f u é c o g i d o entre 
l o s topes de dos v a g o n e s , r e c i b i e n d o 
t a n g r a v e s l e s i o n e s que f a l l e c i ó en 
e l ac to . 

El viaje de Albert Tliornas a 
España 

V I S I T A R A L A S E X P O S I C I O N E S D E 

S E V I L L A T B A R C E L O N A 

G i n e b r a , 2 0 . — R e s p o n d i e n d o a u n a 
i n v i t a c i ó n o f i c i a l d e l G o b i e r n o e s p a ­
ñ o l , e l s e ñ o r A ' b e r t T h o m a s , a c o m ­
p a ñ a d o de s u j e f e d e G a b i n e t e , s e ñ o r 
V i p l e , h a s a l i d o e s t a n o c h e de G i n e ­
b r a p a r a M a d r i d . 

D u r a n t e s u e s t a n c i a e n E s p a ñ a , e l 
d i r e c t o r de l a O f i c i n a I n t e r n a c i o n a l 
d e l T r a b a j o , v i s i t a r á Ips E x p o s i c i o n e s 
de B a r c e l o n a y S e v i l l a . — F a b r a -

U N R U M O R , N O C O N F I R M A D O , S O ­

B R E E L A S E S I N A T O D E L N U E V O 

R E Y D E L A F G A N I S T A N 

D c l h y , 2 0 . — H a c i r c u l a d o e l ruir.01 
de q u e e l n u e v o r e y d e l A f g a n i s t á n , 
N a d i r K h a n , h a s i d o a s e s i n a d o , 

E l ^ G o b i e i n o de l a I n d i a no h a r e ­
c i b i d o h a s t a a h o r a n i n g u n a i n f o r m a ­
c i ó n s o b r e e s t e r u m o r , deJ c u a l no 
se h a r e c i b i d o c o n f i r m n c i ó n p o r n i n ­
g ú n c o n d u c t o . — F a b r a . 

Descarrilamiento 
V A R I O S M U E R T O S Y H E R I D O S 

B a t h , 2 0 . — E n las i n m e d i a c i o n e s de 
e s t a e s t a c i ó n h a d e s c a r r i l a d o u n 
t r e n de m e r c a n c í a s , h a b i e n d o r e s u l t a ­
do t r e s p e r s o n a s m u e r t a s y dos g r a ­
v e m e n t e h e r i d a s . — F a b r a . 
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I O N M U N D I A L R A D I O — TELÉGRAFO 
C A B L E y TELÉFONO 

E L M I S T E R I O S O ASESINO D E D U S S E L D O R F 

Ultimamente la policía descubrió en un bosque, donde 
liaci sido encontrados varios cadáveres, el de otra víc­
tima, y mientras, desde un montículo cercano, un 
hombre seguía la operación con unos gemelos, supo­

niéndose que se trata del asesino 
B e r l í n , 2 0 . — L a s p e s q u i s a s i n c e s a n ­

tes q u e se l l e v a n a cabo p a r a h a l l a r 
a i c r i m i n a l q u e t i e n e a t e r r o r i z a d o e l 
p a í s , p a r e c e n e n t r a r e n u n a f a s e de 
p r o b a b l e é x i t o . U n p e r i o d i s t a de V i e -
n a h a p o d i d o h a l l a r e n u n a c a b a ñ a de 
m a d e r a , a 60 m e t r o s de l a f á b r i c a 
H a n i e l y c e r c a d e l l u g a r d o n d e e s t a ­
ba e n t e r r a d o e l c u e r p o de u n a de las 
v í c t i m a s , i a l l a m a d a G e r t r u d i s A b e r -
m a n n u n a s h u e l l a s de s a n g r e y un 
tubo de c a u c h ú l l eno de a r e n a y con­
v e r t i d o e n p o r r a d e r t ' n a d a i n d u d a ­
b l e m e n t e a p r o d u c i r go lpes m o r t a l e s . 
P a r e c e que l a p o r r a e n c u e s t i ó n t e ­
n í a s e ñ a l e s de h a b e r s ido u s a d a r e ­
c i e n t e m e n t e . 

E l p e r i o d i s t a v i e n é s , que h a r e v é -
lado v e r d a d e r o m é r i t o d e t e c t i v e s c o 
h a dado c u e n t a a las a u t o r i d a d e s d é ' 

'!?7,gO. ^ 
S i n que los da tos t e n g a n a b s o l u t : 

a u t e n t i c i d a d , e m p i e z a a c i r c u i a r e!. 
¡ u m o r de que e l c r i m n a l es u n h o m 
hi e de e s t a t u r a m e d i a , de aspe; tr 
f u e r t e y v e s t i d o c o n u n t r a j e azu:' 

c u r ó ; l l e v a l e n t e s m o n t a d o s e n con­
c h a y e r a c o n c u r r e n t e a s i d u o a u n 
d a n c i n g d e l b a r r i o de G r a f e n b e r g , 
que es e l p r e d i l e c t o de las m u c h a c h a s 
de s e r v i c i o de D u s s e l d o r f . T r e s v í c ­
t i m a s d e l v a m p i r o e r a n m u c h a c h a s 
de s e r v i c i o y ios c o n c u r r e n t e s h a b í 
t u a ' e s r e c u e r d a n h a b e r v i s t o a u n 
h o m b r e c o n l e n t e s de s e ñ a s s e m e ^ n -
tef • s a p u n t a d a s q u e h a b l a b a co1 
a q u e l l a s i ó v e n e s , a s e s i n a d a s d e s p u é e 
A ñ a d a n c u e e l s u j e t o e n c u e s t i ó n se 
d i s t m g u í a p o r sus m a n e r a s e x t r a ñ a s 
y p o r ia f e r o c i d a d de s u m i r a d a y 
que las t r e s j ó v e n e s h a n a p a r e c i d o 
e n t e r r a d a s c o n t r a j e s de b a ' l e . M a ­
r í a H a h n , a b a n d o n ó e l d a n c i n g c o n 
u n h o m b r e q u e l l e v a b a l e n t e s de c o n ­
c h a . E s t e se h a l l a b a a l s e r v i c i o de 
ios d u e ñ o s d e l c a f é y s a l ó n de b a i l e 
y d e s a p a r e c i ó de p r o n t o p e r o v o l v i ó , 
n o t á n d o s e q u e e s t a b a m u y a g i t a d o . 
H o r a s d e e p u é s se m a r c h ó d e s p i d i é n ­
dose de los p a t r o n o s . 

L a p o l i c í a h a r e c i b i d o u n a conf i ­
d e n c i a de u n j o v e n que c o n o c í a a 
M a r í a H a h n y que a f i r m a h a b e r v i s ­
to a é s t a c o n u n s u j e t o s o s p e c h o s o . 
C o m o se t i e n e i a f o t o g r a f í a d e l c r i a ­
do de los d u e ñ o s d e l d a n c i n g , e l de­
n u n c i a n t e h a i d e n t i f i c a d o a l sospe-
chofo a f i r m a n d o que es e l m i s m o que 
h a b í a v i s t o a c o m p a ñ a n d o a M a r í a 
H a h n . 

E L N U M E R O B E V I C T I M A S 
D u s s e l d o r f , 19. — H e a q u í l a l i s t a 

de v í c t i m a s d e l v a m p i r o de D u s s e l -
dosf : 

3 de f e b r e r o : H i e r e , g r a v e m e n t e , a 
l a s e ñ o r a K u c h n , q u e t o d a v í a se h a -

Las negociaciones franco-
alemanas sobre el Sarre 

P a r í s , 2 0 , — C o n r e s p e c t o a l a s n e ­
g o c i a c i o n e s f r a n c o a l e m a n a s r e l a t i ­
v a s a l S a r r e , que c o m e n z a r á n hoy , 
se c r e e q u e e l m e d i o p r e v i s t o p a r a 
a r r e g l a r e l p r o b l e m a m i n e r o , c o n s i s ­
t i r í a e n u n a c o l a b o r a c i ó n e c o n ó m i c a , 
b a j o l a f o r m a de u n a S o c i e d a d , e n l a 
que los i n t e r e s e s f r a n c e s e s y a l e m a ­
nes e s t a r í a n d e b i d a m e n t e c o m b i n -
dos. 

P o r o t r a p a r t e , s e h a c e o b s e r v a r 
q u e c o m o l a l i b r e c i r c u l a c i ó n d e p r o ­
d u c t o s e n t r e F r a n c i a y e l S a r r e , h a 
h e c h o a u m e n t a r c o n s i d e r a b l e m e n t e 
la p r o s p e r i d a d de e s t a r e g i ó n , e l c e ­
r r a r l a f r o n t e r a c r e a r í a u n a c r i s i s 
l a m e n t a b l e y p e r j u d i c i a l , t a n t o p a r a 
e l S a r r e c o m o p a r a F r a n c i a y A l e ­
m a n i a . 

C o m o c o n s i c u e e n c i a de e l l o , e n e l 
a s p e c t o a d u a n e r o , se a p l i c a r á u n 
« s t a t u q u o » h a s t a e l a ñ o 1 9 3 5 — F a -
b r a . 

L A S R E P A R A C I O N E S O R I F N T A L E S 

Y E L C O N S E J O N A C I O N A L D E 

A U S T R I A 

V i e n a , 2 0 . — D u r a n t e ¡a d i s c u s i ó n 
d e l P r e s u p u e s t o a n t e l a C o m i s i ó n de 
H a c i e n d a d e l C o n s e j o N a c i o n a l , el 
m i n i s t r o de l r a m o d e c í a . - ó , a p r o p ó ­
sito de l a p o s i b i l i d a d de u n n u e v o 
e m p r é s t i t o , que e l p r o b l e m a de l a s 
r e p a r a c i o n e s o r i e n t a l e s . - s er re­
sue l to d e f i n i t i v a m e n t e , c o m o q u i z á s 
p o d r á s e r l o d e n t r o de poco t i e m p o , 
h a r á d e s a p a r e c e r l a s d i f i c u l t a d e s on 
que a h o r a p u d i e r a t r o p e z a r s e p a r a ]a 
e m i s i ó n de d i c h o e m p r á s ' d t o . — F a b ^ a . 

l i a e n c a m a a c o n s e c u e n c i a de l a s 
h e r i d a s -

9 de f e b r e r o : A s e s i n a a u n a n i ñ a , 
R o s a O h l i g e r . 

13 de f e b r e r o : M a t a a u n v i e j o , 
R u c l o l f S c h e e r , a c u c h i l l a d a s . 

29 de j u l i o : A s e s i n a a u n a j o v e n . 
E m m a G r o s s . 

11 de agos to: A s e s i n a a A n n a H a l n . 
21 de agos to: H i e r e , m o r t a l m e n t e , 

a u n a n i ñ e r a que se a p e l l i d a G o l d h a u -
s e n , y a l a s e ñ o r a M a n t e l . 

25 de agos to : A c o m e t e , a c u c h i l l a ­
das , a l a s e ñ o r a S c h u l t e , que m u e r e 
e n e l h o s p i t a l . 

30 de s e p t i e m b r e : A s s s i n a a o t r a 
s e ñ o r a , R e n t e r , de a p e l l i d o . 

13 de o c t u b r e : A s e s i n a a u n a m u ­
j e r p ú b l i c a , E m m a D o e r r i e r -

26 de oc i .ubre : H i e r e , g r a v e m e n t e , 
a u n a m u j e r , l a s e ñ o r a M e u r e r . 

7 de n o v i e m b r e : A p u ñ a l a y m a t a 
a l a n i ñ a , de c i n c o a ñ o s , G e r t r u d e 
A l b e r m a m . 

R e s p e c t o a l c r i m e n d e l q u e r e s u l ­
t ó a s e s i r a d a A n n a H a l n . s a b i d o es q u e 
e l m i s m o s á t i r o h a d e s c u b i e r t o e l 
l u g a r donde e n t e r r ó a l a v í c t i m a , de 
l a que se s a b e q u e f u é d e s p e d i d a de 
la c a s a d o n d e t r a b a j a b a y f u é a l bos­
q u e de P a p p e n d e l l e , c e r c a de D u s s e l ­
d o r f , donde l a m a t ó . 
L O S E S T U D I A N T E S D A N B A T I D A S 

P O R L O S A L R E D E D O R E S D E L A 
C I U D A D 

D u s s e l d o r f , 19. — C o n l a p o l i c í a y 
las p e r s o n a s de t o d a s l a s c l a s e s so­
c i a l e s que c o l a b o r a n c o n l a p o l i c í a 
p a r a h a l l a r a l v a m p i r o , v a n los es­
t u d i a n t e s . 

S e h a n p r o m e t i d o 90 m i l f r a n c o s a 
q u i e n f a c i l i t e e l p a r a d e r o d e l c r i ­
m i n a l . 

L A G R A F O L O C I A Y L A L E T R A 
D E L V A M P I R O 

B e r l í n , 19. — H a s i d o s o m e t i d o a i 
e x a m e n d e l f a m o s o g r a f ó l o g o a l e m á n 
R - J B u t t k u s , e l a n ó n i m o d e l c r i m i n a l , 
q u i e n h a d i c t a m i n a d o q u e se t r a t a 
de u n i n s t i n t o s e x u a l m u y d e s a r r o ­
l l a d o e i n c l i n a d o a l a n o t o r i e d a d . E l 
g r a f ó l o g o c r e e que e l c r i m i n a l no 
t a r d a r á en c o n f e s a r c o n todo d e t a l l e , 
los c r í m e n e s c o m e t i d o s . 

El balance trágico 
B e r l í n , 20. — L a s e r i e de c r í m e ­

nes d e l ogro de D u s s e l d o r f c o m e n z ó 
e n j u n i o de 1928. E n d i e c i s i e t e m e ­
ses , h a c o m e t i d o v e i n t i ú n a s e s i n a t o s . 
L a p r i m e r a v í c t i m a f u é u n n i ñ o , l a 
s e g u n d a u n a m u j e r , v i o l a d a y e x t r a n -
g u l a d a . D e s p u é s los c r í m e n e s se s u ­
c e d i e r o n , a l t e r n a n d o e l c r i m i n a l s u s 
v í c t i m a s , e n l a q u e las m u j e r e s ase­
s i n a d a s s u c e d e n a l a s n i ñ a s o n i ñ o s 

Inundaciones en Inglaterra 

A consecuencia de un des­
prendimiento de tierras, 

queda destrozado un tren 
minero 

L o n d r e s , 2 0 . — A c o n s e c u e n c i a d e 
u n g r a n d e s p r e n d i m i e n t o d é t i e r r a s , 
o r i g i n a d o p o r l a s l l u v i a s , o c u r r i d o 
c e r c a d e B r i d g t o n , e n e l P a í s de G a ­
les , h a d e s c a r r i l a d o a y e r u n t r e n m i ­
n e r o , que q u e d ó c a s i d e s t r o z a d o . 

L a v í a r e s u l t ó i n u t i l i z a d a e n u n 
g r a n t r a y e c t o . 

L a s a g u a s h a n voto e l d i q u e de 
D u f f r i n -

E l r í o A v o n se h a d e s b o r d a d o , e n 
l a s i n m e d i a c i o n e s de P e r t h . 

L a i n u n d a c i ó n t u v o a i s l a d a s , d u ­
r a n t e todo u n d í a , a n u m e r o s a s f a m i ­
l i a s que h a b i t a b a n e n l a c a l l e p r i n ­
c i p a l de l a p o b l a c i ó n . 

E n G e l l y R h o n a h a y v a r i o s c e n t e ­
n a r e s de c a s a s i n u n d a d a s . — F a b r a . 

En los Comunes 
S E D E C L A R A O F I C I A L M E N T E Q U E 
E N P A L E S T I N A H U B O VIAS D £ 200 

M U E R T O S Y C E R C A C E 400-
H E R I D O S 

L o n d r e s , 2 0 . — C o n t e s t a n d o a u n a 
p r e g u n t a f o r m u l a d a en l a C á m a r a 
de los C o m u n e s , e l S u b s t c r e t a n o de i 
D e p a r t a m e n t o de C o l o n i a s h ^ -na 
n i f e s t a d o q u e e l n ú m e r o de v í c .Unas 
de los r e c i e n t e s d e s ó r d e i e s de P a l e s 
t i n a e n 24 de s e p t i e m b r e es de 2''7 
m u e r t o s . 

A d e m á s h a n s i d o a s i s t i d a s e n ios 
h o s p i t a l e s 379 p e r s o n a s que p r - s o n -
t a b a n h e r i d a s o c o n t u s i o n e s . — F a b r a 

m u e r t o s - E l ogro , g e n e r a l m e n t e , ex -
t r a n g u l a a s u s v í c t i m a s c o n u n lazo . 
O t r a s v e c e s , l a s a p u ñ a l a . 

E L A S E S I N O H A B U S C A D O S I E M ­
P R E U N O R A N R E C L A M O P A R A 

S U S C R I M E N E S 

B e r l í n , 20. — A l p r i n c i p i o e l ase­
s i n o de D u s s e l d o r f p u s o e l s i l e n c i o 
d e s p u é s de s u s a b o m i n a c i o n e s , p e r o 
h a c e m e d i o m e s r o m p i ó e l m i s t e r i o , 
e n v i a n d o a l p e r i ó d i c o « D i e F r e i h e i t » 
( L a L i b e r t a d ) u n a c a r t a a n u n c i a n d o 
u n n u e v o a s e s i n a t o , a c o m p a ñ á n d o l a 
d e u n p l a n o d e s i g n a n d o e l l u g a r d e l 
c r i m e n . E l p e r i ó d i c o e n v i ó l a c a r t a 
a l a p o l i c í a y, cosa e x t r a ñ a , m i e n t r a s 
se e s t a b a r e a l i z a n d o l a e x h u m a c i ó n 
d e l c a d á v e r , el p e r i ó d i c o f u é r e c i b i e n ­
do c o m u n i c a c i o n e s t e l e f ó n i c a s , s e s u ­
p o n e que d e l a s e s i n o , d e s c r i b i e n d o e l 
a c t o . H e c h o e x t r a ñ o . E l t e l í f o n o m á s 
p r ó x i m o d e l l u g a r de l c r i m e n e s t a b a 
s i t u a d o a u n c u a r t o de h o r a de é l , 
e n u n r e s t a u r a n t . 

D e s d e e n t o n c e s , e l c r i m i n a l h a se­
g u i d o e n v i a n d o c a r t a s a l a p r e n s a y 
a l a p o l i c í a -

¿ E R A E L A S E S I N O ? 
B e r l í n , 20. — E l v i e r n e s ú l t i m o , l a 

p o l i c í a d e s c u b r i ó e n e l bosque de 
P a p p e n t e l e , c e r c a n o a D u s s e l d o s f , 
d o n d e h a n s i d o e n c o n t r a d o s v a r i o s 
c a d á v e r e s ; e l d e o t r a v í c t i m a , l a 
c r i a d a M a r í a H a h n . M i e n t r a s se r e ­
c o g í a e l c a d á v e r f u é a p e r c i b i d o , e n 
u n m o n t í c u l o c e r c a n o , u n h o m b r e que 
s e g u í a l a o p e r a c i ó n c o n unos g e m e ­
los . L a p o l i c í a se p u s o e n m o v i m i e n ­
to , p e r o e l d e s c o n o c i d o c o n s i g u i ó 
b u r l a r l a . 

E L J E F E D E L A P O L I C I A B E R L I ­
N E S A L L E G A A D U S S E L D O R F Y 

L O S N A C I O N A L I S T A S T R A T A N D E 
A P R O V E C H A R L A E X C I T A C I O N 
B E L P U B L I C O C O M O A R G U M E N T O 

C O N T R A L A R E P U B L I C A 

Dusseldorf , 20. — E n uno de los a n ó ­
nimos del c r i m i n a l recibidos por el j e ­
fe de p o l i c í a se l lama a é s t e "querido 
paisano". C o m o el funcionario es o r i ­
g inario de la P r u s i a O r i e n t a l , se hacen 
investigaciones entre los prusianos que 
residen a q u í 

E l jefe dt la p o l i c í a de B e r l í n , h a l le­
gado a Dusse ldor f con los ne jores de­
tectives. 

Se hacen muchas detenciones, pero la 
mayor parte quedan sin efecto. 

C o m o estos d í a s se ha desarrol lado la 
c a m p a ñ a -electoral en esta ciudad, el 
partido rac is ta h a intentado sacar par­
tido del asunto que apasiona a la opi­
n i ó n , y presentan los c r í m e n e s como un 
argumento electoral diciendo que los 
escandalosos hechos se producen porque 
el p a í s sufre los efectos del desorden re­
publicano. 

Costes y Bellonte, obliga­
dos a retroceder en el vue­
lo, lo han reanudado con 

rumbo a París 
P a r í s , 2 0 . — E n el M i r u s i e r i o de l 

A i r e h a n m a n i f e s t a d o m í e se h a b í a n 
r e c i b i d o n o t i c i a s de Atena- . , f - e g ñ n 
l a s c u a l e s los a v i a d o r e s C o s u - s y B e 
l l o n t e , d e s p u é s de l u c h a r c o n u n a 
v i o l e n t a t e m p e s t a d que Jes s o r p r e n ­
d i ó en p l e n o v u e l o , se v i e r o n c-b-í„'ri-
dos a v o l v e r a t r á s , c u a n d o se h a l l a 
h a n c e r c a de C o r f ú . 

S e a ñ a d e que l o s c i c a d o s a v i a d o r e s 
h a n v u e l t o y a a e m p r e n d e r el v u e l o 
y e s p e r a n l l e g a r a P a r i s e s t a rv i sn .a 
n o c h e , a l r e d e d o r de b i s d o . e — f a-
b r a . 

A C E R C A D E L A S U S T I T U C I O N 1>E 
U N O S A N G E L O T E S Y D E U N A D I O ­

S A M I T O L O G I C A 

S e v i l l a , 2 0 . — E n l a r e u n i ó n q u e e s t a 
m a ñ a n a c e l e b r ó l a C o m i s i ó n p e r m a ­
n e n t e m u n i c i p a l , u n t e n i e n t e de a l ­
c a l d e p r e g u n t ó s i e r a c i e r t o q u e e n 
e l p r i m i t i v o p r o y e c t o de f u e n t e que 
h a de s e r c o n s t r u i d a e n l a p u e r t a 
de J e r e z , figuraban u n o s f a u n o s , q u e 
h a n s ido s u s t i t u i d o s p o r u n o s a n g e ­
lotes , y s i h a b í a s ido s u s t i t u i d a t a m ­
b i é n u n a d i o s a m i t o l ó g i c a , figura c o n 
l a c u a l se c o n t a b a p a r a e l r e m a t e 
c e n t r a l de l a f u e n t e . 

L e c o n t e s t ó e l a l c a l d e que , e n e f e c ­
to, e l p r o y e c t o de d io sa m i t o l ó g i c a no 
le i b a b i e n a l a f u e n t e y q u e , e n s u 
l u g a r , s e r á c o l o c a d a u n a figura de 
m u j e r s e v i l l a n a . E n ' c u a n t t o a los a n ­
ge lo te s , s u s t i t u i r á n , e f e c t i v a m e n t e , a 
los p r o y e c t a d o s f a u n o s . 

E l comercio del trigo en Francia 

Se aprueba, casi por unanimidad en la Cáma­
ra el proyecto del Gobierno, que responde a 

los deseos del Parlamento 
Con motivo de un contraproyecto, se han producido 
dos votaciones de confianza ganadas por el Gobiern 

P a r í s , 2 0 . — E n la C á m a r a de los 
Diputados se h a discutido ^ aprobado 
hoy el proyecto gubernamental re la t i ­
vo a l comercio del trigo. 

E l debate no ha sido puramente a g r í ­
cola como p o d í a esperarse. 

A p r o p ó s i t o de un contraproyecto 
presentado por los socialistas, el pre­
sidente del Conse jo se h a visto obli­
gado a presentar la c u e s t i ó n de con­
fianza, y poco d e s p u é s ha tenido que 
hacer lo de nuevo contra una enmienda 
presentada por el diputado s e ñ o r A m a t , 

pidiendo que se abriese un c r é d i t o d* 
600 mil lones p a r a la compra de tñJz 
i n d í g e n a s por la Intendencia del E i ¿ r 
cito. •' r' 

L a confianza h a sido aprobada por 
340 votos contra 245, la primera vez. 
y la segunda por 365 contra 221, 

F ina lmente , el conjunto del proyec-
•g vt^uoo t 8 9 J o d optqoA opts 0% 

E s t e ú l t i m o escrutinio demuestra que 
el proyecto responde realmente a los 
deseos de todo el Par lamento .—Fabra , 

E N E L A T E N E O D E V A L L A D O L I D 

Apertura de la Asamblea de Federaciones de 
periodistas del Norte y Noroeste de España, 
bajo la presidencia del s e ñ o r Royo Villanova 

V a l l a d o l i d , 2 0 . — E n el s a l ó n de a c ­
tos del Ateneo se h a celebrado esta 
m a ñ a n a l a s e s i ó n de apertura de la 
A s a m b l e a de Federac iones de periodis­
tas del Nor te y Noroeste de E s p a ñ a . 

P r e s i d i ó el s e ñ o r R o y o V ü i a n o v a , 
a c o m p a ñ á n d o l e en la mesa presidencial 
miembros de la J u n t a direct iva de la 
F e d e r a c i ó n y presidentes de las A s o ­
ciaciones provinciales . 

E l presidente de la F e d e r a c i ó n l e y ó 
unas cuart i l las agradeciendo a l s e ñ o r 
R o y o que ocupe la presidencia, enal­
teciendo su figura y estimando l a acogi­

da que se ha tributado por l a P r e n s a 
val l i so letana a los periodistas" foraste­
ros. 

D e s p u é s , el s e ñ o r R o y o V i l l a n o v a 
p r o n u n c i ó un elocuente discurso, dic ien­
do que y a era h o r a de que los pe­
riodistas se ocuparan de s í mismos. 

E l o g i ó con calurosas frases la labor 
que r e a l i z a l a P r e n s a , a la que cal i f i ­
c ó de d irec tora espiritual de l a h u m a ­
nidad. 

D i j o que se enorgullece de haber a c ­
tuado en p o l í t i c a en el grupo que c a ­
p i t a n e ó un i lustre periodista, que nunca 
f u é m á s que eso: un periodista. N o 

vamos a e x i g i r — a ñ a d i ó — q u e todos los 
p o l í t i c o s sean periodistas, pero no es 
mucho pedir que los que gobiernan 
sepan, cuando menos, escribir. 

E l o g i ó la p c p f e s i ó n del periodismo, 
que prec isa verdadera v o c a c i ó n , llegan­
do muchas veces hasta el sacrificio. Se­
ñ a l a como cualidades c a r a c t e r í s t i c a s d d 
p e r i ó d i c o la espontaneidad y la liber­
tad. S ó l o teniendo fe y libertad se pue-' 
de ser per iodis ta; y aprovecho este mo­
mento—dijo—para pedir la c o n c e s i ó n de 
esta l ibertad. L a previa censura es un 
homenaje a la P r e n s a , puesto que re­
conoce su poder. 

E n c o m i a el s e ñ o r R o y o l a importan­
cia del periodismo en los ó r d e n e s po­
l í t i c o y l i terario . E l p e r i ó d i c o estimula 
la a f i c i ó n a l a lectura. 

R e f i r i é n d o s e a la actual asamblea de 
periodistas, a b o g ó por la c o n s t i t u c i ó n 
de un M o n t e p í o . 

T e r m i n ó deseando acierto a los con­
gresistas en sus , deliberacioH^s. 

A c t o seguido, c o m e n z ó la presenta­
c i ó n de las credenciales de los delega­
dos, y una vez terminadas, se l e v a n t ó la 
s e s i ó n . 

Ayer, en la Casa de «A B C» 

Se inauguró con asistencia del R e y , la Expo­
s i c i ó n de anteproyectos para el monumento 

a la R e i n a M a r í a Crist ina 
M a d r i d , 2 0 , — A l a s s e i s y m e d i a de 

l a t a r d e se h a c e l e b r a d o e n l a C a s a 
d e « A B C » y « B l a n c o y N e g r o » , l a 
i n a u g u r a c i ó n de l a E x p o s i c i ó n de a n ­
t e p r o y e c t o s t»ara e l m o n u m e n t o a l a 
R e i n a C r i s t i n a , 

A s i s t i ó e l R e y , a c o m p a ñ a d o d e l 
d u q u e de M i r a n d a . L e r e c i b i e r o n e l 
p r e s i d e n t e de l a J u n t a de M o n u m e n ­
tos , m a r q u é s de S a n t a C r u z ; e l m a r ­
q u é s de L u c a de T e n a , e t c . 

A s i s t i e r o n , a d e m á s , los i n f a n t e s 
, d o n A l f o n s o de B o r b ó n y de O r l e a n s , 
j d o n F e r n a n d o don J o s é E u g e n i o , do-
; ñ a L u i s a , don A l f o n s o y d o ñ a M a r í a 

L u i s a , e l g e n e r a l P r i m o d e R i v e r a , 
los m i n i s t r o s s e ñ o r - e s P o n t e , So c'o, 
A r d a n a z , R e y e s , G u a d a l h o r c e , A u n ó s 
y e l c o n d e de los A n d e s ; e l c a p i t á n 
g e n e r a l de l a A r m a d a , e l N u n c i o , e m ­
b a j a d o r e s y p e r s o n a l i d a d e s d e l a a r i s ­
t o c r a c i a . 

L a E x p o s i c i ó n se h a l l a i n s t a l a d a 
e n v a r i o s s a l o n e s d e l a c a s a , q u e a p a ­
r e c e n a d o r n a d o s b e l l a m e n t e c o n t a ­
p i c e s y p l a n t a s . 

L o s a n t e p r o y e c t o s q u e se h a n p r e ­
s e n t a d o , e n n ú m e r o d e 26, se d i s t r i ­
b u y e n e n d i s t i n t o s s a l o n e s . E l R e y 
y s u s a c o m p a ñ a n t e s v i s i t a r o n l a E x ­
p o s i c i ó n y v i e j ó n c o n todo d e t e n i ­
m i e n t o los p r o y e c t o s . A b u n d a n los 
e s t i l o s m o d e r n o s y m u c h o s d e e l l o s 
l l e v a n c o m o t e m a p r i n c i p a l u e l a 
o b r a u n a p i r á m i d e , y e n c a s i todos 
a p a r e c e l a figura de l a R e i n a f a l l e ­
c i d a . 

E l q u e m á s a g r a d ó , p o r s u s e n c i ­
l l e z y e l e g a n c i a , es u n o t i t u l a d o « R e -

Un joven y acaudalado la­
brador aparece muerto y, 
junto al cadáver, se encuen­

tran vino y chorizos 
C a s t r o n u f i o , 2 0 . — E l d í a 10 d e l co­

r r i e n t e m e s c o m e n z ó a c i r c u l a r p o r 
e s t a p o b l a c i ó n e l r u m o r de q u e e l 
v e c i n o V i c e n t e S á n c h e z , l a b r a d o r aco­
m o d a d o , s o l t e r o , de 31- a ñ o s de e d a d , 
se h a l l a b a m u e r t o e n l a b o d e g a de 
s u c a s a . 

P e r s o n a d o e l j u e z y e l c o m a n d a n t e 

g e n c i a » . T a m b i é n m e r e c i e r o n elogios 
los t i t u l a d o s « C a r i d a d » , « L í n e a y 
C o l o r » , « S e v i l l a » . « L i s » , « Z » y a l g u ­
nos o t r o s . 

A todos los i n v i t a d o s se l e s e n t r e ­
g ó u n f o l l e t o , e n c u y a p o r t a d a apar 
r e c i a e l r e t r a t o de l a R e i n a C r i s t i ­
n a . E x p l i c a q u e e n t r e los a n t e p r o ­
y e c t o s se e l i g i r á n c i n c o , a los que 
se p r e m i a r á c o n 5.000 p e s e t a s . E n e l 
p l a z o de c u a t r o m e s e s s u s a u t o r e s 
d e b e r á n d e s a r r o l l a r e l p r o y e c t o ^ y 
p r e s e n t a r e l p r e s u p u e s t o de s u e je ­
c u c i ó n m a t e r i a l . A l a u t o r d e l pro­
y e c t o q u e se e l i j a se l e e n t r e g a r á n 
c i e n m i l p e s e t a s . 

E l J u r a d o e s t a r á i n t e g r a d o poi" 
s i e t e m i e m b r o s : e l p r e s i d e n t e y dos 

, v o c a l e s d e l a J u n t a , u n e s c u l t o r , u n 
I a r q u i t e c t o y dos p e r s o n a l i d a d e s c&m-
¡ p e t e n t e s . 

T a m b i é n se i n s e r t a n en e l fo l le to 
l a s f o t o g r a f í a s de los a n t e p r o y e c t o s 

1 e x p u e s t o s . 
¡ T e r m i n a d a l a v i s i t a , los a s i s t en te s 

f u e r o n o b s e q u i a d o s c o n u n l u n c h . 
| L o s m i e m b r o s d e l G o b i e r n o se 

t r a s l a d a r o n a l a P r e s i d e n c i a , don^L 
q u e d a r o n r e u n i d o s e n C o n s e j o , a Ia8 

ocho m e n o s c u a r t o de l a no he. N i n " 
guno de e l l o s h i z o m a n i f e s t r e i o n e s ae 
n i n g u n a c l a s e . S ó l o e l g e n e r a l P r i m 0 
de R i v e r a d i ó c u e n t a de s u v's't^fS?¡í 
l a E x p o s i c i ó n p a r a v e r los p r o y e c t p 

de m o n u m e n t o a l a R e i n a C r i s t i r t a y 
a g r e g ó : « U n i c a m e n t e v a m o s a ° e 8 í ¿ 
p a c h a r los t r a b a j o s que h a y a P e n ' 

¡' d i e n t e s » . 

d e l p u e s t o , c o m p r o b a r o n q u e , e^e(? ¿ j 
v a m e n t e , V i c e n t e h a b í a m u e r t o y ^ . 
l a m u e r t e f u é v i o l e n t a , p u e s e l c » v 
d á v e r p r e s e n t a b a u n a h e r i d a en 
c a b e z a . ca 

L a s a u t o r i d a d e s e n c o n t r a r o n c e j j 0 ^ 
d e l c a d á v e r u n j a r r o de v i n o y c 
r i z o s . 

E l j u e z h a p r a c t i c a d o ges t iones^de-
t e n i e n d o c o m o p r e s u n t o a u t o r a ^ 
m á n V á z q u e z , h e r m a n o p o l í t i c o « 
v í c t i m a . h a 

S e a s e g u r a q u e e l d e t e n i d o se 
c o n f e s a d o a u t o r d e l h e c h o . 
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aumencia al conde de Jordana* 
quien le hace entrega, en nombre de! Rey de 
España, del Collar de la Orden de Carlos 111 
Se cambisn afectuosos saludos, asistiendo también a 

la'ceremonia el Residente francés en Marruecos 
R a b a t . 2 0 . — E l S u l t á n h a r e c i b i d o 

e n a u d i e n c i a s o l e m n e a l c o n d e J o r -

E l Ait'o c o m i s a r i o e s p a ñ o l , q u e b a 
Jleo-ado a c o m p a ñ a d o p o r e l s e ñ o r 
S a i n t , R e s i d e n t e g e n e r a l f r a n c é s e n 
M a r u e c o s , b a s ido r e c i b i d o e n e l G r a n 
S a l e n d s P a l a c i o p o r e l S o b e r a n o , que 
se h a l l a b a r o d e a d o de todos los m i ­
n i s t r o s . 

E i c o n d e de J o r d a n a h a e n t r e g a d o 
a l S u l t á n , e n n o m b r e d e l R e y d e E s -
p a ñ a , e l C o l l a r de l a O r d e n de C a r -
ios I I I , h a c i e n d o votos , e n n o m b r e 
•del R e y D o n A l f o n s o X I I I y de E s ­
p a ñ a , p o r l a f e l i c i d a d d e l S u l t á n y l a 
p r o s p e r i d a d de s u p a í s . 

E l S u l t á n h a d a d o a l c o n d e de J o r ­
d a n a l a b i e n v e n i d a a s u c a p i t a l , y l e 
h a f e l i c i t a d o p o r l a a l t a m i s i ó n de c i ­
v i l i z a c i ó n y p r o g r e s o q u e r e a l i z a c o n 
é x i t o e n l a z o n a que l e h a s i d o c o n -
í'iaxla a E s p a ñ a p o r los T r a t a d o s . 

E i S o b e r a n o h a e x p r e s a d o g r a n s a ­
t i s f a c c i ó n p o r l a a t e n c i ó n q u e h a t e ­
j i d o e l R e y de E s p a ñ a a l r e m i t i r l e 

'ELEGR 
>EL EXTRANJERO 
U o m a , 20 .—8e h a rec i lb ido l a n o t i -

i a de Que u n l i i d r o a v i ó n de l a H -
m a í^e O s t i a a C e r d e f i a , h a s u f r i d o u n 

•f -ente a l e f e c t u a r u n a m a r a j e , h a -: isíío r e s u l t a d o u n m u e r t o y v a r i o s 

l i o r n a , 2 0 . — L o s p e r i ó d i c o s a n u n c i a n 
jue los e s t u d i a n t e s de M i l á n l i a n ce-
e r r a d o u n a m a n i f e s t a c i ó n , p r o t e s -
ando v i v a m e n t e c o n t r a l a E x p o s i c i ó n 
!é p i n t u r a s q u e se c e l e b r a e n a q u e ­
ja c a p i t a l . 

L a p o l i c í a t u v o que i n t e r v e n i r p a -
a r e s t a b l e c e r e l o r d e n , h a b i e n d o 
• r a c í l c í í d o a l g u n a s d e t e u c i o n e s — F a -

A í e n a s , 2 0 , — E l s e ñ o r Z a i m l s h a s i -
o r e e l e g i d o p r e s i d e n t e d e l S e n a d o , 
ó r 70 votos e n t r e 73 v o t a n t e s . — F a -

l í o m a , 2 0 . — « E l P o p ó l o d i R o m a » 
Ice QUC e l R e y , c o n m o t i v o de l a bo-
a d e l P r í n c i p e H u m b e r t o , r e g a l a r á 

é s t e í ! m a g n í f i c o p a l a c i o de H a c c o -
i g ' , uno d e los m á s a n t i g u o s de l a 
s p i t a l y ' e n e l c u a l n a o ? » e l P r í n -

P a r í s , 20.^—A! r e g r e s a r d e s u v i a j e 
!e i n ^ p p c e i ó n a l a f r o n t e r a d e l E s t e , 
! s e ñ o r M a g i n o t h a d e c l a r a d o a u n 

« p r e s e n t a n t e de l a a g e n c i a H a v a s 
¡«fe se b a i l a b a c o m p l e t a m e n t e s a t i s -
"echo de los t r a b a j o s q u e se e s t á n 
j í M í i i t a n d o . — F a b r a . 

l i L E 

M a d r i d , 2 0 . — C o n m o t i v o de]^ p r ó l o ­
go í s u e s t o p o r d o n M a r i a n o A b e l h u í a 
•m l i b r o d e l j u e z don A l f o n s o B . T r a n -
P ' e t . se f o r m ó e x p e d i e n t e , c u y o r e -
- n í t a d o a c a b a d e c o n o c e r s e . S e i m -
'>one a! m a g i s t r a d o s e ñ o r A b e l l á n l a 
s u s p e n s i ó n de s u e l d o p o r dos m e s e s . 

M a d r i d , 2 0 . — H a f a l l e c i d o e n M a -
I H d e l e x t o r e r o L i m e ñ o , q u e f u é 
" e ó n c o l e b r a d í s i m o de los m a t a d o r e s 
A v n t e s , M o n t e s , C e c h e r i t o y G a l l o . 

T i m o l i o se r e t i r ó de l a p r o f e s i ó n a c -
' i v a c u a n d o s u h i j o J o s é t o m ó l a a l -
' r p a t í v a de m a t a d o r d e t o r o s . • 

E n l a a c t t i a l i d a d se d e d i c a b a a s e r 
'^(oderado y a o t r o s negoicios t a u r i -

M a d r i d , 2 0 . — E s t a m a ñ a n a h a s u f r i ­
do u n a p e q u e ñ a i n t e r v e n c i ó n q u í r n r -
7 i c a l a a e í f í z L o l a M e m b r i v e s . A c a u -
•a de d i c h a o p e r a c i ó n h a n s ido s u s -

• "' 'as fas f u n c i o n e s de h o y e n F o n -

Se.g^n m a n i f e s t a c i ó n de los d o c t o -
'•es, m a ñ a n a p o d r á r e a n u d a r s u s t r a -

¡ b a j ó s Ta cf:ñí>ra M e m b r i v e s . 

A l e o y . 2 0 . — E n l a f u n d i c i ó n de l o s 
s e ñ o r e s R o d é s y A z n a r , de e s t a c i u -

. d a d , se p r o d u j o u n a e x p l o s i ó n q u e 
« v i s i ó trran a l a r m a e n t o d a l a p o -
b ( a c i ó n . 

E l h e c h o o c u r r i ó c u a n d o se d l s p o -
B í a a f u n d i r t r e s p r o y e c t i l e s de t i p o 

a n t i g u o que se c r e í a d e s c a r g a d o s , p e -
T'o no e r a a s í , h a c i e n d o e x p l o s i ó n u n o 
de e l l o s . 

L a e x p l o s i ó n p r o d u j o d e s p e r f e c t o s 
m a t e r i a l e s de i m p o r t a n c i a y r e s u l t a -
i o n l e v e m e n t e h e r i d o s dos o b r e r o s . 

M a d r i d , 2 0 . — « L a N a c i ó n » de h o y 
d e s m i e n t e e l r u m o r c i r c u l a d o s o b r e 
l a s u p r e s i ó n de l a D i r e c c i ó n de A b a s ­
tos, e n c o m e n d a n d o e s t a m i s i ó n a l 
A y u n t a m i e n t o . 

I b i x a , 2 0 . — S e r e u n i r á n e n b r e v e 
l a s f u e r z a s v i v a s de l a p o b l a c i ó n p a ­
r a p e d i r aejj jK'nto de l a s c o m u n i c a c i o -
ues m a r í t i m a s . L a P r e n s a l o c a l a b o ­
g a p o r u n a i i n c a I b i z a - B a r c e l o n a , 
B a r c e l o n a - I b l z a , c o n v e n i e n t í s i m u 
p a r a e l c o m e r c i o y p a r a l a d e f e n s a 
de los i n t e r e s e s de l a i s l a p a r a c o ­
m u n i c a r l a c o n B a r c e l o n a j r e s t o d e l 

e l C o l l a r d e l a O r d e n de C a r l o s I I I . 
T e r m i n a d a l a a u d i e n c i a , e l S u l t á n 

h a c o n v e r s a d o a f a b l e m e n t e c o n lo s 
dos R e s i d e n t e s . 

E l g e n e r a l J o r d a n a , a c o m p a ñ a d o 
d e l s e ñ o r S a i n t , h a v i s i t a d o d e s p u é s 
l a c i u d a d de R a b a t . — F a b r a . 

R a b a t , 2 0 . — H e a q u í e l t e x t o de l a 
c i t a c i ó n e n l a O r d e n d e l E j é r c i t o d e l 
c o n d e J o r d a n a , 

« H a s i d o u n o de los m e j o r e s a r t e ­
s a n o s de l a o b r a de p a c i f i c a c i ó n r e a ­
l i z a d a e n e l N o r t e de M a r r u e c o s , to ­
m a n d o u n a p a r t e e m i n e n t e c o m o D i ­
r e c t o r de los a s u n t o s de M a r r u e c o s 
e n M a d r i d e n l a p r e p a r a c i ó n y d i r e c ­
c i ó n d e l a a c c i ó n f r a n c o - e s p a ñ o l a e n 
e l R i f f , lo q u e c o n d u j o a l a d e r r o t a 
de A b d e l K r i m . 

C o m o A l t o C o m i s a r i o e n T e t u á n , 
h a c o n t r i b u i d o p o r s u p r e s t i g i o , p o r 
s u a u t o r i d a d y a l t a p e r s o n a l i d a d , a 
a s e g u r a r e n u n e s p í r i t u de l e a l c o n ­
f i a n z a y c o l a b o r a c i ó n , u n a s e g u r i d a d 
c o m p l e t a e n t o d a l a r e g i ó n N o r t e . » — 
F a b r a . 

ma se d e c l a r ó u n f o r m i d a b l e i n c e n ­
dio e n l a f á b r i c a de a s e r r a r de los 
s e ñ o r e s D o m c u e c h . A f o r í u ñ a d a m e n t e 
no o c u r r i e r o n d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s . 
L o s b o m b e r o s , t r a s í m p r o b o s t r a b a ­
j o s , l o g r a r o n l o c a l i z a r e l fuego . S e 
c a l c u l a n l a s p é r d i d a s e n m á s de u n 
m i l l ó n de p e s e t a s . 

H O R R O R O S O C R I M E N 

Son degollados una mujer y 
un niño de diez y nueve 

meses 
P a l m a de M a l l o r c a , 2 0 . — E n l a p a ­

s a d a m a d r u g a d a , e n l a finca de C a n -
r e a l , d e l C a s e r í o d e S a n J o r d i , h a n 
s ido e n c o n t r a d o s C a t a l i n a P a l m e r , de 
30 a ñ o s , y s u h i j o G a m u n d i , de 19 m e ­
ses , d e g o l l a d o s . E l c r i m e n se c o m e t i ó 
m i e n t r a s d o r m í a n l a s v í c t i m a s . 

Se dio cuenta del asesinato un g a ñ á n 
ocupado de las labores de la finca al 
entrar en é s t a d e s p u é s de haber pasado 
un rato en el c a f é . 

Se supone que el m ó v i l del c r imen 
h a sido el robo, no habiendo sido de­
tenidos el autor o autores de tan ho­
rroroso c r i m e n . — P i ñ a . 

Ultimas N O T I C I A S 
D E B A R C E L O N A 

E L CONSEJO D E MINISTROS D E AN 

gue de 20,000 a 50.000 
día primero de enero 

de Fomsnto desiste de su proyectado viaje 
La eciistmeción de Colegio del España en París 

E l aumento de nuestra flota naval para que lie 
toneladas, este proyecto entrará en vigor el 
próximo. - E l ministro 

a Barcelona. - La 

« L ' E L I S Í R D ' A M O R E » 
E s t a o b r a de D o n i z e t t i , q u e e s t r e ­

n a d a c o n é x i t o e n B a r c e l o n a e n 25 
de M a y o de 1833, e n e l t e a t r o de l a 
S a n t a C r u z , q u e m á s t a r d e f u é t e a ­
t r o P r i n c i p a l , e n l a i n t e r p r e t a c i ó n de 
e l l a o b t u v i e r o n u n é x i t o c o m p l e t o l a 
s o p r a n o H i d a l g o , e l b a r í t o n o C r a b é y 
e l p r o p i o S c h i p a e n 1916, e n n u e s t r o 
G r a n T e a t r o -

T r e c e a ñ o s h a q u e es te m a e s t r o d e l 
« b e l c a n t o » h i z o l a s d e l i c i a s d e l p ú ­
b l i c o d e l L i c e o i n t e r p r e t a n d o N e m o -
r i n o , e n e l q u e a n o c h e n u e v a m e n t e 
d e s c o l l ó p o r s u b e l l o e s t i l o , a l que e l 
p ú b l i c o b a r c e l o n é s l e r i n d i ó s i e m p r e 
c u m p l i d a p l e i t e s í a . 

A n o c h e los a p l a u s o s q u e o b t u v o 
f u e r o n t a m b i é n e n t u s i a s t a s y n u t r i ­
dos, e s p e c i a l m e n t e e n l a r o m a n z a 
« u n a f u r t i v a l á g r i m a » , q u e e l a u d i t o ­
r i o p i d i ó y o b t u v o e l b i s . 

A q u e l l a su d i c c i ó n a c a d é m i c a y sus 
bellos fi lamentos h ic ieron o lv idar las no 
s iempre gratas inflexiones de una voz 
que y a en sus mejores tiempos no f u é 
de m á x i m a potencia. A s í y todo, como 
consignamos antes, tr iunfo S c h i p a c u m ­
plidamente, logrando, como hemos dicho, 
a p l m s o s entusiastas. 

P r e s e n t ó s e anoche ante nuestro p u ­
blico l a soprano l igera s e ñ o r i t a P a s i -
n i , i n t e r p i r e í a n d o la parte de A d i n a . 

T i e n e esta cantante una voz be l lamen­
te, t imbrada , y posee a d e m á s una es­
cuela correcta que le permite e jecutar 
los pasajes á g i l e s con ga lanura . L a i m ­
p r e s i ó n que nos produjo f u é m u y grata 
y a s í m i s m o no le e s c a t i m ó e l p ú b l i c o 
sus aplausos. 

C o m o buen cantante y excelente a c ­
tor d e s c o í l ó t a m b i é n el s e ñ o r F i o r e . S u 
parte de " D o c t o r " l a c a n t ó y di jo con 
gracejo , como su paxticella correspon-

d l A s i m i s m o , e l s e ñ o r L o m b a r d o r e a l i ­
z ó s u p a r t e d e « B e l c o r a » c o n todo 
e s m e r o , d e m o s t r á n d o s e a r t i s t a de ex ­
c e l e n t e s c u a l i d a d e s , y l a s e ñ o r i t a 
R o c a l a s u y a de « G i a n e t t a » l a i n t e r ­
p r e t ó t a m b i é n p u l c r a m e n t e . 

D e l m a e s t r o P a d o v a n i , que a y e r 
p a t e n t i z ó n u e v a m e n t e s u s r e l e v a n t e s 
d o t e « d e c o n c e r t a d o r , h e m o s de de ­
c i r q u e a c e r t ó e n todo m o m e n t o a 
d e s t a c a r c o n c l a r i d a d y p r e c i s i ó n los 
b o r d a d o s d e e s a m ú s i c a de ambiente 
r o s s i n i a n o . c u y a g r a c i a r e s a l t ó b a j o 
l a b a t u t a d e t a n n o t a b l e m a e s t r o , x 
c o n d e c i r q u e los coros c u m p l i e r o n 
c o m o b u e n o s y q u e a l f i n a l de c a a a 
a c t o l e v a n t ó s e l a c o r t i n a v a r i a s v e ­
ces r e c i b i e n d o los h o n o r e s d e l p r o s ­
c e n i o los i n t é r p r e t e s y e l m a e s t r o 
P a d o v a n i h a b r e m o s b o s q u e j a d o l a 
i i r m i W r t n niifl nos n r o d u j o l a r e p r e -

M a d r i d , 2 0 . — E l C o n s e j o t e r m i n ó a 
l a s d i e z de l a n o c h e . E l j e f e d e l G o ­
b i e r n o , a l s a l i r , d i j o a los p e r i o d i s ­
t a s : 

— C a s i todo e l C o n s e j o lo h e m o s de­
d i c a d o a l a s p r i m a s s o b r e c o n s t r u c ­
c i o n e s n a v a l e s . Q u e r e m o s i n c r e m e n t a r 
l a s c o n s t r u c c i o n e s n a v a l e s , c o n o b j e ­
to de a u m e n t a r n u e s t r a f l o t H a c t u a l 
de 20.000 t o n e l a d a s p a r a q u e l l e g u e 
a l a c i f r a de 50.000. D e e s t a f o r m a 
se c o n s t r u i r á m e n o s e n e l e x t r a n j e r o 
y n a c i o n a l i z a r e m o s e l t r a n s p o r t e . S e 
r e n o v a r á n u e s t r a M a r i n a m e r c a n t e , 
q u e e s t á b a s t a n t e v i e j a . P a r a p o d e r 
l l e g a r a l a c i f r a de 50.000 t o n e l a d a s , 
a d o p t a r e m o s a l g u n o s r e c u r s o s y c o m ­
b i n a c i o n e s . S e h a n o m b r a d o u n a P o ­
n e n c i a de m i n i s t r o s e c o n ó m i c o s q u e 
e s t u d i a r á e l a s u n t o y p r o p o n d r á l a s 
s o l u c i o n e s m á s c o n v e n i e n t e s , p o r q u e 
e l G o b i e r n o t i e n e e l p r o p ó s i t o de po­
n e r e n v i g o r e s t e p r o y e c t o e n p r i m e ­
r o d e e n e r o p r ó x i m o . 

E l m i n i s t r o de M a r i n a m a n i f e s t ó 
q u e l a P o n e n c i a a que se h a b í a r e f e ­
r i d o e l p r e s i d e n t e , l a f o r m a r á n con 
é l s u s c o m p a ñ e r o s de H a c i e n d a y 
E c o n o m í a . S e nos h a m a r c a d o e n e l 
C o n s e j o u n a o r i e n t a c i ó n , y n o s o t r o s 
nos l i m i t a r e m o s a r e d a c t a r l a s b a s e s 
d e l p r o y e c t o y e l a r t i c u l a d o d e l de­
c r e t o . P u e d e d e c i r l e q u e é s t e h a s i ­
do v i r t u a l m e n t e a p r o b a d o e n e l C o n ­
s e j o . 

E l c o n d e de G u a d a l h o r c e d i j o que 
y a no i r í a a B a r c e l o n a m a ñ a n a , d í a 
21, s e g ú n se t e n í a p e n s a d o , p a r a p r o ­
c e d e r e l 22 a l a i n a u g u r a c i ó n de l a 
p r o l o n g a c i ó n de u n a z e n j a d e l f e r r o ­
c a r r i l m e t r o p o l i t a n o t r a n s v e r s a l q u e 
i r á p o r l a c a l l e de A r a g ó n . 

E l m i n i s t r o de E c o n o m í a f a c i l i t ó 
l a s i g u i e n t e n o t a o f i c i o s a d e lo t r a t a ­
do e n l a r e u n ' ó n m i n i s t e r i a l : 

F o m e n t o . — E x p e d i e n t e s o b r e p r o ­
y e c t o r e f o r m a d o de las o b r a s e n e j e ­
c u c i ó n d e l t r a m o s e g u n d o , t r o z o t e r ­
c e r o , s e c c i ó n s e g u n d a , d e l a c a r r e ­
t e r a de A n t e q u e r a a A r c h i d o n a a l a 
de L o j a , e n l a p r o v i n c i a de M á l a g a . 

E j é r c i t o . — C o n c e d i e n d o l a i n d e m n i -

E H E L N U E V O M U H D O 

Otra gran victoria de Flix, 
que justifica su título de 

Campeón de Europa 
Torres venció de manera 

rotunda a Puig 
D o s c o m b a t e s h a b í a a n o c h e e n e l 

N u e v o M u n d o que h a b í a n a t r a í d o l a 
a t e n c i ó n d e l p ú b l i c o a u n q u e n a t u r a l ­
m e n t e e n u n g r a d o m u y d i f e r e n t e . E l 
de F l i x - H e r v i s y e l de T o r r e s - F u i g . 

P u e d e d e c i r s e q u e n i n g u n o d e los 
eos d e f r a u d ó a l p ú b l i c o . E l s e g u n d o , 
p o r q u e d e m o s t r ó que e n T o r r e s h a y 
u n p l u m a de p o r v e n i r . Y e l p r i m e r o 
p o r q u e p r o b ó n u e v a m e n t e que e l t í ­
t u l o de c a m p e ó n de E u r o p a d e l peso 
g a l l o e s t á e n b u e n o s p u ñ o s a l a f r o n ­
t a r s e p o r s e g u n d a v e z c o n e l f r a n c é s 
H e r v i s , e x c e h n t e p ú g i l q u e y a d e m o s ­
t r ó s u s c o n d i c i o n e s e n e l m a t c h a n t e ­
r i o r ( g a n a d o t a m b i é n p o r F l i x , a u n ­
q u e no c o n l a r o t u n d i d a d d e l de ano­
c h e ) -

H e r v i s l l e v ó e l c o m b a t e c o n u n a 
c a r a c t e r í s t i c a c u r i o s a . C a d a e n t r a d a 
de r o u n d h a c í a cosas m a g n í f i c a s , po ­
n i é n d o s e a n i v e l d e F l i x , p e r o m e d i a ­
do e l r o u n d , d e c a í a y e n t o n c e s , i n v a ­
r i a b l e m e n t e , q u e d a b a a m e r c e d d e l 
c a m p e ó n . 

E n b u e n a p a r t e d e l m a t c h , H e r v i s 
l l e v ó l a i n i c i a t i v a d e l c o m b a t e , b a ­
t a l l a n d o F l i x e n c o n t r a a d m i r a b l e ­
m e n t e . H a s t a q u e l a i z q u i e r d a e n d i ­
r e c t o de F l i x s e i m p u s o p o r c o m p l e ­
to, no d e j a n d o m o m e n t o de r e s p i r o a l 
f r a n c é s . 

E l c o m b a t e f u é e n c o n j u n t o , c o r r e e - j 
to a p s e r a de q u e se r e g i s t r ó n dos | 
g o l p e s a n t i r r e g l a m e n t a r i o s p o r p a r t e j 
d e l f r a n c é s , c r e e m o s q u e d a d o s i n - j 
v o l u n t a r i a m e n t e . U n c a b e z a z o e n l a ] 
f r e n t e y u n go lpe b a j o . E s t e ú l t i m o 
e n e l s é p t i m o r o u n d , h i z o q u e F l i x 
h u b i e r a de t o m a r s e e l m i n u t o de 
d e s c a n s o p a r a r e p o n e r s e . 

T e r c e r o , c u a r t o , o c t a v o y d é c i m o 
a s a l t o s f u e r o n lo m á s b r i l l a n t e de 
n u e s t r o c a m p e ó n , h a c i e n d o g a l a de 
u n a e s g r i m a i n i m i t a b l e . 

L o s d o s p ú g i l e s f u e r o n m u y a p l a u ­
d i d o s a l a b a n d o n a r el r i n g . Nos de­
p a r a r o n u n m a g n í f i c o c o m b a t e . 

*'' * 
T o r r e s , c o m o d e c i m o s a n t e s , e n s u 

c o m b a t e c o n P u i g no d e f r a u d ó a l p ú ­
b l i c o , q u e t i e n e e n é l u n a e s p e r a n z a . 
S ó l o l e f a l t a e l d i r e c t o c o n a m b a s 
m a n o s , s o b r e todo c o n l a i z q u i e r d a , 
p a r a q u e s u e s c u e l a p u e d a c o n s i d e ­
r a r s e m e r e c e d o r a de t o d a a t e n c i ó n . S i 
a p r e n d e a j u g a r los b r a z o s c o n e s t a 
m o d a l i d a d , d a d a l a f u e r z a de s u g o l ­
pe , t i e n e u n c a m i n o b r i l l a n t e p a r a 
e l f u t u r o . 

P u i g a g u a n t ó e l c h a p a r r ó n d e g o l ­
pes e s t o i c a m e n t e . Y a h i z o b a s t a n t e . 

z a c i ó n e x t r a o r d i n a t i a a l a p e n s i ó n de 
l a M e d a l l a de S u f r i m i e n t o s p o r l a 
P a t r i a , q u e d i s f r u t a e l t e n i e n t e d e 
i n f a n t e r í a , h o y c a p i t á n , d o n J u a n M s -
l l o r C l a r a m u n t . 

I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . — S e a c o r d ó 
c o n c e d e r a l a J u n t a de R e l a c i o n e s 
C u l t u r a l e s l a s u b v e n c i ó n p r e s u p u e s ­
t a d a p a r a l a c o n s t r u c c i ó n d e l C o I e g : o 
de E s p a ñ a e n l a C i u d a d U n i v e r s i t a ­
r i a de P a r í s . 

S e a c o r d ó c o n c e d e r l a i n c o r p o r a ­
c i ó n a l a s e n s e ñ a n z a s d e l E s t a d o l a s 
de l a A c a d e m i a de S a n t a C e c i l i a y 
C o n s e r v a t o r i o O d e r o , d e C á d i z , f u ­
s i o n a d a s b a j o l a d e n o m i n a c i ó n de 
C o n s e r v a t o r i o d e M ú s i c a y D e c l a m a ­
c i ó n d e C á d ' z . 

N O T A S D E A M P L Í A C I O N 
M a d r i d , 2 0 . — D e a c u e r d o c o n lo m a ­

n i f e s t a d o p o r e l j e f e d e l G o b i e r n o a l 
s a l i r d e l C o n s e j o de e s t a n o c h e , e l t e ­
m a p r e f e r e n t e de l a r e u n i ó n f u é , s i n 
d u d a , e l p r o g r a m a de c o n s t r u c c i o n e s 
p a r a l a M a r i n a m e r c a n t e q u e s o m e t i ó 
a e x a m e n d e s u s c o m p a ñ e r o s e l m i ­
n i s t r o d e M a r i n a . 

E n e s t e p l a n e l s e ñ o r G a r c í a de lo¡3 
R e j - e s , es p o s i b l e que e l e v a s e l a c i f r a 
d e l t o n e l a j e m e r c a n t e s o b r e l a q u e 
r e c a y ó u n a c u e r d o , p e r o l a s n e c e s i d a ­
des p r e s u p u e s t a r i a s i n f l u y e r o n b a s ­
t a n t e e n s u á n i m o y se c o n v i n o e n 
q u e c a d a a n u a l i d a d , a p a r t i r de p r i ­
m e r o de E n e r o , e l E s t a d o o t o r g u e p r i ­
m a s a l a s c o n s t r u c c i o n e s d e b a r c o s 
m e r c a n t e s h a s t a 50.000 t o n e l a d a s . 

E n e l p r e s u p u e s t o a c t u a l f i g u r a 
una' c o n s i g n a c i ó n de o c h o m i l l o n e s de 
p e s e t a s , c o n c u y a c a n t i d a d h a y s u f i ­
c i e n t e p a r a o t o r g a r esas p r i m a s a l a s 
c o n s t u c i o n s n v a l e : m c r a n es h a s ­
t a u n a c i f r a de v e i n t e m i l t o n e l a d a s , 
y es n a t u r a l q u e p a r a l l e g a r a l a s 
c i n c u e n t a m i l s e p r e c i s e e l e v a r esos 
o c h o m i l l o n e s a v e i n t i d ó s , a p r o x i m a ­
d a m e n t e , p e r o e n e l a c u e r d o a d o p t a ­
do a n o c h e se r e h u y ó p o r todos e l r e ­
c a r g a r e l p r e s u p u e s t o , d e c i d i é n d o s e 
a r b i t r a r r e c u r s o s p o r p r o c e d i a r i e n t o s 
d i v e r s e s h a s t a c o m p l e t a r l a c a n t i d a d 
n e c e s a r i a . 

l o u n d s . d á n d o s e l a d e c i s i ó n p o r p u n ­
tos , a T o r r e s . 

E n seis rounds lucharon M a t a m o r o s 
y B i a n c h . U n a nueva prueba de res i s ­
tencia del b a d a l o n á s y una d e m o s t r a c i ó n 
de falta de " t r a i n i n g " en B i a n c h , que 
c a s i nunca le vemos boxear. 

I superioridad neta de B i a n c h le d i ó 
la v i s tor ia por puntos. 

E n cuatro rounds, Ortego y M o r a n 
l ibraron una batal la campal , en la que 
no todo f u é circunspecto. D i e r o n la de-
c is ié - i a favor de Ortego , como p o d í a n 
haberla dado a favor de su contrario . 

E n ú l t i m o lugar lucharon M i r y B e -
tes, que s u s t i t u y ó a M a l l a . 

F u é un combate r e ñ i d o , en el que 
f a l t ó t é c n i c a , pero a b u n d ó la l e ñ a . 

Se d e c l a r ó el match nulo. 
L o s p ú g i l e s i t a l i a n o s C a n e v á y G i u -

seppe S p a l l a h i c i e r o n dos r o u n d s de 
e x h i b i c i ó n , p r e p a r a d o s s i n d u d a p a r a 
q u e e l p ú b l i c o , q u e h a v e n i d o r e c h a ­
z a n d o l a p r e s e n t a c i ó n de S p a l l a , se 
« a c o s t u m b r a r a » a v e r l o e n e l r i n g . 

M . 

Nota oficiosa del Consejo di­
rectivo de ía Federación Ca­

talana de Fútbol 
E l C o n s e j o D i r e c t i v o de l a F e d e r a ­

c i ó n C a t a l a n a de F ú t b o l A s o c i a c i ó n , 
v is ta la nota del R . C . D . E s p a ñ o l que 
h a aparecido, se cree obligado a rogar 
a la P r e n s a quiera hacer p ú b l i c a l a s s i ­
guientes manifestaciones: 

Q u e s i bien de l a lectura de los a r ­
t í c u l o s 45 del Reglamento de l a F e d e ­
r a c i ó n C a t a l a n a y 10 del Reglamento de 
l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a que transcribe 
l a nota del R . C . D . E s p a ñ o l , el C o n ­
sejo direct ivo e n t e n d i ó que l a ce lebra­
c i ó n del partido E s p a ñ o l - J ú p i t e r d e b í a 
celebrarse dentro de la presente semana, 
y a que s e g ú n acuerdo de la A s a m b l e a , 
el _ Campeonato de C a t a l u ñ a h a de ter­
minarse el d í a 24 del actual y por con­
siguiente e s t á previsto el caso plantea­
do p'or el R . C . D . E s p a ñ o l en las pala­
bras del A r t í c u l o 45 que d ice : " . . .pero 
en els Campionats que t inguin d'estar 
acabats en una data de terminada . . ." el 
C o n s e j o direct ivo e n t e n d i ó prec i samen­
te por tratarse de un C l u b que tiene 
un sector de simpatizantes m a l f i jados 
que cree que el R . C . D . E s p a ñ o l es 
objeto por parte de l a F e d e r a c i ó n C a ­
ta lana de un trato de desigualdad, era 
bueno sol ic i tar a c l a r a c i ó n a l C o m i t é N a ­
cional de la R e a l F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a 
de F ú t b o l , que en la actual organiza­
c i ó n f u t b o l í s t i c a es el organismo supe­
r ior . 

L a consulta f u é evacuada en los s i ­
guientes t é r m i n o s : 

P r i m e r o , que e r a pertinente; segun­
do,^ que aplicando por a n a l o g í a lo que 
e s t á dispuesto para los partidos de c a m ­
peonato de L i g a y de E s p a ñ a , el match 
E s p a ñ o l - J ú p i t e r h a b í a de celebrarse 
dentro de l a presente semana. 

S i s» ha ¿ ¿ ^ . M o el jueves, h a sido 

j C o m o c o m p l e m e n t a c e l e s t e p l a n p a ­
i r a i m p u l s a r l a s c o n s t i u c c i o n e s n a y . • 

l e s m e r c a n t e s , s e a p r o b ó l a c r e a c i ó i 
¡ d e u n o r g a n i s m o que se l l a m a r á I n . 
[ t i t u t o de P . o t : c : i ó n a l a M o r i r á M e r 

c a n t e , e n c a r g a d o de l a d i s t r i b u c i ó n 
de p r i m a s y d e l a c o n c i s i ó n do p r é s ­
t a m o s e n c a m i n a d o s a i n t e n s i f i c a r c i ­
t a s c o n s t r u c c i o n e s . 

— S e a p r o b ó , t a m b i é n , u n exce­
d i e n t e a u t o r i z a n d o a l a R e a l C c m p a 
n í a A s t u r i a n a p a r a h a c e r u n a e n ¡ 
s i ó n de v i n t i c i n c o m i l l o n e s da jWjw 
ta s , c o n l a ' c o n d i c i ó n e x p r e s a qne e 
i m p o r t e de e s a e m i s i ó n l a n z a d a a 
m e r c a d o e s p a ñ o l h a b r á de m v e r a r -
í n t e g r a m e n t e e n r e f o r m a r y n . t <v 
r a r l a s i n s t a l a c i o n e s m i n e r a s q;3e vi­
t a C o m p a ñ í a t i ene e n b a p a ñ a . 

— E l s e ñ o r C a l v o S o t ó l o l i o v ú o 
C o n s e j o u n d e c r e t o e n e l q u e I.í 
t r o d u c o n a l g u n a s m o d i f i c o c i o ü e s oh 
l a d i s t r i b u c i ó n de l a s 750 000 tonelo 
d a s de c a r b ó n i n g l é s que &tí inip- ir 
t a n , e n t r e l o s c o n s u m i d o r e s e s p a v 
les . E s t a s m o d i f i c a c i o n e s p r e s é n t c i J i 
d e t e r m i n a d a p r e f e r e n c i a e n b e n e f i e ñ 
de los c o m p a ñ í a s o e n t i d a d e s q u r 
c o n s u m e n u n a d e t e r m i n a d a c i f r a de 
c a r b ó n n a c i o n a l . 

— S e a p r o b ó , t a m b i é n , u n e x p e d i e n ­
te de s u p l e m e n t o de c r é d i t o p o r u n 
i m p o r t e de 900.000 p e s e t a s p a r a ebo-
n a r a l a E x p o s i c i ó n de S e v i l l a 1': 
s u b v e n c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e a t n v 
a n u a l i d a d e s de 300.000 p e s e t a s c a d a 
u n a , q u e no se le h a b í a n a b o n a d o . 

— E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú ­
b l i c a l l e v ó a C o n s e j o u n e x p e d i e n t e , 
u n i d o a l p r e s u p u e s t o de sr> OO1) pos1-
tas , p a r a l a s o b r a s p e n d i e n t e s de1 
p a b e l l ó n e s p a ñ o l e n í a C i u d a d U n i 
v e r s i í a r i a de P a r í s , 

— L a r e f u n d i c i ó n de l a s dos ent i ­
d a d e s de e n s e ñ a n z a de C á d i z , c u y o s 
e s t u d i o s se u n i f i c a n en u n c e n t r o que 
se l l a m a r á C o n s e r v a t o r i o de MÚSÍCÓ 
y D e c l a m a c i ó n de C á d i z se a p r o b ó 
e s ta n o c h e e n l a s m i s m a s c o n d i e i o 
n e s e n que se c o n c e d i e r o n r e c i e n t e 
m e n t e a C ó r d o b a y V a l e n c i a . 

de c o m ú n acuerdo entre los dos clubs 
y a que por persona autor izada de-
R . C . D . E s p a ñ o l se d i jo que de esto 
forma se faci l i taba el regreso de sus 
jugadores , que se encontraban en C a l ­
das de Montbuy . 

N o h a habido, pues, abandono de fa 
cul tades; ha habido u n a extremada de 
l icadeza por parte de este Conse jo D : 
rectivo, no r e ñ i d a , no obstante, con un 
firmeza de cr i ter io que ha sido incon 
movible y sancionado el cr i ter io por e 
C o m i t é N a c i o n a l . 

D e acuerdo con el a r t í c u l o 50 de Ioí 
estatutos de la R e a l F e d e r a c i ó n E s p a 
ñ o l a de F ú t b o l , este C o n s e j o Direc t ivo 
se dir ige a l a J u n t a del R . C . D . E s - , 
p a ñ o l i n v i t á n d o l a a que rectifique lo? 
conceptos de la citada nota, para no 
obligarle al cumplimiento en todas suc 
partes del referido a r t í c u l o . 

L a p u b l i c a c i ó n de esta nota ha sidr 
acordada por todos los elementos de' 
Conse jo D i r e c t i v o exceptuando a don 
E n r i q u e S e r r a m a l e r a , el cual h a hech 
constar su disconformidad con el con­
tenido de la misma, menos en lo que se 
refiere a la t r a m i t a c i ó n del s e ñ a l a m i e n ­
to del d ía de hoy para l a c e l e b r a c i ó n 
del partido E s p a ñ o l - J ú p i t e r . 

T E X T O B E L A R T I C U L O SO A Q U J 
S E R E F I E R E L A A D J U N T A N O T A 

A r t í c u l o 5 0 , — L o s d i r e c t i v o s d e Ir. 
F e d e r a c i o n e s , L i g a s , C l u b s , s u s socios: 
y j u g a d o r e s , los a r b i t r o s v j u e c e s de 
l í n e a , v i e n e n o b l i g a d o s tí c u m p l i ­
m i e n t o d e l o s d e b e r e s de d i s c i p l i n a 
c o l e c t i v a , a l m u t u o r e s p e t o y c o n s i ­
d e r a c i ó n e n e l e j e r c i c i o d e s u s d e r e 
chos , y a l a m á x i m a e o i r e c c i ó n en 
s u s a p r e c i a c i o n e s , e v i t a n d o s i e m p r e 
z a h e r i r , m o l e s t a r , e x c i t a r odios y r i ­
v a l i d a d e s p e r d ó n a l e s , c o l e c t i v a s o lo­
c a l e s c o n s u s d e c l a r a c i o n e s p ú b l i c a s . 

L a F e d e r a c i ó n t i e n e a u t o r i d a d p a ­
r a i m p o n e r c o r r e c c i o n e s q u e puede; , 
l l e g a r a l a s u s p e n s i ó n i n d e f i n i d a j 
h a s t a d e f i n i t i v a ,de q u i e n e s se h a g a i : 
a c r e e d o r e s a e l l o , 

C A E D E U N C A B A L L O , H l -
R I E N D O S E 

E n l a c a l l e de A s t u r i a s s u f r i ó u n a 
c a í d a d e l c a b a l l o que g u i a b a m o n ­
tado e l j o v e n de d i e z y se i s a ñ o s , 
J o a q u í n C a s t e i l s . 

E n e l D i s p e n s a r i o de G r a c i a f u é 
a s i s t i d o d i c h o j o v e n de l a f r a c t u r a 
de l a t i b i a i z q u i e r d a , l e s i ó n c a l i f i c a ­
d a de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

C I C L I S T A H E R I D O 
C u a n d o m a r c h a b a a y e r n o c h e pol­

l a c a l l e de S a n A n d r é s e l c i c l i s t a 
F r a n c i s c o P r a d e r a C o m a s , de d i e z y 
o c h o a ñ o s , h a b i t a n t e e n S a n t a C o 
l o m a , f u é e m p u j a d o p o r u n t r a n s e ú n ­
te q u e le h i z o c a e r de l a m á q u i n a . 

S u f r i ó d i v e r s a s l e s i o n e s y e r o s i o 
n e s y f u e r t e c o n m o c c i ó n c e r e b r a l 
s i e n d o a s i s t i d o e n e l D i s p e n s a r i o de 
S a n A n d r é s , d o n d e c a l i f i c a r o n s u es 
t a d o de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 
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V I L L A N U E V A 

V G E L T R U 

U N O B R E R O M U E R T O — O T R A S 
N O T I C I A S 

Villanueva y Geltrú. 20.—En «na de las 
fábricas Marqués,, llamada de San Juan, 
oourrió un sensible accidente del trabajo, del 
que resultó víctima el joven de dieciseis años 

ulio Merino, habitante en ésta, en la ca­
le del Correo, uí, primero. 

Según informes, el joven Merino, estan-
lo trabajando en una máquina, fué cogi-
lo por unas aspas y arrastrado hacia su 
nterior, quedando el cuerpo del desgraciado 
oven completamente destrozado. 

Debido a la impresión recibida al presen-
•iar el horroroso trituramiento, hubo necesi-
'ad de auxiliar a furias operarías que tra-
)ajaban cerca del joven que tuvo tan trá-
'ico fin.. 

E l joven Merino era muy apreciado por 
ms superiores y compañeros. 

— L a conferencia anunciada para el lunes 
en el salón moderno de la Exposición de 
Arte del Panadea, en la que el literato don 
francisco Pujols debía versar sobre el tema 
L a tuberculosis i el renaixement de Cata-
mya" fué suspendida por orden superior. 

—Para hoy, a las diez de la noche, en el 
opio sa!ón de la Exposición, está anun-

rrerá a car'jo de los nrHstas doña Finilia 
íiret, pianista, x don Eduardo Toldrá. vio-
nista. 

— E l sábado, a las siete de la tarde, el 
i-quitecto don José F . Ráfols dará una in-
resante conferencia en el salón de pintura 
; nuestro certamen, sobre el tema " E l pin-
r Rafael Sala". 
-—Se están llevando a término los traba­

os al objeto de lograr que los conciertos 
•ie se celebren en la Exposición sean ra-
a'os por Radio Barcelona, lo cual cons-
uiría un gran aliciente de propaganda pa-

i la misma. 
—Inscripciones verificadas el día 17: 
Matrimonios: José Miquel Vallés con Car-

ñen Carbonell Virgili , Vicente Pagés Rus-
illeda con María Pínol Soler. 

Día 18: Defunciones: Teresa Soler Coll, de 
henta y seis años, viuda; Antonia Milá 
'"as. de setenta y tres años, viuda.—C. 

\ P A L O N A 

N O T I C I A S D I V E R S A S 

Badalona, 20.—Ha marchado a Madrid el 
calde de esta ciudad, don Pedro Sabaté, 
ir asuntos de interés local. Durante su 

• usencia ocupará la Alcaldía el teniente at­
ilde señor Mir. 

—Bajo la presidencia del aloalcki, don 
nedro Sabaté, celebró sesión la Comisión 
' Lmicipal Permanente. 

Dióse lectura al acta de la sesión inte­
rior, que fué aprobada. Pasaron a Delega-
•;ón las instancias presentadas por doña Ma­
na Corbera Mayólas y don José Canudas 
'•imón. Se concedieron catorce permisos re-

"erentes a otros tantos particulares. Se apro­
baron cuentas y facturas importantes S^u' so 
esetas. Asimismo fué aprobado un dicta­
men de Fomento e Instrucción admitiendo en 
1 Escuela Municipal de Música, para cur­
sar los estudios de solfeo y teoría la niña 
* na Tejedor Pau, de diez años de edad, que 
e hallaba ausente de esta ciudad durante 
1 plazo señalado para el ingreso en dicha es-
•ite'a, y se levantó la sesión. 

— L a Caja de Ahorros Proflncial de la 
diputación de Barcelona, siguiendo la cos-
•imbre establecida por d Congreso Inter-
-tcional del Ahorro celebrado en Milán en 
oes, celebró la fiesta del Día del Ahorro, 

; atinando una cantidad para estimular e 
densificar la virtud del ahorro entre sus 
ponentes, procurando que los premios que 
:fablecen recaigan entre quienes sean más 

• -redores a ellos y tengan un objeto social 
nás definido. 

E l Consejo de Administración de la Caja 
a acordado crear premios con destino a los 
oponentes de la oficina central de Par­
lona y a los de las sucursales de Bada-
ona e Igualada, consistiendo los afectados 

los tenedores de libretas de la oficina de 
Badalona: 

Primero, cinco premios de cíen pesetas 
•ada uno; segundo, cinco premios de cien pe-
ietas cada uno; tercero, dos premios de cien 
"esetas cada uno; cuarto, diez premios de 
cincuenta pesetas cada uno, y quinto, diez 
remios. también de cincuenta pesetas cada 

uno. 
A los tenedores de libretas que se crean 

-on derecho a los premios reseñados, les en­
erarán e informarán debidamente sobre el 
articular en las oficinas de la sucursal de 

la Caja de Ahorros Provincial, sitas en la 
'atte Real, de esta ciudad, número 147, 

T O R í ? O E L L A 

TfcB M O N T G R I 

R E S T A U R A C I O N D E U N P A L A C I O 
O T R A S N O T I C I A S 

Torroella de Montgrí. 19.—El día 24 del 
corriente se celebrará el tradicional "aplec" 
en el Santuario de Santa Catalina del Mont­
grí. 

—Don Joaquín de Robert, conde de To­
rroella, tiene el propósito de restaurar la 
señorial mansión de casa Caries, de su pro­
piedad, antiguo palacio de los Reyefe de Ara­
gón,, de gran valor arqueológico e históri­
co. A este fin nos dicen ha adquirido algu­
nas fincas lindantes con el castillo, para 
construir parques y jardines. 

— E n el Cinema Montgrí ha dado una re­
presentación de " L a puntaire de la costa" 
la compañía Mestres-Querol. L a obra gustó, 
siendo aplaudidos sus intérpretes. 

—Algunas noches, en que el cielo está 
limpio de nubes, son perfectamente visibles 
los rayos de luz proyectados desde el Pa­
lacio Nacional de la Exposición de Barce­
lona.—C. 

VILLAFRANCA 
DEL PANADES 
Un joven asesinado y roba­

do en circunstancias 
misteriosas 

Villafranea del Panadés, 19.—La nota del 
día en nuestra población es el ¿remendó cri­
men que se ha cometido en la persona de 
un joven vecino del termino de Aviñonet, 
asesinado la noche del sábado- día 16, cerca 
del pueblo de L a Granada. 

Se trata de un hombre de unos 26 años, 
que se dice era colono o trabajador de la 
finca "Curtey", de este distrito. Dicho jo­
ven tenía relaciones con una vecina del pue­
blo de Pachs, y se había concertado el ma­
trimonio para esta misma semana y fijar su 
residencia en Villafranca, y al efecto había 
comprado el noí io una tienda en la calle de 
Herreros de esta localidad, que tenia que ser 
domicilio de los esposos. 

E l sábado dicho' joven fué a Barcelona pa­
ra hacer efectivo el importe de la compra de 
dicha tienda y de paso resolver otros asun­
tos que le afectaban; en el tren que llega 
a la estación de L a Granada a las sie­
te de la tarde descendió para irse a su 
casa, y se comprende que al poco rato de 
haber bajado del tren fué asesinado y tam­
bién robado. 

Los supuestos asesinos, para borrar las 
huellas del crimen, arrastraron el cadáver 
hasta la vía férrea, dejándolo sobre la mis­
ma para que el primer tren lo destrozara 
y así burlar la acción de la justicia. E n la 
mañana del domingo fué descubierto el ca­
dáver del hombre muerto y se pulo apre­
ciar que el tren sólo le había destrozado los 
píes. 

Interviene activamente el Juzgarlo para 
aclarar los hechos de este horroroso pse.^nato. 
—Corresponsal. 

:-VIONA 

MALGRAT 

C O N F E R E N C I A 

G e r o n a , 20. — E l p r ó x i m o s á b a d o , 
d í a 23, d a r á u n a conferencia en el A t e ­
neo de G e r o n a e l culto public ista don 
J a i m e M a s s ó T o r r e n t s , quien d i s e r t a r á 
acerca del poeta gerundense de p r i n c i ­
pios del siglo X V F r a n c i s c o de la V í a , 
autor de un poema casi desconocido y 
que tiene c a r á c t e r de alegato j u r í d i c o . 

E s t a conferencia h a despertado g r a n 
i n t e r é s . 

R E A P E R T U R A D E U N A B I B L I O ­
T E C A 

H a s i d o a b i e r t a de n u e v o a l p ú ­
b l i c o , d e s p u é s d e i n s t a l a r l a c a l e f a c ­
c i ó n , l a B i b l i o t e c a P o p u l a r d e F ¡ -
g u e r ^ s . 

P A R A L A S E M A N A L I T E R A R I O -
M U S I C A L 

L a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l h a a c o r ­
d a d o c o n c e d e r u n a s u b v e n c i ó n d e 500 
p e s e t a s a l a S e m a n a L i t e r a r i o - M u s i c a l 
q u e se e s t á c e l e b r a n d o e n e s t a 
c i u d a d . 

P O R R O M P E R U N C R I S T A L 
H a sido denunciado a l j u e z m u n i c i ­

pal de S a n J u a n de Mol le t , el vecino 
J o s é M o n g a t , autor convicto y confeso 
de la r o t u r a de un cr i s ta l de la porte­
zuela de un v a g ó n en el t ren n ú m e r o 
58 de los F e r r o c a r r i l e s E c o n ó m i c o s . 
D E T E N C I O N D E D O S J O V E N E S 

Q U E S E P E L E A R O N 
E n C a s s á de l a S e l v a h a n s i d o d e ­

t e n i d o s los j ó v e n e s J u a n B a l l o r a y 
E n r i q u e B a q u é , los c u a l e s s o s t u v i e ­
r o n u n a r e y e r t a , r e s u l t a n d o h e r i d o e l 
s e g u n d o . 

O T R A R I Ñ A 

E n R i b a s d e F r e s s e r r i ñ e r o n los 
o b r e r o s M i g u e l F u s t e r o , M a r i a n o G a ­
n á i s y V i c e n t e J o s a . 

F u e r o n d e t e n i d o s y p u e s t o s a d i s ­
p o s i c i ó n d e l j u z g a d o de l a l o c a l i d a d . 

SEO DE URGEL 
N O T I C I A S D I V E R S A S 

Seo de Urgel, 20.—Ha fallecido ta ésta 
la propietaria doña Mercedes Palle-rola F a -
llarés. viuda de Dalmau, madre del joven 
industrial don José Dalmau. 

— H a sido ascendido al empleo inmediato 
de capitán el teniente del batallón Alfon­
so X I I don Antonio Cervera, al que gustosos 
felicitamos. 

—Se halla anunciada para el día 25 del 
actual la venta en pública subasta de cua­
tro mulos de desecho, del batallón de Mon­
taña Alfonso X I I , de rjuarnictón en esta 
plaza. 

— H a sido destinado a esta ciudad J agen­
te de vigilancia de tercera clase don Pedro 
González Isla. 

-—Para el día 26 del próximo diciembre se 
halla anunciada una tanda de ejercicios es­
pirituales, cerrados, para hombres solos, los 
cuales se celebrarán en el Seminario Con­
ciliar de esta ciudad, corriendo a cargo de 
dos renombrados jesuítas. 

—Por el presidente de la Audiencia Te­
rritorial ha sido nombrado juez municipal 
de Alás el propietario de dicho pueblo don 
Ramón Buchaca. 

—Durante algunos días se han realizado 
importantes transacciones de judías blancas, 
las cuales ?ienen pagándose entre 75 y 80 
pesetas la cuartera. 

—Han quedado terminadas las obras de 
construcción del nuevo chalet propiedad del 
conocido farmacéutico de esta población don 
Antonio López, resultando de un efecto ex­
celente y contribuyendo al embellecimiento 
del lugar en donde se halla emplazado. 

—Continúa haciendo un tiempo algo ven­
toso.—C. 

V A R I A S 
Malgrat, 20.—Es muy comentada la in­

formación publicada por " L a Ñau", de su 
corresponsal en ésta, sobre el rumor de ia 
implantación en esta villa de una sucursal 
del Banco de Cataluña. Verdaderamente es 
muy de desear que esta noticia se confirme, 
pues la carencia total de un establecimiento 
bancario en esta población se hace sentir 
mucho. 

— H a sido muy bien recibido el anuncio 
de la proyección en el cine Liceo de la 
gran película " E l Patriota". 

—Después de las últimas lluvias se ha 
comprobado la eficacia de las obras efec­
tuadas en el arreglo del asfaltado de nues-
trs calles, siendo éstas en parte satisfac­
torio.—C. 

C A R D O N A 

V A R I A S 
Cardona, 19.—Con el acostumbrado es­

plendor de los demás años, la orquestina Ga-
rrostas celebrará la fiesta de su patrona, 
Santa Cecilia, con los siguientes actos: Dia­
na por las principales calles de L a Coromi-
na; misa cantada a voces y orquesta; es­

pléndido banquete en el hotel BellaTlsta; gran 
baile en los salones de la Ca'a del Pueblo, 
obsequiando a las señoritas y caballeros con 
dos espléndidos regalos. 

— L a orquestina L a Principal Cardonina, 
que dirige el maestro don Ramón Torrens 
Sancliraens, ha organizado distintos actos 
musicales en honor de su fiesta. 

— H a contraído matrimonial enlace la se­
ñorita Rosa Viladas con el joven don An­
tonio Viñas . 

ÍGUALADA 
U N B A N Q U E T E — L A C A J A D E P E N ­

S I O N E S 
Igualada, 20.—Para celebrar el feliz tér­

mino de sus estudios en la Escuela Nacional 
de Odontología, don José Huguet Gabíti, 
dentista de la Compañía General de Ferro­
carriles Catalanes, obsequió con un sucu­
lento banquete a las autoridades, clase mé­
dica y farmacéutica y Prensa, en el hotel 
Universo, de esta ciudad. A l ágape asis­
tieron el delegado gubernativo, comandante 
de Infantería don Antonio Azpiazu Ramos; 
el juez de Instrucción del partido, don Lean­
dro Martínez; el alcalde de Igualada, don 
José Roca y Pujet; el juez municipal, don 
Luis Bausili; el teniente de la Benemérita 
jefe de la línea, señor Raich; el inspector 
médico municipal, don Manuel Ortínez; el 
delegado de Farmacia de este distrito, don 
Manuel Bausili; los médicos señores José 
Solé, Juan Tarragó, Julio Cuñado, Saturni­
no Llambés, José Calvets Francisco Casade-
sús, J . Bayés, Fio Morera y Licheras Ca­
mino; los farmacéuticos señores Arturo Pa-
rés y J . Bagué, y por la Prensa los seño­
res Arturo Servitje, Ramón Muntané, Luis 
Riba Martí y Magín Castelltort Miralda. 

Al final del acto hablaron los señores Ro­
ca, Bausili (M.) . Bausili ( L . ) , Ortínez y 
Servitie. 

— H a sido favorecido por una de las Con­
cesiones Sociales y Benéficas especiales acor­
dadas por la Caja de Pensiones para la Ve­
jez y de Ahorros con motivo del pasado 
V Día del Ahorro, el chófer don Francisco 
Carreras, quien hubo de sufrir la amputación 
de una pierna, que le fué sustituida con éxi­
to por otra artificial en el Instituto de Re­
habilitación Física que sostiene la propia 
Caja de Pensiones para la Vejez y de Aho­
rros. 

También se han beneficiado de las expre­
sadas concesiones todos los obreros que me­
diante imposiciones voluntarias mejoran su 
libreta de Retiro Obrero, y doce de los ni­
ños que durante el año más se han dis­
tinguido por concurrir asiduamente ¡a la 
Biblioteca Pública establecida en el edificio 
sucursal de la mentada Caja de Pensiones. 
—Corresponsal, 

S. LORENZO SAVALL 

TARRAGONA 
U N R A Y O M A T O A U N A 

A N C I A N A 

C o m u n i c a n de T i v i s a que en la noche 
del domingo l l o v i ó i 'orrencialmente en 
aquella comarca , cayendo algunas e x h a ­
laciones en aquel t é r m i n o . U n a de ellas 
c a y ó en la m a s í a l l a m a d a Mesca les , en 
la que v ive la fami l ia de J a i m e G i l F e -
r r e r . E l r a y o e n t r ó por la chimenea 
de la cocina. E n aquel departamento 
se encontraba toda la fami l ia , matando 
a la anc iana T e r e s a F e r r e r , madre de 
Ja ime . T o d o s sufr ieron las consecuen­
cias de l a e x h a l a c i ó n , quedando desva­
necidos. 

I N A U G U R A C I O N D E E S C U E L A S 

C o n a s i s t e n c i a de l a s p r i m e r a s a u ­
t o r i d a d e s de e n s e ñ a n z a , los i n s p e c t o ­
r e s s e ñ o r e s d o n R i c a r d o L u n a y d o n 
A n g e l S a m p e r , s e h a c e l e b r a d o , e n e l 
p u e b l o de F i g u e r a , l a i n a u g u r a c i ó n 
d e l n u e v o e d i f i c i o d e s t i n a d o a e s c u e ­
l a s p ú b l i c a s . F u e r o n • p r o n u n c i a d o s 
b r i l l a n t í s i m o s d i s c u r s o s p o r e l a l c a l ­
de, c u r a p á r r o c o , los m a e s t r o s y i n s ­
p e c t o r e s . D e s p u é s se c e l e b r ó u n b a n ­
q u e t e . 

— H a estado en esta ciudad el arquitecto 
señor Viedma, de la Dirección general de Pe 
nales, el cual ha examinado los terrenos que 
ofrece el Ayuntamiento para la construcción 
de la nueva cárcel. 

Dichos terrenos están situados detrás de 
la Torre del Arzobispo, lugar adecuado para 
la edificación que se proyecta. 

—Bajo la presidencia del gobernador ci-
fil se reunió esta noche el Fatronato de 

¡Formación Técnica, con el fin de tratar de 
lia gestión de la anterior Junta y proceder 
a la renovación de los cargos de aquélla. 

Fué elegido presidente el ingeniero don 
José López Beltrán, y vicepresidente el di­
rector del Instituto, don José María Se­
rrano. 

Se emitió un voto de gracias por su ac­
tuación en la Junta anterior al gobernador 
civil y al ingeniero señor Barbal. 

—Para mediados del corriente mes, la F i ­
larmónica de Tarragona anuncia la celebra­
ción de un concierto que correrá a cargo 
del notable pianista Sauer. 

— E l día 22 se reunirá la Comisión Per­
manente de la Junta de Obras del Puerto. 

F Í G U E R A S 

V A R I A S 
San Lorenzo Savall, 20.—Durante los días 

23 y 24 del actual celebrará esta pintores­
ca villa, con motilo de San Clemente, su 
fiesta mayor, con un programa de festejos 
amenizados por la orquesta L a Juventud 
Artística. 

E n el café Royal, Centro de Unión Pa­
triótica, se organizarán funciones de ciño, 
alternadas con números de varietés por ar­
tistas de la capital. 

—Los trabajos para el abastecimiento de 
aguas, que lleva a cabo el Ayuntamiento de 
ésta, cada día van adelantando, . esperando 
que pronto queden terminados.-—C. 

L E R I D A 

I N T E N T O D E S U I C I D I O 
L é r i d a , 2 0 . — E n B a r b e n s i n t e n t ó s u i ­

c idarse , d i s p a r á n d o s e u n t i r o e n el 
cuello, e l vec ino y c o m e r c i a n t e de 
aque l la l oca l idad A n t o n i o R a m ó n . 

Se supone que a d o p t ó t a n f a t a l r e ­
s o l u c i ó n a b r u m a d o por s u d i f í c i l s i ­
t u a c i ó n e c o n ó m i c a , cuyo d é f i c i t a s c i e n ­
de a 4 0.000 pese tas . 

P R O Y E C T O D E E X C U R S I O N E S C O L A R 
P A R A V I S I T A R L A E X P O S I C I O N 

D E B A R C E L O N A 
E l m a e s t r o n a c i o n a l de O r g a ñ á o r ­

g a n i z a u n a e x c u r s i ó n de s u s a l u m n o s 
a B a r c e l o n a , con objeto de v i s i t a r l a 
E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l . A ta l fin h a 
so l ic i tado l a a y u d a del v e c i n d a r i o y 
c o o p e r a c i ó n de l a s autor idades p r o v i n ­
c ia les . 

E L T I E M P O Q U E H A C E 
L . a t e m p e r a t u r a m á x i m a regristra-

da e n é s t a d u r a n t e l a s ú l t i m a s 24 ho­
r a s , f u é de 12 grados , y l a m í n i m a , 
de 3 sobre cero . 

A T R O P E L L O 
E s t a m a f í a n a , en l a P l a z a de B e s a d a , 

f u é a trope l lado por el a u t o c a m i ó n do 
e s t a m a t r í c u l a n ú m e r o 2.602, e l a n ­
c iano A n t o n i o M i r , que r e s u l t ó her ido 
do g r a v e d a d . 

P L A Z A V A C A N T E 
Se h a l l a v a c a n t e l a p l a z a de f a r m a ­

c é u t i c o t i t u l a r de B e l l c a i r e de U r g e l . 

I N C E N D I O 
E l s á b a d o ú l t i m o se d e c l a r ó u n i n ­

cendio en tm p a j a r propiedad del ve­
c ino de L i ñ o l a , M a r i a n o V a l l é s . 

L a s p é r d i d a s se c a l c u l a n e n u n a s 
dosc ientas pesetas . E l incendio se cree 
f u é c a s u a l . 

B O D A D I S T I N G U I D A — O T R A S 
N O T I C I A S 

Fígueras, 19.—En la Iglesia parroquial de 
la Junquera tuvo lugar el matrimonial en­
lace de la señorita Rosita Noguer, de Fí­
gueras, con el ayudante delineante de la 
Diputación Provincial de Gerona don Eran-

SABADELL 
C I N E M A T O G R A F I C A S - -

Sabadell, 20—Nos informan de qUe 
grupo de partidarios del cinematógrafo T 
decidido constituir una nueva agrupación 
semejanza» por su finalidad y organizaA * 
a la "Agrupació de Música" y "Amics d i 
Tcatre», y cuyo objeto será organizar sesio 
nes regulares de buen cine, si bien exist' 
el propósito de que la nueva Asociación ten* 
ga un carácter más íntimo que aquéllas 
H O S P I T A L Y C A S A B E N E F I C E N C I A 

Durante el pasado mes de octubre, entra-
ron en la Clínica de Nuestra Señora de i ' 
Salud veinticinco enfermos, de los cuales och 
eran varones y diecisiete mujeres, que, jun 
to con los treintinueve enfermos que resta', 
han del me santerior, forman un total de se-
senticuatro. 

Durante el propio mes salieron curados 
ocho hombres y trece mujeres,, y además sV 
registraron cuatro defunciones, quedando, a 
fin de mes doce hombres enfermos y vein­
tisiete mujeres, o sea un total de treinti­
nueve. , 

MANRESA 
R O B O E N L A E S T A C I O N 

Manresa, 20.—De los almacenes de la es­
tación del ferrocarril del Norte en esta ciu­
dad han sido sustraídas dos cajas de las 
cuatro que formaban una expedición de cal­
zado de la casa Jou. 

Como presunto autor de la sustracción fue 
detenido esta tarde, por la policía, un indi­
viduo. 

U N H E R M O S O R A S G O 

E l dueño del garaje Sport ha adquirido 
con destino a que circulen el próximo do­
mingo por el paseo de Pedro I I I , llevando 
pasajeros, unas vagonetas eléctricas. E l im­
porte de los billetes lo dedica dicho indus­
trial al fondo benéfico del Hospital provin­
cial de Manresa. 

cisco Izquierdo. Por parte de la novia fue­
ron padrinos de boda don Salvador Bonet. 
diputado provincial, y don Joaquín Cusí, 
contratista de obras, y por el novio, don 
Juan Ferrer y doña María Alsina de Mas-
plá. 

Después del almuerzo^ que tuvo lugar en 
el hotel Comercio, de Fígueras, partieron 
los novios a fisitar diferentes capitales de 
España y del extranjero. 

— D i ó la anunciada conferencia sobre d 
tema "Bosch de la Trinxeria" el culto di­
rector del Liceo Monturiol, don Lorenzo V i ­
ves. 

E l conferenciante fué muy aplaudido. 

— H a fallecido la señora Ana Solana y 
Prats, esposa del comerciante señor For-
ment. Reciba el señor Forment y su fami­
lia nuestro sincero pésame. 

Traspasos 
Traspaso Tostadero 
en calle muy céntr ica de 
Gracia, bonita pressnta-
eión, moderna, con mucho 
despacho, 'i'iasp. 5.000 Pts . 
i.a.;ón: Sa.me„i,n, ^0.6. 

PESCA SALADA 
Gracia, calle céntrica , mu­
cha vecindad buena insta­
lación, cajón día 125 Ptsi. 
con Vivienda, traspaso por 
3.2o0 pesetas. Razón: Sal­
merón, 206. 

"IjARBÜÑERiA 
en el Ensanche, con vi­
vienda, venta semanal un 
carro, alquiler 18 duros. 
Tras. Razón: Salmerón, 2Ü6 

üenua Lecrtería 
Ensanche, venta de 50 a 
6U litros, gran cantidad de 
Pastas y otros artículos, 
deja mucha beneficio, por 
falta salud tras. 3.̂ 00 Pts. 
Ganga. R: Salmerón, 2ü6. 

Tienaa Oomestibies 
en Vallcarca, muy bien 
instalada, con Nevera, Mos­
trador mármol y Ltens i -
lios. con vivienda, alqui­
ler 20 duros, trasp. 4.500 
Pts. Razón: Salmerón, 2u6 

Tmiüa Leonería 
Ensanche, hermosa insta­
lación, con 2 puertas, ven­
ta 85 litros día; otros mu­
chos a i t í c u os más, deja un 
beneficio l íau.do do 18 pe-
tetas. Hay vivienda a!quil. 
24 duros. Trasp. 7.0.0. R . : 
Salmerón, 206 

Tienda Mercería 
Gracia, muy cerca merca­
do, con buena instr.lación, 
propia también para con­
fecciones hay vivienda., por 
asuntos de familia traspa­
so 1.50O pesetas. Gran 
ganda. R: Salmerón, 206. 

Aceites y Jabones 
en Gracia, con magníf ica 
instalación, 2 puertas, má­
quina Registradora. Carro 
y caballo. Cajón día 225 
Ptas., con buena vivienda, 
alquiler 28 duros. Trasp. 
B.OÍJO pesetas. Razón: Sal­
merón, 206. 

PISOS 
se traspasan de todas cla­
ses. Ramalleras, 2, T . 17C=56 

Hermosa Tienda 
en la calle de Hospital con 
vivienda, trasp. barato; 
urge. R.: Ramalleras nú­
mero 2. Teléfono 17056. 

TRASPASOS DE 
e£tableoimientos de todas 
clas;-s. Casa fundada en 
1S09. Ramalleras, 2, Te lé ­
fono 17056. 

COMESTIBLES 
trasp. en Gracia, por 2.000 
Ptas. Buena vivienda alq. 
barato. R: Ramalleras, 2. 
Teléfono 17056. 

BAR COMIDAS 
el mejor y el de más por­
venir del Encanche, trasp. 
por defunción. R: Rama-
lleras, 2. Teléfono 17056. 

¡VIESA GALLINA ! Casa 7y00 áwos 
en mercado Sta. Catalina 
con muciia c í ente la . Trasp 
por 3.500 pesetas. Razón; 
Salmerón, 206. 

BAR COMIDAS 
centro Gracia, 18 años el 
mismo dueño, muchos abo-
nadosi, buen beneficio, al­
quiler 14 duros con v.v'en-
da. Trasp. 8.000 pesetas. 
Razón: Salmerón, 206. 

cerca plaza Rovira, de 
planta baja y un piso in­
dependiente, moderna coas 
t iucc lón , con mosaicos y 
watars, bien orientada. R: 
Salmerón, 206. 

Tienda Peluquería -

Casa 13.000 duros 
en Gracia, junto calle As­
turias, consta de tienda y 
4 pisos en perfecto esta­
do do conservación, renta 

50 %. R: Salmerón, 206. 

en Gi-vicia. con 4 sillones 
amec'canos, buena instala^ 
ciór.. hay sa'ón para seño­
ras, buena recaudación, al­
quiler 16 duios. Trasp. 
6.000 pesetas. Razón: Sal­
merón 206. 

Casa 17.000 duros 
traves ía calle Salmerón, 
de gran fachada,, 2 tiendas 
y 5 pisos, con alquileres 
muy bajos, libre de todo 
gravamen. R: Sa'merón^OC 

TALLER OJALES 
Gracia, con cuatro má-
qu ñas movidas e léctr ca-
mente, con trabajo segu­
ro. Trasp. 9.000 pesetas-
Razón: Salmerón, 206. 

PANADERIA 
la mejor y de más rendi­
miento del Ensanche trasp 
por aumentarme. Ramalle-
raisi. 2. Te lé fono 17056. 

Vendo dos Torres 
en barrio Casa Baró, cer­
da 4.500 palmos cada una. 
ca Hospital Francas. 9 me­
tros fachada, muy bonitas 
y mode'ñas . I b es de g a-
vamen por 3.600 duros ca­
da una. R: Salmerón, 206. 

Vendo Café-Fonda 
en pueblo cercano, a toda 
prueba, por 4 mil duros. 
Ganga. G U A L , Cera. 51, 
esquina Ronda. 

E U CASA BARO 
vendo casa de sótanos, 
planta y 2 pisos, de mo­
derna construcción, mag­
níf icas vistas, con cuarto 
de baño en los bajos, lie­
bre de todo gravamen, 9 
mil ds. R: Salmerón, 206. 

Casa 40.000 duros 
moderna construcción, f en 
te mercado Gracia, 6,200 
ja!mos, consta de 2 Tdas. 
2 entresuelos 4 pisos do­
bles y un terrado, libre 
de todo gravamen; renta 
6 % limpio. Razón: Sal­
merón, 206. 

Casa 8.000 duros 
en Sarriá; consta de hajoa 
y 2 pisios principales y un 
piso primiero, con 4.000 
palmos, renta 7 % limpio^ 
Razón: Salmerón, 206. 

Torre 10.000 duros 
18.000 palmos planta baja 
barrio Casa Gomis. Faf 
chada 12 metros, gran jar­
dín con árboles frutales, 
junto tranvía . Razón: Sal­
merón, 206. 

casaWigrácía 
de 3 tiendas y 3 pi^os do­
bles, muy céntrica, cerca 
Travesera, esquina 2 car 
lies alquileres muy bajos, 
renta 6 % limpio. Razón: 
Salmerón, 206. 

Casasl.OOCT duros 
recién construida, con 
muy buenos materiales, 
bien orientada, hay 13 vi-
vendas, renta 1.300 peretaa 
mensuales situación cerca 
Josepets. Libre de todo 
gravamen. Razón: Salme­
rón, 206. 

Casa 6.000 duros 
Gracia, de planta ' ^ j a y 
piso, casi esquina Travese­
ra con a^ua propia, esc?J«-
ra independiente y l^)ro 
de gravamen. Razón: sal ­
merón 206. 

TorreToOO duros 
Gracia bien orientada, con 
5 dorm., 7.000 palmos, l i ­
bre de todo gravPJnen si­
tio muy céntr ico . Razón. 
Salmerón, 206. 

SE VENDE 
un piano cola de tos me­
jores sonidos, muy bara­
to. Calle de ta Palma.^8 

eñTjospitalet 
vendo, en el punto nié¿ 
céntr ico , una planta ha]» 
recién construida, con a 
h. y jardín, es ganga, i*» 
Ramall ras 2. Tel . 17056^ 

3 S O L A R E S 
juntos o por separado 18 * 
22 M/s. mcd da total, v n-
do barato al mejor sit o 
d Hospita'ct, junto a i 
e taeión d-1 fcrocarr i l y 
l íneas de Autobuses. 
Rosal. 71, 3.o, l . a 
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T O R N A D 

D E L 

V E P D A D E . Q O 

JARABE d e l PROF 
ERNESTO PAGLIANO 

(06 N A P O L E 5 ) 

Líquido- Polvos • Comprimidos 
P r e v e n t i v o y c u r a t i v o d e l a s 

e n f e r m e d a d e s d e l H í g a d o , 

I n t e s t i n o s y B i l l s D e s c o n f i a d d e l a s 
I m i t a c i o n e s 

i URIACH V CP BRUCh 49 OA^nml 

R í a n o s 

Aiqtu'leres- a. ' Ktas. 
ai mes. ti. Pieeor 

B R U C H . 78 5 ' JIMPLñX 

Ei más económico 
235 pesetas 

CASA ROSICH 
BOiitía Im Pedro, 7 

Aveflida Pudría del Anpl, 25 
Tapiñóla. 33 

Demostraciones gratis a domicilio 
T e l é f o n o s : 

19923 
y 19613 

LOCALES 
propio para erara ie o 
pequeña industria. K.í 
P U I G R e i G . 12 (S. G.) 

Compras 
D i s c o s g r a m ó t o n o s 

COMPRO 
M U N T A N E R . IU6. 1.° 

Demandas 

D I B U J O S 
en eeneral. planos pa­
ra permisos toda cla­
se de obras, proyectos. í 
etc. J . R. . L A U R I A . * 
nüm. 96. entrlo. 1.a 

Comadrona 
Clínica partos. Coniiuitas. 
ün ión . 22. l.o De S a 8. 

FALTA CHICO 
para recados, jovencito. 
Ramalleras, 2. 

SIRVIENTAS 
faltan, con informes. Ra­
malleras, 2. Teléf. 17056. 

Ú a 
faltan de todas clases y 
de independientes. Rama-
lleras, 2. Teléfono 17056. 

Huésoedes 
L a I n t e r n a c i o n a l 

Facilita gratis 
Pensiones y Habitaciones 

en toda la Ciudad 
R A M B L A FLORES.lO.ent .o 

hIT: s p e d e s 
Se facilitan casas para dor 
mir desde 25 Ptas. y a to­
da pensión desde 25 duros. 
Boters, 16, L a Unión . 

GR A T I í T T e 
facilitan buenas habitacio­
nes para doírmir, a todo 
estar y con derecho a co­
cina; Las hay independien­
tes. L a Ideal, Ramalleras, 
número 2. Teléfono 17C56. 

• i E s l o s 

a n u n c i o s 

p a r a c o m o d i c l a d dei 
p f lb i i co . se a d m i t e n 
e n l o s s i g u i e n t e s 
q u i o s c o s de v e n t a de 
p e r i ó d i c o s : 

U a n i b l a de S a n Jo ­
s é , f r e n t e a C a s » 
C n a d r o s . 

F l a z » de f a l a e l u 
f r e n t e a L a L o n j a 

f l a z a de U r q u l n a o -
n a , j u n t o a las e s e » 
loras rtel «MPtroy 

Copias a Máquina 
rápidas y eeonómícas. R a -
mallerais, 2. Teléf. 17056. 

PISO GRATIS 
cedo a matrimonio sin hi­
jos o madre e hijo.' Escr i ­
bir, con informes, a El 
Día Gráfico 541. 

DESPACHO 
con te lé fono y personal 
para recibir encargos, se 
ofrece. Razón: Ramalle^ 
ras. 2. Teléfono 17056. 

SIRVIENT S 
Si deseáis colocaros en 
buenas casas y garant ía 
para la defensa de •vues­
tros intereses, acudid úni­
camente a las agencias 
que pertenecen a la Unión 
de Agentes de Colocacio­
nes de Barcelona. 

Estas Agencias se distin­
guen por el rótulo que os­
tentan y que indican per­
tenecen a la misma. 

s T W T e ^ t t T s 
con carnet de la Unión de 
Agentes de Colocaciones, 
proporciona L a Unión, 
Boters, número 16. 

toda clase do fmcas ru 
urbanas, libres fie todo gravamen 
en Barcelona y pueblos agrega­
dos, que obtengan buena renta. 
Precios y condiciones de pago. 

Administración de fincas garantizando el 6ülo de interés 

S O M O m flE[BÉDIIüHflra"CIO»íUfl. 
Vía Layetana, 20, pral. 23-Barce!ona-De 11 a 1 y de 5 a 7 

E L RAPIDO 
Avenida Puerta del Angel, 
número 6, primero. 

S e ñ o r a s 
L a Unión de Agentes de 
Colocaciones pone en su 
conocimiento que la= agin­
ólas que pertenecen a es­
ta Entidad facilita el per­
sonal doméstico con carnet 
de identidad, lo que les 
sirve de garant ía del 
mismo. 

SIRVIENTAS Quiere V. colocarse? 
de-^todas clases, con infor­
mes, se colocan. Ronda de 
San A n t ó n 0.88, E l Modelo 

s T R l m T Ñ T A l 
se facilitan de todas cla­
ses. Agencia Exprés . A r i -
bau 29. quiosco. 

AGENCIA DE 
colocaciones 1 egalmente 
autorizada. Ramalleras, 2. 
T . 17056. Fundada en 1909 

T i I í T a T ' 
se administran al 2 %. 
Razón: Ramalleras, 2. Te­
léfono 17056. 

Se escriben Cartas 
a mano y máquina y se 
reparten a domicilio. R a ­
malleras, número 2. 

S e ñ o r a s 
L a Agencia Ideal, de la 
calle de Ramalleras, n ú ­
mero 2, Tda. , coloca el 
servicio con carnet de 
identidad. Casa fundada 
en 1909. Teléfono 17056. 

Acuda a E l Rápido, agen­
cia de colocaciones legal­
mente autorizada y asocia­
da a la Unión de Agentes 
de Colocaciones de Barce­
lona. Avenida Puerta del 
Angel, 6, primero. 

élrapTdo" 
Coloca personal de servi­
cio doméstico con informes 
y garant ía del carnet de 
identidad avalado por la 
Unión de Agentes de Co­
locaciones. Avenida Puer­
ta del Angel, 6, primero. 

[anisó 
Se ofrece para toda clase 
de conciertos, bailes y de­
más festividades, lo mis­
mo públcas que particula­
res; para los ajustes, a su 
repres.ntante: S:'. Cubells, 
calle de Rosal, núm. ̂ l -

Varío 

PROPORCIONO 
sirvientas p a í a todo, coci­
neras, camareras, niñeras 
amas secas, criados, ayu 
das de cámara, institutri­
ces, profesores y toda cla­
se de personal. 

COMERCIANTES 
INDUSTRIALES 

G R A T I S y sin molestia 
para el demandante, colo­
co toda clase de personal. 
Avisar a R A M A L L E R A S , 
número 2. Te lé fono 17056 

CONSULTA ESPECIAL 
muy teña, retervaday detenida 
ÜENEREO-SIFIUS 
PURGACIONES GOTA MILITAR 
I M P O T E N C I A "m 
F A R R E M O S E L L A 

E X - M E O I C O M I L I T A R 
f 9 RAMBLA OARAUTASfO lU (ESCALCAA OCl 8AR) ID Oe 10 a 1 y } a B-Fesilvot de toa 1 Consulta-) pts. tos obreros 2 pu nUUMlEim HOT (SPICIHEI pai* quienes vivan fuera curar-te 30 sus casas coo reserva 
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L a C e r a A s e p t í n e 

q u i t a e s t a 

m á s c a r a f e a 

D u r a n t e el s u e ñ o , e s t a c e r a p e n e t r a d i rec ta ­
m e n t e en l a ep idermis á s p e r a , rugrosa, c u b i e r t a 
de m a n c h a s y o t r a s imperfecc iones , l a s u a v i z a y 
desprende de t a l m a n e r a , que d e s p u é s de l a v a r ­
se us ted l a c a r a todas las m a ñ a n a s , l a piel v i e j a 
se s e p a r a g r a d u a l m e n t e en d iminutos e i n v i s i ­
bles f ragmentos , reaparec iendo en todo s u espien-
dor el cu t i s hermoso , lozano y nuevo que e s taba 
cubier to . 

E s t e m a r a v i l l o s o producto par i s i ense e s t á e n 
v e n t a en todas las p e r f u m e r í a s , 

T U B O D E E N S A Y O : P a r a que us ted pueda 
a p r e c i a r p o r s í m i s m a todo e l v a ' o r de l a Cera, 
Asept ine , r e m i t a 50 c é n t i m o s en sel los dei correo 
a los L a b o r a t o r i o s V i ñ a s , S e c c i ó n 10-D, C l a r i s , , 71, 
B a r c e l o n a , y se le e n v i a r á inmedia tamente ü n a 
m u e s t r a . 

F O N O F R E Y 
PATENTADO 

la harca ventajosa ln precio y calidad 
Fonos viaje desde 97r 

^ Rda S. PtDRo25«Barcelona 
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—¿De modo que no le habéis encontrado? 
• Kropp se acuesta en la hierba y dice: 

—¿Ya estuvo usted alguna otra vez por aquí? 
Himmelstoss dice bruscariiente: 
—Eso. a usted no le importa. Quiero una respuesta. 
—Bien—replica Kropp, y se levanta—. Mire usted por allí, hacia aque­

llas nubecillas blancas. Son los proyectiles ingleses. Allí estuvimos ayer. Cinco 
muertos, ocho heridos. Y , bien mirado, era una pequenez. Cuando usted salga 
con nosotros, la próxima vez, acudirán los soldados rasos a ponerse delante 
de usted; antes de morir, se cuadrarán militarmente y preguntarán con arre­
glo a la ordenanza: "Con permiso de usted, ¿podemos morirnos? Tenga la 
bondad de permitirnos diñarla". Precisamente estábamos aquí esperando a hom­
bres como usted. 

Se sienta; Himmelstoss desaparece como un bólido, 
—Tres días de arresto—supone Kat. 
—La próxima vez, hablaré yo claro—digo a Alberto. 
Pero allí se acaba. En cambio se abre una información a la hora de la lis­

ta de la tarde. En la oficina, está sentado el teniente Bertink y nos va llamando, 
uno por uno. 

También yo tengo que presentarme, como testigo, y declaro por qué 
Tjaden se rebeló. Produce impresión lo que digo acerca del modo cómo Him­
melstoss quiso "curar" a los enfermos de incontinencia de orina. Tiene que 
comparecer Himmelstoss, y yo repito mi declaración. 

—¿Es verdad esto?—pregunta Bertink a Himmelstoss. 
Himmelstoss se resiste; pero, al fin, tiene que confesarlo, porque Kropp 

coincide con mis declaraciones. 
—¿Por qué nadie se quejó entonces de esto?—pregunta Bertink. 
Callamos. Ya puede él mismo comprender que no conduce a nada que­

jarse, en el cuartel, de tales pequeneces. ¿Existe en el Ejército el derecho a 
reclamar? El teniente lo comprende, v comienza por lanzar a Himmelstoss una 
flípica, haciéndole ver una vez más que el frente no es el patio del cuartel. Des­
pués le llega el turno a Tjaden. Para éste, es más fuerte la reprimenda, y íe 
impone tres días de arresto menor. A Kropp, guiñándole el oío, le imoone 
un día de arresto. 

—No hay otro remedio—dice, compasivo— Es un hombre razonable. 
El arresto menor es agradable. Para cumplirlo se utiliza un antiguo ga­

llinero. Allí, 'os dos pueden recibir visitas, porque ya sabemos el modo de en­
trar. El arresto mayor lo hubieran cumplido en el sótano de una casa. Antigua­
mente nos ataban también a un árbol; pero eso, ahora, está prohibido. Algunas 
veces ya nos tratan como a hombres. 

Cuando ya Tjaden y Kropp llevan una hora detrás del enrejado de alam-

—-Alberto, si llegaras a ir a casa, ¿qué harías tú? 
Krop ha comido bien, y está ahora más tratable. 
—¿Cuántos seríamos, aproximadamente, en la clase? 
Calculamos. De veinte, han muerto siete. Cuatro están heridos; uno en 

el manicomio. Total, unos doce. , 
—Tres de ellos son tenientes—dice Müller—. ¿Crees tú que lo sopor­

tarían si Kantorek les gritase? 
No lo creemos. Tampoco nosotros lo aguantaríamos. 
Kropp recuerda ahoras temas del colegio. Riendo a carcajadas, dice: 
—¿Qué opinas de los tres temas dramáticos simultáneos de Guicermo Tell? 
—¿Cuáles son los propósitos del Hainbund de Gotinga?—inquiere a su 

vez Müller, con mucha severidad. 
—¿Cuántos hijos tenía Carlos el Temerario?—agrego yo tranquilamente. 
—¡Usted, Baumer, nunca será nada en la vida!—me increpa Müller. 
—¿Cuándo tuvo lugar la batalla de Zama?—quiere averiguar Kropp. 
— A usted, Kropp, le falta la seriedad moral. Siéntese. ¡Suspenso!—digo 

yo, tajante. 
—¿Qué deberes creíla Licurgo los más importantes en el Estado?—está 

rezongando Müller haciendo ademán de calarse unas gafas. 
—¿Cuántos habitantes tiene Melbourne?—canta Müller. 
—Pero ¿cómo cree usted poder triunfar en la vida, si ignora eso—pre­

gunto, indignado, ̂ a Alberto. 
—¿Qué es la cohesión?—dice Alberto en son de triunfo. 
De todos estos laberintos, apenas sabemos ya nada. Y nada de esto nos 

ha servido. Nadie, en eambio, nos enseñó en la escuela cómo se enciende un 
pitillo durante la lluvia, o en una tempestad; cómo se puede hacer lumbre con 
leña mojada; o por qué la bayoneta se hinca mejor en el vientre que en las 
costillas, porque allí no se queda prendida como en el tórax. 

Müller dice, pensativo: 
—No nos vale. Tendremos que volver al colegio. 
No lo creo posible. 
—Quizá nos dejen hacer un examen extraordinario. 
—Para eso, también hay que prepararse. Y si luego te aprueban, ¿qué? 

Ser estudiante no es mucho mejor. Si no tienes dinero, tienes que seguir tra­
bajando de firme. 

—Algo mejor es. Pero es también imbécil lo que le meten allí a uno en 
la cabeza. » 

Kropp refleja nuestra opinión. 
—¿Cómo se puede ya tomar eso en serio, después de haber estado aquí 

fuera ? 

Publ i cado en l engua e s p a ñ o l a por la E D I T O R I A L E S P A Ñ A , de Madrid . 13 
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L A T I S I S P U E D E 

m-scubrimioíito de un Rcinertio contra la l'isis 

Dr . EJerK P. Yoiikerman, el Descubs'idor 
ílel Nuevo í lemedio contra la Tisis 

Después de sig-los de mvestig'aciones, sin éxi­
to, se ha descubierto un remedio para la curac ión 
de la Tisis, aun en los per íodos avanzados de la 
enfermedad. Nadie puede dudar que la Tisis tiene 
remedio una vez que haya leído los testimonios 
de centenares de casos curados mediante este no­
table descubrimiento—algunos de ellos cuando ijin 
cambio de clima y todos los d e m á s remedios ha­
bían sido probados sin éx i to , y sus casos se con­
sideraban como incurables. Este remedio nuevo es 
t ambién eficaz y rápido en la cu rac ión del Cata­
rro, de la Bronquit is , del Asma y otras enferme­
dades de la g-arg-anta y de los pu'mones. 

Para que todos los que necesiten este t rata­
miento puedan investigar su m é r i t o personalmen­
te, se ha publicado un l ibro explicativo que t ra ta 
de la Tisis, la Bronquit is , el Asma, el Catarro y 
las enfermedades aliadas de la garganta y de los 
pulmones. El l ibro explica la naturaleza del nuevo 
t ra tamiento y demuestra, de una manera indis­
putable, cómo y por qué este descubrimiento del 
Doctor Yonkermann cura r á p i d a m e n t e estas en­
fermedades peligrosas. 

Para los que padezcan de la Tisis, la Bronqui­
t is , el Asma, el Catarro o cualesquiera de las en­
fermedades aliadas de la garganta o de los pul­
mones, este libro es 

A B S O L U T A M E N T E G R A T I S 
No hay que mandar timbres posta'es n i dinero,. 

Que el interesado mande su nombre y dirección 
a la Derk P. Yonkermann Company, L td . , Depar-
tamento A 307 118/120, Fleet Street, Londres, 
E.C.4. Ing-laterra, haciendo mención de este per ió­
dico, y se le e n v i a r á el l ibro balo cubierta senci­
lla, libre de porte, a vuelta de correo. 

Que no se espere que se desarrollen los s í n to ­
mas de la Tisis. ,Sl tiene usted Catarro crónico 
Bronquit is , Asma, dolores en el pecho, res f r ío 
de los pulmones o cualquier enfermedad de la 
garganta o de los pulmones, e s c r í b a n o s hoy p i ­
diendo el l ibro. . 

""alto* aboigos vuelvo 
castre nueva forma americana, 19 Ptas.; sarant'zo nue­
vos. Se hpcen arreglos. Hechuras. BO. [Jrgre!. 69. pral.. l.a 
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Sucursales 
V A L E N C I A - B I L B A O 
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L A H E R N I A 
CURADA POR 50 PESETAS 

( ( ^ F R P F " este u t a c u c o 
r fmnw Ib ta l aparato sin re-

mediante el 
nuevo vendaje 
sortes, se amolda al cuerpo como un gruante. có­
modo v üe resultados positivos de contenc ión y 
curac ión radical de la hernia (quebradura — No 

comprar n ingún otro vénda le ni bra&uero sin an­
tes ver y ensayar este maravilloso aparato. — lün-
safos gratis . Oe M a l . y de H a 7. Casa Palau. ca­
lle Ancha. 14 (n in to a la iglesia de la Merced). 

A n u n c i e e n E L D I A G R A F I C O 

vent 
MAOLflNAS PARLAMTES 

RÍA S S 

Contado v Plazos 
a 5 Pesetas semanales 

Ciño Pathé Baby a ñ l-'tay. 
semana. Artículos fotográ- i 
fitíos. Se hacen trábalos ríe 

laboratorio 
n. CALLE AVIÑO. 10, 

EraMR M m u 

DE MUEBLES 
Olí P O D A S C L A S E S 

L A Z O S 
S I A O'IADOU 

ü r a t i facilidad oagro. 

Calle San Pablo. 52 y 54 

E L S E R P I S 
Muebles de todas clases, al 
contado y a plazos, sin 
fiador. HOSPITAL, 64. 

L a Oriental 
Gomas higiénicas de 
las mejores marcas. 
Cuando las necesiten 
con toda reserva y 
g a r a n t í a , dirigirse 
siempre a La Orien­
tal, San Pablo, 53. 
Barcelona. Clase espe­
cial, a 2 y 4. pesetas 
docena. Envíos discre­
tos por correo. 

Ce che industria 
en perfecto estado, con 
caballo joven de buena 
p'anta, se vende. Razón: 
RIERETA, 10, l.o 

S E V E N D E 
un piano eléctrico con gran 
orquesta de la Casa Mota, 
marca Upel, muy barato. 
Calle Agricultura. 21 bis 
(SAN MARTIN). 

A V I S O 
C o m p r a n d o l a s p i e l e s e n e s t a C a s a , 

n o c o b r a m o s l a s h e c h u r a s 

d e l o s c u e l l o s y p u ñ o s . 

'mporíatión M i i i M u n \ m \ m 
W . B u t z d e S c h w a r z m e i e r 

ABRIGOS DE P I E L 
P I E L E S PARA ADORNO - CONFECCION 

ESPECIALIDAD EN LA MERIDA 
Trabajo perfecto 

Taller propio :-: Se hacen arreglos 
P R E C I O S E C 0 N 0 M I C O S 
Por su propia conveniencia visítenos 

I n s e r t e s u s a n u n c i o s e n E L D I A 

G R A F I C O y a h o r r a r á d i n e r o 

F O L L E T I N DE E L DIA GRAFICO SIN NOVEDAD EN E L F R E N T E 51 

—¡ Pero, alguna profesión tienes que tener!—arguye Müller, como si fue­
se Kantorek en persona. 

Alborto se limpia las uñas con una navaja. Nos sorprende esta cuestión 
de petimetre. Pero es que está pensativo. Deja a un lado la navaja y explica: 

—Esta es la cuestión. Kat, Detering y Haie volverán a sus profesiones 
anteriores. Lo mismo que Himmelstoss. Nosotros no teníamos ninguna. ¿Cómo 
querrán que nos acostumbremos a una después de esto? 

Y señala hacia el frente. 
—Debíamos ser rentistas y poder luego vivir completamente solios en 

un bosque—apunto, avergonzándome al momento de esa manía de grandeza. 
—¿Qué será, que ocurrirá, cuando volvamos?—dice Müller, muy inquieto. 
Kropp se encoge de hombros. 
—No sé. Primero, volver. Luego, va veremos. 
Bien mirado, todos estamos sin saber qué hacer. 
—¿ Cómo podría uno arreglárselas ?—pregunto yo. 
—Nn tengo ganas de nada—contesta Kropp, fatigado—. Algún día caerás 

muerto, y entonces, ¿qué? Yo, la verdad, no creo que volvamos. 

—Pensándolo bien, Alberto—digo, después de una pausa, recostándome 
de espaldas—-, querría yo, cuando oiga la palabra "paz", cuando la oiga de 
veras, hacer algo que yo mismo no imagino: tanto me ronda eso por la ca­
beza. Hacer algo, ¿sabes?, que fuese como la compensación de haber estado 
aquí, en este jaleo. Pero no puedo figurarme nada. Las posibilidades que veo, 
toda esa balumba ce profesiones, de estudios, de sueldos y otras cosas, me 
marea. Todo eso ya lo sabía, y es repugnante. No encuentro nada, no veo 
nada, Alberto. 

De pronto, se me presenta todo cerrado, desesperado. 
Kropp también está pensando en ello. 
—Para todos va a ser difícil. ¿Se plantearán los de casa estos problemas? 

Son muchos dos años de tiros, de granadas de mano... Esto no nos lo podemos 
quitar como un calcetín. 

Estamos todos de acuerdo en que nos ocurre algo semejante, no sólo aquí, 
a nosotros, sino en todas partes, a cada uno que se encuentra en este trance. 
A uno mas. a otro menos. Este es el destino común de nuestra generación. 

Alberto lo dice claramente: 
—La guerra nos ha estropeado para todo. 
Tiene razón. Ya no somos juventud. Ya no queremos conquistar por asal­

to el mundo. Somos unos hombres que huyen. Huímos de nosotros mismos. 
De nuestra vida Teníamos diez y ocho años, empezábamos a amar el inundo, 
la Vula; Pero teníamos que disparar contra todo eso. Y la primera granada que 
exp'otó, d̂ q en medio de nuestro corazón. Estamos al margen ce toda acti­

vidad, de toda aspiración, del progreso. No creemos ya en esto. Sólo creemq^ 
en la sruerra. 

La oficina se despierta. Llimmelstoss parece haberla metido en danza. A 
la cabeza de la columna, surge el sargento mayor, tan gordo. Es curioso que 
casi todos los sargentos mayores de las compañías son gordos. 

Viene tras él, Himmelstoss, sediento de venganza. 
Nos • levantamos. El sargento mayor resopla : 
—¿Dónde está Tjaden? 
Naturalmente, nadie lo sabe. Himmelstoss nos mira rabioso. 
—Es seguro que lo sabéis. Pero no lo queréis decir. ¡A decirlo! 
El sargento mira alrededor. A Tjaden no se le ve por ninguna parte. Aho­

ra lo intenta de otro modo. 
—Dentro de diez minutos, Tjaden tiene que presentarse en la oficina. 
Y se va. HimiTselstoss es su estela. 
—Tengo el presentimiento de que, durante los próximos trabajos de 

trinchera, va a caer un rollo de alambre de púas en las piernas de Himmels­
toss—insinúa Kropp. 

—Vamos a divertirnos aún mucho con él—dice riendo Müller. 
Esta es toda nuestra aspiración: decir la verdad a un cartero. 
Entro en la barraca y digo a Tjaden lo ocurrido para que escape. 
Cambiamos de lugar y nos tumbamos otra vez a jugar a la baraja. Por­

que esto sí lo sabemos: jugar a la baraja, blasfemar, hacer la guerra. No es 
mucho para hombres de veinte años; es demasiado para veinte años. 

Media hora después, Himmelstoss está de nuevo con nosotros. Nadie le 
hace caso. Pregunta por Tjaden, y nosotros nos encogemos de hombros. 
Insiste: 

—Pero vosotros tenéis que buscarle. 
—¿Qué es eso de "vosotros tenéis". . .? 
—Bueno, vosotros aquí. 
—Quisiera rogarle que no nos tutease—dice Kropp con la altivez de un 

comandante. 
—¿Quién os llama de tú? 
—Usted. 
—¿Yo? 
—Sí . 
Lo está rumiando. Mira de soslayo a Kropp, receloso, porque no tiene 

idea de qué pueda significar esto. Pero aquí no se atreve a mucho, no q'uK-'re 
ir demasiado lejos, quiere sernos grato... 
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T R E S O C U A T R O V E C E S L A l l O V O M A L T i N A , ! 

Este es el mayor elogio que puede hacerse de nuestro producto. 
Cuando Vd. compra un bote de Ovomaltina Wander, adquiere un 

producto sancionado por muchos afios de venta siempre creciente en lodo el 
mundo y avalado por más de 60 anos de experiencia en la fabricación de pro­
ductos dietéticos. 

La OVOMALTINA es la concentración, por un procedimiento especial, 
de los principios esencialmente nutritivos y fortificantes de la malta, los huevos» 
la leche y el cacao. E s fácil de digerir por los estómagos más débiles, se prepara 
instantáneamente y tiene un sabor delicioso. 

E X I J A V D . S I E M P R E 

W A N D E R 

cuando quiera un producto alimenticio de alto valor nutritivo 
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para madres que crian 
para trabajadores asiduos 
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R E C H A C E L A S I M I T A C I O N E S Q U E L E O F R E Z C A N 

Latas de 250 y 500 gramo» en farmacias, droguerías y colmados 
Fabricantes: Dr. A, Wander* 3. A. — Berna (Suiza) 

FABRICA DE 
PANTALLAS y 
ARMAZONES 

UNICA 

775 
no 

EN ESPAÑA DEDICADA EXCLUSIVA­
MENTE A ESTE ARTICULO 

V«« •lo un A* de mii precíM, que i» demitecirBii I* Mu-
viene, visitar esta. Cas» antes de hacer sus cempras: 
PANTALLA COMEDOR, con asre-

tnán de oro. Seco torzal de seda 
de 20 centímetros y cordones de 
aeda . . a Ptas. 

PANTALLA DORMITORIO satén 
estampado, con cordones de seda. 
bonito modelo . . a Ptas. 

P I E SOBREMESA METAL estampa» 
do. nuevo modelo, en color oro. 
plata y bronce, instalación eléctri­

ca y pantalla de pergamino . . 
P I E SALON, madera torneada, bar­

nizado a mano, con instalación 
eléctrica y pantalla de pergramino. 
de 60 centímetros diámetro a Ptas. 

Venta de toda ciase de fornituras para pantallas. 

yüWüo: J . C A M P S 
P a s e o d e ( í r a c i a , 125 T e l é f o n o 74.055 

a Ptas. 

" M A D A M E X 
F A J A S D E CAUCHOL1NA 

P A R A A D E L G A Z A R 

Rambla de Cataluña, 24 
(entre Cortes y Diputación) 

Y U T E A V E R I A D O 
Se halla en venta una partida de Y U T E AVBRIATK) por agua de mar, y en pequefia propor­

ción por fuego, equivalente, aproximadamente, a S00 balas deshechas. 
L a s ofertas deberán hacerse bajo sobre cerrado hasta el viernes, día 22 del acttial. hasta las 

once tle la niaflana. reservándonos el derecho de aceptarlas o rehusarlas hasta el sábado, día 13 
del corriente, por la tarde. 

K l >TUTE podrá ser Inspeccionado en el Campo de Fütbol que existe al í inal de la calle de la 
Cerrería, junto al paso a nivel del Camino del Grao (Valencia). 

Queda reservado el derecho do adjudicarlo al mejor postor o de considerar nulas las o íer tas 
por inaceptables. 

Pata más informes, dirigirse a 

M A C A N D R E W S Se C . 0 L I M I T E D 
R s s e o d e C a r o , F". G . 
G R A O - V A L. E IN C I A 

CKSH PROVlheiflb DE CHRIDflD 
SERVICIO HUBLIC0 DE POMPAS FUNEBRES 

QíRECCiON Y ORCiNAS: Edificio de la Casa Provincial de Caridad 
T o r r e s A m a t . n u m . » . T e l e V o a o s 1 6 5 2 4 » 1 6 5 2 5 . 1 6 5 2 6 

SUBCENTRALES: Calle del Clot. SO. Teléfono 50461 
Calle de la Crttz Cubierta, »1. Telefono 33761 

SUCURSALES : Calle de San Andrés, 221. Tel. 51051 
Plaza del Centro, num. 4 Teléfono 33471 
Paseo del Triunfo, num. 17. Teléfon 0 5201)6 
Calle de Sarria, num. 72. Teléfono 7 o682 

BADALONA: Real, numero 110. Teléfono 87 B 
HOSPITALET. Central: Laureano Miré, núm. 60. Teléfono 38 H 

Sucursales: Pi y Margal!, num. 108. Teléfono 31226 
Progreso, num. 58. Teléfono .d>l'¿£7 

SANTA COLOMA DE GRAMANET. Anselmo Clavé, numero 13 

I L P E S E T A S 
si qus presenta Ciptulti de SindaU mejores ano Las del Dr. Pizi» 
de Barcelona. 7 que curen máj pronto todas las enfermedad&s uri. 
Harías, Cuarenta 7 cuatro años de éxito creciente. Premiadas con 
medalls de oro en cuantas Exposiciones so han presentado, Uni« 
cas aprobadas y recomendadas por las Reales Academia» de Barce­
lona 7 Mallorca 7 diversas corporaciones científicas, reconociéndole 
ventajas sobre todos sus similares. 

Farmacia del Pino, Plaza del Pino. 6. Barcelona; y principalei 
farmacias de EspafLa 7 Américs. 

A n u n c i e V . e n E L D I A G R A F I C O 

Préstamos 

Administración 
dt fincas « csmiiián 

y • renta fija 

Hipotecas - Préstamos 
Tramítacíán da deetr» 

menlas, ate, ate. 

A. RODRIGUEZ 
Oiputse i ín , 1(7. 1.9, 2 * 

a d q u i r i r u n e j e m p l a r d e l a 
e x t r a o r d i n a r i a p u b l i c a c i ó n 

B a r c e l o n a 
1 1 l l I B ! < l l i 

[ipisiciHii Internationa 
1929 

L t mejor guia del turista, con divérsos 
itinerarios, descripciones y grabado» 

de Monumentos, Museos, Archivos 
Edificios públicos e históricos 

Sefias de todo el Comercio e industria 

PLANO DE LA CAPITAL eon «n etlUjaro 

MAPA DE LA PROVINCIA EN COLORES 
R E G A L O D E L 

PLANO OFICIAL DE LA EXPOSICIÓN 

2 , 5 0 0 p á g i n a s 
• n c u « f l l « r n a c i ó n lu josa 

2 0 P e a e t a s e n t o d a E s p a r t a 
E n L ibrar ía s y la C a s a editora 

tenu l i l i "Bailirs 'i 1\%M I w M 
T . S . A. 

Enrique Graiudos , 86 f 88 - BARCELOHA 

ROMAL DETECTIVE STATION 
tiene la confianza de n oamerosa y distfrjnid» elfen» 
tela pos la discreción, habilidad y sonciencia coa aue 
íaeusÍTS na eonflictoi confidenciales, 

PELAYO. 12. Taléfana ItSfl 

PARA FIESTAS 
globos 

guirnaldas 
FAROLES 

e tc . 

\ \ m \ w m m . 

m m v m % \ 
P í d e s e c a t á l o g o 

Raurioli.e 
T e l é f o n o 15.086 

Compras 
D i s e e s g r a m ó f o n o 
compra-venta. Corribin¡ n i 
mero 23 (frente Catedral) 

Ofertas 

Comerciantes 
Industriales 
Profesiones... 
Por método moderno, 
sencillo. práctico y 
económico, lea enso­
ñará a llevar su propia 
Administración, perso­
na especializada. J . P., 
Valencia. 234, 3.o. L» 

Varios 
CASAMIENTOS BAOiA 
Aauittaa da tadaa clataa 

SAN PABLO. SC», Pral., 1.» 

Comadrona 
Ctruiana. Hospedaja em­
barazadas. Precios módi­
cos. CONSULTA de 2 a 4. 
TALLERS, 21 y 23. pri­
mero, scgundai 

ventas 

G R A M O L A 

de ocasión. Lo mejor 
del mundo. Completa­
mente nueva. Precio­
sísimo mueble de lujo. 

Costó 900 pt* 
Se vende por 

T á i í c r s , 1 6 

I, Ruiz Urrea 
OPTICO 

RONDA S, ANTONIO, SI 
(junta plaza Univertidad) 

SUCURSAL: 
RONDA S. ANTONIO. 80 
(frenta plaza Sepútvadah 

Qractuacián da la yuta 
GRATIS par experto mid¡« 
c» oculitfa, Gafaa reclama 
oara viita cantada} r S Ptej 

tí 



¡pvílmS,, elliixiun 
O E LA R E A L C A S A P R O V E E D O R E S E F E C T I V O S 

f L I M P U E S T O D E L T I M B R E A C A R G O D E L C O M P R A D O R 

En Holanda—pnrn vi rvumntiimo nr-
lUulnr, bum-an—y enrumiran — alixin 
en W Linimento de Sloan. 

M 
SLOANS 
< FAMÍLY >• 
UNIMENT 

KílLSPAiN 

Paquete de venta 
en Holanda 

E n H o l a n d a — ' 
E l Linimento de Sloan 

.Ventee al Oolor Museular 

Allí, como en todas partes, los dolores musculares 
desaparecen prontamente con untarse—no frió 
eionarse—el Linimento de Sloan. 

Combate eficazmente los dolores reumáticos, 
que son tan tenaces y agudos, •¡racias a su potencia 
extraordinaria para |>enetrar .sin ̂ fricciones hasta 
el lugar del dolor, haciendo circular la sanprc, 
fortaleciendo los tejidos, deshaciendo la con­
gestión. Es, pues, lógica su suprema eficacia en 
los dolores musculares, golpes, torceduras y do­
lores sin herida abierta en general. 

De venta en las farmacias, droguerías 
y centros de específicos del mundo 

M A T A . D C l C J k H S % loan 

En Valencia ha sido 
inaugurada una ca­
seta para el Salva­
mento de Náufragos 
dotada de tos más 
modernos adelantos. 
1̂ acto de inaugura­

ción, asi como al de 
la botadura del bote 
salvavidas , asistie­
ron distinguidas per 

sonaiidades 
(Fot. Vidal) 

París está en plena renovación absoluta. Los tra­
bajos de ampliación del Puente de la Concordia, 
están ultimándose. Una vista del nuevo puente de 
la Concordia, a punto de terminar, es la que 
en esta página reproducimos.-(Fot. Keystone) 

f f 
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